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PREFÁCIO

Escrever o prefácio deste livro me faz voltar no tempo, mais especifi-

camente em abril de 2015, quando fui designada a orientar a dissertação 

de Mestrado de Dayana Cristina Barboza Carneiro, à época, aluna da pri-

meira turma do Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Comuni-

cação da UFOP, vinculada à linha de pesquisa “Interações e Emergências 

da Comunicação”, da qual faço parte. Foi um tempo muito profícuo, pe-

las trocas, pelo aprendizado mútuo, por sua disciplina e organização e, 

principalmente, pelo afeto que se construiu, tanto na relação entre aluna 

e orientadora, quanto entre a pesquisadora e um objeto tão desafiador, 

que entrou em nossas vidas sem pedir licença. 

É gratificante acompanhar o amadurecimento de uma pesquisa e a 

sua transformação em livro, ao longo de um percurso às vezes incerto, 

outras vezes difícil, frente a um acontecimento discursivo de tamanha 

magnitude, que se por um lado enseja muita tristeza e dor, por outro re-

vela, através dos discursos, muitas das preocupações atuais decorrentes 

do impacto da atividade mineradora na região dos Inconfidentes.

De fato, o objeto da dissertação de Dayana, defendida em 2017, não 

poderia ser outro. A ruptura da barragem de Fundão, localizada no dis-

trito de Bento Rodrigues, em Mariana, em novembro de 2015, não po-

dia ser ignorada por uma marianense que, desde criança, tem convivido 

com a atividade de mineração, tão antiga na região, que coincide com a 

própria formação do Brasil Colônia. Sua trajetória de vida somada à sua 

experiência em Comunicação Organizacional (CO) foram fundamentais 

para empreender uma pesquisa de fôlego e de excelente qualidade, de 

modo que seu lugar de fala se traduz em “um plus a mais” (sic) na tarefa 

de apreender  a disputa de sentidos que emergiram a partir desse acon-

tecimento discursivo.

Este livro é mais do que necessário nos tempos atuais. Primeiro, 

porque dispõe de maturidade e rigor epistemológico e metodológico, 
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frente aos desafios que se apresentam para pesquisas que se propõem a 

analisar discursos mediados em e através de ambientes de mídia digital, 

estes, por sua vez, dotados de morfologias complexas. Segundo, porque 

a obra traduz uma espécie de “radiografia” dos discursos que emergiram 

no Facebook, a partir das primeiras três postagens na página da Samar-

co, perfil da empresa que, à época do rompimento, detinha o direito de 

concessão para explorar a mina. 

Considero que este livro também é um documento histórico ne-

cessário, sistematizado com rigor científico, no tempo presente. Porque 

disseca os discursos e as disputas de sentido, considerando distintos ní-

veis de abstração, por meio do emprego de noções-conceito próprias da 

Análise do Discurso, no Facebook. 

O livro está organizado conforme três eixos temáticos: o ambiente 

digital, com ênfase no Facebook; a Comunicação Organizacional con-

temporânea; e a Análise do Discurso. No primeiro capítulo, intitulado 

“Pensar o ambiente: perspectivas para refletir sobre a plataforma de co-

municação digital Facebook”, a autora discorre sobre a materialidade 

do Facebook, ambiente de mídia digital, na qual os discursos estão ins-

critos, e com base no conceito de redes sociais na internet (RECUERO 

2009; 2015), uma morfologia potente para caracterizar tal ambiente. Os 

princípios que caracterizam os novos media, sistematizados por Mano-

vich (2005), por sua vez, fornecem a base ontológica necessária para 

compreender parte da dinâmica estrutural da mediação e da comunica-

ção em ambientes digitais e, mais especificamente, no Facebook. 

O segundo capítulo, intitulado “Pensar o contexto: apontamentos 

sobre a Comunicação Organizacional contemporânea”, discute a CO sob 

o prisma do Paradigma da Complexidade, com alicerce nas reflexões de 

Morin (2003; 2015) e Scroferneker (2008a; 2008b; 2012; 2015). Além 

disso, a autora discute a reconfiguração da CO diante dos processos co-

municacionais constituídos em ambientes digitais e, de modo específi-

co, o potencial de participação dos públicos e a apropriação da fanpage 

como uma ferramenta de Comunicação Organizacional pelas empresas 

na atualidade.
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Por fim, o capítulo “Pensar o dispositivo teórico-metodológico: re-

flexões como subsídios para a Análise do Discurso (AD)” versa sobre o 

“lugar de fala” da AD, com base nas reflexões empreendidas por auto-

res como Pêcheux (1995), Orlandi (2012) e Charaudeau (2008; 2009a; 

2009b; 2009c; 2010). Nesse contexto, elementos exteriores à língua, 

como as condições históricas e sociais, são constituintes do processo 

de produção de sentidos. Após esses apontamentos, as noções-conceito 

da Análise do Discurso de condições de produção, memória discursi-

va, estratégias discursivas, contrato de comunicação e acontecimento 

discursivo são apresentadas com vistas a ancorar a análise da disputa 

de sentidos configurada na fanpage da Samarco no primeiro mês após a 

ruptura da barragem de Fundão. 

Em síntese, trata-se de uma obra precursora, porque desvela não só 

parte das estratégias e das disputas de sentidos frente à ruptura da bar-

ragem do Fundão, como também nos faz refletir sobre as consequências 

da ruptura, a exemplo da dependência econômica atrelada às atividades 

da mineração, do desaparecimento de um distrito inteiro, de um “apa-

gamento” de parte da memória dos seus moradores, que têm lutado diu-

turnamente para reconstruir suas vidas, dos incontáveis danos causados 

aos moradores de outros distritos atingidos pela lama e dos incontáveis 

impactos e danos ambientais e humanos que o rompimento trouxe con-

sigo. O livro também é atual porque nos faz refletir sobre as consequ-

ências de rupturas de outras barragens, a exemplo da mina Córrego do 

Feijão, em Brumadinho, em 2019, e das constantes ameaças de rompi-

mentos de barragem em outras cidades das Minas Gerais, evidenciados 

através de uma multiplicidade de discursos mediados na e através das 

redes de mídia digital. 

Desejo, por fim, que este livro inspire pontos de contato com outras 

pesquisas e reflexões, considerando os eixos aqui apresentados. Boa leitura!

Jan Alyne Barbosa Prado
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APRESENTAÇÃO

Acidente; negligência; tragédia; crime; desastre. A ruptura da bar-

ragem de Fundão em Mariana (MG), ocorrida no dia 5 de novembro de 

2015, ganhou repercussão na imprensa brasileira e internacional devido 

à sua gravidade. Cerca de 32,6 milhões de metros cúbicos de rejeitos de 

minério de ferro formaram uma grande torrente de lama que atingiu, 

primeiramente, o subdistrito de Bento Rodrigues, a 35km do Centro 

Histórico de Mariana, deixando feridos e 19 vítimas fatais.

A lama avançou pelas águas e alcançou o rio Doce. Com isso, os mo-

radores das cidades banhadas por ele, como Governador Valadares, em 

Minas Gerais, e Colatina, no Espírito Santo, tiveram o fornecimento de 

água interrompido e presenciaram a consequência da chegada dos rejeitos 

para a fauna e a flora locais. Somente após 17 dias seguindo o curso dos 

rios, a lama desembocou no mar do Espírito Santo. No total1, 35 cidades 

mineiras e quatro capixabas foram atingidas. Diante de todos os impactos 

gerados pelo ocorrido, a ruptura da barragem da mineradora Samarco se 

configurou como a maior tragédia ambiental na história do Brasil2. 

Por meio dessa narrativa, construída conforme o caminho percor-

rido pela lama, é possível apreender, mesmo que de modo inicial, a di-

mensão desse acontecimento em que se inscrevem questões de ordem 

social, econômica e ambiental. Tomando como base as diversas possibi-

lidades de abordagem da temática, a realização de pesquisas explorató-

rias na fanpage3 da Samarco contribuiu para que fosse possível vislum-

brar o processo de produção de sentidos protagonizado pela empresa e 

pelos usuários da plataforma como objeto de estudo desta investigação. 

1 Infográfico sobre números do desastre ambiental em Mariana. Disponível em: <http://especiais.
g1.globo.com/minas-gerais/2015/desastre-ambiental-em-mariana/1-mes-em-numeros/>. Acesso 
em: 29 dez. 2015.
2 Matéria “Tsunami de lama tóxica, o maior desastre ambiental do Brasil”. Disponível em: <http://
brasil.elpais.com/brasil/2015/12/30/politica/1451479172_309602.html>. Acesso em: 25 mar. 2016.
3 A fanpage é uma página do Facebook usada por empresas e outros agentes para divulgação e inte-
ração com os usuários da plataforma. A fanpage da Samarco foi criada em outubro de 2015, isto é, 
um mês antes da ruptura da barragem. Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMine-
racao/?fref=ts>. Acesso em: 25 jan. 2016. 
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Com fundamento nessa proposta, a pesquisa4 é concebida com base 

em uma concepção da Comunicação Organizacional (CO) contemporâ-

nea sob um viés complexo. Nessa acepção, há um movimento de distan-

ciamento de uma visão simplificadora da CO em busca de uma aborda-

gem que não se limita à fala oficial e em que se faz presente a incerteza, 

a contradição e a possibilidade de desvio de sentidos. A reflexão também 

se fundamenta na necessidade de se (re)pensar a Comunicação Orga-

nizacional considerando a emergência dos processos comunicacionais 

em ambiente digital. Nesse cenário, os sujeitos têm a possibilidade de 

assumir uma posição mais ativa, o que implica alterações nas dinâmicas 

que permeiam a relação entre as empresas e seus públicos. 

Nesse contexto, as plataformas de comunicação digitais, como o 

Facebook/fanpage, passam a ser apropriadas pelas empresas como fer-

ramentas da CO. No entanto, os algoritmos impõem possibilidades e 

limitações de atuação aos usuários – sejam perfis ou páginas. Isso por-

que eles viabilizam a criação e a manutenção de contatos, mas também 

são definidos com base nos interesses dos proprietários das plataformas 

(LANGLOIS, 2014). Tais condicionamentos influenciam no modo como 

as ações de Comunicação Organizacional são desenvolvidas e, conse-

quentemente, na participação dos sujeitos como instância não passiva 

dos processos comunicacionais.  

Com base na compreensão do cenário midiático contemporâneo, 

pretende-se verificar, por meio desta investigação, “Como se deu a dis-

puta de sentidos na fanpage da Samarco no primeiro mês após a ruptura 

da barragem de Fundão?”. O recorte temporal da pesquisa compreende 

o período de 5 de novembro de 2015 – dia do rompimento – a 5 de 

dezembro de 2015, no qual a Samarco publicou 127 postagens em sua 

fanpage. Diante do grande número de publicações, a seleção do corpus 

foi feita considerando a quantidade de comentários de cada post. 

Sendo assim, foram selecionadas as duas postagens mais comenta-

das no mês – ambas da primeira quinzena – e, posteriormente, a publi-

4 A dissertação que deu origem a este livro está depositada no Repositório Institucional da Universi-
dade Federal de Ouro Preto. Disponível em: <http://repositorio.ufop.br/handle/123456789/8034>. 
Acesso em: 28 de nov. de 2018. 
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cação mais comentada na última semana considerada para a pesquisa. 

A definição desse último post se justifica pelo fato de que era preciso 

fazer uma seleção que também abarcasse o recorte temporal de um mês 

delimitado para a pesquisa. Ao fim desse processo, foram definidas as 

três postagens – e os comentários correspondentes a elas – que seriam 

analisadas: 

a) comunicado oficial do diretor-presidente (vídeo), de 5 de novem-

bro de 2015; 

b) envio de água para Governador Valadares, de 12 de novembro de 2015;

c) ações assistenciais realizadas, de 4 de dezembro de 2015.

Com base no corpus selecionado para a análise e na pergunta nortea-

dora, a Análise do Discurso (AD) – e suas noções-conceito – foi concebida 

como dispositivo teórico-metodológico da pesquisa. Com base nesse viés, 

os discursos presentes na página da Samarco, da empresa e dos usuários, 

foram analisados seguindo uma perspectiva que compreende o processo 

de produção de sentidos para além da materialidade do código linguístico. 

Nesse contexto, estão inscritos fatores de ordem ideológica e sócio-histó-

rica constituintes do processo de significação. Como parte da metodolo-

gia, também foi realizada uma entrevista com a responsável pelo gerencia-

mento da fanpage da Samarco com vistas a buscar compreender, de modo 

particular, o contexto em que o discurso institucional foi produzido.

Tendo como fundamento os pressupostos da AD, buscou-se inves-

tigar como se deu a disputa de sentidos na fanpage da Samarco entre a 

empresa e os usuários e também entre os próprios usuários. Para isso, foi 

preciso observar as condições de produção dos discursos, considerando 

as especificidades do ambiente digital e o modo como esse espaço mi-

diático conformou a construção discursiva, além de examinar o modo 

como a memória discursiva – a dimensão do já-dito – se fez presente nos 

dizeres dos sujeitos e identificar como a Samarco e os usuários utilizaram 

estratégias discursivas para atuar na disputa de sentidos.

A análise propiciou a apreensão da relação entre os discursos – em-

bates ou identificações –, tendo a ideologia como algo intrínseco ao pro-

cesso de produção de sentidos. Nesse contexto, foi possível perceber 
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que as condições de produção se constituíram de modo particular em 

cada postagem analisada devido ao distanciamento temporal entre elas. 

No que se refere ao ambiente digital, empreendeu-se uma tentativa de 

aproximação entre as questões que permeiam o discurso e as particulari-

dades observadas nesse espaço. Assim, foi possível identificar as funções 

que elementos característicos do Facebook – como a ação de marcação, 

os links, as hashtags e os emojis – cumpriram na dinâmica discursiva. 

Na disputa de sentidos, os sujeitos lançaram mão de diferentes estra-

tégias discursivas, definidas com base no contrato de comunicação que 

permite apreender parte das condições de realização da troca linguageira 

(CHARAUDEAU, 2009b). Tais estratégias foram identificadas e, segun-

do a proposição de Charaudeau (2009a), foi possível refletir sobre a fun-

ção desempenhada por elas na dinâmica discursiva: se de legitimação, 

credibilidade ou captação. Os sentidos atribuídos às palavras também 

se constituíram como representativos do posicionamento adotado pelo 

sujeito e, por conseguinte, da disputa de sentidos analisada. Ademais, 

os novos dizeres possíveis que emergiram a partir da desestabilização da 

memória discursiva permitiram conceber o rompimento da barragem de 

Fundão como um acontecimento discursivo que, de fato, rompeu com a 

linearidade dos sentidos. 

A tessitura desta pesquisa teve como objetivo alicerçar uma inves-

tigação que, como recomendam Quivy e Campenhoudt (1992), não se 

limitasse à simples descrição de um fenômeno social, mas que tivesse 

uma “intenção compreensiva” diante de um caso no qual se relacionam 

os sujeitos, as instituições, o tempo e as tecnologias. 



CAPÍTULO 1
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PENSAR O AMBIENTE: PERSPECTIVAS 
PARA REFLETIR SOBRE A PLATAFORMA 
DE COMUNICAÇÃO DIGITAL FACEBOOK

Este capítulo objetiva contribuir com o delineamento do objeto des-

te estudo com base na discussão sobre o ambiente midiático no qual ele 

se insere: o digital. Para isso, aborda-se, primeiramente, o conceito de 

redes sociais na internet segundo Recuero (2009; 2015), o que auxilia 

na compreensão das características do Facebook como uma rede social 

na internet. Após esse debate, propõe-se o entendimento do Facebook 

de acordo com a acepção de Manovich (2005), que versa sobre os prin-

cípios que caracterizam os novos media, em diálogo com as reflexões de 

Van Dijck (2013) sobre a plataforma.

1.1 - O Facebook sob a ótica do conceito de redes so-
ciais na internet

O Facebook5 foi criado em 2004 pelo norte-americano Mark Zucker-

berg em conjunto com três colegas da Universidade de Harvard: Dustin 

Moskovitz, Chris Hughes e Eduardo Saverin (este último, brasileiro). A 

intenção era desenvolver uma rede de contatos para os jovens que esta-

vam saindo do Ensino Médio para iniciar o curso superior (RECUERO, 

2009). Como relata Recuero (2009), a princípio o sistema estava dispo-

nível apenas para os estudantes de Harvard (2004) e posteriormente foi 

aberto para escolas secundárias (2005). 

5 Como explica Lima-Cardoso et. al. (2015), o protótipo do Facebook, o Facemash, foi criado em 
2003. O Facemash continha informações de todos os discentes de Havard. A partir dessa base de 
dados, a plataforma disponibilizava a foto de dois alunos – em comparação – para que os estudantes 
pudessem eleger aqueles que fossem “mais atraentes aos olhos do votante” (p. 8).
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Somente em 2006 a plataforma liberou a adesão de qualquer mem-

bro com mais de 13 anos de idade6. Um fator marcante na história do 

Facebook foi a inserção de suas ações no mercado financeiro em 2012 

– a maior abertura de capital de uma empresa de tecnologia da história7. 

Atualmente, a rede social possui 1,65 bilhão de usuários ativos8 e, em 

média, cada um utiliza a plataforma cerca de 700 minutos por mês, o 

que totaliza aproximadamente 12 horas de conexão em um período de 

30 dias (LIMA-CARDOSO, 2015).

Van Dijck (2013) conta que o Facebook emergiu em um contexto 

midiático no qual já havia outras plataformas digitais. No entanto, ex-

plica a autora, ele tem se destacado, e muitos de seus concorrentes já 

foram desativados ou tiveram o número de usuários reduzido. O Orkut, 

por exemplo, não sobreviveu ao concorrido ambiente midiático das pla-

taformas digitais. Ele foi lançado também em 2004 e era popular espe-

cialmente entre os brasileiros. No entanto, ao longo do tempo, a rede 

social perdeu espaço e, em 2014, o Google anunciou a sua desativação. 	

Com vistas a se manter nesse ambiente, os proprietários da plataforma já 

realizaram diversas alterações no Facebook. Uma das mais significativas 

está relacionada à organização do conteúdo da página, que possuía uma 

estrutura de banco de dados (VAN DIJCK, 2013). Com a introdução de 

elementos narrativos, que culminou com a criação da timeline, em 2011, 

a plataforma passou a ter uma organização ancorada à ideia de narrativa, 

com a abordagem dos fatos da vida do usuário em ordem cronológi-

ca. Assim, o que o membro visualiza na timeline está organizado como 

uma biografia na forma de uma narrativa construída de modo emotivo e 

mnemônico, ao permitir a inclusão de informações sobre o passado do 

usuário (VAN DIJCK, 2013). 

6 Informações disponíveis na matéria “Eles não curtem mais o Facebook”, da Veja.com. Disponível 
em: <http://veja.abril.com.br/noticia/vida-digital/eles-nao-curtem-mais-o-facebook/>. Acesso em: 
15 jan. 2016. 
7 Informações disponíveis na matéria “Eles não curtem mais o Facebook”, da Veja.com. Disponível 
em: <http://veja.abril.com.br/noticia/vida-digital/eles-nao-curtem-mais-o-facebook/>. Acesso em: 
15 jan. 2016.
8 Informação disponível na matéria “Facebook privilegiará amigos e familiares em vez de notícias: 
atualização do algoritmo penaliza marcas e imprensa para priorizar os perfis pessoais”. Disponível 
em: <http://brasil.elpais.com/brasil/2016/06/30/tecnologia/1467241453_042707.html?id_externo_
rsoc=TW_CM>. Acesso em: 25 nov. 2016.
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Para Langlois (2014), ao lado de outras grandes corporações, como 

o Google e o Twitter, o Facebook comanda o mercado da chamada “co-

municação participativa”. Por outro lado, apesar de encontrar-se em 

uma posição de liderança no ambiente de mídia contemporâneo, a pla-

taforma não está protegida frente às vulnerabilidades próprias dessa di-

nâmica. Por isso, também é “[...] suscetível aos caprichos do mesmo 

ecossistema que o ajudou a torná-lo grande” (VAN DIJCK, 2013, p. 83, 

tradução nossa)9. 

Uma das abordagens possíveis para se compreender o Facebook é 

considerá-lo uma rede social na internet. Para isso, é importante abordar 

de que forma o conceito de rede social na internet pode ser entendido 

na atualidade. Primeiramente, é preciso ponderar que a noção de rede 

social não surgiu apenas com o advento das tecnologias de comunicação 

e informação e, consequentemente, não se restringe a esse espaço. Em 

conformidade com essa perspectiva, Recuero et al. (2015, p. 23) afirmam 

que as redes sociais funcionam como “metáforas para a estrutura dos 

agrupamentos sociais” e são formadas pelas relações que se dão entre 

os atores. As redes sociais na internet são representadas por plataformas 

presentes no ambiente on-line, constituem-se nesse espaço midiático e 

apresentam especificidades, como a possibilidade do registro das ações 

dos sujeitos, os denominados “rastros”, que são deixados pelos atores 

sociais nas plataformas (RECUERO et al., 2015). 

Para empreender uma reflexão acerca das redes sociais na internet, 

é preciso, também, concebê-las como redes sociotécnicas, segundo a 

perspectiva de Elisson e Boyd (2013). Para as autoras, essas redes são 

sistemas nos quais as instâncias sociais e técnicas se automodelam; dessa 

forma, normas societárias e determinações tecnológicas atuam concomi-

tantemente no processo de configuração da plataforma. Assim, as redes 

sociais na internet podem ser interpretadas como um objeto midiático 

que possui muitas camadas e é composto por diferentes acoplagens, en-

tre elas, as tecnológicas e sociais.  

A compreensão de que essas redes são formadas por instâncias de 

ordem técnica e social contribui para o distanciamento da dicotomia exis-

9 “[…] susceptible to the vagaries of the same ecosystem that helped make it big”.
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tente entre as visões antropocêntrica e tecnocêntrica sobre os fenômenos 

comunicacionais contemporâneos. Em consonância com essa perspecti-

va, objetiva-se desenvolver um olhar que considera igualmente a impor-

tância dos sujeitos e do conteúdo produzido por eles e as questões relacio-

nadas ao espaço no qual se formam as dinâmicas, notadamente marcado 

pela tecnologia. Nesse viés, Langlois (2014) evidencia a importância de 

não se dissociar as dimensões da tecnologia e da sociedade, no âmbito 

da discussão a respeito das plataformas de mídia social: “Em vez disso, é 

preciso voltar o olhar para a interpenetração do social e do tecnológico, 

concentrando-se na agência de atores humanos e não humanos10 e seus 

relacionamentos”11 (LANGLOIS, 2014, p. 47, tradução nossa). Com base 

nesse entendimento, é importante compreender a morfologia e a dinâmi-

ca de funcionamento dessas estruturas que, para Recuero (2009), podem 

ser entendidas a partir de duas instâncias: os atores e as suas conexões. 

De acordo com Recuero et al. (2015), em uma rede social, o ator é 

um sujeito ou um coletivo de indivíduos considerado como um nó da 

rede. No ambiente digital, os nós são sempre representações dos atores, 

por exemplo, os perfis dos usuários ou os textos produzidos por eles 

(RECUERO et. al., 2015). Sobre os nós, ainda é preciso destacar que 

cada ação de um deles pode gerar reflexos em toda a estrutura da rede, 

consoante com a sua dinâmica de funcionamento, que é determinada 

pelos algoritmos12: “Assim, o que é visto por cada usuário é, de certo 

modo, determinado pelas ações de centenas de milhares de nós da rede 

que viram/reproduziram ou não reproduziram essas informações antes 

dele” (RECUERO et al., 2015, p. 28). 

Já as conexões são entendidas como arestas entre os nós. Segun-

do Recuero et al. (2015), as arestas podem representar interações ou 

relações de pertencimento. Esse entendimento sobre as possibilidades 

de conexões entre os usuários propicia a reflexão sobre determinadas 

particularidades observáveis nas redes sociais na internet. Nesse viés, 

10 Langlois (2014) entende os softwares como atores não humanos no contexto das plataformas de 
mídia social.
11 “Rather, they focus on the interpenetration of the social and technological by focusing on the agency of 
human and nonhuman actors, and their relationships”. 
12 Os algoritmos serão abordados em profundidade no tópico a seguir. 
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Recuero (2009) propõe uma caracterização das redes em dois tipos: as 

“emergentes” e as “de filiação ou redes de associações”. 

As primeiras são aquelas nas quais as conexões entre os nós são 

forjadas pela interação e conversação entre os atores. Por se caracterizarem 

pela relação entre os sujeitos, elas exigem que o usuário aja na estrutura 

para que as trocas sociais aconteçam. “Ou seja, redes emergentes 

dependem do tempo disponível para a interação entre os atores sociais 

no computador, bem como de seu comprometimento e investimento 

em criar e manter um perfil” (RECUERO, 2009, p. 95). No interior das 

redes emergentes, ainda é pertinente apontar duas formas diferentes de 

comunicação, trazidas à tona por Ellison e Boyd (2013). As autoras expli-

cam que, nas interações forjadas nas redes emergentes, há a possibilidade 

de uma conexão pública, visível aos membros da rede, mas também de 

diálogos restritos, reservados aos usuários que conectam entre si.

Nas redes de filiação ou redes associativas, por sua vez, as conexões 

entre os usuários são estabelecidas por meio de uma lógica de pertenci-

mento. Ao contrário das emergentes, as redes de filiação ou associativas 

podem apresentar uma gama de conexões muitos maiores. Isso porque o 

usuário não precisa interagir para manter a conexão, algo proporciona-

do pela mediação do computador. Ellison e Boyd (2013) lembram que 

muitas conexões criadas nesse tipo de rede seriam desagregadas se não 

fossem as facilidades presentes nas plataformas para mantê-las.  

No que tange à discussão sobre a tipologia das redes, proposta por 

Recuero (2009), faz-se salutar compreender como os tipos de conexão 

interferem nas relações entre os usuários:

Enquanto as redes de filiação são bastante estáveis e mu-
dam mais raramente (e quanto mais difícil for deletar uma 
conexão, mais a rede ficará estável), tendem a crescer e 
agregar mais nós; as redes emergentes são bastante mutan-
tes e tendem a apresentar dinâmicas de agregação e ruptu-
ra com frequência (p. 100 e 101).

No entanto, apesar de trazer contribuições para o entendimento so-

bre as possibilidades conectivas nas redes sociais na internet, essa tipifi-
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cação, assim como própria autora destaca (RECUERO, 2009; RECUE-

RO et al., 2015), não tem a intenção de caracterizar as plataformas sob 

um único conceito, já que é possível observar aspectos relacionados aos 

dois tipos de rede em uma mesma plataforma. No caso do Facebook, por 

exemplo, há conexões emergentes quando os usuários comentam algu-

ma postagem ou um grupo de amigos inicia uma conversa pelo chat. Ao 

mesmo tempo, é possível observar conexões que podem ser entendidas 

como de filiação ou associativas na lista de amigos. Assim, o usuário pode 

manter uma conexão sem que haja uma interação e, mesmo na ausência 

da relação de troca, o “amigo” sempre estará lá, a não ser que o membro 

o exclua da lista de contatos.

Após o desenvolvimento de uma discussão sobre o Facebook anco-

rada à ideia de rede social na internet, propõe-se a abordagem das carac-

terísticas dessa plataforma por meio dos princípios dos novos media, de 

acordo com a acepção de Manovich (2005).

1.2 Facebook e ambiente digital: a plataforma como 
novo media

Para dar continuidade ao exercício de compreender o Facebook, é 

preciso relacioná-lo a um contexto mais amplo no qual a humanidade 

agregou as experiências no ambiente digital às suas práticas cotidianas. 

Tal cenário é entendido por Manovich (2005) como uma nova revolu-

ção midiática, “que supõe o deslocamento de toda a cultura para formas 

de produção, distribuição e comunicação mediadas pelo computa-
dor” (p. 64, tradução nossa)13. Nesse contexto, como pondera o autor, 

os novos media não representam uma “ruptura radical” com o passado, 

mas reconfiguram a dinâmica das categorias que mantêm a cultura. Tal 

movimento provoca uma reorganização desses elementos ao alterar as 

circunstâncias em que se desenvolvem e evidencia o que antes estava em 

último plano e vice-versa.

13 “[...] que supone el desplazamiento de toda la cultura hacia formas de producción, distribución y co-
municación mediatizadas por el ordenador”.
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Diante dessa conjuntura, é pertinente abordar os princípios que ca-

racterizam os novos media, reflexão empreendida por Manovich (2005) 

em seu livro El lenguage de los nuevos medios de comunicación: la imagen 

en la era digital. Com base nessa perspectiva, é possível pensar as possibi-

lidades de construção de linguagens, seja no que tange às estruturas dos 

softwares, que determinam as formas de atuação nas plataformas digitais, 

ou às narrativas produzidas em diferentes formatos nesse ambiente. Sen-

do assim, a concepção do autor é utilizada neste livro como ponto de par-

tida para se pensar os novos media e, mais especificamente, o Facebook.

Nesse sentido, a proposta deste tópico aproxima-se da abordagem 

desenvolvida por Santaella (2007), na qual a autora propõe um olhar 

apurado sobre as linguagens das mídias em contraposição à perspectiva 

teórica que realizam seus estudos voltados somente para as caracterís-

ticas dos meios de comunicação. Isso porque, “[...] a preocupação com 

as mídias, com seus impactos sociais, com suas injunções no político e 

seus desdobramentos culturais tem levado a um esquecimento do papel 

que os processos sígnicos desempenham na própria constituição das 

mídias” (SANTAELLA, 2007, p. 77).

Com base nessa percepção sobre a importância de reflexões a respei-

to da linguagem, volta-se o olhar para o entendimento da anatomia da co-

municação em ambientes digitais segundo características que permeiam 

esse espaço midiático, de acordo com a acepção de Manovich (2005).

Para esse autor, a primeira característica observável nos novos me-

dia é a representação numérica. Conforme ele explica, nesse contexto, 

todos os objetos são criados a partir de um código digital. Ao se configu-

rarem por meio de representações numéricas, apresentam uma proprie-

dade peculiar: qualquer objeto pode ser descrito de forma matemática e 

ser programado por meio de algoritmos.

O autor explica que o algoritmo “[...] especifica a sequência de pas-

sos que devem ser tomados com cada dado” (MANOVICH, 2005, p. 88, 

tradução nossa)14. Assim, o algoritmo pode ser entendido como um meca-

nismo, formado a partir de uma sequência de procedimentos e destinado 

14 “[...] especifica la secuencia de pasos que hay que dar con cada dato”. 
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a possibilitar a execução de tarefas pelos usuários no sistema. Ao cumprir 

essa função, atua como uma série de instruções programadas que deter-

minam as possibilidades de atuação no ambiente digital, estabelecendo 

quais ações podem ser realizadas ou não em uma plataforma. Ao se tecer 

apontamentos sobre o papel dos algoritmos, busca-se o entendimento das 

questões que nem sempre se apresentam de forma aparente aos olhos do 

usuário, mas que condicionam os processos comunicativos, uma vez que 

os algoritmos definem as possibilidades e as limitações de um sistema e, 

consequentemente, os protocolos que organizam o seu funcionamento.

Langlois (2014) destaca que os processos de comunicação que se 

dão por meio das plataformas de mídia social são determinados pelos 

interesses econômicos dos seus proprietários. Consequentemente, os al-

goritmos – entendidos como alicerces desse sistema – são desenvolvidos 

com base nos interesses dos proprietários das empresas de mídia, deter-

minados por questões comerciais e desenvolvidos para o lucro.

Nesse contexto, Van Dijck (2013) ressalta o desconhecimento por par-

te dos usuários sobre o funcionamento dos algoritmos e o modo como essa 

opacidade dificulta a compreensão acerca dos objetivos que determinam as 

configurações da plataforma Facebook. Para a autora, a rede social possibi-

lita a criação e a manutenção de contatos, mas também direciona e admi-

nistra essas conexões ativamente, sem deixar claro de que forma isso é feito.

O problema é que os usuários não podem saber exatamen-
te como funciona esse filtro. Todos os recursos adicionados 
ao Facebook resultaram, principalmente, em algoritmos in-
visíveis e protocolos que, em grande medida, controlam a 
“visibilidade” de amigos, notícias, itens ou ideias. A inten-
ção é, obviamente, personalizar e otimizar sua experiência 
on-line; mas pode ser também promover algo ou alguém, 
embora esse objetivo possa ser difícil de rastrear (VAN 
DIJCK, 2013, p. 62, tradução nossa)15.

15  “The problem is that users cannot know exactly how this filter works. All features added to Facebook 
have resulted in mostly invisible algorithms and protocols that, to a great degree, control the “visibility” 
of friends, news, items, or ideas. The objective is obviously to personalize and optimize one’s online 
experience; but the aim may also be to promote something or someone, although that aim may be hard 
to trace”.



43

No Facebook, com base nas informações fornecidas pelos usuários, 

tais como idade, sexo e preferências a respeito de diversos assuntos, os 

algoritmos determinam de que forma a timeline ou “linha do tempo” 

será construída: quais publicações e anúncios são considerados mais in-

teressantes para o utilizador. 

De acordo Goffey (2008), o algoritmo deve ser entendido como 

algo além de uma “entidade teórica”, objeto de estudos dos cientistas da 

computação, uma vez que ele tem como característica a materialidade 

e, dessa forma, determina as dinâmicas no interior de uma plataforma. 

Ainda segundo o autor, a “existência real” do algoritmo, está diretamente 

ligada à base de dados16. Ou seja, um algoritmo não pode operar sem que 

haja uma estrutura de dados a partir da qual ele realiza suas operações.

Algoritmos têm uma existência real incorporada nas biblio-
tecas de classes de linguagens de programação, no software 
usado para processar páginas da web em um navegador (na 
verdade, o código usado para processar um navegador em 
uma tela), na ordenação de entradas em uma planilha e 
assim por diante (GOFFEY, 2008, p. 15, grifos do autor. 
Tradução nossa)17.

Em consonância com essa perspectiva, Manovich (2005) entende 

os algoritmos e a base de dados como elementos estruturais, interdepen-

dentes, dos novos media: “Se, na física, o mundo se compõe de átomos 

e, na genética, de genes, a computação condensa o mundo de acordo 

com sua própria lógica. Assim, o mundo se reduz a dois tipos de objetos 

computacionais que se complementam entre si: as estruturas de dados e 

os algoritmos18” (MANOVICH, 2005, p. 289, tradução nossa). Com base 

16 Manovich (2005) propõe, ainda, uma diferenciação no que se refere aos termos “banco de dados” 
e “base de dados”. Para o autor, o primeiro refere-se ao conteúdo presente em uma plataforma, já o 
segundo relaciona-se, também, à instância estrutural do ambiente digital. Desta maneira, a acepção 
dada à base de dados não se restringe apenas ao armazenamento dos dados, mas abarca suas possi-
bilidades de organização, cruzamento e busca.
17 “Algorithms have a real existence embodied in the class libraries of programming languages, in the 
software used to render web pages in a browser (indeed, in the code used to render a browser itself on a 
screen), in the sorting of entries in a spreadsheet and so on”. 
18 “Si en la física, el mundo se compone de átomos y em la genética, de genes, la programación informá-
tica condensa el mundo de acuerdo con su propia lógica. Así, el mundo se reduce a dos tipos de objetos 
informáticos que se complementan entre sí: las estructuras de datos y los algoritmos”. 
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nessa relação, a base de dados de uma plataforma é sempre organizada 

segundo a funcionalidade dos algoritmos.

No que se refere à base de dados, Manovich (2005) fundamenta a sua 

discussão com base na concepção oriunda da ciência da computação em 

que ela é concebida como um conjunto estruturado de dados organizados 

de modo a possibilitar sua busca de forma rápida no computador. Nesse 

contexto, a base de dados pode assumir formatos variados: “Os distintos 

tipos de bases de dados – hierárquicas, em rede, relacionais e por objetos 

– empregam diferentes modelos para organizar os dados”19 (MANOVICH, 

2005, p. 283, tradução nossa). No Facebook, os perfis, as postagens, o 

conteúdo multimídia, as curtidas, os compartilhamentos, os comentá-

rios, etc. formam diferentes campos de uma mesma base de dados.

Alicerçado nessa definição, advinda da área computacional, Mano-

vich (2005) propõe pensar a base de dados sob uma nova ótica, como 

forma cultural. Nesse sentido, ela altera a maneira com a qual os sujeitos 

se relacionam com o mundo. 

A experiência do usuário desse tipo de coleções informa-
tizadas é, portanto, bastante diferente de ler uma história, 
assistir a um filme ou navegar em um sítio arquitetônico. 
Da mesma forma, uma história literária ou cinematográ-
fica, um plano arquitetônico e uma base de dados, apre-
sentam, cada um, um modo diferente do que é o mundo20 

(MANOVICH, 2011, p. 284, tradução nossa).

A base de dados – como forma cultural – é vista por Manovich 

(2005) como um modo de representação. Isso porque, como explica o 

autor, os objetos dos novos media e, consequentemente, suas interfaces 

configuram-se como “objetos culturais” que, assim como todas as re-

presentações, constroem sentidos acerca do mundo de forma parcial ao 

apresentar uma ou outra visão sobre a realidade. Nesse sentido, como 

19 “Los distintos tipos de bases de datos – jerárquicas, en red, relacionales y por objetos – emplean mode-
los diferentes para organizar los datos”.
20 “La experiencia del usuario de ese tipo de colecciones informatizadas es, por tanto, bastante distinta de 
la de leer un relato, ver una película o navegar por um sitio de arquitectura. De la misma manera, una 
historia literaria o cinematográfica, um plan arquitectónico y una base de datos presentan cada uno de 
ellos un modelo diferente de lo que es el mundo”. 
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afirma Langlois (2014), a interface não deve ser compreendida de for-

ma superficial, como se apenas fosse aquilo que “[...]aparece na tela do 

computador, mas sim como um mediador entre processos de software e 

representações culturais”21 (p. 57). 

Em alusão ao exemplo dado por Manovich (2005), em que o mu-

seu virtual permite a visitação de seu acervo por meio de uma base de 

dados, algo diferente da experiência tradicional, é possível pensar a base 

de dados do Facebook como forma cultural. Isso porque a disponibili-

zação de fotos do usuário por meio de álbuns, no caso dos perfis, e dos 

dados referentes à presença da empresa na fanpage relaciona-se, respec-

tivamente, com o hábito de ver álbuns de fotos ou controlar as ações 

de uma empresa por meio de planilhas. Nesse sentido, a base de dados 

altera dinâmicas societárias ao se configurar como “[...] uma nova forma 

simbólica na era do computador [...]” e ao estruturar a experiência dos 

sujeitos com o mundo. 

Manovich (2005) ainda traz outra dimensão, no que se refere à base 

de dados, pertinente para a discussão proposta nesta pesquisa: a (não) 

relação entre base de dados e narrativa. Inicialmente, o autor opõe essas 

duas perspectivas, pois, para ele, base de dados e narrativa são “inimi-

gos naturais22”: “Competem pelo mesmo território da cultura humana 

proclamando, cada qual, seu direito exclusivo de decifrar o sentido do 

mundo23” (p. 291, tradução nossa). Nesse viés, a base de dados é vista 

como algo não hierárquico, o que a distancia do sentido da narrativa. 

No entanto, no decorrer da construção do seu argumento, Manovich 

(2005) traz à tona uma (re)interpretação do antagonismo entre base de 

dados e narrativa. O autor vislumbra a construção de narrativas no am-

biente digital embasado na possibilidade de composição de uma “hiper-

narrativa”, em alusão à estrutura hipertextual da Web, uma mudança 

“técnica” ou “material” da definição de narrativa. 

21 “[…] but rather as a mediator between software processes and cultural representations”.
22 “enemigos naturales”. 
23 “Compiten por el mismo territorio de la cultura humana proclamando cada cual su derecho exclusivo 
a descifrar el sentido del mundo”
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O “usuário” de uma narrativa se vê percorrendo uma base 
de dados e seguindo os links entre os documentos, de acor-
do com a definição configurada pelo criador da base de 
dados. Uma história interativa (que também chamamos hi-
per-narrativa por analogia ao hipertexto) pode ser enten-
dida por meio da soma de múltiplos caminhos ao longo de 
uma base de dados24 (MANOVICH, 2005, p. 293, tradução 
nossa).

Assim, a hiper-narrativa é constituída no ambiente hipertextual da 

web em que os links permitem o atravessamento da base de dados. A es-

trutura hipertextual, sobre a qual é possível construir uma hiper-narrati-

va, tem sua constituição apresentada por Santaella (2007) a partir de uma 

metáfora: as unidades de informação ou nós “[...] podem ser chamados 

de tijolos básicos da construção hipermidiática [...]” e o “[...] cimento, 

que liga alinearmente esses tijolos, são os nexos (links), ou seja, o sistema 

de conexões que é próprio da hipermídia” (p. 85, grifo da autora). 

Com o entendimento do papel desempenhado pelo sujeito nessa 

estrutura, Manovich (2005) destaca que somente o fato de apresentar a 

possibilidade de trajetórias ou uma sequência arbitrária não faz com que 

uma base de dados seja entendida como narrativa25. Nesse sentido, a hi-

per-narrativa se constitui conforme a trajetória que o sujeito constrói ao 

atravessar a base de dados por meio dos links, o que possibilita diferentes 

configurações da narrativa. “A história linear tradicional é uma entre os 

muitos caminhos possíveis; ou seja, uma determinada opção no interior 

de uma hiper-narrativa26” (MANOVICH, 2005, p. 293, tradução nossa). 

De volta à discussão sobre os princípios que caracterizam os novos 

media, Manovich (2005) traz à tona a dimensão da modularidade. Este 

24 “El ‘usuario’ de una narración se ve atravesando una base de datos y siguiendo los enlaces entre los 
documentos, tal como los ha establecido el creador de la base de datos. Una narración interactiva (que 
también podemos llamar hipernarración por analogía con el hipertexto) puede entenderse com la suma 
de múltiples trayectorias a lo largo de una base de datos”. 
25 Para conceituar o que entende como narrativa, Manovich (2005) adota a perspectiva da teórica 
da Literatura Mieke Bal, para quem, na narrativa, é preciso que haja um ator e um narrador e três 
níveis distintos: o texto, a história e a fábula. Além disso, o conteúdo da narrativa deve se constituir 
como atos conectados, que sejam causados ou experimentados pelos atores. 
26 “La tradicional historia lineal es una entre otras muchas posibles trayectorias; es decir: una opción en 
particular que se toma dentro de una hipernarración”.  
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princípio está ligado à ideia de que os objetos midiáticos são formados 

por uma estrutura modular que permite a manipulação dos dados sem 

alterar a característica individual de cada componente, sua identidade. 

Tendo em vista essa característica, a modularidade possibilita que os 

objetos dos novos media se desloquem por diferentes plataformas. Além 

disso, a modularidade ou escalabilidade, como o próprio autor deno-

mina, permite que os objetos existam em maior ou menor escala, uma 

vez que eles são formados por pixels, a menor unidade de uma imagem 

digital. Como ele evidencia, a própria organização da World Wide Web27 

é modular. Ela é composta por diversas páginas, e cada uma delas é 

formada por elementos midiáticos individuais que podem ser acessados 

isoladamente. Segundo Manovich (2005, p. 285, tradução nossa), “[...] 

a maioria das páginas da Web são coleções de elementos independentes: 

textos, imagens e ligações com outras páginas ou sites”28. A característica 

modular, aliada à representação numérica, permite a configuração de 

outro princípio dos novos meios: a automatização. 

Conforme destaca Manovich (2005), com uma estrutura baseada na 

codificação numérica e na modularidade, é possível automatizar diver-

sas tarefas relacionadas aos novos media, que são programados para fun-

cionar de modo que pelo menos parte da intervenção humana não seja 

necessária para a execução dos processos. O princípio da automatização 

pode ser observado em softwares de edição de imagens, que permitem 

criar ou editar objetos midiáticos e, também, em projetos de inteligência 

artificial (MANOVICH, 2005). 

No Facebook, ele está presente, por exemplo, na capacidade da pla-

taforma de reduzir automaticamente o tamanho de um arquivo para que 

possa ser enviado por meio do chat, diante da limitação de 25 MB para 

transferência. Além disso, está na sugestão de marcação de usuários em 

imagens, que é definida segundo a identificação, pela plataforma, das 

27 Para Van Dijck (2013), o surgimento da World Wide Web foi possibilitado pela junção da tecnolo-
gia do hipertexto à internet. Ainda segundo a autora, essa estrutura se configurou como a base de 
um novo tipo de comunicação em rede. 
28 “[...] la mayoría de las páginas web son colecciones de elementos independientes: textos, imágines y 
enlaces a otras páginas o sítios”. 
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pessoas presentes na foto. Outro tipo de ação automatizada, disponível 

na fanpage, é a possibilidade de programar as postagens. Assim, o geren-

ciador pode elaborar uma publicação e determinar o dia e o horário em 

que ela deve ser divulgada – de forma automática – na página. “Isso faci-

lita o gerenciamento por permitir que seus administradores estabeleçam 

em um único momento, as matérias que serão veiculadas na página em 

determinado dia e horário” (SILVA, L. et al., 2013, p. 4).

Para compreender os princípios que caracterizam os novos media, 

Manovich (2005) ainda propõe a dimensão da variabilidade, princípio 

condicionado à composição modular. Essa característica diz respeito à 

opção de reorganização dos elementos midiáticos e à customização. Nes-

se contexto, os objetos dos novos media podem se revelar em diferentes 

versões, o que destaca a possibilidade desses elementos midiáticos as-

sumirem formas distintas. Isso porque as linguagens de programação 

permitem que os objetos apresentem diferentes layouts, interfaces e 

combinações entre elementos. Nesse sentido, uma notícia lida no Face-

book, em um site da internet ou em um aplicativo de mensagens, como 

o Whatsapp, pode oferecer diferentes experiências ao usuário.

Assim como explica Manovich (2005), nos novos media, o conteú-

do e a interface são dissociáveis (representam elementos heterogêneos) 

e, por isso, é possível criar diferentes formatos para um mesmo objeto. 

O autor destaca que essa configuração é uma possibilidade advinda com 

os novos media. Ora, antes do surgimento dos processos em ambiente 

digital, ao se produzir uma obra, o conteúdo e o suporte formavam uma 

coisa só; não existia a dimensão da interface que, na contemporaneida-

de, permite a dissociação entre forma e conteúdo.

O quinto e último princípio dos novos media, abordado por Mano-

vich (2005), é a transcofidificação, que está relacionada à capacidade 

de traduzir algo para um novo código. No entanto, o autor propõe um 

aprofundamento na acepção do termo, com base na compreensão de que, 

com os novos meios, há também uma transcodificação no âmbito cultu-

ral. Por meio desse entendimento, as lógicas do computador influenciam 

nos padrões culturais dos objetos midiáticos e na cultura de modo geral.
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A informatização da cultura gradualmente realiza uma 
transcodificação similar em relação a todas as categorias e 
conceitos culturais, que são substituídos, ao nível da lin-
guagem ou do significado, por outros novos, que derivam 
da ontologia, epistemologia e pragmática do computador 
(MANOVICH, 2005, p. 94, tradução nossa) 29.

Para embasar essa reflexão, Manovich (2005) sugere a apreensão dos 

novos media sob duas camadas distintas, a cultural e a computacional, 

que se influenciam mutuamente e se unem em um arranjo no qual o 

resultado é uma “nova cultura do computador”: “uma mescla de signifi-

cados humanos e computacionais, dos modos tradicionais em que a cul-

tura humana modelou o mundo e dos próprios meios que têm o compu-

tador para representá-los” (MANOVICH, 2005, p. 94, tradução nossa)30.

Uma abordagem pertinente ao se discutir a transcodificação é a pro-

posta de Van Dijck (2013) para a compreensão do Facebook por meio de 

duas acepções para o termo compartilhar – dois tipos de qualidades de 

codificação –, connectedness e connectivity. A partir dessa perspectiva, é 

possível perceber como as lógicas computacionais e as formas sociocul-

turais se transcodificam. 

No que se refere à dimensão tecnológica, o primeiro termo – connec-

tedness – pode ser explicado como o incentivo ao compartilhamento de 

informações entre os usuários por meio de interfaces desenvolvidas com 

base nesse objetivo (VAN DIJCK, 2013). Nesse sentido, conforme ex-

plica Van Dijck (2013), a configuração do Facebook faculta aos sujeitos 

criar perfis com dados pessoais, fotos e indicação de preferências, além 

de interagir por meio de grupos e chats. Até a própria ação de “marcar” 

como link o nome de amigos em imagens, postagens ou comentários, au-

xilia nas interfaces de conexão, uma vez que, por meio dessa ação, o usu-

ário citado é ligado ao elemento ao qual foi relacionado na plataforma. 

29 “La informatización de la cultura lleva a cabo de manera gradual una transcodificación similar em 
relación con todas las categorías y conceptos culturales, que son substituidos, en el plano del lenguage 
o del significado, por otros nuevos que proceden de la ontología, la epistemología y la pragmática del 
ordenador”. 
30 “[...] una mezcla de significados humanos e informáticos, de los modos tradicionales en que la cultura 
humana modeló el mundo y de los propios medios que tiene el ordenador para representarla”. 
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Já o segundo tipo de codificação – connectivity – diz respeito aos re-

cursos de conectividade que têm como finalidade o compartilhamento de 

dados com terceiros. Uma das ações que caracterizam a conectividade no 

Facebook é o botão Curtir, utilizado com frequência pelos usuários da 

página para demonstrarem sua aprovação por uma publicação ou simples-

mente evidenciar que ela foi lida, entre outros significados dados a tal ação.

Assim como destaca Van Dijck (2013), com a introdução do botão 

Curtir em outras páginas da web, externas ao Facebook, qualquer infor-

mação, incluindo endereços de IP, é encaminhada como dado à platafor-

ma, mesmo que o usuário não seja membro ou esteja desconectado da 

mídia social. Assim, “[…] a massiva adoção do botão Curtir transformou 

o compartilhamento de dados pessoais com terceiros em uma prática 

aceita no universo on-line, por isso ele simboliza a profunda modificação 

de uma norma social” (VAN DIJCK, 2013, p. 62, tradução nossa)31. Nesse 

sentido, a lógica da conectividade, presente nas plataformas de mídia 

social, passa a fazer parte do cotidiano dos sujeitos:

Talvez mais significante do que a exportação de bo-
tões e dos princípios de compartilhamento do Facebook 
é a aceitação da plataforma nas rotinas diárias de tantas 
pessoas. Atividades que geralmente eram casuais na esfera 
privada – amigos saindo juntos para trocar ideias sobre 
o que eles gostam – tornaram-se interações mediadas 
algoritmicamente em uma esfera corporativa (VAN DIJCK, 
2013, p. 81, tradução nossa)32.

Ao abordar essas duas dimensões – conectedeness e conectivity – a 

reflexão empreendida por Van Dijck (2013) vai ao encontro do que pro-

põe Langlois (2014): a necessidade de que os processos comunicativos 

localizados no ambiente digital não sejam tratados de forma polarizada.

31 “[…] the massive adoption of the Like button has turned personal data sharing by third parties into 
an accepted practice in the online universe; hence, the Like button epitomizes the profound modification 
of a social norm.” 
32 “Perhaps more significant than Facebook’s export of buttons and sharing principles is the platform’s 
acceptance into so many people’s everyday routines. What used to be informal social activities in the 
private sphere — friends hanging out together and exchanging ideas on what they like — have become 
algorithmically mediated interactions in the corporate sphere”.
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Por um lado, há uma celebração de comunicação livre, e, 
por outro, uma série de advertências sobre a perda de con-
trole sobre nossos dados. Ou, dito de outra forma, por um 
lado, um foco sobre os usuários humanos, e, por outro, um 
foco sobre a estrutura tecnológica e econômica de platafor-
mas de software (LANGLOIS, 2014, p. 26, tradução nossa). 

Sendo assim, é preciso considerar as potencialidades da plataforma 

como espaço de manifestação dos usuários, mas também não negligen-

ciar as questões relacionadas à invasão de privacidade e à mercantili-

zação de dados pessoais. Tal perspectiva possibilita olhar para o objeto 

de forma complexa, ao considerar as dimensões social e técnica como 

constituidoras das plataformas de mídia social. 

Nesse viés, a compreensão sobre os possíveis significados para o 

compartilhamento, proposta por Van Dijck (2013), é essencial para se 

refletir acerca da relação entre as lógicas dos meios e as dinâmicas so-

ciais. Isso porque, assim como afirma a autora, o delineamento das ca-

racterísticas dessas plataformas é construído com base no jogo de forças 

entre conectedeness e conectivity. Assim, de um lado, há os espaços de 

resistência nos quais os usuários tentam afetar as configurações da ca-

mada tecnológica, especialmente no que se refere às questões de privaci-

dade; e, de outro, o poderio econômico dos proprietários (VAN DIJCK, 

2013). Nesse sentido, como enfatiza a autora, os embates relacionados à 

acepção do “compartilhar” representam uma batalha cultural para esta-

belecer um rearranjo normativo no que se refere à sociabilidade em rede. 

Nessa dinâmica, os diferentes atores sociais contribuem para a configu-

ração da nova cultura do computador (MANOVICH, 2005). 

O exercício de refletir sobre o Facebook – considerando as perspecti-

vas abordadas neste capítulo – possibilitará que a análise seja feita com base 

em uma compreensão acerca do local em que os discursos se inscrevem. Tal 

entendimento alicerçará as discussões sobre as especificidades da produção 

de sentidos constituída na fanpage da Samarco e o modo como o ambiente 

conforma esse processo. Após esses apontamentos, aborda-se, a partir de 

agora, a temática da Comunicação Organizacional contemporânea.





CAPÍTULO 2
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PENSAR O CONTEXTO:  
APONTAMENTOS SOBRE A  
COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 
CONTEMPORÂNEA

O propósito deste capítulo é refletir sobre a Comunicação Organiza-

cional (CO) contemporânea, perpassando questões relacionadas ao am-

biente digital. Primeiramente, concebe-se a CO com base no Paradigma 

da Complexidade, com fundamento nos estudos de Morin (2003; 2015) 

e Scroferneker (2008; 2012; 2015). Em um segundo momento, aborda-

se a reconfiguração da CO sob o ângulo da emergência dos processos 

comunicacionais em ambientes digitais, considerando o potencial de 

participação dos públicos. Após essa discussão, constrói-se uma reflexão 

sobre a apropriação da fanpage como uma ferramenta da Comunicação 

Organizacional nos dias atuais. 

2.1 A Comunicação Organizacional sob o viés do Para-
digma da Complexidade 

Diante das diferentes abordagens possíveis para refletir sobre a Co-

municação Organizacional contemporânea, faz-se a opção por adotar, 

neste livro, uma perspectiva ancorada ao Paradigma da Complexidade. 

Tal concepção tem sido apropriada no campo da CO para possibilitar 

uma compreensão multidimensional dos processos comunicacionais. 

Para isso, faz-se necessário um movimento de deslocamento: de uma 

visão simplificadora para um entendimento complexo da Comunicação 

Organizacional, que não se limita à fala oficial e em que estão inscritos 

fatores como a incerteza e a contradição. 
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O Paradigma da Complexidade fundamenta-se em um modo de 

pensar complexo que, como explica Morin (2015), não possui, em sua 

constituição, a ambição de alcançar o controle e/ou a dominação so-

bre o real. “Trata-se de exercer um pensamento capaz de lidar com o 

real, de com ele dialogar e negociar” (p. 6). Como explicam Curvello e 

Scroferneker (2008), o pensamento complexo, conforme é concebido 

na atualidade, tem sua origem nas transformações nas ciências naturais 

e matemáticas ocorridas no início do século XX. “Até então, vigorava 

uma visão de mundo que se baseava na ordem das coisas, na legislação 

universal, na matemática, na sistematização do real, no absoluto, na má-

quina” (p. 1). Segundo eles, tal perspectiva era caracterizada pela racio-

nalidade científica, e a reflexão acerca dos fatos sociais estava vinculada 

à mensurabilidade. Nesse contexto, o controle e a normatização eram 

entendidos como formas de garantir a ordem do conhecimento.  

Em contrapartida a essa concepção, o pensamento complexo é con-

cebido conforme a “tensão” entre um saber não fragmentado, ou seja, 

que não se configura de forma redutora e, ao mesmo tempo, “[...] o reco-

nhecimento do inacabado e da incompletude de qualquer conhecimen-

to” (MORIN, 2015, p. 7). Sendo assim, o pensar complexo caracteriza-se 

por uma abordagem multidimensional da realidade, mas que, ao mesmo 

tempo, se constitui com base na constatação de que não é possível al-

cançar a completude.

Num certo sentido eu diria que a aspiração à complexi-
dade traz em si a aspiração à completude, já que se sabe 
que tudo é solidário e que tudo é multidimensional. Mas, 
num outro sentido, a consciência da complexidade nos faz 
compreender que jamais poderemos escapar da incerteza e 
que jamais poderemos ter um saber total: “A totalidade é a 
não verdade33” (MORIN, 2015, p. 69). 

Ao se apresentar de forma multidimensional e admitir a incompletude, 

o pensamento complexo abarca a “bruma”, a “incerteza” e a “contradição” 

33 Frase do pensador alemão Theodor W. Adorno, um dos expoentes da chamada Escola de Frank-
furt.
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(MORIN, 2015). Essa abordagem busca lidar com os fenômenos afastando-

se da disjunção e da redução34, caracterizantes do Paradigma Simplificador. 

Assim, o paradigma simplificador é um paradigma que põe 
ordem no universo, expulsa dele a desordem. A ordem se 
reduz a uma lei, a um princípio. A simplicidade vê o uno, 
ou o múltiplo, mas não consegue ver que o uno pode ser 
ao mesmo tempo múltiplo. Ou o princípio da simplicidade 
separa o que está ligado (disjunção), ou unifica o que é 
diverso (redução) (MORIN, 2015, p. 59).

Nesse viés, o Paradigma da Complexidade pode ser entendido como 

uma contratendência paradigmática da CO contemporânea (SCROFER-

NEKER, 2012). Ora, assim como em outras perspectivas observáveis 

no século XXI, a abordagem busca “[...] romper com uma visão redu-

cionista/linear/prescritiva da Comunicação Organizacional, sinalizando 

outras possibilidades, que revela, em parte, a exaustão do Paradigma 

Simplificador ou Simplista que põe a ordem no universo, expulsa dele 

a desordem” (SCROFERNEKER, 2012, p. 3). Ao se pensar a CO sob o 

Paradigma da Complexidade, é necessário trazer à superfície questões 

que não se restringem aos modelos comunicacionais instrumentais. Isso 

porque tais perspectivas se constituem por meio de conceituações e de-

terminações que tentam dar conta dos processos organizacionais, mas 

que, ao final, limitam o seu entendimento (RAMOS, 2012). 

É preciso levar em conta os aspectos relacionais, os 
contextos, os condicionamentos internos e externos, 
bem como a complexidade que permeia todo o processo 
comunicativo. Daí a necessidade de ultrapassarmos a visão 
meramente mecanicista da comunicação para uma visão 
mais interpretativa e crítica (KUNSCH, 2008, p. 179).

Na tentativa de se afastar da visão simplificadora, Scroferneker et 

al. (2015) empreendem o exercício de refletir sobre como o Paradigma 

34 Morin (2015) faz uma ponderação sobre o Paradigma Simplificador ao destacar a necessidade de 
se ter uma visão crítica sobre ele: “(...) a simplificação é necessária, mas deve ser relativizada. Isto é, 
eu aceito a redução consciente de que ela é redução, e não a redução arrogante que acredita possuir 
a verdade simples, atrás da aparente multiplicidade e complexidade das coisas” (p. 102). 
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da Complexidade contribui para pensar a Comunicação Organizacional 

contemporânea. Os autores fundamentam a sua argumentação em qua-

tro pressupostos da compreensão complexa da comunicação: a “visão 

interdisciplinar”, o “lugar da incerteza e da incomunicação”, a “emer-

gência do diálogo e do vínculo” e o “novo status dos sujeitos”. Assim, 

partem de um caráter interdisciplinar para refletir sobre os processos 

comunicacionais no âmbito das organizações, o que os autores deno-

minam como “religação dos saberes”: “Não é possível compreender a 

relação e o vínculo entre sujeitos em um contexto social sem recorrer a 

diversas áreas do saber35” (SCROFERNEKER et al., 2015, p. 10).

Nessa acepção, a compreensão complexa da comunicação também 

permite perceber a incerteza como constituinte do contexto comuni-

cacional: “O que o pensamento complexo pode fazer é dar, a cada um, 

um memento, um lembrete, avisando: ‘Não esqueça que a realidade é 

mutante, não esqueça que o novo pode surgir e, de todo modo, vai sur-

gir’” (MORIN, 2015, p. 83). Dessa maneira, é necessário reconhecer que 

diversos aspectos influenciam a dinâmica comunicativa, que não é total-

mente controlável. Oliveira (2015) ressalta a presença de diversos atores 

sociais nessa relação e afirma que não é possível considerar que houve 

um processo comunicacional apenas pela emissão de informações por 

parte da organização, perspectiva presente também nas reflexões de Mo-

rin (2003). 

A comunicação ocorre em situações concretas, acionando 
ruídos, culturas, bagagens diferentes e cruzando indivídu-
os diferentes. Ela é sempre multidimensional, complexa, 
feita de emissores e de receptores (cujo poder multidimen-
sional não pode ser neutralizado por uma emissão de in-
tencionalidade simples). O fenômeno comunicacional não 
se esgota na presunção de eficácia do emissor. Existe sem-
pre um receptor dotado de inteligência na outra ponta da 
relação comunicacional (MORIN, 2003, p. 12). 

35 Os autores fazem referência à religação de saberes das Ciências da Comunicação e das Ciências 
Administrativas, juntamente a outros campos do conhecimento, como a Antropologia, a Sociologia, 
a Linguística, a Psicanálise, entre outros. 
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Assim, a “incomunicação” ou a recusa são possibilidades que não 

devem ser negligenciadas no âmbito da Comunicação Organizacional 

(OLIVEIRA, 2015). Como ressalta Ramos (2012), no contexto do Para-

digma da Complexidade, “[...] a diversidade, as contradições e a desor-

dem não são catástrofes, mas representam características naturais a to-

dos os processos e devem ser trabalhadas e aproveitadas para que sejam 

promovidas as transformações e as ações necessárias” (p. 90).

Ainda sobre essa discussão, Scroferneker et al. (2015, p. 10) apre-

sentam a emergência do diálogo e do vínculo como um dos pressupos-

tos da compreensão complexa da comunicação, o que evidencia as “[...] 

múltiplas dimensões já reveladas pela linguística e que enfraquecem 

a perspectiva informacional de transmissão[...]”. Considerando que o 

processo de produção de sentidos abarca questões heterogêneas – que 

estão além do domínio do código gramatical e que comportam a res-

significação –, “torna[-se] necessário extrapolar a mera transmissão de 

informações e nos situarmos no tenso espaço da confiança, do vínculo e 

das relações” (SCROFERNEKER et al., 2015, p. 11).

As organizações, como fontes emissoras de informações 
e ao se comunicarem com seu universo de públicos, não 
devem ter a ilusão de que todas as suas mensagens discur-
sivas são recebidas positivamente ou que são automatica-
mente respondidas e aceitas da forma como foram inten-
cionadas. Vale lembrar que a comunicação ocorre primeiro 
no nível intrapessoal e subjetivo. Cada indivíduo possui 
seu universo cognitivo e irá receber as mensagens, inter-
pretá-las e dar-lhes significado a seu modo e dentro de um 
determinado contexto (KUNSCH, 2014, p. 50). 

Nesse sentido, o processo comunicacional se constitui com a com-

preensão do papel do outro como interlocutor dotado de sua subjetivida-

de. “Diferente do que prevê o paradigma clássico baseado na informação, 

não estamos dirigindo uma mensagem a um público, mas sim, cons-

truindo, dialogicamente, um universo discursivo entre os sujeitos que se 

relacionam” (SCROFERNEKER et al., 2015, p. 11). Ao se considerar a 

existência de outros atores, em contraponto à visão da comunicação que 
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se antepõe à dimensão da organização, é possível perceber as interações 

e os conflitos de forças intrínsecos ao processo (OLIVEIRA; MOL, 2015). 

Diante desse contexto, de acordo com Curvello e Scroferneker 

(2008), pensar as organizações por meio de “lentes de um Paradigma 

Simplificador” tem se revelado uma perspectiva que não se alinha aos 

cenários mutantes nos quais as organizações, como sistemas complexos, 

atuam. “As tentativas, contudo, da adoção de um Paradigma Simplifi-

cador são inúmeras, e passam, por exemplo, pela emergência de ‘novos’ 

modelos de gestão, no mais das vezes modelos antigos, revisitados e 

apresentados como soluções ‘salvadoras’ para as organizações” (CUR-

VELLO; SCROFERNEKER, 2008, p. 6). Assim, apesar da complexidade 

dos processos de comunicação no âmbito das organizações na contem-

poraneidade, o paradigma instrumental informacional “[...] ainda ins-

pira práticas comunicacionais no contexto organizacional e sustenta o 

lugar da comunicação como área, setor ou departamento na estrutura 

formal das empresas privadas, dos órgãos públicos, de entidades do ter-

ceiro setor, entre outros [...]” (SCROFERNEKER, 2015, p. 2). 

No entanto, como reforça Baldissera (2008, p. 44):

[...] a comunicação organizacional ultrapassa a comuni-
cação planejada, organizada, mesmo que esse seja o lugar 
mais visível/visitado quando das teorizações e mesmo pela 
simplificação materializada pelas práticas profissionais de 
comunicação e de marketing que visam à simplificação, 
instigados pelo desejo de poder dominar as disputas de 
sentidos, direcionando e organizando a significação que 
será internalizada pela alteridade, pelos públicos. 

Ao se conceber a CO sob o Paradigma da Complexidade, “[...] po-

de-se afirmar que, seja na qualidade do oficial/formal ou do não oficial/

informal, quando os sentidos em circulação nos processos de comunica-

ção disserem respeito, de alguma forma, à organização, esse processo será 

considerado comunicação organizacional” (BALDISSERA, 2008, p. 47). 

Em consonância com essa perspectiva, Scroferneker et al. (2015), ao con-

ceituarem a Comunicação Organizacional, propõem uma compreensão 
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que não se limita a uma visão instrumental e que evidencia a produção 

de sentidos nos processos comunicacionais no âmbito das organizações. 

Mais do que vislumbrar um conjunto de técnicas e pres-
crições, a Comunicação Organizacional implica em com-
preender as interações, as trocas simbólicas e tessituras 
de sentidos que se desenvolvem a partir de pensamentos 
e palavras, atos e sentimentos, em espaços e projetos co-
letivos, portanto em espaços sociais (SCROFERNEKER et 
al., 2015, p. 1). 

Esse entendimento permite pensar a Comunicação Organizacional 

como um campo em que se constitui a disputa de sentidos. Em um ce-

nário marcado por incerteza, contradição e multidimensionalidade – já 

que a abrangência da CO não se limita à fala oficial e considera a interlo-

cução –, é necessário voltar o olhar para os conflitos, os desvios de sen-

tidos e as demais dimensões do processo comunicacional que o fazem 

complexo. Conforme aponta Baldissera:

[...] parece mais fértil pensar a Comunicação Organiza-
cional em sentido complexo, seja para assumir a incerteza 
como presença, para respeitar e fortalecer a diversidade 
(possibilitar que se realize/se manifeste), fomentar lugares 
de criação e inovação, potencializar o diálogo e os fluxos 
multidirecionais de comunicação, reconhecer as possibili-
dades de desvios de sentidos e compreender a alteridade 
como força em disputa de sentidos, dentre outras coisas 
(2009, p. 120).

Com fundamento nessa acepção, será possível analisar como em-

presa e usuários protagonizaram embates discursivos na fanpage da Sa-

marco a partir da ruptura da barragem de Fundão. 

Em consonância com a proposta apresentada neste livro e tendo em 

vista o ambiente em que se deu a produção de sentidos, apresenta-se, no 

próximo tópico, uma reflexão acerca da Comunicação Organizacional pra-

ticada em ambiente digital. No âmbito dessa temática, a discussão sobre 

os públicos é feita por meio do entendimento da potencialidade de parti-
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cipação desses sujeitos nos processos comunicacionais. Nesse contexto, 

as plataformas de comunicação digitais são concebidas como ferramentas 

da CO e utilizadas pelas empresas para se relacionar com seus públicos.

2.2 A Comunicação Organizacional em ambientes 
digitais

A fim de se pensar a Comunicação Organizacional praticada em am-

biente digital, é preciso compreender o atual ambiente das mídias e o 

papel desempenhado pelos sujeitos nesse contexto. Jenkins et al. (2014) 

utilizam a ideia de circulação para conceber um entendimento sobre a 

configuração midiática contemporânea, em que a participação dos sujei-

tos influencia a movimentação do conteúdo. Nesse sentido, a noção de 

circulação diferencia-se da distribuição, que está relacionada aos interes-

ses comerciais e à visão de audiência de massa. 

Essa mudança – de distribuição para circulação – sinaliza 
um movimento na direção de um modelo mais participa-
tivo de cultura, em que o público não é mais visto como 
simplesmente um grupo de consumidores de mensagens 
pré-construídas, mas como pessoas que estão moldando, 
compartilhando, reconfigurando e remixando conteúdos 
de mídia de maneiras que não poderiam ter sido imagina-
das antes (JENKINS et al., 2014, p. 24).

Zago (2014; 2016) propõe o entendimento da circulação no con-

texto do jornalismo em rede36, concebendo-a como um processo que se 

desdobra em duas atividades: a circulação propriamente dita, promovida 

pelos veículos, e a recirculação, realizada pelos usuários. 

36 A expressão “jornalismo em rede” é usada “para se referir à atual configuração do jornalismo con-
temporâneo, baseado na metáfora da rede e associado a conceitos de redes sociais, no qual diversos 
atores contribuem, com pesos e conexões diferentes, enquanto nós produtores e circuladores de 
notícias” (ZAGO, 2014, p. 44-45).
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De um lado, temos a circulação de notícias, promovida pe-
los veículos, em seus meios próprios e em canais acessó-
rios para a circulação de informações (como sites de rede 
social, blogs, dentre outros). De outro, temos a recircula-
ção de conteúdos, promovida pelo público que, ao com-
partilhar ou comentar notícias, contribui para o espalha-
mento da informação (ZAGO, 2014, p. 79). 

No contexto de (re)circulação, “a mídia tradicional não mais detém 

o monopólio exclusivo de fazer circular conteúdos através dos meios de 

comunicação – outros atores podem contribuir para essa circulação, de 

múltiplas formas” (ZAGO, 2016, p. 79). 

Nesse cenário, no qual os sujeitos se constituem como agentes atu-

antes no processo comunicacional, Jenkins et al. (2014) trazem à tona a 

propagabilidade para fazer referência às formas de circulação de mídia 

“cada vez mais penetrantes”. A propagabilidade pode ser compreendida 

como um modo de se conceber a comunicação a partir da atuação do pú-

blico: ela “se refere ao potencial – técnico e cultural – de os públicos com-

partilharem conteúdos por motivos próprios [...]” (JENKINS et al. 2014, 

p. 26). Assim, fundamenta-se no entendimento de que qualquer objeto 

midiático que justifique uma atenção circulará por meio de canais com a 

potencialidade de “movimentar a audiência de uma percepção periférica 

do conteúdo para um engajamento ativo” (JENKINS et al., 2014, p. 30). 

Ao conceituar a propagabilidade, os autores relacionam o papel das 

plataformas de comunicação digitais a esse processo, juntamente a ou-

tras variáveis que constituem o ambiente da mídia propagável. Para eles:

A “propagabilidade” se refere aos recursos técnicos que 
tornam mais fácil a circulação de algum tipo de conteúdo 
em comparação com outros, às estruturas econômicas que 
sustentam ou restringem a circulação, aos atributos de um 
texto de mídia que podem despertar a motivação de uma 
comunidade para compartilhar material e às redes sociais 
que ligam as pessoas por meio da troca de bytes significati-
vos (JENKINS et. al., 2014, p. 26-27).
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Como lembra Zago (2016), as características das plataformas de co-

municação digitais contribuem para a circulação de conteúdos. No caso 

do Facebook, por exemplo, é possível reproduzir informações postadas 

por outros usuários pelo compartilhamento e avaliar conteúdos por 

meio de comentários ou curtidas. Nesse viés, ao compartilhar uma notí-

cia – ou, no contexto desta investigação, um conteúdo – o público con-

tribui para o espalhamento da informação e influencia na visibilidade 

que aquele conteúdo alcançará na plataforma (ZAGO, 2016). Importan-

te ressaltar que esses processos – de espalhamento e visibilidade – estão 

condicionados às regras do algoritmo de cada plataforma.

Com fundamento nessa percepção sobre o ambiente midiático atu-

al, Jenkins et. al. dão relevo ao papel das instituições nesse processo. 

Para eles, existe uma falta de alinhamento entre a atuação das empresas e 

o cenário midiático contemporâneo, marcado pela propagabilidade.  Isso 

porque muitas delas ainda estão vinculadas ao modelo de aderência37: 

preocupadas em quantificar dados de acessos ao site institucional, visu-

alizar o número de curtidas da fanpage ou desenvolver estratégias para 

“prender” o internauta em suas páginas. Como exemplo, é possível citar 

os sites programados apenas com links internos: essa estratégia impede a 

abertura de novas abas – links externos – ao direcionar todos os cliques 

do internauta para o mesmo site de origem. Assim, ressaltam Jenkins et 

al. (2014), a compreensão da popularidade de um conteúdo on-line se dá 

em termos de tráfego na web, com base no número de visualizações e na 

capacidade de prender por mais tempo a atenção das pessoas. 

Como explicam os autores, não é que o tráfego na web não tenha 

importância, mas modelos exageradamente ligados à aderência limitam 

a potencialidade de circulação de conteúdo com base no engajamen-

to dos usuários. “Essa ‘visualização do destino’38 muitas vezes entra em 

conflito tanto com a experiência da navegação dinâmica de usuários in-

37 Assim como ponderam Jenkins et al. (2014), os modelo de aderência e de propagabilidade não se 
opõem e não se excluem, sendo ambos observáveis nas práticas de comunicação contemporânea.
38 Contudo, conforme Jenkins et al. (2014) destacam, o contexto da propagabilidade abriga o uso 
do conteúdo de formas surpreendentes pelos sujeitos, o que leva a uma dificuldade no momento de 
mensurar as ações desenvolvidas. 
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dividuais da internet como, o que é mais importante, atrita com a cir-

culação de conteúdo por meio das conexões sociais dos membros da 

audiência” (JENKINS et al., 2014, p. 28). Desse modo, faz-se necessário 

que as empresas direcionem suas ações para a produção de conteúdos 

considerando a potencialidade de participação dos públicos.

Diante desse cenário, de acordo com Jenkins et al. (2014), é preciso 

que as organizações que desejem desenvolver ações para reverberarem 

de modo positivo abandonem a cultura de apenas “ouvir” o que o públi-

co diz para, de fato, “escutar”. Os autores explicam a metáfora: “Em um 

nível interpessoal, todos nós compreendemos a diferença fundamental 

entre ‘ouvir’ e ‘escutar’. Ouvir é o ato físico de receber uma mensagem, 

enquanto escutar é um processo de espera, de concentração e de dar 

resposta a uma mensagem” (JENKINS et al., 2014, p. 222). Sendo as-

sim, as organizações devem estar dispostas a prestar atenção no que é 

dito sobre elas e, com base nessas informações, agir. Nesse contexto, 

Kunsch (2014) apresenta como central a importância do diálogo como 

forma de atuar no cenário comunicacional contemporâneo: “[...] há 

que se chamar o público para o diálogo e ficar atentos com o que está 

acontecendo e, sobretudo, ter como meta a ética e a transparência das 

ações comunicativas” (p. 47).

No entanto, é necessário fazer ponderações sobre a participação dos 

públicos nos processos comunicacionais desenvolvidos em ambientes 

digitais. Jenkins et al. (2014) lembram que formas de compartilhamento 

de conteúdo existiam antes do surgimento de qualquer plataforma, o 

que eles denominam como “recomendações boca a boca” – no Brasil, 

popularmente conhecido como “propaganda boca a boca”. Assim, con-

forme reiteram os autores, é importante não condicionar as lógicas par-

ticipativas somente à infraestrutura tecnológica, por mais que ela exerça 

um papel essencial ao ensejar as mudanças nas lógicas comunicacionais. 

As próprias tecnologias apresentam restrições no que diz respeito à 

participação do usuário, que atua no ambiente conforme as possibilida-

des e as limitações estabelecidas pelo algoritmo39. Além disso, o acesso 

39 Apesar das “regras” determinadas pelos algoritmos, existem possibilidades de desvios com a 
apropriação ressignificadora das plataformas pelos usuários. 
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às tecnologias não se configura de modo igualitário, uma vez que as 

relações de poder também estão presentes nesse ambiente.

Na medida em que a participação dentro dos públicos li-
gados em rede se torna uma fonte de poder discursivo e 
persuasivo, e na medida em que as capacidades de parti-
cipar significativamente on-line estão vinculadas às opor-
tunidades econômicas e educacionais, a luta pelo direito à 
participação está vinculada às questões fundamentais de 
igualdade e justiça social (JENKINS et al., 2014, p. 241). 

Ao mesmo tempo em que a concentração da mídia persiste, os su-

jeitos se veem diante da ampliação das possibilidades comunicativas 

(JENKINS et al., 2014). Diante desse ambiente midiático multifacetado, 

as empresas buscam alternativas para se relacionarem com seus públi-

cos. Nessa conjuntura, as plataformas de comunicação digitais emergem 

como ferramentas da Comunicação Organizacional (CO). 

Ao voltar o olhar para a realidade brasileira no que se refere à apro-

priação dessas plataformas para o desenvolvimento de ações de CO, é 

possível perceber que o uso dessas ferramentas é algo recente, mas já é 

uma prática da maioria das empresas, com 79% de adesão, segundo a 

pesquisa “Espaços corporativos em redes sociais digitais e processos de 

colaboração nas organizações: realidade no Brasil – 2014”40. Ainda de 

acordo com esse estudo, as plataformas mais utilizadas pelas empresas 

brasileiras são os canais de vídeo, com 95,2% de adesão, e os perfis em 

microblogging, com 92,5%. O uso do Facebook/fanpage está em terceiro 

lugar, presente em 87,8% das empresas. 

A pesquisa também demonstra que o principal objetivo das organi-

zações, ao utilizar essas plataformas, é ampliar o engajamento dos usu-

ários junto à marca e fortalecer a reputação. O uso de plataformas para 

a realização de ações publicitárias ocupa somente o quarto lugar41. No 

40 Pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (Aberje) com 53 orga-
nizações associadas à entidade, de diferentes áreas e classificadas entre as 1.000 Maiores Empresas 
do Brasil, de acordo com a revista Valor Econômico.  
41 As outras finalidades das plataformas digitais para os comunicadores organizacionais brasileiros e 
que ocupam o segundo e o terceiro lugar, respectivamente, na ordem de importância são: “relacio-
nar-se com os clientes, atendendo-os e dando suporte a eles” e “recrutar novos talentos e engajar os 
colaboradores”.  
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entanto, apesar de todas as potencialidades das plataformas de comu-

nicação digitais como ferramentas da Comunicação Organizacional, as 

empresas expressam preocupação a respeito dos riscos relacionados à 

presença nesse ambiente: 64% dos participantes manifestam essa apre-

ensão. Entre os principais, destacam-se os danos à reputação da marca 

e a divulgação de informações confidenciais e/ou estratégicas. Apesar 

disso, ainda conforme o estudo, os comunicadores acreditam que tais 

riscos podem ser atenuados ou evitados por meio da adoção de práticas 

de CO contundentes para o gerenciamento de crise no ambiente digital. 

A partir dessas informações sobre o uso das plataformas digitais pe-

las empresas no contexto brasileiro, é perceptível que essas plataformas 

são, cada vez mais, entendidas como ferramentas da Comunicação Or-

ganizacional. No quadro desta pesquisa, propõe-se a caracterização da 

fanpage com vistas a propiciar uma compreensão sobre sua dinâmica de 

funcionamento, o que possibilitará, na fase da análise, uma interpretação 

dos dados ancorada a um conhecimento sobre as “regras” que caracteri-

zam o ambiente midiático em que se deu a produção de sentidos. 

A fanpage, ou “página de fã”, é uma página do Facebook com pro-

priedades diferentes dos perfis pessoais. Ela é empregada por marcas, 

empresas, grupos sociais organizados, personalidades públicas, entre 

outros, para o desenvolvimento de diversas ações. Lima-Cardoso et al. 

(2015) citam diferentes vantagens da utilização do Facebook pelas em-

presas, tais como a diversidade do público, que abrange diferentes ida-

des, classes e gêneros, e a possibilidade de interagir com os membros da 

rede de várias maneiras. Os autores também ressaltam o baixo custo da 

plataforma, perspectiva reforçada por Silva et al. (2013, p. 4): “Entre as 

vantagens de uso da Fan Page enquanto veículo de comunicação insti-

tucional de amplo alcance está também o baixo custo42, uma vez que a 

criação de uma conta no mesmo é gratuita”. 

Ao se pensar o uso da fanpage como ferramenta da Comunicação 

Organizacional, ainda é possível elencar outras possibilidades, por exem-

42 Importante ressaltar, porém, que o Facebook disponibiliza a contratação de ações pagas que in-
fluenciam diretamente o alcance da página junto aos públicos. 
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plo: a promoção da imagem; o aumento da visibilidade de outras plata-

formas, como o site institucional da empresa; a divulgação de eventos; e 

a valorização do público interno, por meio da divulgação na página do 

trabalho desenvolvido (SILVA et al., 2013). Além disso, os autores (2013, 

p. 9) destacam como aspecto positivo a conversação com os públicos 

pelo bate-papo do Facebook, o “[...] que humaniza o processo de troca 

de informações, por permitir que se fale diretamente com cada usuário”.

Como é possível observar, a fanpage é uma ferramenta que permite 

o desenvolvimento de um espectro variado de ações junto aos públicos. 

O gerenciamento dessa página é feito por meio de funções disponibi-

lizadas pelo Facebook: administrador, editor, moderador, anunciante e 

analista43. As diferentes nomenclaturas correspondem a distintas for-

mas de atuação dos gerenciadores na administração da página. Assim, o 

sistema destina a cada função a possibilidade de execução de determi-

nadas tarefas, conforme o Quadro 1. 

43 Disponível em: <https://www.facebook.com/help/1206330326045914/?helpref=hc_fnav>. Acesso 
em: 25 nov. 2016. 
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QUADRO 1 – Funções dos gerenciadores e possibilidades de atuação na fanpage

Administrador Editor Moderador Anunciante Analista

Gerenciar as fun-
ções e configura-
ções da página

✔

Editar a página e 
adicionar aplica-
tivos

✔ ✔

Criar e excluir 
publicações em 
nome da página

✔ ✔

Enviar mensagens 
como a página

✔ ✔ ✔

Responder e ex-
cluir comentários 
e publicações na 
página

✔ ✔ ✔

Remover ou banir 
pessoas da página

✔ ✔ ✔

Criar anúncios ✔ ✔ ✔ ✔

Ver informações ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Ver quem publi-
cou como a página

✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Fonte: Central de Ajuda do Facebook 44.

Com base nessas funções e nas possibilidades de atuação atribuídas 

a cada uma delas, é possível personalizar a fanpage por meio de dife-

rentes ações, como a inclusão das fotos do perfil e de capa, bem como 

adicionar aplicativos e vincular a página a contas de plataformas como 

Instagram e Twitter. O gerenciador também pode atribuir à empresa uma 

categoria, o que determina os recursos disponíveis para cada tipo de pá-

gina, como é possível observar no Quadro 2, a seguir:

44 As categorias apresentadas na tabela são transcrições literais da página “Central de Ajuda do Fa-
cebook”. Disponível em: <https://www.facebook.com/help/1206330326045914/?helpref=hc_fnav>. 
Acesso em: 25 nov. 2016.
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 QUADRO 2 – Categorias e recursos disponíveis na fanpage

Livros e 
revistas, 
marcas e 
produtos

Empresas 
e organi-
zações

Empresas 
locais

Filmes, 
música, 
televisão

Pessoas, 
esportes

Sites e 
blogs

Descrição 
breve

✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Site ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

E-mail ✔ ✔ ✔ ✔

Telefone ✔ ✔ ✔

Endereço ✔ ✔ ✔

Mapa ✔

Check-ins ✔ ✔

Críticas e 
avaliações

✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Fonte: Central de Ajuda do Facebook45.

Além das ferramentas de personalização, o Facebook oferece ao ge-

renciador da fanpage informações que podem embasar o desenvolvimento 

de ações na página. É possível observar o andamento do número de 

curtidas ao longo do tempo, considerando-se, também, as descurtidas. 

O gerenciador ainda pode ter acesso ao local em que as curtidas ocor-

reram: se na fanpage ou em sugestões de página, disponibilizadas pelo 

Facebook, na timeline do usuário. De forma similar, é possível acompa-

nhar os dados relacionados à categoria “Envolvimento” – que inclui os 

cliques em publicações, curtidas, comentários e compartilhamentos. 

O Facebook também disponibiliza as visualizações da fanpage e as 

“Referências externas”, que demonstram o número de vezes que as pes-

soas visitaram a página a partir de um site externo, como uma busca no 

Google, por exemplo. A categoria “Alcance total da página” abrange o 

número de usuários que receberam alguma atividade da fanpage, como 

publicações, postagens de outras pessoas na página, menções e check-ins 

– quando um usuário adiciona um local à sua publicação –, entre outros. 

45 As categorias apresentadas na tabela são transcrições literais da página “Central de Ajuda do Fa-
cebook”. Disponível em: <https://www.facebook.com/help/1602483780062090/?helpref=hc_fnav>. 
Acesso em: 25 nov. 2016.
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No painel administrativo, há um menu específico para o gerenciamen-

to e o acompanhamento das publicações de vídeos. A fanpage permite, 

ainda, conferir as ações dos concorrentes por meio da comparação do 

desempenho entre as empresas que possuem perfil no Facebook. 

Em relação às informações sobre os usuários, a plataforma disponi-

biliza um perfil do público baseado em alguns parâmetros, tais como a 

porcentagem de homens e mulheres entre os fãs e as informações sobre 

o país, a cidade e o idioma aos quais os usuários estão vinculados. Com 

base nessas informações, o gerenciador tem a opção de impulsionar a 

publicação – ação paga que é desenvolvida por meio de dados sobre a 

localização geográfica da empresa e o perfil dos usuários – e desenvolver 

outros tipos de anúncios por meio do “Gerenciador de anúncios”. Nele, 

o administrador pode definir objetivo da campanha, público-alvo, or-

çamento, programação do período da ação e tipo de mídia (se imagem, 

apresentação de slides ou vídeo). Assim, o Facebook conecta anuncian-

tes a determinados usuários por meio de ações baseadas em interesses de 

conteúdo (VAN DIJCK, 2013). 

Além das possibilidades apresentadas, é permitido configurar a 

página para que o usuário a visualize de acordo com os interesses da 

empresa, por meio do bloqueio de ações disponíveis para os membros 

da rede, como a possibilidade de fazer comentários na timeline ou ava-

liações no sistema “cinco estrelas”. Assim, o gerenciador pode moderar a 

página e limitar as ações dos usuários na fanpage, conformando o espaço 

de acordo com os seus objetivos (QUADRO 3). 
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QUADRO 3 – Ações de moderação na fanpage

Excluir/ocultar comentários na página.

Bloquear palavras e uso do filtro de difamação*.

Bloquear publicação de fotos e vídeos na linha do tempo da página.

Controlar o que é publicado na página.

Impedir que outras pessoas/páginas marquem a página.

Banir ou excluir alguém.

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Conteúdo trabalhado conforme informações disponíveis na Central de Ajuda do Facebook46

* Conforme consta na página “Central de Ajuda” do Facebook, por meio do “Filtro de difama-
ção”, “É possível bloquear níveis diferentes de linguagem ofensiva em sua Página”. Essa ferra-
menta foi criada com base nas palavras e frases mais denunciadas como ofensivas pelos usuários 
da plataforma. Na página, o gerenciador pode acessar o “Filtro de linguagem ofensiva” e optar 
por um critério de moderação médio ou forte. Disponível em: <https://www.facebook.com/hel-
p/248844142141117/?helpref=hc_fnav>. Acesso em: 7 dez. 2016.. 

Todas essas possibilidades de atuação das empresas são viabilizadas 

pelo algoritmo da plataforma, que define as ações possíveis e as limita-

ções de atuação dos usuários – sejam em perfis pessoais ou fanpages. Por 

conseguinte, a mudança no algoritmo do Facebook pode significar uma 

alteração na dinâmica de uso da fanpage como ferramenta de comuni-

cação pelas empresas. Como exemplo, é possível citar a atualização no 

algoritmo do Facebook feita em junho de 2016. A partir dela, as posta-

gens de familiares e amigos tornaram-se prioritárias na linha do tempo 

do usuário. Assim, as publicações das pessoas com quem o usuário mais 

interage passaram a ocupar o topo do feed, o que deixou as ações de co-

municação de marca e veículos de comunicação em um segundo plano. 

A mais recente atualização de seu algoritmo, a fórmula se-
creta que decide o que será mostrado primeiro em cada perfil 
com base no seu histórico de navegação, atividade e amigos, 
irá exibir mais imagens, vídeos e links de amigos e menos de 
marcas e veículos de comunicação (EL PAÍS, 201647). 

46 Disponível em: <https://www.facebook.com/help/248844142141117/?helpref=hc_fnav>. Acesso 
em: 25 nov. 2016. 
47 Matéria “Facebook privilegiará amigos e familiares em vez de notícias: atualização do algoritmo 
penaliza marcas e imprensa para priorizar os perfis pessoais”. Disponível em: <http://brasil.elpais.
com/brasil/2016/06/30/tecnologia/1467241453_042707.html?id_externo_rsoc=TW_CM>. Acesso 
em: 24 nov. 2016. 
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A modificação no ranqueamento das publicações – com a exibição 

no topo do que é publicado pelos amigos e familiares e depois o que é 

produzido em páginas – traz à tona a necessidade do engajamento do 

usuário para um bom desempenho das marcas. Isso porque “Se eu com-

partilho o link de uma página de publicador, isso é considerado como o 

post de um amigo e tende a ir melhor. Quanto mais os publicadores con-

fiarem no compartilhamento de seu conteúdo pelas pessoas, menos eles 

serão afetados por essas mudanças48”. Além disso, reforça a importância 

do desenvolvimento de ações pagas na plataforma como forma de ame-

nizar as barreiras impostas pelo algoritmo. Nesse sentido, evidencia-se a 

exigência de as empresas se (re)adaptarem constantemente, consideran-

do a potencialidade de participação dos públicos nos processos comuni-

cacionais e a apropriação das plataformas de comunicação digitais como 

ferramentas da CO. 

Neste capítulo, a temática da Comunicação Organizacional foi abor-

dada sob um viés complexo – que abarca a incerteza, a contradição e as 

possibilidades de desvio de sentidos – e com base no entendimento da 

potencialidade de participação dos públicos e do uso das plataformas de 

comunicação digitais como ferramentas da CO. Essa percepção sobre a 

dinâmica comunicacional se faz pertinente para que, na fase da metodo-

logia, a disputa de sentidos constituída na fanpage da Samarco seja inter-

pretada conforme a apreensão desse contexto que permeia a atuação da 

empresa e dos usuários. Com fundamento nessa perspectiva, parte-se, 

neste momento, para a abordagem da Análise do Discurso (AD) como 

dispositivo teórico-metodológico da pesquisa. 

48 Matéria “Facebook vai priorizar post de amigo e familiar”. Disponível em: <http://g1.globo.com/
tecnologia/noticia/2016/06/facebook-vai-priorizar-post-de-amigo-e-familiar.html>. Acesso em: 24 
nov. 2016.
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PENSAR O DISPOSITIVO TEÓRICO- 
METODOLÓGICO: REFLEXÕES COMO 
SUBSÍDIOS PARA A ANÁLISE  
DO DISCURSO (AD)49

O objetivo, neste capítulo, é construir um embasamento teórico que 

possibilite, na fase de desenvolvimento da metodologia, a análise da dis-

puta de sentidos constituída na fanpage da Samarco, ancorada à Análise 

do Discurso (AD). Para isso, inicialmente constrói-se uma reflexão sobre 

a AD e as principais questões que permeiam o processo de produção de 

sentidos. Após esses apontamentos iniciais, as noções-conceito condi-

ções de produção, memória discursiva, estratégias discursivas, contrato 

de comunicação e acontecimento discursivo são apresentadas com vistas 

a alicerçar o exercício de observação das questões constitutivas da pro-

dução de sentidos. Por meio da apropriação dessas noções, será possível 

caracterizar a disputa de sentidos configurada na página da Samarco a 

partir do rompimento da barragem de Fundão. 

3.1 A Análise do Discurso 

“O discurso é assim palavra em movimento, prática da linguagem: 

com o estudo do discurso observa-se o homem falando” (ORLANDI, 

2012, p. 15). Qualquer fato solicita aos sujeitos uma interpretação: o 

próprio ato da fala já é um processo de significação. No entanto, conco-

mitantemente, os sentidos “[...] parecem já estar sempre lá [...]”, como 

49 Uma versão inicial da discussão teórica sobre a Análise do Discurso e uma pré-análise do objeto 
de pesquisa foram apresentados no artigo “Comunicação Organizacional e discurso: disputa de 
sentidos na fanpage da Samarco a partir da ruptura da barragem de Fundão em Mariana - MG” como 
parte de um relato inicial da pesquisa que estava em curso. 
Disponível em: http://seloppgcom.fafich.ufmg.br/index.php/seloppgcom/catalog/view/8/6/14-1. 
Acesso em: 28 nov. 2018.
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lembra a Orlandi (2012). Sendo assim, as palavras presentes no dia a dia 

das pessoas já possuem uma gama de sentidos relacionada a elas, sobre 

os quais os sujeitos não têm ciência de como se constituíram, mas que, 

apesar disso, significam “em nós e para nós” (ORLANDI, 2012). 

Tendo em vista essa concepção sobre a dinâmica do discurso, a Aná-

lise do Discurso, como explica Orlandi (2012), baseia-se na premissa 

de que há diferentes formas de dar significado a um objeto simbólico. 

Partindo dessa perspectiva, a pergunta que se faz, em investigações que 

utilizam esse dispositivo teórico-metodológico, é como um texto gera 

significado (ORLANDI, 2012; SCHWAAB, 2011. Grifos nossos). Para 

atingir tal objetivo, a Análise do Discurso se constitui por meio de uma 

relação com diferentes “regiões do conhecimento” (ORLANDI, 2012) e, 

ao mesmo tempo, apresenta em sua abordagem questionamentos sobre 

cada área de acordo com a noção do discurso. Sendo assim, a AD:

Interroga a Linguística pela historicidade que ela deixa de 
lado, questiona o Materialismo perguntando pelo simbóli-
co e se demarca da Psicanálise pelo modo como, conside-
rando a historicidade, trabalha a ideologia como material-
mente relacionada ao inconsciente sem ser absorvida por 
ele (ORLANDI, 2012, p. 20, grifos nossos). 

Com base nessas indagações, a Análise do Discurso tenta abranger 

as variáveis envolvidas no processo de produção de sentidos. Para isso, 

apresenta uma abordagem na qual a construção discursiva se dá com a 

interposição do sujeito – e da sua historicidade – e das relações “[...] 

entre sujeito, a Língua e a Ideologia, tudo isso dimensionado no tempo 

e no espaço [...]” (SCHWAAB, 2011, p. 65-66). Ou seja, os sentidos são 

constituídos com base na relação entre elementos heterogêneos, e a aná-

lise não se limita à existência material da língua, uma vez que questões 

sócio-históricas influenciam essa dinâmica. 

Nesse sentido, Pêcheux (1995) explica que, no âmbito da AD, a 

língua pode ser concebida como uma “base comum” na qual diferentes 

processos discursivos são constituídos. “É, pois, sobre a base dessas leis in-

ternas que se desenvolvem os processos discursivos, e não enquanto expres-
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são de um puro pensamento, de uma pura atividade cognitiva, etc., que 

utilizaria ‘acidentalmente’ os sistemas linguísticos” (PÊCHEUX, 1995, p. 

91, grifos do autor). Em consonância com essa perspectiva, Charaudeau 

(2009c) sustenta que, apesar de o discurso ser construído por meio da 

língua, ele não se limita às regras de uso do sistema linguístico, mas: 

Resulta da combinação das circunstâncias em que se fala 
ou escreve (a identidade daquele que fala e daquele a quem 
este se dirige, a relação de intencionalidade que os liga e as 
condições físicas da troca) com a maneira pela qual se fala. 
É, pois, a imbricação das condições extradiscursivas e das 
realizações intradiscursivas que produz sentido. Descrever 
sentido de discurso consiste, portanto, em proceder a uma 
correlação entre esses dois pólos (CHARAUDEAU, 2009c, 
p. 40). 

Brandão (2004) reitera essa perspectiva ao dizer que a linguagem, 

como discurso, não pode ser interpretada apenas como um conjunto 

de signos que possibilitam a comunicação ou funcionam como um “su-

porte” para o pensamento. Isso porque, no processo discursivo, estão 

envolvidas questões exteriores à língua. Charaudeau (2010) acrescenta 

que o sentido de um ato de comunicação não pode ser definido com 

base apenas em seu “sentido explícito”, aquele que pode ser verificado 

por meio de uma consulta ao dicionário. “Se nos restringíssemos a esse 

sentido, ficaríamos sempre aquém do sentido do ato de linguagem, caso 

queiramos considerá-lo um ato de troca psicológico e social” (CHA-

RAUDEUAU, 2010, p. 3).

Como explica Navarro (2006), essa forma de olhar para o texto, 

advinda do surgimento da AD nos anos 1960, não busca o “verdadeiro” 

sentido das palavras ao se observar as estratégias discursivas e os con-

flitos constituídos discursivamente, mas a compreensão de sentidos que 

“[...] estão à margem do texto, isto é, ‘escutar’ e fazer ‘falar’ a relação 

entre o dito e o não dito [...]” (NAVARRO, 2006, p. 71). Nesse viés, a te-
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oria materialista do discurso proposta por Pêcheux50 (1995, p. 153) visa 

a suplantar tanto a “evidência espontânea do sujeito (como origem ou 

causa de si)”, quanto aquela relacionada ao sentido, a “filosofia idealista 

da linguagem”. Nesse cenário, a constituição do sentido se dá por meio 

de um processo. 

[...] o sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma 
proposição, etc., não existe “em si mesmo” (isto é, em sua 
relação transparente com a literalidade do significante), 
mas, ao contrário, é determinado pelas posições ideológi-
cas que estão em jogo no processo sócio-histórico no qual 
as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto 
é, reproduzidas) (PÊCHEUX, 1995, p. 160).

Ainda segundo Navarro (2006), a forma de interpretar os discursos, 

postulada por Pêcheux, não se constitui em compreender o texto como 

“depositário de sentidos que precisam ser encontrados pelos leitores, 

por meio de um gesto de leitura que não consideraria as determinações 

histórico-sociais” (NAVARRO, 2006, p. 70). Sendo assim, não se busca 

sentidos ocultos presentes no texto, mas o modo como a produção de 

sentidos se configurou, considerando-se o discurso como o resultado de 

um processo em que também encontram-se inscritas variáveis históricas 

e sociais e a dimensão do inconsciente. 

Tal entendimento sobre a AD é essencial para a compreensão do 

modo como se deu a disputa de sentidos entre a empresa e os usuários – 

e entre os próprios usuários – na fanpage da Samarco a partir da ruptura 

da barragem de Fundão. Será preciso atentar para as diferentes variáveis 

inseridas nesse processo, uma vez que a forma de olhar para o texto, 

proposta pela Análise do Discurso, não se limita à existência material da 

língua. Sendo assim, a análise do objeto se dará considerando os aspec-

50 A visada teórica de Pêcheux, como a concebe Navarro (2006), é constituída a partir do mate-
rialismo histórico e alicerçada nas concepções de Louis Althusser “tais como ideologia, aparelhos 
ideológicos, divisão e luta de classes (...)” (NAVARRO, 2006, p. 68). Ainda de acordo com o autor, o 
terceiro elemento que compõe a tríade que embasa a perspectiva da AD, em Pêcheux, é a dimensão 
do inconsciente, de acordo com a formulação freudiana. Como reitera Baronas (2005), Pêcheux 
propõe uma “intervenção epistemológica” por meio do discurso, pensado à luz do materialismo 
histórico e, assim, em relação com a ideologia. 
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tos sócio-históricos e a relação ideologia-sujeito como constituintes do 

processo de produção de sentidos.  

3.2 Ideologia e sujeito

No contexto da Análise do Discurso, como explica Pêcheux (1995), 

a ideologia se configura, “em sua materialidade concreta”, sob a forma 

de Formações Ideológicas (FIDs). Como clarifica o autor, as palavras 

adquirem um ou outro sentido a depender da posição do sujeito que diz, 

ou seja, de acordo com as FIDs às quais essas posições estão associadas. 

A relação entre palavra e sentido se configura dessa maneira porque, no 

âmbito do discurso, o linguístico e o social são indissociáveis. Assim, a 

ideologia não se refere a uma ocultação da realidade ou a uma visão de 

mundo, mas à “função da relação necessária entre linguagem e mundo” 

(BRANDÃO, 2004).

O indivíduo é interpelado enquanto sujeito pela ideologia para as-

sumir um lugar social e se constituir – ideologicamente – como membro 

de uma determinada classe ou grupo social, tendo a impressão de que 

a sua escolha foi baseada em um pressuposto de liberdade (NAVARRO, 

2006; BRANDÃO, 2004). Como resume Pêcheux (1995): “Na verdade, 

o que a tese ‘a Ideologia interpela os indivíduos em sujeitos’ designa é 

exatamente que ‘o não sujeito’ é interpelado-constituído em sujeito pela 

Ideologia” (PÊCHEUX, 1995, p. 155). 

Nesse contexto, a ideologia se coloca como algo intrínseco aos pro-

cessos de produção de sentido: “[...] a linguagem enquanto discurso é 

interação, e um modo de produção social; ela não é neutra, inocente e 

nem natural, por isso o lugar privilegiado de manifestação da ideologia” 

(BRANDÃO, 2004, p. 11). Assim, como postula Orlandi (2012), essa 

vinculação se dá pela materialização da ideologia no discurso e, por con-

seguinte, do discurso na língua. 
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Desse modo, os sentidos sempre são determinados ideo-
logicamente. Não há sentido que não o seja. Tudo que di-
zemos tem, pois, um traço ideológico em relação a outros 
traços ideológicos. E isto não está na essência das palavras 
mas na discursividade, isto é, na maneira como, no discur-
so, a ideologia produz seus efeitos, materializando-se nele. 
O estudo do discurso explicita a maneira como linguagem 
e ideologia se articulam, se afetam em sua relação recíproca 
(ORLANDI, 2012, p. 43). 

Desse ponto de vista, a autora propõe o entendimento de uma “de-

finição discursiva de ideologia”, com base na compreensão de que, ao se 

constatar a necessidade de interpretação para que haja sentido, eviden-

cia-se a presença da ideologia. 

É importante ponderar que a ideologia, enquanto inerente à 

construção discursiva, “[...] é responsável pela produção de evidências 

que colocam o sujeito em relação imaginária com as suas próprias 

condições históricas de existência, fazendo parecer que não existem 

outros modos de dizer algo” (MOREIRA et al., 2012, p. 164). No en-

tanto, como pondera Orlandi (2012), não há transparência quando se 

trata da linguagem, dos sentidos e dos sujeitos, pois essas instâncias 

da construção discursiva se constituem em processos que envolvem, ao 

mesmo tempo, a língua, a história e a ideologia. 

Pela interpelação da ideologia, emerge o assujeitamento e, por meio 

dele, a noção de sujeito revela sua ambiguidade. Isso porque ao mesmo 

tempo em que o sujeito determina o que diz, ele tem sua fala condicio-

nada “[...] pela exterioridade na sua relação com os sentidos” (ORLAN-

DI, 2012, p. 50). Nessa dinâmica, explica Orlandi (2012), o assujeita-

mento o submete e, ao mesmo tempo, coloca-o como livre e responsável, 

fazendo com que o discurso apareça como algo transparente, que reflete 

a realidade de forma precisa. Porém, “o falante não opera com a literali-

dade como algo fixo e irredutível, uma vez que não há um sentido único 

e prévio, mas um sentido instituído historicamente na relação do sujeito 

com a língua e que faz parte das condições de produção do discurso” 

(ORLANDI, 2012, p. 52). 
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Sendo assim, o sujeito é, concomitantemente, “sobredeterminado – 

mas somente em partes – pelos condicionamentos de ordens diversas, e 

livre para operar suas escolhas no momento de focalizar seu discurso” 

(CHARAUDEAU, 1988 apud CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008, 

p. 458). O sujeito do discurso, então, é interpelado pelas questões que 

permeiam o contrato de comunicação, mas também tem a capacidade de 

particularizar o seu discurso por meio da adoção de estratégias discursi-

vas. Com base em uma noção construída com fundamento nas acepções 

de Althusser (1970), Brandão (2004) concebe a contradição presente na 

constituição do sujeito:

1) uma subjetividade livre enquanto centro de iniciativas, 
senhora de suas vontades, responsável por seus atos, que 
lhe permite “caminhar sozinho”;
2) e uma subjetividade assujeitada a uma ordem superior 
(submetida às coerções das condições de produção), por-
tanto, desprovida de liberdade, exceto de aceitar livremen-
te sua sujeição (BRANDÃO, 2004, p. 81, grifos nossos). 

Desse modo, como explica Brandão (2004), o sujeito apresenta uma 

característica paradoxal intrínseca “[...] ao mesmo tempo em que é in-

terpelado pela ideologia, ele ocupa, na formação discursiva que o deter-

mina, com sua história particular, um lugar que é essencialmente seu 

[...]” (BRANDÃO, 2004, p. 81). Constituído por essas duas dimensões 

contraditórias, o sujeito, no contexto do ato linguageiro, assume dife-

rentes posições que o permitem interpretar as variáveis que estão em 

cena na situação comunicacional. 

Enfim, ele se desdobra na medida em que é levado a de-
sempenhar alternativamente dois papéis de bases diferen-
tes: papel de sujeito que produz um ato de linguagem e o 
coloca em cena, imaginando como poderia ser a reação de 
seu interlocutor, e papel do sujeito que recebe e deve in-
terpretar um ato de linguagem em função do que ele pensa 
a respeito do sujeito que produziu esse ato (CHARAUDE-
AU; MAINGUENEAU, 2008, p. 458).
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Assim, durante o ato de comunicação, como destaca Brandão 

(2004) com base nas ideias de Orlandi e Guimarães (1986), o sujei-

to assume várias posições enunciativas em contraponto a um sujeito 

coerente, indiviso. A autora define esse discurso heterogêneo como a 

incorporação de diferentes “vozes sociais” pelo enunciador. Por outro 

lado, pontua que, no ato discursivo, o locutor busca a coerência do 

seu discurso. Uma “‘vocação totalizante’ faz com que o texto adqui-

ra, na forma de um concerto polifônico, uma unidade, uma coerên-

cia, quer harmonizando as diferentes vozes, quer ‘apagando’ as vozes 

discordantes” (BRANDÃO, 2004, p. 83).

Também sobre a dimensão do sujeito, Brandão (2004) traz à tona 

a dimensão do outro – a alteridade – em seu processo de constituição:

Para a análise do discurso, é essa concepção de sujeito 
– que vai perdendo a polaridade centrada ora no eu ora 
no tu e se enriquecendo com uma relação dinâmica entre 
identidade e alteridade – que vai ocupar o centro de suas 
preocupações atuais. Para ela, o centro da relação não está 
nem no eu nem no tu, mas no espaço discursivo criado 
entre ambos. O sujeito só constrói sua identidade na inte-
ração com o outro. E o espaço dessa interação é o texto [...] 
(BRANDÃO, 2004, p. 76).

A existência do sujeito, nesse contexto, está relacionada à sua in-

completude e, ao mesmo tempo, ao seu desejo de “querer ser inteiro” 

(BRANDÃO, 2004). A ligação entre identidade e alteridade retira o foco 

da relação no “eu” ou no “tu”, como ocorria em concepções anteriores, 

e passa a se direcionar ao espaço discursivo criado entre essas duas di-

mensões. A completude do sujeito somente é alcançada pela interação 

com o outro (BRANDÃO, 2004). 

Ainda sobre a dimensão do sujeito no âmbito da AD, é preciso que 

o analista tenha como perspectiva o “descentramento do sujeito”. Como 

explica Brandão (2004), o sujeito, apesar de essencial ao processo dis-

cursivo (não existe discurso sem a presença dele), não ocupa uma po-

sição prevalecente, entendida como a “fonte absoluta do sentido”, pois, 
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no seu discurso, estão presentes outras falas. Conforme reitera Navarro 

(2006), é preciso que o analista se distancie de uma “epistemologia sub-

jetivista”, centrada no sujeito, para compreender a dinâmica entre as 

variáveis que compõem a construção discursiva. “O materialismo histó-

rico de um lado e a psicanálise de outro promoveram o descentramento 

do sujeito. O sujeito falante pode sofrer determinações vindas de um 

‘outro’ (uma formação discursiva) ou de um ‘Outro’ (o insconsciente)” 

(NAVARRO, 2006, p. 72). 

Partindo da compreensão da ideologia como algo intrínseco aos 

processos de produção de sentidos, busca-se reconhecer, no momento 

da análise, o modo como ela se materializou no discurso dos sujeitos. 

Nessa perspectiva, é necessário observar os posicionamentos assumidos 

pela empresa e pelos usuários na dinâmica discursiva e relacionar de que 

modo os sentidos atribuídos às palavras estão relacionados à posição do 

sujeito que diz e, por conseguinte, às Formações Ideológicas às quais 

essas posições estão associadas. 

3.3 Formação Discursiva (FD)

O entendimento do lugar que a ideologia e o sujeito ocupam, no 

âmbito dos estudos da AD, permite avançar na reflexão sobre a Análise 

do Discurso com base na discussão sobre a Formação Discursiva (FD), 

concebida como uma noção de formação constituinte da AD. Pêcheux 

(1995, p. 160, grifos do autor) define a FD como “[...] aquilo que, numa 

formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa 

conjuntura dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina 

o que pode e deve ser dito [...]”, ela é o lugar em que o sentido é constitu-

ído, sua “matriz”.
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A FD é uma noção foucaultiana, reformulada por Pêcheux51 (NA-

VARRO, 2006; CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008), “[...] para fa-

zer referência ao conjunto de regras anônimas e históricas que determi-

na o que pode e deve ser dito a partir de determinada posição em dada 

conjuntura” (NAVARRO, 2006, p. 74). Desse modo, faz-se pertinente 

voltar à noção de Foucault da qual se vale Pêcheux para constituir o seu 

modo de análise do discurso. 

No caso em que se puder descrever, entre um certo número 
de enunciados, semelhante sistema de dispersão, e no caso 
em que entre os objetos, os tipos de enunciação, os concei-
tos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularida-
de (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, 
transformações), diremos, por convenção, que se trata de 
uma formação discursiva [...] (FOUCAULT, 2010, p. 43, 
grifo do autor).  

Como explicam Charaudeau e Maingueneau (2008), ao descre-

ver a Formação Discursiva, Foucault procurou trazer uma perspectiva 

diferente frente às unidades tradicionais como “teoria”, “ideologia” e 

“ciência”, “[...] para designar conjuntos de enunciados que podem ser 

associados a um mesmo sistema de regras, historicamente determinadas 

[...]” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008, p. 241). Ainda de acor-

do com os autores, com a apropriação de Pêcheux, essa noção-conceito 

passa a ser “acolhida” na Análise do Discurso. Nesse âmbito, 

É ela, a FD, que determina o que pode ser dito em direção 
aos efeitos do momento da conjuntura e do acontecimento, 
sempre atravessada por diferentes ideologias (a jurídica, 
religiosa, etc.). Esse conceito estabelece uma relação muito 
próxima entre a história, concebida como relação ideológica 
de forças, o que marca uma instância de “escolha” das 
palavras a serem faladas e também de controle de sentidos 

51 Baronas (2005) reivindica, em relação à noção de Formação Discursiva, uma “paternidade com-
partilhada”. Para sustentar seu argumento, o autor afirma que, apesar de não se apresentar de forma 
desenvolvida, a noção já está manifesta em um texto de Pêcheux, Fuchs e Culioli datado de 1968, 
um ano antes da primeira publicação da Arqueologia do Saber, de Foucault. O autor acredita, assim, 
que a FD é derivada do paradigma marxista formação social, formação ideológica e, com base nisso, 
formação discursiva. 
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das informações a serem circuladas e regularizadas no 
interior de uma FD dominante, que determina o que pode 
ser colocado em circulação (MOREIRA et al., 2012, p. 164).

Assim, como explica Orlandi (2012), os sentidos se constituem de 

determinado modo porque aquilo que é dito pelo sujeito se “inscreve” 

em uma Formação Discursiva.  Indursky (2003), com base nas ideias de 

Pêcheux (1975), explica que o dizer de um sujeito está sempre vincula-

do a uma Formação Discursiva, que “autoriza certos discursos e impede 

outros” (INDURSKY, 2003, p. 102).

Ou seja, o sujeito, ao produzir seu discurso, o faz afetado 
pela ideologia e pelo inconsciente e, por conseguinte, seu 
dizer inscreve-se, sem que ele perceba, em uma Formação 
Discursiva determinada, de onde não só ele retira os ele-
mentos de saber que se organizam no interior de seu dis-
curso, como também e, sobretudo, ele se significa ao signi-
ficar ou re-significar seu dizer (INDURSKY, 2003, p. 102).

Isso possibilita que uma mesma palavra possa ter sentidos dife-

rentes, de acordo com a FD na qual se inscreve: “[...] seu sentido se 

constitui em cada formação discursiva, nas relações que tais palavras, 

expressões ou proposições mantêm com outras palavras, expressões ou 

proposições da mesma formação discursiva” (PÊCHEUX, 1995, p. 161). 

Do mesmo modo, palavras “literalmente diferentes” podem assumir, em 

uma determinada FD, o mesmo sentido. 

No entanto, uma Formação Discursiva não pode ser entendida como 

um sistema fechado em si mesmo e que não sofre influências externas no 

seu processo de (re)constituição (ORLANDI, 2012; SCHWAAB, 2011; 

BRANDÃO, 2004). Como explicam Moreira et al. (2012), uma FD é for-

mada por diferentes fragmentos discursivos que se reorganizam ao passo 

que a construção discursiva acontece.

Assim, uma FD não deve ser entendida como um bloco 
compacto e coeso que se opõe a outras FDs. Pois “uma FD 
é heterogênea a ela própria” e o seu fechamento é bastante 
instável, não há um limite rigoroso que separa o seu “inte-
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rior” do seu “exterior”, uma vez que ela confina com várias 
outras FDs e as fronteiras entre elas se deslocam conforme 
os embates da luta ideológica. É assim que se pode afirmar 
que uma FD é atravessada por várias FDs e, consequente-
mente, que toda FD é definida a partir de seu interdiscurso 
(BRANDÃO, 2004, p. 88-89). 

Assim, conforme reitera Orlandi (2012), as Formações Discursivas 

não podem ser concebidas como “blocos homogêneos” que funcionam 

de forma automática. “Elas são constituídas pela contradição, são hete-

rogêneas nelas mesmas e suas fronteiras são fluidas, configurando-se e 

reconfigurando-se continuamente em suas relações” (ORLANDI, 2012, 

p. 44). Nesse sentido, Schwaab (2011, p. 70) explica que “Cada FD é 

heterogênea por natureza e organiza blocos discursivos, como famílias, 

mas com fronteiras permeáveis”. As FDs são entendidas como “efeito de 

interdiscursividade” – a “[...] a relação de um discurso com outros dis-

cursos” – e são caracterizadas como algo transponível e que não possui 

estabilidade (BRANDÃO, 2004, p. 107). 

Ao se voltar o olhar para o objeto de pesquisa, a noção de Forma-

ção Discursiva permitirá ter uma visão complexa sobre o processo de 

produção de sentidos: as “regras” que permitem a emergência de certos 

discursos e impedem outros. Assim, será possível apreender a dinâmica 

de atribuição de sentidos às palavras e a relação entre elas – palavras 

diferentes que possuem o mesmo sentido e palavras iguais com sentidos 

diferentes – no contexto da Formação Discursiva analisada. 

3.4 Condições de produção 

A Análise do Discurso leva em conta o homem na sua história (OR-

LANDI, 2012). O sentido é considerado no contexto de um determinado 

tempo e espaço das ações humanas: “[...] os sentidos não estão só nas 

palavras, nos textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições 

em que eles são produzidos e que não dependem só das intenções dos 

sujeitos” (ORLANDI, p. 2012, p. 30). Ao se pensar as condições de pro-
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dução, é necessário se atentar para os fatores exteriores à língua, como 

as condições históricas e sociais nas quais os discursos são constituídos. 

As determinações sócio-históricas do processo de produção de sen-

tidos, como afirmam Moreira et al. (2012),  trazem um delineamento 

singular ao discurso. Ao se constituir espaço-temporalmente, “[...] o 

sentido pode (sempre) ser outro [...]” (MOREIRA et al., 2012, p. 164). 

A abordagem dessa noção-conceito a aproxima de uma das noções de 

formação que caracterizam a Análise do Discurso52, a Formação Social 

(FS). Para Schwaab (2011, p. 67), “A formação social congrega as trocas 

sociais, é delimitadora do conjunto de práticas, normas, tradições e re-

gras que organizam determinado grupo e seu espaço de interação”. Ela 

diz respeito ao contexto em que o discurso é produzido e, consequente-

mente, à forma como ele influencia o processo de produção de sentidos. 

Partindo do pressuposto de que o sentido se constitui espaço-tem-

poralmente, ao voltar o olhar para o objeto de pesquisa, será preciso 

atentar para o contexto em que os dizeres se constituíram. Nesse viés, 

é fundamental refletir sobre as condições de produção do discurso e o 

modo como essa dimensão se fez presente na disputa de sentidos: como 

as temáticas abordadas pela empresa e pelos usuários na página estão 

relacionadas a ela? No âmbito dessa discussão, é possível pensar sobre 

as preocupações dos sujeitos naquele momento: as ações assistenciais 

imediatas às vítimas ou a iminência do fechamento da Samarco? 

Importante ressaltar que as condições de produção podem estar re-

lacionadas a um contexto mais específico – a falta d’água em Governador 

Valadares, por exemplo – ou a um contexto mais amplo – como o cená-

rio político brasileiro à época das publicações. Nesse sentido, aspectos 

das condições de produção de cada postagem analisada poderão se man-

ter e outros emergir como caracterizantes apenas de um post. Com base 

nessa compreensão, será preciso, no momento da análise das condições 

de produção, considerar o distanciamento temporal entre o ocorrido – a 

ruptura da barragem de Fundão – e os sentidos sobre ele produzidos. 

52 Como descreve Schwaab (2011), as noções de formação que caracterizam a AD são: a social, a 
ideológica, a imaginária e a discursiva.  
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No quadro desta pesquisa, é preciso observar, de forma particular, o 

modo como a produção de sentidos se configura no ambiente digital, ou, 

dito de outro modo, como esse espaço conforma as condições de produ-

ção do discurso. É necessário, assim, não negligenciar a materialidade53 

sobre a qual o discurso é produzido e ponderar sobre as “[...] possibili-

dades tecnológicas oferecidas pelo funcionamento do ciberespaço – que 

unifica, mistura e deslineariza os sentidos – num imbricamento discur-

sivo e hipertextual [...]” (SILVEIRA, 2011, p. 1). 

Essa estrutura da web permite a construção de uma “hiper-narra-

tiva” (MANOVICH, 2005) pelo atravessamento da base de dados, por 

meio dos links, que o sujeito realiza. Tal narrativa hipertextual se consti-

tui a partir de diferentes elementos multimídia54, como texto, fotografia 

e vídeo. Como explica Maingueneau (2015, p. 159), a multimedialida-

de não surgiu apenas com a emergência dos processos comunicacionais 

em ambiente digital. Para o autor, “[...] o discurso oral já é multimodal 

por natureza [...]”, uma vez que, no ato comunicativo, estão envolvi-

dos, simultaneamente, um “fluxo sonoro” e movimentos corporais. No 

entanto, as características da internet potencializaram as possibilidades 

relacionadas à presença de diferentes elementos multimidiáticos em um 

mesmo ambiente. “Face às limitações de multimedialidade dos meios 

analógicos anteriores, a Web oferece uma plataforma de enorme versa-

tilidade para a integração de formatos textuais, gráficos e audiovisuais” 

(SALAVERRÍA, 2014, p. 32). 

A multimedialidade, entendida como a combinação de linguagens 

ou formatos (SALAVERRÍA, 2014), faz com que seja necessário que o 

analista do discurso esteja atento também à presença da dimensão ima-

53 Nesse cenário, no qual estão inscritas as tecnologias e as materialidades, faz-se necessário evitar 
perspectivas deterministas em que as tecnologias são vistas como capazes de ditar o comportamen-
to humano ou, por outro lado, em que as forças sociais têm a capacidade de “domesticar” totalmen-
te a tecnologia (LANGLOIS, 2014). 
54 Para Salaverría (2014), atualmente é possível elencar oito elementos que integram a linguagem 
multimídia: texto; fotografia; gráficos, iconografia e ilustração; vídeo; animação digital; discurso 
oral; música e efeitos sonoros; e vibração. Adota-se, aqui, uma das acepções propostas pelo autor 
para o conceito de multimedialidade: pode ser definida como a combinação de, pelo menos, dois 
tipos de linguagem em uma mesma mensagem. 
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gética do discurso, como imagens, ilustrações, gráficos e emojis. Navarro 

(2006) dá relevo a essa discussão ao se referir aos discursos midiáticos:

O poder da imagem de conservar as forças das relações so-
ciais e o fato de os efeitos de sentido produzidos nos dis-
cursos da mídia emergirem do diálogo estabelecido entre 
enunciado verbal e imagético parecem reclamar o acrésci-
mo do aspecto semiótico como uma terceira ordem55 que 
constitui o discurso (p. 90).

Além da compreensão sobre a multimedialidade, é preciso aten-

tar para a dinâmica de registro do discurso na web. Isso porque, apesar 

dos “rastros” (RECUERO et al., 2015) deixados pelos atores sociais, é 

possível que o conteúdo seja editado ou até mesmo apagado, diferente-

mente do que ocorre na fala, por exemplo. Assim, como afirma Main-

gueneau (2015, p. 163, grifo do autor), “Nos sites da Web, a própria 

identidade de um enunciado é problemática”. 

O que aparece na tela só define um estado transitório. 
Em função das restrições que variam segundo o tipo de 
site de que se trate, os conteúdos dos módulos podem 
ser renovados a todo momento, cada um segundo seu 
ritmo, fazendo vacilar uma das condições implícitas do 
que tradicionalmente chamamos de texto: a estabilidade 
(MAINGUENEAU, 2015, p. 163-164). 

No tocante à dimensão do sujeito, Moreira et al. (2012) constroem 

uma reflexão sobre o entendimento que o indivíduo faz do contrato de 

comunicação, considerando o lugar em que os discursos são produzi-

dos. No ambiente digital, “[...] naturaliza-se o efeito de que é permitido 

inscrever quaisquer dizeres, inclusive os que são contra a lei e pregam 

a violência, o que engendra uma formação imaginária56 de permissão e 

55 O autor menciona o aspecto semiótico com base no entendimento do discurso definido, até 
então, pelas instâncias linguísticas e históricas. Desse modo, Navarro (2006) propõe a reflexão de 
que, na contemporaneidade, faz-se necessário refletir sobre a dimensão da semiótica nos estudos 
do discurso. 
56 Como será discutido em um tópico posterior, a Formação Imaginária refere-se à posição que o 
sujeito atribui para si e para o seu interlocutor no contexto da troca linguageira (SCHWAAB, 2011). 
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autorização absolutas como se a teia digital tudo pudesse aceitar” (MO-

REIRA et al., 2012, p. 162). Para os autores, algo ilusório, já que existem 

mecanismos de identificação do sujeito nesse espaço. Devido a essa “ilu-

são do anonimato”, algumas pessoas fazem uso desse espaço para lançar 

mão de discursos de ódio, como exemplifica Bicalho (2016, p. 46): 

São visíveis várias páginas e grupos fechados no Facebook, 
em que os participantes criam um laço forte dentro de 
determinado contexto e se sentem à vontade para opinar 
livremente, mesmo que de forma preconceituosa e conde-
nável na interação face a face, sobre determinado assunto. 

Ao abordar a construção discursiva em ambientes digitais, Silveira 

(2011) reflete sobre os processos de abertura e de fechamento dos sen-

tidos observáveis nesse espaço. No que se refere à abertura, é possível 

mencionar os links que podem levar, por meio da hipertextualidade, a 

diferentes direções. Como corrobora Moreira et al (2012, p. 162):

Nesse contexto, temos a inscrição do sujeito que, afetado 
pelas condições de produção do digital, posiciona-se dis-
cursivamente no entremeio dos movimentos de sua nave-
gação e dos passos deixados por outros sujeitos navegado-
res; ou seja, a cada clique no mouse, a cada letra digitada no 
teclado, uma nova rota pode ser tomada e diversos outros 
sentidos podem ser inscritos no intervalo entre palavras já 
ditas e em curso.

Por outro lado, o fechamento de sentidos se dá por meio de um 

processo em que “a insistência de alguns sentidos que vão parametrando 

um processo de naturalização e universalização desses sentidos e vão 

suturando, com o ‘inquestionável da universalidade’, o espaço de signifi-

cação, e, portanto, de enunciação do sujeito” (MORELLO, 2003, p. 123 

apud SILVEIRA, 2011, p. 1-2).  Nessa dinâmica, 

Naturaliza-se o que é produzido na relação do histórico e 
do simbólico. Por esse mecanismo – ideológico – de apa-
gamento da interpretação, há a transposição de formas ma-
teriais em outras, construindo-se transparências – como se 
a linguagem e a história não tivessem sua espessura, sua 
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opacidade – para serem interpretadas por determinações 
históricas que se apresentam imutáveis, naturalizadas 
(ORLANDI, 2012, p. 46).

Como demonstram esses apontamentos sobre os discursos inscritos 

no ambiente digital, as mídias alteram a forma como os sujeitos “in-

terpretam, produzem e compartilham” significados (LANGLOIS, 2014). 

Desse modo, Langlois (2014) propõe o entendimento do sentido como o 

resultado da relação entre a linguagem, o social e as tecnologias. 

Assim, as tecnologias de mídia, juntamente com as dinâ-
micas institucionais, políticas, econômicas e culturais em 
que são desenvolvidas, constroem um contexto específico 
para o sentido. Em particular, a proliferação de conteúdo 
em mídias sociais [...] introduz um contexto de comunica-
ção radicalmente diferente que, por sua vez, afeta a forma 
como se dá a produção de sentidos. Portanto, ao analisar 
as mudanças nesse processo, é crucial considerar as pos-
sibilidades de armazenamento e circulação introduzidas 
pelas tecnologias de mídia social (LANGLOIS, 2014, p. 27, 
tradução nossa).57 

 

Desse modo, as possibilidades de significação são alteradas devido 

às condições nas quais aquele ato de comunicação se constitui. Nesse 

processo, estão envolvidas dimensões heterogêneas que envolvem ques-

tões de ordem social – políticas, econômicas e culturais – e, segundo 

Langlois (2014), relacionadas à materialidade da comunicação, como a 

tecnologia. Dessa forma,

[...] as novas tecnologias da comunicação não são apenas 
instrumentos a serviço de uma comunicação verbal que per-
maneceria fundamentalmente inalterada: elas modificam a 
materialidade do que se entende por “discurso”, com tudo 
o que isso implica em termos de relações sociais e de cons-
trução da subjetividade (MAINGUENEAU, 2015, p. 170).

57 “So media technologies, along with the institutional, political, economic, and cultural dynamics within 
which they are developed, build a specific context for meaning. In particular, the proliferation of content 
on social media — where anybody can post anything — introduces a radically different communication 
context, which in turn affects how we approach meaning. Therefore, examining the changes in meaning 
production, storage, and circulation introduced by social media technologies is crucial.”



94

Por meio desses apontamentos sobre o discurso no ambiente digital 

será possível, no momento da análise, tratar de forma mais específica 

como as limitações e as possibilidades do Facebook, determinadas pelo 

algoritmo da plataforma, conformam o processo de produção de senti-

dos para, em uma segunda etapa, refletir sobre a função cumprida pelos 

elementos característicos do Facebook – a marcação de usuários, por 

exemplo – na dinâmica discursiva. Nesse viés, além das condições só-

cio-históricas, será preciso atentar para a forma como as peculiaridades 

desse ambiente tornam-se condições de produção do discurso, caracte-

rizadas também pela memória discursiva (ORLANDI, 2012).

3.5 Memória discursiva

Para Orlandi (2012, p. 31), a memória discursiva pode ser inter-

pretada como “[...] o saber discursivo que torna possível todo dizer e 

que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do 

dizível, sustentando cada tomada da palavra”. Sendo assim, a memória 

discursiva refere-se aos sentidos que se fazem presentes no modo como 

o sujeito significa os objetos simbólicos. “Os sentidos construídos histo-

ricamente são convocados nas novas formulações e têm um efeito sobre 

o discurso que está sendo construído no agora. É o sujeito quem recorta 

dizeres do interdiscurso para constituir o que, à primeira vista, parece 

um discurso de sua autoria” (SCHWAAB, 2011, p. 73). 

Como explica Orlandi (2012), tudo o que já foi dito sobre determina-

do tema, em tempos e lugares diferentes, afeta o processo de significação. 

Assim, a “[...] memória, em Análise do Discurso, não é entendida como 

memória individual, mas como um tecido social” (INDURSKY, 2003, p. 

103 e 104). Essa dinâmica, presente no processo de produção de sentidos, 

não é algo sobre o qual o sujeito tem “acesso ou controle”: o já-dito re-

verbera no discurso do indivíduo, mas ele não apreende a presença desse 

alicerce discursivo que se materializa na sua fala. Brandão (2004, p. 99) 

sintetiza de que forma a memória discursiva pode ser entendida: ela “[...] 
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separa e elege dentre os elementos constituídos numa determinada con-

tingência histórica, aquilo que, numa outra conjuntura dada, pode emer-

gir e ser atualizado, rejeitando o que não deve ser trazido à tona”. 

Diante da natureza da memória discursiva, Orlandi (2012) a conce-

be como a dimensão do interdiscurso, que “[...] é definido como aquilo 

que fala antes, em outro lugar, independentemente” (ORLANDI, 2012, 

p. 31). A autora constrói a sua reflexão sobre interdiscurso com base na 

relação com o intradiscurso. Enquanto o primeiro refere-se ao já-dito, o 

segundo está relacionado ao eixo da “atualidade”. Isto é, o intradiscurso 

está associado à instância da formulação: o que se diz em um momento 

específico, determinado por condições particulares. 

Indursky (2003) propõe o entendimento do interdiscurso e do in-

tradiscurso como dimensões pelas quais a estrutura de um enunciado 

pode ser analisada. O interdiscurso, dimensão vertical, está relacionado 

à capacidade de os enunciados serem repetidos: o já-dito que reverbera 

na fala do sujeito encontra-se inscrito em uma estrutura vertical (FD ou 

interdiscurso).  Já a estrutura horizontal abriga o intradiscurso, em que 

está presente o processo de individuação do dizer.  

Por outro lado, os saberes mobilizados pelo sujeito, em seu 
discurso, passam também a existir no interior de uma es-
trutura horizontal que corresponde ao intradiscurso, onde 
se encontra a formulação do sujeito, que consiste na forma 
que o enunciado tomou em seu discurso, após passar pelo 
processo de apropriação e sintagmatização. (INDURSKY, 
2003, p. 103). 

Por fim, Indursky (2003, p. 103) sintetiza o modo com as dimensões 

vertical e horizontal atuam na formação da estrutura de um discurso: “[...] 

a estrutura vertical sinaliza a existência anterior do enunciado, enquanto 

a formulação indica uma forma atualizada do referido enunciado”. Nesse 

sentido, a memória discursiva se coloca como a estrutura vertical – o 

“alicerce” – pelo qual se configura o processo de produção de sentidos. 

Ao se pensar nas discussões que permeiam esta investigação, a no-

ção de memória discursiva alicerçará a investigação a respeito de como 
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o interdiscurso está presente na fala dos usuários e da empresa. Sendo 

assim, será preciso refletir sobre o modo como o já-dito acerca da Samar-

co – como empresa séria, exploradora, etc. – e da atividade mineradora 

reverbera no discurso dos sujeitos. No entanto, para empreender essa 

tarefa, será necessário analisar o papel desempenhado pela Samarco e 

pela atividade mineradora em Mariana com vistas a embasar o estudo da 

produção de sentidos na fanpage e, de modo específico, da dimensão da 

memória discursiva. 

3.5.1 O papel da atividade mineradora em Mariana (MG)

Fundada em 16 de julho de 1696 (século XVII), Mariana58, “a pri-

maz de Minas”, foi a primeira vila e a primeira capital do estado de Mi-

nas Gerais. A cidade nasceu às margens do ribeirão Nossa Senhora do 

Carmo, ainda como um arraial. Posteriormente, transformou-se em uma 

vila e, em 1711, por ordem de Dom João V, rei de Portugal, foi elevada à 

condição de cidade59. 

A mineração ocupa um papel central no passado e no presente do 

município, localizado no Quadrilátero Ferrífero60. Juntamente a essa 

atividade, Júnior (2005) destaca a religiosidade como caracterizante da 

história marianense: “[...] Mariana vai ter sua história marcada por dois 

elementos fundamentais: as jazidas minerais e a sua religião, elemen-

tos que parecem fundir-se e confundir-se na memória social local” (p. 

180). A relação entre a mineração e a religiosidade pode ser percebida 

nas igrejas barrocas da cidade, que revelam, em sua arquitetura e obras 

artísticas, a riqueza da época áurea do ouro.

Nesse período – quando o Brasil ainda era colônia portuguesa –, 

a mineração voltada para a extração do ouro fomentou a formação de 

58 O nome “Mariana” é uma homenagem à rainha Maria Ana D’Austria, esposa de Dom João V, este 
último o responsável pela elevação da vila à cidade.  
59 Disponível em: <http://www.pmmariana.com.br/historico>. Acesso em: 8 out. 2016.
60 “O Quadrilátero Ferrífero (QF) é a maior província de minério do Brasil. Localizado na área cen-
tral do estado de Minas Gerais, abrange uma área de aproximadamente 7.000 Km², inserida em uma 
região de terras altas no centro de Minas Gerais” (MENDES, 2015, p. 54). 
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Mariana, que “[...] era uma das principais fornecedoras de ouro para 

Portugal, se mantendo nessa condição por mais de um século. A grande 

concentração aurífera nestas terras acabou atraindo muitos minerado-

res, favorecendo sua ocupação” (DIAS, 2015, p. 27). No entanto, se-

gundo Júnior (2005, p. 181), após o auge da idade aurífera, no século 

XVIII, os moradores da cidade vivenciaram “os tempos sombrios de sua 

decadência no século XIX”, o que levou a uma evasão de boa parte da 

população no período. No século XX, surgiu outro “ciclo mineral” (JÚ-

NIOR, 2005): a extração do minério de ferro, que permanece como prin-

cipal atividade econômica do município até os dias atuais.

Júnior (2005) explica que as primeiras mineradoras chegaram à ci-

dade a partir da década de 1960. Com elas, instaurou-se um processo de 

urbanização e um aumento significativo da população local: de menos 

de sete mil habitantes – nos anos 1960 – para mais de 35 mil no final 

do século XX (JÚNIOR, 2005). De acordo com o autor, a vinda des-

sas empresas foi motivada “[...] pelas reservas minerais e pelos gordos 

incentivos fiscais oferecidos pelo ímpeto desenvolvimentista ditatorial 

[...]” (p. 184). 

A inserção das mineradoras e a consequente profusão populacional 

ocorrida no período se configuraram como uma nova oportunidade de 

crescimento para a cidade. A extração do minério de ferro, assim, passou 

a significar a possibilidade de Mariana voltar a ocupar um papel impor-

tante no cenário nacional, tal como na época do Brasil Colônia. 

Com o olhar voltado para o passado a cidade espera o re-
torno dos gloriosos tempos, em que voltará a ser a prin-
cipal cidade de Minas Gerais. Tal como o anjo da história 
descrito por Benjamim (1985), Mariana segue seu cami-
nho, arrastada para o futuro pelos ventos do progresso e 
com a face voltada para um (suposto) passado de glórias 
(JÚNIOR, 2005, p. 185). 

As mineradoras também provocaram um (re)arranjo social, com a 

presença dos “forasteiros” na cidade, em busca de oportunidades de traba-

lho nas mineradoras. “As companhias mineradoras trazem consigo mui-
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to mais que operários e suas famílias, trazem novas ideias, novas visões, 

novos problemas sociais, que logo vão contrastar com o jeito de viver e 

as ideias da população estabelecida na cidade” (JÚNIOR, 2005, p. 188).

A influência da mineração na composição social de Mariana revela 

a sua importância para a história da cidade. A atividade ainda exerce um 

significativo papel no município, que possui atualmente cerca de 60 mil 

habitantes e uma economia baseada na mineração e no turismo61. Ela é 

a principal responsável pela geração de empregos e, consequentemente, 

pela arrecadação de impostos pela Prefeitura Municipal. França (2015)62 

reflete sobre o paradoxo inerente à exploração mineral, uma vez que ela 

traz impactos nocivos ao meio ambiente e às comunidades locais e “[...] 

se opõe frontalmente, então, com valores caros atualmente, relaciona-

dos aos direitos humanos e à preservação do meio ambiente” (FRANÇA, 

2015, s/p); mas, ao mesmo tempo, gera riquezas e postos de trabalho, o 

que, consequentemente, eleva a arrecadação de impostos nos locais em 

que ela se instala. 

Os assuntos relacionados à atividade mineradora estão presentes na 

rotina dos marianenses. Pela manhã, trabalhadores uniformizados espe-

ram nos pontos de ônibus da cidade o transporte para o local de trabalho, 

as “minas”. As principais, Mina de Germano, da Samarco, e Mina de Ale-

gria, da Vale, ficam a cerca de 18km e 31km de distância do centro histó-

rico de Mariana, respectivamente. Os uniformes de cada empresa são re-

conhecidos pela população local – o verde da Vale e o cinza da Samarco. 

O dia a dia dos funcionários das mineradoras também é algo comparti-

lhado pelos moradores e faz parte da fala das pessoas que cresceram com 

a presença das mineradoras e de seus trabalhadores. Como exemplo, é 

possível citar o uso, por parte da população, da expressão “zero hora”, 

em referência à jornada dessas empresas que se inicia à meia-noite.  

61 Cerca de 80% do que a cidade arrecada advém da mineração, seja em impostos diretos, indiretos 
ou por meio de estímulos à economia local, gerados pela contratação de mão de obra e de em-
presas (ASSESSORIA..., 2016). Já o turismo representa uma média de 20% a 30% da arrecadação 
municipal, de acordo com o secretário interino de Cultura e Turismo de Mariana, José Luiz Papa 
(informação verbal). 
62 Análise disponível no site do GrisLab (Laboratório de Análise de Acontecimentos), da UFMG. 
Disponível em: <http://grislab.com.br/desastre-socioambiental/dossie-mariana-o-alto-preco-da-fa-
tura/>. Acesso em: 6 jan. 2016. 
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A relação da cidade com a mineração fundamenta-se, entre outras 

questões, no papel da atividade em termos de geração de emprego e renda 

no município. Até a ruptura da barragem de Fundão, a Samarco emprega-

va cerca de 3 mil trabalhadores diretos e 3,5 mil terceirizados, de acordo 

com dados do Relatório “Vale de Lama”, da Justiça Global (ANDRADE et 

al., 2016). A empresa foi fundada em 1977 por meio de uma joint venture 

entre a Samitri e a empresa peruana Marcona – controlada pela norte-a-

mericana Utah Internacional. Após sete anos da fundação da Samarco, em 

1984, a australiana BHP Billiton comprou a Utah Internacional. Assim, o 

controle da empresa ficou dividido entre a Samitri, com 51% do capital, 

e a BHP, com 49%. No ano de 2000, a Vale S.A., à época Companhia Vale 

do Rio Doce, adquiriu o controle da Samitri. Mais tarde, a Samitri vendeu 

1% de suas ações à BHP, o que levou à composição societária que se man-

tém até os dias atuais, com a BHP Billiton e a Vale S.A. como acionistas 

igualitárias da Samarco (LAGE, 2003). 

O principal produto fabricado pela Samarco são pelotas de minério 

de ferro que, após o final do processo, são comercializadas para a 

indústria siderúrgica mundial em 19 países localizados nas Américas, 

Oriente Médio, Ásia e Europa (ANDRADE et al., 2016). A mineradora 

atua em Mariana e Ouro Preto, Minas Gerais, onde se localiza a unidade 

de Germano e também no município de Anchieta, no Espírito Santo 

(unidade de Ubu). Como explica Lage (2003), as duas unidades indus-

triais da empresa estão ligadas por um mineroduto com 396,4 km de ex-

tensão que possui capacidade para transportar 14 milhões de toneladas 

de minério por ano. 

No que tange aos princípios que norteiam as suas atividades, a 

empresa apresenta como valores institucionais o respeito às pessoas, 

a integridade e a mobilização para resultados. Sua missão é “Produzir 

e fornecer pelotas de minério de ferro, aplicando tecnologia de forma 

intensiva para otimizar o uso de recursos naturais e gerando desenvol-

vimento econômico e social, com respeito ao meio ambiente”63. Esse 

63 Informação extraída do site da Samarco. Disponível em: <http://www.samarco.com/institucional/a-
-empresa/>. Acesso em: 6 jan. 2016.
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posicionamento, até a ruptura da barragem de Fundão, era respaldado 

pelo reconhecimento do trabalho desenvolvido pela empresa. 

A Samarco é uma das empresas líderes, no território nacional, no 

que se refere à implantação de políticas de responsabilidade social. Foi 

a primeira mineradora do mundo a ter a certificação ISO 14001 (área de 

gestão ambiental) para todas as suas etapas de produção (ANDRADE et 

al., 2016). Além disso, em 2015, foi eleita pela quinta vez, pela Revista 

Exame64, como a Melhor Mineradora do Brasil. Sendo assim, a empresa 

buscava alinhar os seus valores a uma prática baseada no compromisso 

com as questões ambientais e sociais. 

A Samarco acredita e pratica a mineração responsável, por 
meio de seus pilares de gestão: Excelência, para fazer sem-
pre mais e melhor; Crescimento, visando gerar e compar-
tilhar valor com solidez e competência; e Conformidade, 
para nos manter sempre em sintonia com as diretrizes, 
normas e leis. Temos em nosso DNA a participação no 
desenvolvimento das comunidades vizinhas, a construção 
de relação de confiança com nossos parceiros e, acima de 
tudo, o respeito à vida. Esses conceitos sintetizam os obje-
tivos traçados em nossa Missão, Visão e Valores organiza-
cionais, garantindo que o desenvolvimento da Samarco se 
reflita também nas regiões onde atuamos e com os públicos 
com os quais nos relacionamos65. 

Ao se pensar no histórico da Samarco, é possível associar a es-

ses apontamentos o ambiente organizacional favorável da empresa. 

Conforme identificado por Oliveira (2002), em pesquisa realizada na 

mineradora, o aspecto mais valorizado pelos trabalhadores operacio-

nais, naquele contexto, era a oportunidade de crescimento pessoal e 

profissional oferecida. Além disso, a autora encontrou “uma abertura 

da organização para com os trabalhadores” (OLIVEIRA, 2002, p. 115), 

ancorada ao espaço e à liberdade para os funcionários explicitarem o 

64 Informação disponível no site da revista Brasil Mineral. Disponível em: 
<http://www.brasilmineral.com.br/noticias/samarco-pela-quinta-vez-ganha-%E2%80%9Cmelhores
-e-maiores%E2%80%9D-da-exame>. Acesso em: 23 jan. 2016. 
65 Citação retirada do site da Samarco. Disponível em: <http://www.samarco.com/institucional/a-
-empresa/>. Acesso em: 13 out. 2016.



101

seu posicionamento. Sua pesquisa revela que os trabalhadores do ní-

vel técnico-operacional destacavam como qualidade da Samarco a sua 

“visão de futuro”66. 

A existência de planejamento foi citada como fator de 
segurança para o trabalhador, porque possibilita-lhe par-
ticipar dos acontecimentos e ainda projetar seu futuro. 
Além disso, o trabalhador percebe que a organização está 
em movimento, em desenvolvimento e acompanhando as 
mudanças. Eles afirmam ser constantemente informados 
sobre as tendências do mercado em que a organização atua 
(OLIVEIRA, 2002, p. 103). 	

 Ainda sobre o ambiente organizacional da empresa, o gerencia-

mento da comunicação, com a divulgação de informações com uso de 

diferentes formatos, também estava relacionado à satisfação dos fun-

cionários – que reconheciam a importância desse trabalho (OLIVEIRA, 

2002). Essas e outras questões corroboravam para um sentimento de 

orgulho pela Samarco, identificado por Oliveira (2002) e reiterado por 

Lage (2003, p.73):

A história da Samarco de empresa envolvida com a inova-
ção desde o seu nascimento, quando decidiu explorar um 
minério de ferro pobre e rejeitado pelas outras mineradoras, 
está bastante enraizada na memória de seus empregados, 
que se orgulham desse passado de ousadia e inovação [...].

Tal orgulho era respaldado pelo reconhecimento do trabalho realiza-

do pela mineradora. A Samarco foi eleita nove vezes – a última em 2015 

– como uma das 150 melhores empresas para se trabalhar no Brasil, de 

acordo com o guia “Melhores Empresas para Você Trabalhar”, publicado 

pela revista Você S/A, da Editora Abril67. Assim, apesar dos riscos inerentes 

66 Tais apontamentos são feitos em referência à Samarco e também à Alcan, empresas em que a 
pesquisa (doutorado) foi desenvolvida. 
67 Importante ressaltar que, em 2016, a empresa não aparece no guia. Disponível em: <http://www.
ouropreto.com.br/noticia/568/samarco-e-eleita-uma-das-150-melhores-empresas-para-se-tra-
balhar-no-brasil>. Acesso em: 13 out. 2016.
Disponível em: <http://vocesa.uol.com.br/noticias/carreira/as-150-melhores-empresas-para-voce-
trabalhar-2015.phtml#.WAAwq8nL_oo>. Acesso em: 13 out. 2016.
Disponível em: <http://vocesa.uol.com.br/noticias/mercado/as-150-melhores-empresas-para-voce-
trabalhar-2016.phtml#.WAAxMcnL_oo>. Acesso em: 13 out. 2016.
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à atividade mineradora, os trabalhadores vislumbravam nos postos de 

emprego uma possibilidade de estabilidade profissional: muitos atuavam 

nas mineradoras por vários anos e nelas se aposentavam. No entanto, 

esse cenário sofreu alterações devido às mudanças no mercado mundial 

da mineração a partir de 2014. 

De acordo com Mendes (2015), a queda no preço da tonelada do 

minério de ferro – especialmente no período entre o final do ano de 2014 

e o início de 2015 – foi ocasionada pelo “descompasso” entre a demanda 

e a oferta do produto. Essa conjuntura econômica afetou o mercado da 

mineração também no Brasil, o que levou ao rompimento de contratos 

com empresas prestadoras de serviços e às demissões de trabalhadores 

da mineração em Ouro Preto e Mariana (MENDES, 2015). Esse quadro 

afetou diretamente a arrecadação do município de Mariana oriunda da 

atividade mineradora. 

A arrecadação com a exploração do minério de ferro em 
Mariana, especialmente pelas gigantes Vale e Samarco, ge-
rava arrecadação média em 2013 no valor de R$ 6,5 mi-
lhões de reais por mês. Em 2014, esta arrecadação – devido 
a cenários macroeconômicos da época – caiu para o nível 
de R$ 5,5 milhões em média por mês. Essa queda na arre-
cadação com a CFEM se intensifica já na segunda metade 
do ano de 2014, chegando a níveis de R$ 4,5 milhões. Não 
diferente, o ano de 2015 se mantém em queda, ficando a 
arrecadação do 1º semestre na casa de R$ 4 milhões/mês e 
do 2º semestre abaixo de R$ 4 milhões/mês, em decorrên-
cia de uma crise econômica e política que se instalava no 
Brasil (ASSESSORIA..., 201668).

Com a ruptura da barragem de Fundão, a situação se agravou. A Sa-

marco suspendeu suas atividades e, como consequência, a Vale teve sua 

exploração mineral em Mariana reduzida em torno de 60% (ASSESSO-

RIA..., 2016). Diante disso, a Samarco concedeu licenças remuneradas, 

férias coletivas e dois períodos de suspensão temporária do contrato de 

trabalho (lay-off)69. 

68 Informações fornecidas, por e-mail, pela Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Mariana no 
dia 13 de dezembro de 2016.
69 Disponível em: <http://www.samarco.com/samarco-esclarece/>. Acesso em: 15 out. 2016.
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Em junho de 2016, a empresa iniciou o Plano de Demissão Volun-

tária (PDV) e, posteriormente, o Plano de Demissão Involuntária (PDI). 

De acordo com dados70 do Sindicato Metabase Mariana (Sindicato dos 

Trabalhadores na Indústria de Extração de Ferro e Metais Básicos de 

Mariana), responsável pelo acordo coletivo em Mariana e Matipó, em 

Minas Gerais, 435 trabalhadores aderiram ao PDV e 94 funcionários fo-

ram incluídos no PDI. 

Essas ações já geraram impactos nos índices de desemprego de Ma-

riana. De acordo com dados da Assessoria de Comunicação da Prefeitura 

de dezembro de 2016, eram 13 mil trabalhadores desempregados, o que 

representa cerca de 25% da população. “De acordo com o Sine de Maria-

na, 70% desse número tem relação direta com a paralisação da Samarco. 

A empresa possuía muitas empresas terceirizadas que tiveram seus con-

tratos suspensos, estas foram obrigadas a demitirem seus trabalhadores” 

(ASSESSORIA..., 2016).

Essa conjuntura impacta diretamente na arrecadação de impostos 

gerada pela atividade mineradora. Conforme informações fornecidas pela 

Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Mariana, cerca de 80% do 

que a cidade arrecada advém da mineração, seja em impostos diretos (Im-

posto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN e Compensação Fi-

nanceira pela Exploração de Recursos Minerais - CFEM), indiretos (Im-

posto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços - ICMS), e 

o fomento à economia local constituído pela contratação de pessoas e de 

empresas na cidade. No tocante à CFEM, os royalties da mineração, até 

o segundo semestre de 2015 Mariana ocupava o segundo lugar entre os 

municípios com maior arrecadação71, de acordo com dados do Departa-

mento Nacional de Produção Mineral (DNPM). 

No entanto, como é possível observar no Gráfico 1, desde a ruptura 

da barragem de Fundão, ocorrida em novembro de 2015, esse quadro 

70 Dados fornecidos pela Diretoria do Sindicato Metabase Mariana, em 16/03/2016. Até a data de 
fechamento deste livro, a Samarco não encaminhou os dados relacionados ao PDV e ao PDI da 
unidade de Ubu, no Espírito Santo. 
71 “O ranking dos cinco municípios com maiores arrecadações da CFEM no 2º/2015 é composto 
por: Parauapebas-PA (13,3%), Mariana-MG (7,2%), Marabá-PA  (4,7%),  Nova  Lima-MG  (4,3%)  
e  Congonhas-MG (4,1%).  A  soma  das  arrecadações  desses  cinco municípios  corresponde  a  
33,6%  de  toda  a  CFEM  do segundo semestre de 2015” (DNPM, 2016, p. 10).
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se alterou. O impacto financeiro se revelou a partir do mês de fevereiro 

de 2016. A arrecadação oriunda da CFEM caiu de R$5,98 milhões, em 

janeiro de 2016, para R$2,04 milhões, em fevereiro do mesmo ano. “[...] 

vimos que somente com a CFEM, saímos nos últimos três anos, de uma 

média mensal de R$ 6,5 milhões para valores abaixo de R$ 800 mil reais 

nos 06 primeiros meses de 2016. No último mês (setembro) o município 

teve uma arrecadação de R$ 19 milhões” (ASSESSORIA..., 2016).

GRÁFICO 1 – Gráfico da Prefeitura de Mariana sobre  
a evolução da CFEM 2013-2016

Fonte: Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Mariana, 2016. 

Diante desse cenário, é possível afirmar que a cidade vivencia uma 

“minério-dependência” (COELHO apud DIAS, 2015), “cujas implica-

ções superam a economia, se estendendo para aspectos sociais e até mes-

mo culturais” (DIAS, 2015, p. 43). 

Apesar de ser considerado um município com excelente 
arrecadação, pode-se afirmar que tem sobrevivido princi-
palmente pela existência das empresas mineradoras ali ins-
taladas, o que é preocupante e indica a sua vulnerabilidade 
econômica frente à atividade (DIAS, 2015, p. 48). 
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Nesse contexto, outras potencialidades do município precisam rece-

ber investimentos para que haja uma diversificação da economia local. 

Neste caso, fica evidente a necessidade de se fomentar ou-
tras atividades que possam aproveitar as dotações naturais 
da região e as habilidades da população, a fim de que o de-
senvolvimento não dependa exclusivamente da mineração. 
É preciso que nas cidades mineradoras sejam implementa-
das políticas permanentes de diversificação econômica, o 
que lhes possibilitarão fontes alternativas de renda (DIAS, 
2015, 61). 

Na área do Turismo, como lembra Dias (2015), havia a proposta da 

criação de um circuito turístico chamado “Estrada Parque: Caminhos da 

Mineração72”, com o objetivo de promover o desenvolvimento socioeco-

nômico dos distritos de Camargos e Santa Rita Durão e do subdistrito de 

Bento Rodrigues. A proposta foi sancionada pelo prefeito de Mariana, à 

época, Celso Cota Neto, por meio da Lei 2.855, de 15 de maio de 2014. 

No entanto, com a ruptura da barragem e a destruição de Bento Rodri-

gues e outras localidades da região, a ideia foi abandonada. 

De acordo com o secretário interino de Cultura e Turismo de Ma-

riana, José Luiz Papa73, a ruptura da barragem de Fundão também in-

fluenciou o gerenciamento do Turismo na cidade. Isso porque, devido à 

queda na arrecadação municipal, alguns projetos precisaram ser inter-

rompidos. Segundo o secretário, será preciso readequá-los para “fazer 

um bom trabalho com pouco recurso”. Sendo assim, explica Papa, even-

tos como o “Natal de Luz”, que ocorre há quatro anos, o Carnaval e a 

Semana Santa serão planejados conforme o novo orçamento. 

Existem outros projetos com vistas a garantir a sustentabilidade 

econômica do município, como a criação de um Distrito Industrial. 

De acordo com a Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Maria-

na (2016), o município já obteve o licenciamento ambiental do terreno 

para a construção do Distrito. O local fica próximo ao bairro marianense 

72 Informações disponíveis na Lei 2.855, de 15 de maio de 2014. Disponível em: <http://camara-
demariana.mg.gov.br/uploads/camara_mariana_2014/camara/legislacao/2855-15-05-14-ok.pdf>. 
Acesso em: 10 out. 2016. 
73 Informações concedidas pelo secretário por telefone, no dia 13 de janeiro de 2016. 



106

Morro Santana, na MG-129, e abrange uma área de 50 mil/m². “Segun-

do o prefeito, o objetivo é buscar empresas e indústrias para Mariana, 

visando geração de empregos e o aquecimento da economia” (ASSESSO-

RIA..., 2016). Uma audiência pública sobre a proposta, promovida pela 

Câmara Municipal de Mariana, foi realizada em 22 de junho de 201674, e 

o projeto será enviado para a Câmara Técnica do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (Conama).

Esses apontamentos sobre o papel que a Samarco e a atividade mi-

neradora exercem em Mariana visam a auxiliar a análise da memória dis-

cursiva (inserida nos discursos inscritos na fanpage) de forma aprofun-

dada. Isso porque a leitura deles se dará com base em um conhecimento 

sobre os processos sócio-históricos que levaram a mineração a ocupar o 

lugar que tem hoje na vida dos cidadãos marianenses. Sendo assim, as 

falas relacionadas a essa atividade e à Samarco poderão ser contextuali-

zadas a partir da compreensão da “base do dizível” (ORLANDI, 2012) 

caracterizante desse discurso. 

3.6 Estratégias discursivas 

Considerando-se as condições de produção e, consequentemente, 

a memória discursiva, também atuam nos processos de produção de 

sentido as estratégias discursivas. Charaudeau e Maingueneau (2008, 

p. 218) apontam que o termo “estratégia” “[...] vem da arte de conduzir 

as operações de um exército sobre um campo de ação [...], e, por isso, 

passou a designar uma parte da ciência militar ou um objeto de ensino 

[...]”. Com o passar do tempo, a acepção dada a esse conceito deslocou-

se a um sentido mais amplo, representando as ações realizadas de modo 

coordenado para atingir um determinado objetivo. 

Como pondera Charaudeau (2009b), o ato de comunicação não se 

determina previamente. Apesar de estar inscrito em uma troca linguagei-

74 Informações disponibilizadas no site da Câmara Municipal de Mariana. Disponível em: <http://
camarademariana.mg.gov.br/noticia/601/em-audiencia-publica-camara-discute-futuro-polo-indus-
trial-para-mariana>. Acesso em: 10 out. 2016.
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ra estabelecida por um contrato de comunicação, o sujeito tem a possibi-

lidade de “[...] manifestar um ato de individuação: na realização do ato 

de linguagem, pode escolher os modos de expressão que correspondam 

a seu próprio projeto de fala” (CHARAUDEAU, 2009b, p. 71). Este é o 

momento em que emergem as estratégias discursivas.

No campo da Análise do Discurso, as estratégias discursivas podem 

ser entendidas de diferentes formas, de acordo com a perspectiva teóri-

ca adotada (Charaudeau; Maingueneau, 2008). No entanto, apesar da 

diversidade de abordagens, é possível constituir algumas considerações 

que permeiam, de modo geral, essa noção-conceito:

(1) as estratégias dizem respeito ao modo como um sujeito 
(individual ou coletivo) é conduzido a escolher (de ma-
neira consciente ou não) um certo número de operações 
linguageiras; (2) falar de estratégia só tem sentido se elas 
forem relacionadas a um quadro de coerções, quer se trate 
de regras, de normas ou de convenções; (3) há interesse 
em recuperar as condições emitidas pela psicologia social, 
a saber, que é preciso um objetivo, uma situação de incerte-
za, um projeto de resolução do problema colocado pela in-
certeza e um cálculo (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 
2008, p. 219, grifos dos autores).

Diante da multiplicidade de estratégias discursivas, Charaudeau 

(2009a) propõe o entendimento de três instâncias que apresentam di-

ferentes condições para que a prática discursiva aconteça: as estratégias 

de legitimação, credibilidade e captação. Segundo Charaudeau (2009c), 

apesar de se configurarem como espaços distintos, os três tipos de estra-

tégias discursivas não se excluem. 

As primeiras estão relacionadas à criação ou ao reforço da posição 

de legitimidade do enunciador. Nesse contexto, é necessário persuadir 

o interlocutor para que ele compreenda que a fala do sujeito está de 

acordo com a “[...] posição de autoridade que seu status lhe confere 

[...]” (CHARAUDEAU, 2009a, p. 7). Como explica Nogueira (2015, p. 

70), é o sujeito enunciador “[...] quem constrói ou adquire uma posição 

de autoridade como locutor de enunciados legítimos e, para manter tal 
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posição, precisa empregar recursos discursivos de legitimação para ser 

reconhecido por outros sujeitos”. Nesse contexto, como esclarece Cha-

raudeau (2010), o sujeito falante pode reforçar a seriedade, o domínio 

sobre determinado tema, a experiência ou até mesmo sua filiação, a de-

pender do contexto da produção do discurso.

Já as estratégias de credibilidade estão ligadas à necessidade de fazer 

com que o interlocutor acredite que o que é dito pelo sujeito é confiável. 

Para isso, de acordo com Charaudeau (2010, p. 10, grifo do autor), “Ele 

poderá então construir uma imagem de si, um ethos, de pessoa séria que 

raciocina com calma, é ponderada, sabe pesar os prós e contras, prova 

aquilo que diz, relata fatos comprovados etc. Assim, ele demonstra a 

todos o poder de persuasão de que é capaz”. 

Nesse contexto, Charaudeau (2009c) traz à superfície outra dimen-

são, que pode ser relacionada às estratégias de credibilidade e que se 

mostra pertinente para as discussões apresentadas neste livro: o efeito 

de verdade. Como explica o autor, o efeito de verdade está relacionado 

à dimensão do “acreditar ser verdadeiro” e não à comprovação de uma 

verdade por meio de uma evidência, tal qual o valor de verdade. Sendo 

assim, o que leva a um efeito de verdade é a convicção de que aquilo que 

é dito deve ser entendido como verdade.

O efeito de verdade não existe, pois, fora de um disposi-
tivo enunciativo de influência psicossocial, no qual cada 
um dos parceiros da troca verbal tenta fazer com que o 
outro dê sua adesão a seu universo de pensamento e de 
verdade. O que está em causa aqui não é tanto a busca de 
uma verdade em si, mas a busca de “credibilidade”, isto é, 
aquilo que determina o “direito à palavra” dos seres que 
comunicam, e as condições de validade da palavra emitida 
(CHARAUDEAU, 2009c, p. 49). 

Os efeitos de verdade são alterados com base na existência ou não 

de um pedido prévio de informação, uma vez que a presença/ausência 

da solicitação institui a finalidade do ato informativo (CHARAUDEAU, 

2009c). Nos casos em que a informação é requerida, o solicitante “[...] 
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atribui ao informador em potencial um saber e uma competência: um 

pedido para dizer do primeiro que pressupõe um poder dizer do segundo 

e que, ao mesmo tempo, provoca um dizer deste último” (CHARAUDE-

AU, 2009c, p. 50, grifos do autor).

Já no caso em que a informação não foi solicitada, Charaudeau 

(2009c) apresenta duas possibilidades: quando o enunciador diz por 

iniciativa própria ou porque é obrigado. Essas duas configurações geram 

formas diferentes de interpretar as intenções daquele que diz. Assim, 

de acordo com Charaudeau (2009c), na primeira hipótese, quando o 

informador se manifesta por vontade própria, o sujeito que recebe a in-

formação se pergunta qual é o motivo que o leva a falar, “O que está por 

trás do que ele diz?”. Nesse contexto, o informado pode entender a fala 

sob uma perspectiva altruísta, em que o informador quer ajudá-lo ou 

pensar que ele age por algum interesse pessoal: “Ele estaria procurando 

se proteger, evitar um mal-entendido, procurar um aliado, conseguir um 

favor e fazer com que o outro se torne seu devedor” (CHARAUDEAU, 

2009c, p. 51). Já se o informador fala porque é obrigado, o informado 

é levado a supor que, inicialmente, aquele tinha interesse em reter a in-

formação, mas, por diferentes motivos, como a cobrança de grupos de 

pressão, opta por falar. 

Finalmente, nas estratégias de captação, o sujeito enunciador bus-

ca uma adesão total ao que é dito por ele e em relação à sua própria 

pessoa (CHARAUDEAU, 2009a). Assim, segundo Charaudeau (2010, 

p. 10), ele pode acionar questões de cunho afetivo para provocar no 

interlocutor “moções emocionais [...] que o coloquem à sua mercê”. 

Para Nogueira (2015, p. 71), “[...] são aquelas que, utilizadas por um 

enunciador, visam a seduzir ou persuadir um interlocutor por meio de 

atitudes polêmicas ou dramáticas”. Ainda é importante pontuar que es-

sas estratégias são usadas quando o sujeito não está em posição de auto-

ridade, uma vez que, nesse caso, ele daria uma ordem. 

A partir da apreensão dessa discussão, buscar-se-á identificar, no 

momento da análise, as estratégias discursivas utilizadas pela empresa 

e pelos usuários na disputa de sentidos. Com base nas condições de 
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produção do discurso e na memória discursiva que alicerça os dizeres, 

será possível construir apontamentos sobre a função das estratégias na 

dinâmica discursiva segundo a perspectiva de Charaudeau (2009a): legi-

timação, credibilidade e/ou captação. Tal abordagem permitirá compre-

ender quais “armas” os sujeitos utilizaram para alcançar seus objetivos 

nessa disputa. Nesse viés, a reflexão sobre as estratégias discursivas mos-

tra-se pertinente para a caracterização da disputa de sentidos configura-

da entre a empresa e os usuários e entre os próprios usuários na fanpage 

da Samarco a partir da ruptura da barragem de Fundão. 

3.7 Contrato de comunicação 

As diferentes estratégias discursivas estão presentes na construção 

discursiva com base no entendimento do sujeito sobre as variáveis que 

compõem o processo discursivo. Essa análise do ambiente, que determi-

na a adoção de uma ou outra estratégia, é feita por meio do contrato de 

comunicação, definido por Charaudeau (2009b) como “[...] um contra-

to de reconhecimento das condições de realização da troca linguageira 

[...]”. Assim, de acordo com Charaudeau e Maingueneau (2008), esse 

contrato oferece ao sujeito subsídios para compreender, em parte, as 

dinâmicas de um ato de comunicação, sem necessariamente ter acesso a 

todos os detalhes.

É que permite aos parceiros de uma troca linguageira 
reconhecerem um ao outro com os traços identitários que os 
definem como sujeitos desse ato (identidade), reconhecerem 
o objetivo do ato que os sobredetermina (finalidade), enten-
derem-se sobre o que constitui o objeto temático da troca 
(propósito) e considerarem a relevância das coerções mate-
riais que determinam esse ato (circunstâncias) (CHARAU-
DEAU; MAINGUENEAU, 2008, p. 132, grifos dos autores).

Para que as estratégias do discurso sejam delineadas, o sujeito pre-

cisa avaliar de quais possibilidades de ações ele dispõe e as limitações 
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que fazem parte da dinâmica discursiva. A partir daí, é possível defi-

nir as estratégias, considerando os objetivos que ele pretende atingir. 

Brandão (2004) afirma que o indivíduo realiza essas escolhas por meio 

das Formações Imaginárias (FI), representações que o destinador e o 

destinatário conferem a si mesmo e ao interlocutor e que influenciam a 

construção das estratégias discursivas. “Dessa forma, em todo processo 

discursivo, o emissor pode antecipar as representações do receptor e, de 

acordo com essa antevisão do ‘imaginário do outro’, fundar estratégias 

de discurso” (BRANDÃO, 2004, p. 44). 

Assim não são os sujeitos físicos nem os seus lugares em-
píricos como tal, isto é, como estão inscritos na sociedade, 
e que poderiam ser sociologicamente descritos, que fun-
cionam no discurso, mas suas imagens que resultam de 
projeções. São essas projeções que permitem passar das 
situações empíricas – os lugares dos sujeitos – para as po-
sições dos sujeitos no discurso (ORLANDI, 2012, p. 40). 

Por meio das Formações Imaginárias, delineia-se a posição que os 

atores sociais presentes na troca linguageira atribuem a si e ao outro 

(SCHWAAB, 2011). Schwaab (2011) afirma que a FI está relacionada à 

possibilidade de o sujeito se colocar na posição do interlocutor, assenta-

do em seu próprio lugar, em uma “antecipação imaginária” que faz parte 

da dinâmica discursiva. Em consonância com Schwaab (2011), Orlandi 

(2012) explica que a antecipação diz respeito à capacidade de o sujeito 

enunciador se “colocar” no lugar do interlocutor e, com isso, construir a 

sua argumentação com base no efeito que ele imagina produzir durante 

o ato da comunicação.

Outras duas noções também “repousam” na Formação Imaginária: 

as “Relações de Sentidos” e as “Relações de Força” (ORLANDI, 2012). 

As Relações de Sentidos fazem menção ao entendimento de que todo 

discurso se constitui segundo a relação com outros discursos. Sendo as-

sim, o discurso é definido como um “estado” de um processo extenso e 

ininterrupto. As denominadas “Relações de Força” referem-se ao lugar de 

fala do sujeito: “Segundo essa noção, podemos dizer que o lugar a partir 
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do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz” (ORLANDI, 2012, p. 

39). Dessa forma, como exemplifica Orlandi (2012), o fato de um sujeito 

dizer na posição de professor gera um processo de significação diferente 

do que ocorreria se assumisse a fala como um aluno.

No momento da análise, a noção de contrato de comunicação será 

apropriada com vistas a possibilitar a compreensão dos elementos da 

troca linguageira (CHARAUDEAU, 2009b) configurada entre a empresa 

– representada pela fanpage – e os usuários. Sendo assim, serão observa-

dos os traços identitários que influenciam o ato de comunicação (con-

dição de identidade) e a expectativa de sentido em que se fundamenta 

a troca linguageira, ou seja, o objetivo segundo o qual o ato de comu-

nicação se organiza (condição de finalidade). Além disso, será preciso 

atentar para o “universo de discurso dominante” ao qual a troca deve se 

referir: do que se trata o ato de comunicação? (condição de propósito). 

Finalmente, será necessário ter em conta o dispositivo que determina as 

“variantes de realização” no contexto de um contrato de comunicação, 

o ambiente em que se inscreve o ato de comunicação (condição de dis-

positivo).  Nesse viés, buscar-se-á compreender de que modo os sujeitos 

atuaram na disputa de sentidos conforme as possibilidades e as limita-

ções constituintes da dinâmica discursiva. 

3.8 Acontecimento discursivo

A abordagem da noção-conceito acontecimento discursivo permite 

construir uma reflexão sobre como o rompimento da barragem de Fun-

dão de fato rompeu com os sentidos estabelecidos e possibilitou a emer-

gência de novos dizeres possíveis. Para compreender como um fato pode 

tornar-se, por meio do processo de discursivação, um acontecimento 

discursivo, faz-se necessário apreender os aspectos que caracterizam 

essa noção.
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Em O Discurso: estrutura ou acontecimento75, Pêcheux (2012) en-

tende o discurso com base em duas dimensões: a estrutura e o aconte-

cimento. Silva (2008) reflete sobre a proposta de Pêcheux com base na 

relação entre a língua e a história no contexto dos processos de produção 

de sentidos. Isso porque o discurso não pode ser entendido apenas sob o 

viés da língua, como estrutura. Ele deve ser apreendido, também, como 

acontecimento, em que estão presentes aspectos extralinguísticos, como 

as condições de produção. Tal compreensão visa a abarcar as dimensões 

relacionadas às regularidades (a estrutura) e às rupturas (o aconteci-

mento) que caracterizam o discurso. 

Compreender o discurso como estrutura e acontecimento 
é trabalhar com a possibilidade de interpretação própria 
do dizer, de modo a observar os seus efeitos de sentido, 
que se produzem no jogo entre regularidades e rupturas. 
O batimento entre a repetição e a inovação, entre o mesmo 
e o diferente, é próprio da produção discursiva, que traz 
sempre consigo uma memória do dizer, enquanto interdis-
curso, e uma atualidade (SILVA, 2008, p. 20 e 21).

Os discursos se constituem nessa dinâmica que possibilita a estabili-

zação dos sentidos e, ao mesmo tempo, o movimento de transfiguração – 

a depender do modo como a língua e a história se articulam no processo 

de produção de sentidos (ORLANDI, 2012).  

Sujeitos, ao mesmo tempo, à língua e à história, ao estabi-
lizado e ao irrealizado, os homens e os sentidos fazem seus 
percursos, mantêm a linha, se detêm junto às margens, ul-
trapassam limites, transbordam, refluem. No discurso, no 
movimento simbólico, que não se fecha e que tem na língua 
e na história sua materialidade (ORLANDI, 2012, p. 53). 

75 No livro, Pêcheux (2012) constrói uma análise segundo a abordagem do enunciado “On a gagné” 
(“ganhamos”), usado em Paris na comemoração da vitória do presidente François Miterrand. Como 
explica Rassi (2012), esse enunciado, até a vitória de Miterrand, estava circunscrito à área esportiva. 
No entanto, com o acontecimento discursivo, ele começou a circular com “[...] um sentido diferen-
te daquele em que ele existiria prototipicamente, ligado à prática esportiva” (RASSI, 2012, p. 46). 
Ao retomar a análise feita por Pechêux, Gobatto (2015) explica por que o ocorrido se configurou 
como um acontecimento discursivo: “[...] o enunciado passou a incorporar sentidos até então ine-
xistentes naquela formação social francesa, ou seja, passaram a representar a primeira vitória de um 
governo de esquerda na França” (GOBATTO, 2015, p. 3).
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No momento em que os sentidos “transbordam” e rompem com a li-

nearidade, constitui-se o acontecimento discursivo que “[...] se dá quan-

do novos sentidos se instauram em condições de produção específicas” 

(GOBATTO, 2015, p. 3, grifos nossos). Novos dizeres possíveis passam 

a fazer parte do processo de produção de sentidos – que se configura em 

um tempo e  espaço peculiares, caracterizantes das condições de produ-

ção do discurso. Cazarin e Rasia (2014, p. 203), com base nas ideias de 

Pêcheux, resumem essa compreensão: “[...] um acontecimento discursi-

vo desestabiliza o que está posto e provoca um novo vir a ser [...]”. 

Nesse sentido, como explicam Cazarin e Rasia (2014), Pêcheux com-

preende o acontecimento discursivo ao mesmo tempo como “[...] uma 

interrupção e como uma emergência [...]”. A interrupção refere-se ao rom-

pimento provocado pelo acontecimento discursivo na construção discur-

siva: a desestabilização dos sentidos inscritos no interdiscurso. Já a emer-

gência está relacionada aos novos dizeres possíveis que se revelam com 

o acontecimento. Nesse viés, o acontecimento discursivo estabelece um 

“marco” segundo o qual uma nova gama de dizeres possíveis é capaz de 

emergir (FERREIRA, M., 2005 apud SCHWAAB, 2011). Com o movimen-

to de deslocamento dos sentidos, os enunciados podem se transfigurar.

[...] todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tor-
nar-se outro, diferente de si mesmo, se deslocar discursiva-
mente de seu sentido para derivar para um outro (a não ser 
que a proibição da interpretação própria ao logicamente 
estável se exerça sobre ele explicitamente). Todo enuncia-
do, toda sequência de enunciados é, pois, linguisticamente 
descritível como uma série (léxico-sintaticamente deter-
minada) de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar à 
interpretação (PÊCHEUX, 2012, p. 53).

A cadeia de novos dizeres possíveis, que emerge com o aconteci-

mento discursivo, não apaga uma memória discursiva – a “dimensão 

do interdiscurso” (ORLANDI, 2012). Como clarifica Indursky (2003), 

o acontecimento discursivo se configura como algo que irrompe a re-

petibilidade, instaurando novos sentidos, mas sem se desvencilhar do 

já-dito. Ele rompe com a “ordem do repetível”, mas tal deslocamento 
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não leva “[...] ao ‘esquecimento’ do sentido-outro, que o precede [...]” 

(INDURSKY, 2003, p. 107). Nesse viés, como explica Indursky (2003, 

p. 108), o acontecimento provoca uma reorganização da memória dis-

cursiva: “Instituída a ruptura com o dizer memorial, abre-se um novo 

domínio de memória, em torno do qual outros dizeres irão inscrever-se, 

participando também de uma estrutura”.

Importante ressaltar que, como demonstram Charaudeau e Main-

gueneau (2008), o acontecimento discursivo surge a partir do momento 

em que uma situação histórica passa por um processo de discursivização 

acerca do ocorrido. 

Em outros termos, o acontecimento discursivo não provém 
de um encadeamento causal, na medida em que nem toda 
situação histórica engendra obrigatoriamente um evento 
discursivo. O lugar discursivo do acontecimento decorre 
mais de uma apresentação subjetiva do que de uma repre-
sentação a priori [...] (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 
2008, p. 30, grifos dos autores). 

Assim, nem todo acontecimento histórico – fato “[...] suficientemen-

te significativo para ser relembrado ou ser registrado em livros, fazen-

do parte da história de um povo, de uma sociedade, uma comunidade, 

como reflexo da cultura” (RASSI, 2012, p. 44) – se torna um aconteci-

mento discursivo. Como afirmam Cazarin e Razia (2014), o aconteci-

mento discursivo possibilita a inscrição do acontecimento histórico no 

interdiscurso, a partir da discursivização do segundo. Nesse entremeio, 

constitui-se um processo de significação que possibilita a transfiguração 

do acontecimento histórico em acontecimento discursivo.

Deste modo, entendo que memória e silêncio se fazem pre-
sentes e antecedem a elaboração simbólica, marcando for-
temente as relações entre a emoção e os indivíduos, entre o 
afeto e o político, demarcando claramente o intervalo que 
separa o acontecimento histórico do acontecimento discur-
sivo, separação que precede a discursivização do aconteci-
mento, a produção de sentidos. (INDURSKY, 2003, p. 113).
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Com base nas discussões acerca dessa noção-conceito, será possível 

refletir sobre como a ruptura da barragem de Fundão desestabilizou a 

memória discursiva e ensejou a emergência de novos dizeres sobre as-

pectos relacionados à mineração. Nesse viés, os apontamentos sobre o 

modo como o processo de discursivação acerca do rompimento fez com 

que ele se transfigurasse em um acontecimento discursivo contribuirão 

para a caracterização da disputa de sentidos. 

Após esse percurso teórico que abarcou discussões a respeito do 

ambiente digital, da Comunicação Organizacional contemporânea e da 

Análise do Discurso, passa-se, agora, à etapa metodológica da pesquisa. 



CAPÍTULO 4
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  
O CAMINHO TRILHADO

Esta pesquisa apresenta uma proposta metodológica ancorada na 

Análise do Discurso (AD), com o objetivo de investigar de que forma se 

deu a disputa de sentidos entre a Samarco e os usuários e entre os pró-

prios usuários na fanpage da empresa no primeiro mês após a ruptura da 

barragem de Fundão. Além disso, como parte da metodologia, foi feita 

uma entrevista com a responsável pela gestão da fanpage da empresa a 

fim de compreender, em especial, as condições de produção em que o 

discurso institucional se constituiu. No entanto, antes de apresentar os 

procedimentos, é preciso delinear o corpus da análise. 

4.1 Delimitação do corpus

Seguindo a pergunta motivadora desta pesquisa, a saber: “Como se 

deu a disputa de sentidos na fanpage da Samarco no primeiro mês após 

a ruptura da barragem de Fundão?”, o corpus foi definido com base na 

perspectiva de Orlandi (2012), na qual não se busca uma exaustão ho-

rizontal – uma completude – com relação ao objeto. Tal abordagem se 

alicerça no entendimento de que “[...] todo discurso se estabelece na 

relação com um discurso anterior e aponta para outro. Não há discurso 

fechado em si mesmo, mas um processo discursivo do qual se podem 

recortar e analisar estados diferentes” (ORLANDI, 2012, p. 62). Assim, a 

intenção foi desenvolver a investigação com base em um corpus definido 

pelo entendimento das discussões caras à pesquisa: o que se procurou, 

na verdade, foi alcançar um aprofundamento com relação aos objetivos 

propostos para a pesquisa e não sobre a totalidade do objeto.

Tal acepção aproxima-se da compreensão de Fragoso, Recuero e 

Amaral (2012), no contexto dos métodos de pesquisa para internet, so-
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bre o desenvolvimento de pesquisas qualitativas, como é o caso desta 

investigação. Nesse caso, busca-se uma apreensão “holística” do fenô-

meno, que possibilite uma análise detalhada do objeto. Dessa forma, na 

definição da amostra, o mais importante não é o número de elementos 

selecionados para análise, mas a forma como eles se mostram pertinen-

tes para as questões centrais do estudo. 

Com base nos tipos de amostra apresentadas pelas autoras, fez-se a 

escolha por desenvolver a pesquisa a partir de uma amostra “intencio-

nal”: “Amostras qualitativas cujos elementos são selecionados conforme 

critérios que derivam do problema de pesquisa, das características do 

universo observado e das condições e método de observação e análi-

se” (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2012, p. 78). Sendo assim, para 

compreender como se configurou a disputa de sentidos na fanpage da 

Samarco, foram analisadas as postagens da empresa e os comentários re-

ferentes a tais publicações. Ainda em consonância com a pergunta-pro-

blema, as amostras foram definidas com base em um recorte temporal 

que vai do dia 5 de novembro de 2015 – data do rompimento – até 5 de 

dezembro de 2015, o que totaliza um mês. 

Entre os subtipos da amostra intencional apresentados por Fragoso, 

Recuero e Amaral (2012), optou-se pela definição dos elementos “por 

critério”, em que os componentes são determinados segundo uma “ca-

racterística ou critério pré-definido”. No período considerado, foram 

realizadas 127 publicações pela Samarco, e, por meio da análise dessas 

mensagens, foi possível propor uma categorização de três “tipos” de pos-

tagens: “institucional”, “ações assistenciais” e “meio ambiente/água”. O 

“tipo” de cada postagem foi definido por meio da observação da caracte-

rística predominante da publicação, haja vista a complexidade das men-

sagens que podem abordar, ao mesmo tempo, diferentes temáticas. Entre 

as publicações da mineradora, 29 relacionam-se ao posicionamento da 

empresa e à divulgação de informações institucionais acerca de diferentes 

temáticas associadas à ruptura (institucional); 41 versam sobre as ações 

assistenciais prestadas aos atingidos (ações assistenciais); e 57 tratam 

de questões ambientais, com destaque para aquelas associadas à água – 

como o abastecimento das cidades atingidas (meio ambiente/água). 
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Diante do grande número de postagens e com base no propósito de 

observar a relação entre os discursos da empresa e dos usuários, um dos 

critérios utilizados para a definição do corpus foi o número de comentá-

rios atribuídos a cada postagem. Além disso, conforme a pergunta mo-

tivadora desta pesquisa “Como se deu a disputa de sentidos na fanpage 

da Samarco no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão?”, 

também era necessário considerar o momento da publicação para que 

fosse possível abranger o período considerado para a investigação. 

Com fundamento nesses critérios, foram analisadas as duas posta-

gens mais comentadas (e os comentários correspondentes) no mês con-

siderado e a postagem mais comentada na última semana do período 

(de 29 de novembro a 5 de dezembro de 2015), conforme Quadro 4. 

O objetivo foi proporcionar uma visão sobre o objeto que abrangesse o 

recorte temporal e possibilitasse a observação de como o distanciamento 

temporal entre o ocorrido e os sentidos sobre ele produzidos influenciou 

o processo de produção de sentidos. Com base nessa reflexão, apresenta-

se abaixo a seleção do corpus da pesquisa e o número de comentários re-

ferentes a cada uma das publicações, o que totalizam 1.323 mensagens.
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QUADRO 4 – Seleção do corpus76

Seleção do corpus*

Texto da postagem Tipo Data/
ordem na 

página

Número de 
comen-
tários 

originais

Número 
total de 
comen-

tários (in-
cluindo 
comen-
tários 

originais e 
respostas)

Comunicado oficial do di-
retor-presidente da Samarco 
sobre o acidente nas áreas 
das barragens localizadas 
nos municípios de Mariana 
e Ouro Preto (MG). 
(O comunicado é feito por 
meio de um vídeo).

Institucio-
nal

05/11/2015
2ª postagem/
vídeo

362 616

Por meio do Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 
(SAAE), enviamos ao 
município de Governador 
Valadares (MG) mais de 2 
milhões e 500 mil litros de 
água para ajudar no abaste-
cimento dos moradores da 
cidade, além de 13 mil litros 
de água potável. 
Todos os esforços necessá-
rios estão sendo feitos para 
ampliar a capacidade diária 
de abastecimento que, a par-
tir de amanhã, passa a ser 
de 2 milhões e quatrocentos 
mil litros por dia.

Meio am-
biente/
água

12/11/2015
20ª postagem

346 507

76 Para fins de operacionalização da análise, denomina-se como comentário “original” aquele em 
que o usuário clica na opção “Comentar” de uma postagem. Já as respostas são aqueles comentários 
em que o sujeito seleciona a opção “Responder” a partir de outro comentário já existente em uma 
publicação. A seleção do corpus foi feita no dia 17 de abril de 2016, mas o número de comentários 
de cada publicação corresponde à coleta de dados realizada no período de 17 de janeiro de 2017 a 
5 de fevereiro de 2017. 

Continua na próxima página...
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Confira as ações assisten-
ciais realizadas desde o 
primeiro momento:
115 famílias morando em 
casas alugadas
648 famílias com atendi-
mento psicossocial
139 famílias alocadas em 
hotéis/ pousadas

Ações assis-
tenciais

04/12/2015
121ª posta-
gem

154 200

Fonte: Elaboração própria.
* Links para acesso às postagens e seus respectivos comentários: 
1ª postagem (comunicado oficial – vídeo) – Disponível em: <https://www.facebook.com/pg/Samar-
coMineracao/posts/?ref=page_internal>.  
2ª postagem (envio de água para Governador Valadares) – Disponível 
em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photos
/a.1669613553255460.1073741828.1669539876596161/1679320745618074/?type=3&theater>.
3ª postagem (ações assistenciais) – Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMine-
racao/photos/a.1669613553255460.1073741828.1669539876596161/1684616598421822/?-
type=3&theater>. 

4.2 Etapas da pesquisa

4.2.1 Análise do Discurso (AD) 

Com base no corpus que compõe a pesquisa, a Análise do Discurso 

foi feita considerando-se a presença de dois tipos de atores na fanpa-

ge da Samarco no Facebook: a mineradora e os usuários. A empresa se 

apresenta como uma instância institucionalizada e representativa de uma 

coletividade formada por seus funcionários, investidores, entre outros. Já 

os usuários – cada um entendido como um ator na rede digital – também, 

de certo modo, correspondem a um conjunto formado por aqueles que 

curtiram a página da Samarco. No entanto, é preciso ressaltar que o fato 

de os usuários serem fãs de uma página não determina que compartilhem 

de uma mesma opinião: é por meio dos diferentes posicionamentos as-

sumidos pelos atores sociais que emerge a disputa de sentidos. No que se 

refere aos tipos de rede apresentadas por Recuero (2009), as emergentes 

foram aquelas que ofereceram mais subsídios para análise. Dessa forma, a 

pesquisa se concentrou em um tipo de rede caracterizada por uma dinâ-
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mica na qual é necessária a atuação do usuário para que ela se constitua, 

conforme discussão construída no tópico 1.177. Nesse sentido, foi pos-

sível observar como a Samarco e os usuários engendraram uma disputa 

de sentidos por meio das postagens da empresa e dos comentários de 

ambos. No entanto, durante a análise, não se negligenciam as questões 

observáveis nas redes de filiação ou associativas, relacionadas às lógicas 

de pertencimento e de conexão em uma rede social na internet. 

Com base nessa compreensão, os discursos institucionais e os dis-

cursos dos usuários foram analisados a partir das noções-conceito da AD 

apresentadas no capítulo sobre o tema78. Em um primeiro momento, a 

dinâmica de publicação da Samarco em sua fanpage no primeiro mês a 

partir da ruptura da barragem de Fundão foi apresentada. Depois, cada 

uma das três postagens que compõem o corpus – e seus respectivos co-

mentários – foram analisadas em profundidade por meio da observação 

das constâncias e descontinuidades do discurso. 

4.2.2 Entrevista

A entrevista com a profissional responsável pela gestão da fanpage 

da Samarco, Fernanda de Lima Ferreira, possibilitou a coleta de infor-

mações a respeito das condições de produção do discurso da minerado-

ra. O propósito era compreender o contexto no qual os discursos foram 

produzidos e, além disso, conhecer a forma de atuação da empresa no 

Facebook: as rotinas, as estratégias utilizadas, os profissionais envol-

vidos, etc. Ademais, buscou-se reconhecer variáveis sobre o processo 

de produção de sentidos que não podiam ser apreendidas somente pela 

análise do conteúdo disponível na página. 

De acordo com os objetivos definidos, optou-se pela adoção da en-

trevista do tipo semiestruturada, que comporta a possibilidade de reor-

ganização do planejamento inicial. 

77 O Facebook sob a ótica do conceito de redes sociais na internet.
78 “Capítulo 3 – Pensar o dispositivo teórico-metodológico: reflexões como subsídios para a Análise 
do Discurso (AD)”.
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O pesquisador deve seguir um conjunto de questões pre-
viamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito 
semelhante ao de uma conversa informal. O entrevistador 
deve ficar atento para dirigir, no momento que achar opor-
tuno, a discussão para o assunto que o interessa fazendo 
perguntas adicionais para elucidar questões que não fica-
ram claras ou ajudar a recompor o contexto da entrevista, 
caso o informante tenha “fugido” ao tema ou tenha dificul-
dades com ele. (BONI; QUARESMA, 2005, p. 75).

Além dessa característica, Boni e Quaresma (2005) lembram que a 

entrevista semiestrutura também possibilita uma abertura e proximida-

de maior entre entrevistador e entrevistado, o que permite a abordagem 

de assuntos mais complexos e/ou delicados. 

Com base nessa perspectiva, a entrevista foi realizada por meio de 

um roteiro dividido em três momentos: no primeiro – “Dados gerais do 

entrevistado” – abordaram-se as questões relacionadas à trajetória pro-

fissional da entrevistada e o seu papel como comunicadora no âmbito da 

empresa. Em um segundo momento – “Comunicação Organizacional da 

Samarco: princípios e práticas” – discutiu-se a estrutura da empresa des-

tinada à CO e a forma como a Samarco desenvolve ações nessa área. Fi-

nalmente, no terceiro momento da entrevista – “Produção de discursos 

na fanpage da Samarco” – objetivou-se investigar, de modo específico, 

as ações desenvolvidas pela Samarco em sua fanpage e as condições de 

produção em que o discurso institucional foi produzido. 
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CAPÍTULO 5
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METODOLOGIA: DISPUTA DE SENTIDOS 
COMO MARCA DA PRODUÇÃO  
DISCURSIVA

5.1 Análise das postagens da Samarco no primeiro 
mês após a ruptura da barragem de Fundão 

Antes de iniciar a análise das três postagens selecionadas e seus res-

pectivos comentários, é preciso fazer alguns apontamentos sobre a dinâ-

mica de publicação da Samarco no período de 5 de novembro a 5 de de-

zembro de 201579. Primeiramente, é necessário caracterizar as condições 

de produção do discurso institucional. Para isso, parte-se da entrevista 

realizada com a jornalista responsável pelo gerenciamento da fanpage da 

Samarco, Fernanda Ferreira80. 

No recorte temporal considerado para esta pesquisa, o primeiro 

mês após a ruptura da barragem de Fundão, a Samarco vivenciava um 

momento crítico em que a imagem de mineradora séria e responsável 

socioambientalmente, construída ao longo dos anos, foi desestabiliza-

da. Nesse contexto, a ruptura da barragem representa uma metáfora de 

um “rompimento de valores de uma empresa, de cultura empresarial, 

de todo um discurso que foi feito e que hoje não é mais” (FERREIRA, 

2017).  

79 O período corresponde ao recorte temporal da pesquisa. 
80 FERREIRA, Fernanda de Lima (2017), em entrevista concedida para a pesquisadora no dia 6 de 
fevereiro de 2017. Fernanda é formada em Comunicação Social – Jornalismo pela UFMG e possui 
duas pós-graduações latu sensu na área. A jornalista trabalha com Comunicação Organizacional há 
19 anos e foi, por sete anos, gerente de comunicação da mineradora Anglo American. Ela iniciou 
suas atividades na Samarco no dia 9 de novembro de 2015 e, atualmente, é responsável pela área 
de Mídias Digitais.
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Que empresa que é essa? Pós-rompimento de barragem. 
Que empresa que é essa? Uma empresa no mercado há 40 
anos, produtora de pelota. Mas eu não posso ignorar que 
ela rompeu uma barragem, que 36.2 milhões de metros cú-
bicos de rejeito desceu o rio, que 19 pessoas morreram, 
mas que a empresa também atuou com senso de urgência, 
que os valores dela, que são inovação, foco em resultado, 
foram usados também para tentar remediar e minimizar a 
dor daquelas pessoas, que era muito grande. [...]. Quem 
era a Samarco? (FERREIRA, 2017)81 

Como conta Ferreira (2017), na época da ruptura, a mineradora 

tinha uma equipe de Comunicação e uma agência82  “dimensionada para 

uma empresa que estava em operação”, para a rotina. “E de repente uma 

crise desse tamanho, você não estrutura [a equipe] da noite para o dia. 

Demora tempo. Esse processo é mais demorado, ele não vai na mesma 

velocidade da realidade, do fato, do acontecimento83”. Os funcionários 

trabalhavam até tarde – “a gente só tinha hora para chegar, não tinha 

hora para sair” – e em um ritmo intenso. Além disso, lembra Ferreira 

(2017), eles estavam impactados pela dimensão do ocorrido, havia um 

sentimento de negação entre os funcionários: “não, não é possível, não 

é com a Samarco”.

A Rosângela [gerente geral de Comunicação da Samarco] 
fala: “eu cheguei aqui e eu tinha uma equipe em luto, eu 
tinha uma empresa enlutada”. Ela falou que as pessoas tra-
balhavam muito com muito afinco, porque acreditam na 
empresa, mas estava todo mundo de luto. Porque a crença, 
os valores que sempre acreditavam tinham morrido, uma 
barragem tinha rompido (FERREIRA, 2017).

A rotina de trabalho dos funcionários era organizada por uma “reu-

nião de pauta” que acontecia diariamente. Toda a equipe de Comunica-

81 A responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda Ferreira, faz essa observação 
durante o relato sobre a dificuldade em se produzir um texto para o site institucional sobre “quem 
é a Samarco”. 
82 Com a ruptura, a agência que atendia a Samarco também mudou. 
83Diante do rompimento, a empresa contratou cinco novos funcionários com experiência para re-
forçar a equipe. “[...] a Samarco foi ao mercado buscar gente que tinha condições e os ‘doidos’ que 
queriam, porque nem todo mundo quis vir [...]”.
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ção, incluindo os fornecedores84 cerca de 40 profissionais, reunia-se em 

torno de uma grande mesa. No encontro, coordenado pela entrevistada, 

abordava-se o que havia ocorrido no dia anterior, a cobertura da imprensa 

e as projeções do que iria acontecer naquele dia. “Era a pauta do dia. Fun-

cionava como se fosse uma grande redação e cada um com os seus pro-

cessos. E a gente produzia nota como quem produzia pão” (FERREIRA, 

2017). Todo o conteúdo era aprovado pelo Departamento Jurídico, que, 

diante do momento crítico, disponibilizou um advogado para atuar junto 

aos profissionais da Comunicação, e também pelos acionistas. Assim como 

ocorre em uma redação de um jornal, surgiam demandas ao longo do dia 

que eram incluídas na pauta. Ao final, a equipe fazia um balanço das ações 

desenvolvidas e das pendências que ainda precisariam ser atendidas85.

Ferreira (2017) descreve que, na fase “aguda” da crise, o trabalho 

da equipe de Comunicação era determinado pelo caminho da lama e 

não se tinha conhecimento sobre a extensão do ocorrido. A barragem 

se rompeu no dia 5 de novembro e chegou ao mar 17 dias depois. “Boa 

parte do período do mês de novembro, a gente ficou acompanhando o 

impacto que ela vai provocar. ‘Gente, vai chegar na foz amanhã, vai uma 

equipe de comunicação para lá agora.’ Mandava gente para lá, ‘você vai 

acompanhar o caminho da lama’” (FERREIRA, 2017). Naquele cenário, 

caracterizado por uma grande demanda de trabalho, não parecia haver 

uma reflexão aprofundada sobre o modo como as ações de comunicação 

eram desenvolvidas:

No momento agudo da crise era: o que está saindo, o que 
repercutiu, que informação a gente vai passar para a socie-
dade. Era apagar o incêndio, não tinha jeito. Aconteceu 
isso, aconteceu aquilo. Nesse mês de novembro e dezem-
bro, foi essa “punkêra”, até janeiro, mais ou menos86 (FER-
REIRA, 2017). 

84 Ferreira (2017) conta que quatro agências trabalhavam em conjunto com a equipe de Comunica-
ção da Samarco: uma de conteúdo, uma de publicidade, uma responsável pelas mídias sociais e pelo 
site e uma agência de assessoria de imprensa. 
85 De acordo com Ferreira (2017), essa reunião “de pauta” passou a ser semanal por volta de março/
abril de 2016.
86 Como conta Ferreira (2017), as ações de comunicação começaram a ser desenvolvidas de forma 
mais planejada a partir de janeiro de 2016, dois meses após a ruptura da barragem de Fundão.
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O planejamento das ações de Comunicação era feito uma vez por 

mês, mas, se o cenário se alterava, ele era refeito. “No momento da crise, 

estou falando da Comunicação como um todo, o planejamento era feito, 

mas a realidade se sobrepunha” (FERREIRA, 2017). 

No que se refere ao desenvolvimento das ações nas mídias digitais87. 

Ferreira (2017) lembra que a empresa tinha apenas 20 dias no Facebook 

quando aconteceu a ruptura da barragem. “Ela ainda estava aprendendo. 

E quando se rompeu, o mundo todo veio para as páginas da Samarco, 

para a fanpage dela” (FERREIRA, 2017). Naquele momento, a Vale, acio-

nista da Samarco, “emprestou” seu fornecedor, pois o contratado pela 

Samarco não estava conseguindo atender à demanda. 

Os assuntos das postagens da Samarco eram definidos, no primeiro 

mês, com base em diferentes variáveis. A equipe considerava a demanda 

que vinha dos usuários e a necessidade de se falar sobre determinado tema 

naquele momento, o que também era influenciado pelo trajeto da lama. 

A gente estava prevendo que a lama ia chegar em Governa-
dor Valadares, tínhamos que comunicar onde iríamos dis-
tribuir água, se ia faltar água, se não ia faltar. A gente tinha 
críticas nas redes sociais, então vamos falar desse assunto. 
Falar em relação ao que acontece de diálogo, de crítica, 
vamos fazer um post porque as pessoas estão falando muito 
disso aqui... Começamos a fazer mais planejadamente em 
2016. No período de novembro e dezembro era o assun-
to que estava em voga, então a gente tem que falar disso 
(FERREIRA, 2017).

Ainda segundo a responsável pelo gerenciamento da fanpage, não 

havia uma reflexão sobre quais temáticas mais repercutiam entre os usuá-

rios, de modo positivo ou negativo. Somente quando a área de mídia digi-

tal começou a produzir um relatório semanal para as “reuniões de pauta”, 

87 A área de Mídias Digitais é responsável por todos os processos de comunicação da Samarco desen-
volvidos no site e nas mídias sociais. A mineradora possui perfis ativos no Facebook e Youtube (que 
está fechado para comentários). A área trabalha em parceria com fornecedores, como as agências, 
que desenvolvem ações de comunicação e, inclusive, têm as senhas de acesso às plataformas da mi-
neradora. A equipe, à época da ruptura, era formada pela responsável pela área, Fernanda Ferreira, 
e por uma técnica em comunicação que fazia o monitoramento das redes. Atualmente, Fernanda é a 
única funcionária de Mídias Digitais, mas, diante da demanda, a equipe deve ser reforçada. 
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foi possível ter uma visão sobre os assuntos que tiveram mais impacto, as 

temáticas que receberam mais crítica, as dúvidas mais comuns, etc. 

Ao analisar as ações de comunicação da Samarco, a jornalista Fer-

nanda Ferreira traz à tona a falta de alinhamento entre o que a empresa 

dizia e o que as pessoas queriam ouvir naquele momento, diante da rup-

tura da barragem de Fundão. De acordo com ela, a mineradora estava 

preocupada em mostrar o trabalho realizado, o que está relacionado a um 

de seus valores: mobilização para resultados. “A empresa tinha uma ânsia 

tão grande de mostrar o que ela estava fazendo, que eles esqueciam, ‘gen-

te, desculpa pelo que eu fiz’” (FERREIRA, 2017). Ainda segundo a jorna-

lista, quando a empresa se atentou para essa questão – o que aconteceu 

somente um ano após a ruptura –, todo o seu discurso se modificou. Ao 

invés de priorizar a prestação de contas do trabalho realizado, a minera-

dora passou a pedir desculpas e abordar os impactos que provocou: “Um 

ano após [o rompimento] que a empresa falou: ‘olha, e destruí casas’. Ela 

disse nos seus materiais, ela disse no seu site” (FERREIRA, 2017). 

A Samarco está seguindo muito um discurso, hoje, de 
transparência, de assumir as responsabilidades, de humil-
dade, de pedir desculpas, eu acho que a gente vai pedir 
desculpas por muito tempo. E isso não é apenas discurso, 
as pessoas aqui se sentem realmente responsáveis pelo que 
aconteceu. A empresa quer voltar a operar, mesmo porque 
ela precisa pagar por todo esse impacto que ela está fazen-
do (FERREIRA, 2017). 

Como representação dessa mudança de posicionamento, no dia 5 de 

novembro de 2016, a empresa publicou um post de pedido de desculpas 

na fanpage, mas ele não foi bem recebido pelos usuários. “A gente apa-

nhou e voltou todo o ‘vomitaço’88. A crise voltou no dia 5 de novembro 

de 2016, foi uma enxurrada de novo. Imprensa, mídias sociais... Eu acho 

que todo ‘aniversário’ [do rompimento] vai ser assim” (FERREIRA, 2017). 

Após esses apontamentos sobre as condições de produção do dis-

curso institucional, parte-se para a abordagem da dinâmica de publica-

88 O termo “vomitaço” é utilizado quando vários usuários incluem os emojis de vômito em uma 
postagem como forma de protesto/indignação.  
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ção da Samarco no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão. 

A fanpage da Samarco, que, atualmente, possui mais de 55 mil curtidas89 

foi criada em outubro de 2015, um mês antes do rompimento. Durante 

todo o mês de outubro, a empresa fez apenas três postagens, já no perío-

do de 5 de novembro a 5 de dezembro de 2015, publicou 127 vezes. Ou 

seja, a necessidade de abordar as questões relacionadas ao rompimento 

fez com que o número de publicações na página fosse aproximadamente 

42 vezes maior do que no mês anterior. Conforme explicação dada an-

teriormente, a análise das postagens possibilitou categorizá-las em três 

“tipos”: institucional, ações assistenciais e meio ambiente/água. Com 

base nesse entendimento, é possível apresentar, a partir de agora, uma 

discussão sobre as categorias das publicações conforme a observação das 

expressões-chave que as caracterizam.

89 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/?fref=ts>. Acesso em: 24 fev. 
2017.
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QUADRO 5 – Expressões-chave - postagens do tipo institucional
A Samarco informa

A mineradora está mobilizando todos os esforços necessários

Não é possível confirmar número de vítimas e desaparecidos

As barragens da Samarco

O rejeito é inerte

Comunicado oficial

Acidente

Plano Emergencial de barragens

A Samarco está atenta

Autoridades competentes

Operações da empresa

Intervenção preventiva

Estão circulando alguns boatos

Nota oficial

Comunicado conjunto

Coletiva de imprensa

Estruturas de barragem e de diques encontram-se estáveis

Diretor-presidente da empresa

Diálogo com a comunidade

As pontes de acesso estão sendo reconstruídas

Minimizar os impactos socioambientais

Laudo emitido

Análise dos sedimentos

Mapa de ações da Samarco 

Monitoramento da pluma de turbidez*

Fonte: Elaboração própria.
* “A pluma é composta basicamente por água e partículas sólidas de óxidos de ferro e sílica (areia) 
ou quartzo, proveniente do processo de beneficiamento do minério de ferro. As partículas sólidas 
em suspensão deixam a água com aspecto turvo”. Disponível em: <http://www.samarco.com/?cpt_
perguntas=qual-a-composicao-da-pluma-de-turbidez>. Acesso em: 27 fev. 2017.

Observando essas expressões-chave, é possível perceber que, nesse 

tipo de publicação, a Samarco assume um posicionamento mais formal e 

prioriza divulgação de informações institucionais e esclarecimentos acer-

ca de diferentes temáticas associadas à ruptura. Nota-se uma preocupação 
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em reforçar a imagem de uma mineradora séria e responsável, o que rela-

ciona os discursos a uma memória discursiva “positiva” sobre a empresa. 

A Samarco informa e esclarece com base no reforço da sua posição 

de legitimidade, construída por meio do relevo dado à sua seriedade 

e domínio sobre um tema (a mineração), aspectos elencados por Cha-

raudeau (2010) no contexto das estratégias de legitimação. Além disso, 

essas publicações apresentam uma característica mais formal, com a di-

vulgação de comunicados, notas oficiais e coletivas de imprensa. 

Na postagem abaixo (QUADRO 6), entendida como “institucional”, 

a Samarco presta esclarecimentos sobre o que chama de “boatos” rela-

cionados à instabilidade da barragem de Germano, localizada no mesmo 

complexo onde ocorreu a ruptura da barragem de Fundão. Ao denomi-

nar como “boatos” e não como informações, por exemplo, a Samarco 

(des)credibiliza o que está sendo dito por terceiros. Ademais, a minera-

dora reforça a sua posição de legitimidade como fornecedora de infor-

mações confiáveis, no contexto das condições de produção do discurso, 

ao “reitera(r)” que não há indício de abalo na estrutura.

QUADRO 6 – Postagens da Samarco - boatos em redes sociais
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem*

16** 11/11/2015 Estão circulando alguns boatos, especialmente nas re-
des sociais, a respeito da instabilidade da Barragem de 
Germano, em Mariana (MG). A Samarco reitera que 
todos os seus mecanismos de controle não apontam 
qualquer indício de abalo na estrutura.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos). 
* As mensagens analisadas nesta pesquisa são de responsabilidade dos seus autores (empresa e/ou 
usuários) e não representam o posicionamento da pesquisadora.
** Essa numeração refere-se à ordem em que a postagem aparece na linha do tempo da Samarco. A 
contagem se inicia a partir da primeira postagem, publicada em 5 de novembro de 2015, e vai até o 
dia 5 de dezembro do mesmo ano.

Ao se pensar na Comunicação Organizacional praticada em ambien-

te digital, a postagem demonstra o acompanhamento da repercussão, 

pela empresa, da ruptura da barragem de Fundão nesse espaço midiáti-
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co. Ademais, representa uma tentativa de gerenciamento do relaciona-

mento com os usuários, do mesmo modo como as respostas dadas pela 

Samarco a eles nos comentários das postagens.  

As postagens do tipo “ações assistenciais” funcionam como uma 

prestação de contas das ações da Samarco à sociedade. Nessa categoria, a 

mineradora busca construir uma imagem de empresa atuante e que tra-

balha em diferentes frentes de assistência aos atingidos, como é possível 

perceber pelas expressões-chave (QUADRO 7) que destacam as ações 

realizadas. Além disso, nesse tipo de publicação, a empresa privilegia a 

divulgação de ações quantificáveis e, para isso, utiliza o marcador “nú-

meros atualizados” em parte das publicações.

QUADRO 7 – Expressões-chave - postagens do tipo ações assistenciais
Agradecemos a ajuda da sociedade

Kits de emergência, lanches, garrafas de água

Números atualizados

Pessoas alocadas na rede hoteleira da região

Arrecadação de donativos

Plano de Ações Humanitárias

Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e Secretaria de Assistência Social da Prefeitura de 
Mariana

Resgate de pessoas

Resgate de animais

Ações humanitárias

Atendimento à comunidade

Acomodação dos desabrigados em imóveis

Kits escolares

Limpeza e manutenção da cidade

Assistência necessária para a população

Segunda via de documentos pessoais

Agentes de saúde

Doenças endêmicas

Frentes de trabalho

Postos de atendimento para ouvir a população

Casas alugadas para as famílias afetadas

Apoio psicossocial

Auxílio financeiro 

Fonte: Elaboração própria.
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Na postagem a seguir, publicada no dia 6 de novembro de 2015, o 

uso da expressão “até o momento” dá relevo às condições de produção 

do discurso, pois ainda havia muito trabalho pela frente: “Comunicamos 

que, até o momento, 70 famílias – representando 253 pessoas – já fo-

ram alocadas em hotéis e pousadas da região pela Samarco [...]” (QUA-

DRO 8). Essa expressão também evidencia a preocupação da empresa 

em manter as informações divulgadas na fanpage atualizadas, uma cons-

tância da produção do discurso institucional nesse primeiro mês após a 

ruptura da barragem de Fundão. O auxílio prestado – com a disponibili-

zação de helicópteros para resgate dos atingidos e para o provimento de 

itens básicos – também diz sobre as condições de produção do discurso, 

uma vez que aquelas eram as demandas para apoio imediato aos atingi-

dos pela ruptura. 

QUADRO 8 – Postagens da Samarco - ações assistenciais
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem

4 06/11/2016 Comunicamos que, até o momento, 70 famílias – repre-
sentando 253 pessoas – já foram alocadas em hotéis e 
pousadas da região pela Samarco e ressaltamos que:
> Há sete helicópteros disponíveis para o resgate.
> Já foram entregues 600 kits de emergência, compostos 
por colchão, lençóis, toalhas, cobertores e materiais de 
higiene pessoal.
> 3800 lanches e refeições foram disponibilizados.
> 10 mil garrafas de água já foram entregues.
Agradecemos a ajuda da sociedade e as manifestações 
de apoio que têm sido direcionadas aos atingidos pelo 
rompimento da Barragem de Fundão e Santarém*

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).
* Naquele momento, a Samarco faz referência à ruptura de duas barragens, hipótese que, posterior-
mente, foi refutada com a confirmação do rompimento somente da barragem de Fundão.

Na publicação, a empresa também destaca a quantificação das in-

formações, o que pode ser entendido – no contexto da construção dis-

cursiva analisada – como uma estratégia de credibilidade do discurso 

institucional, uma vez que contribui para o entendimento de que aquela 
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informação é confiável. No último parágrafo da postagem, a Samarco 

agradece a ajuda da sociedade e as manifestações de apoio direcionadas 

aos atingidos diante do rompimento da barragem. Nesse sentido, a mi-

neradora reforça a sua posição de legitimidade como aquela que pode 

dizer em nome daqueles que sofreram as consequências da ruptura. 

Nas postagens que abordam as questões relacionadas ao “meio am-

biente/água”, a Samarco apresenta as ações realizadas para minimizar 

os impactos ambientais gerados pela ruptura da barragem de Fundão. 

A empresa também faz a divulgação dos pontos de distribuição de água 

nos municípios cortados pelo rio Doce e que tiveram o fornecimento de 

água interrompido em virtude da presença da lama nas águas. Essas te-

máticas se fazem presentes nas expressões-chave que são representativas 

desse tipo de postagem, conforme Quadro 9:

QUADRO 9 – Expressões-chave - postagens do tipo meio ambiente/água
Avanço da mancha

Abastecimento

Litros de água

Caminhões-pipa

Água do Rio Doce

Pluma de turbidez

Resgate de peixes

Construção de poços artesianos

Preservação da fauna

Resgate de animais silvestres

Pontos atualizados de distribuição de água

Colatina (ES)

Governador Valadares (MG)

Monitoramento aéreo das margens 

Recolhimento de ovos de tartaruga

Plano de recuperação ambiental

Informações atualizadas para hoje

É comum a água ter odor e coloração amarelada

Grupo de governança Bacia do Rio Doce

Fonte: Elaboração própria.
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Assim como nas publicações que abordam as ações assistenciais, há 

uma preocupação em quantificar as ações por meio do número de ca-

minhões-pipa enviados, litros de água fornecidos, etc., como é possível 

observar na postagem abaixo (QUADRO 10). A utilização de números 

funciona, ainda, como uma estratégia de credibilidade, com o intuito de 

fazer com que o interlocutor acredite que as informações são confiáveis. 

QUADRO 10 – Postagens da Samarco - meio ambiente/água
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem

24 13/11/2015 Enviamos a Governador Valadares (MG), por meio do 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), mais de  
4 milhões de litros de água potável para ajudar no abas-
tecimento da cidade. Outros 82 mil litros de água mineral 
foram entregues à Polícia Militar, que está responsável 
pela distribuição. Este trabalho continua até que seja pos-
sível normalizar o abastecimento de água do município.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

 

Após compreender os tipos de postagem que caracterizam as pu-

blicações da Samarco e a função que cumprem na página, é possível dar 

prosseguimento à reflexão acerca dos discursos da empresa observáveis 

no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão. Como ponto de 

partida, utiliza-se a primeira postagem publicada pela mineradora sobre o 

rompimento, às 18h09min, do dia 5 de novembro de 2015 (QUADRO 11).
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QUADRO 11 – Postagens da Samarco - primeira publicação
Número 
da posta-

gem

Data Conteúdo da postagem Tipo de 
publicação

1 05/11/2015 A Samarco informa que houve um acidente 
em sua barragem denominada Fundão, 
localizada na unidade de Germano, nos 
municípios de Ouro Preto e Mariana (MG).
A organização está mobilizando todos os 
esforços para priorizar o atendimento às 
pessoas e a mitigação de danos ao meio 
ambiente.
As autoridades foram devidamente infor-
madas e as equipes responsáveis já estão no 
local prestando assistência. 
Não é possível, neste momento, confirmar 
as causas e extensão do ocorrido, bem como 
a existência de vítimas.
Por questão de segurança, a Samarco reitera 
a importância de que não haja deslocamen-
tos de pessoas para o local do ocorrido, 
exceto as equipes envolvidas no atendimento 
de emergência.

Institucio-
nal

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio do post, composto somente por texto, a Samarco comuni-

ca, de modo formal, a ruptura da barragem de Fundão. Em sua primeira 

referência ao ocorrido, a empresa denomina o fato como “acidente”, algo 

que se mantém ao longo da produção discursiva e que, como será discu-

tido de forma aprofundada adiante90, leva – no contexto da produção de 

sentidos analisada – a um abrandamento da sua responsabilidade pelo 

rompimento.

Já nessa primeira postagem, a Samarco afirma que “A organização 

está mobilizando todos os esforços para priorizar o atendimento às pes-

soas e a mitigação de danos ao meio ambiente”, postura que marca o 

discurso da empresa ao longo das publicações. A palavra “todos”, nesse 

contexto, remete à ideia de “totalidade”, “completude” e reforça a ideia 

de que a mineradora está se dedicando de forma integral a esse trabalho. 

90 Tópico “5.2.1.5 - Os sentidos e as palavras”.  
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Nesse sentido, a Samarco busca demonstrar o seu “total” empenho nas 

ações desenvolvidas para minimizar os danos causados pela ruptura da 

barragem. Ao dizer sobre o que faz, a organização ressalta a forma como 

faz: ela realiza tudo o que está ao seu alcance. Esse modo de dizer se 

configura como uma constância observável no discurso institucional, 

conforme o Quadro 12.

QUADRO 12 – Postagens da Samarco - “todos os esforços”
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem (trecho) Tipo de 
publicação

3 06/11/2015 A mineradora está mobilizando todos 
os esforços necessários para priorizar o 
atendimento e a integridade das pessoas 
que estavam trabalhando no local ou que 
residem próximas às Barragens, além das 
ações para conter os danos ambientais.

Institucional

20 12/11/2015 Todos os esforços necessários estão sen-
do feitos para ampliar a capacidade diária 
de abastecimento que, a partir de amanhã, 
passa a ser de 2 milhões e quatrocentos 
mil litros por dia.

Meio am-
biente/água

41 16/11/2015 Em Barra Longa todos os esforços estão 
sendo feitos para a limpeza e manuten-
ção da cidade, com o apoio de cerca de 
300 profissionais, entre empregados da 
Samarco e de empresas terceirizadas.

Ações 
assistenciais

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

Outro aspecto do discurso presente nessa primeira postagem91 – é a 

menção às instituições públicas, empresas, organizações não governa-

mentais (ONGs) e profissionais, entre outros, que trabalham em parceria 

com a Samarco. Assim, a mineradora apresenta aos leitores da fanpage os 

parceiros envolvidos no desenvolvimento de cada ação (QUADRO 13). 

91 Na primeira postagem feita pela empresa a partir da ruptura da barragem de Fundão, a Samarco 
faz menção às “autoridades” e às “equipes responsáveis”.
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QUADRO 13 – Postagens Samarco - parcerias
Número 
da posta-

gem

Data Conteúdo da postagem Tipo de 
publicação

9 08/11/2015 Informamos que continuamos totalmente 
envolvidos na execução do Plano de Ações 
Humanitárias coordenado pela Defesa 
Civil, Corpo de Bombeiros e Secretaria 
de Assistência Social da prefeitura de 
Mariana.
Até o momento, mais de 300 profissionais 
da Samarco, entre psicólogos, assistentes 
sociais, médicos, enfermeiros, bombeiros, 
socorristas, engenheiros, veterinários e bi-
ólogos, entre outros, atuam no atendimen-
to às comunidades, no serviços de busca e 
resgate de pessoas e animais e nas ações de 
monitoramento e contenção da lama.

Ações assis-
tenciais

45 17/11/2015 Em Minas Gerais, a Samarco assinou um 
Termo de Compromisso Preliminar com 
os Ministérios Públicos Federal e do 
Estado que prevê a destinação de R$ 1 
bilhão para garantia de custeio de medidas 
preventivas emergenciais, mitigatórias, 
reparadoras ou compensatórias. Saiba 
mais: http://bit.ly/1MPI5FD

Institucional

66 20/11/2015 Seguindo as recomendações do Ministério 
Público, Iema, Projeto Tamar e Instituto 
Chico Mendes, continuamos tomando 
todas as providências para direcionar 
a pluma da turbidez ao mar. Segundo 
especialistas, a diluição do material será 
muito mais rápida no oceano em função 
do volume de água. Saiba mais: http://bit.
ly/1lzEJfA

Meio am-
biente/água

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

Esse traço do discurso da Samarco demonstra uma preocupação da 

empresa em “dar os créditos” àqueles que fazem jus, devido ao traba-

lho desenvolvido. Por outro lado, dá relevo à capacidade da empresa 

de construir parcerias com aqueles que possuem um papel relevante na 

execução das medidas “emergenciais, mitigatórias, reparadoras ou com-

pensatórias”. Ou seja, a mineradora demonstra possuir um bom relacio-



144

namento com tais atores sociais, essenciais no processo de minimização 

dos impactos gerados pela ruptura da barragem de Fundão. 

Também por meio da análise da primeira postagem publicada pela 

mineradora, nota-se que há indicações das condições de produção da-

quele discurso: “Não é possível, neste momento, confirmar as causas 

e extensão do ocorrido, bem como a existência de vítimas”. Naquela 

conjuntura, poucas horas após o rompimento, ainda não era possível 

fazer afirmações sobre a ruptura e, diante disso, a empresa limitou-se a 

orientar as pessoas a não se deslocarem para a área atingida. 

Outra questão que caracteriza o discurso institucional é a referência ao 

relacionamento da Samarco com as comunidades atingidas pela ruptura. 

Assim, os moradores são chamados para a tomada de decisões (Postagem 

39, no Quadro 14), participam dos trabalhos de mitigação dos impactos 

causados pelo rompimento (Postagem 101, no Quadro 14) e participam 

de forma “ativa” das decisões (Postagem 102, no Quadro 14) acerca do 

futuro dos atingidos. Esse posicionamento da mineradora reforça uma 

memória discursiva relacionada à Samarco como uma empresa que, nos 

locais onde atua, constrói um bom relacionamento com a comunidade. 
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QUADRO 14 – Postagens da Samarco - relacionamento com a comunidade
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem Tipo de 
publicação

39 16/11/2016 No último fim de semana, o coordenador 
de Desenvolvimento Socioinstitucional 
Estaneslau Klein concedeu entrevista 
sobre a acomodação das famílias atingidas 
pelo acidente. Segundo ele, a locação dos 
imóveis marca o início de um processo de 
diálogo entre a Samarco e a comunidade 
para a construção de novas casas, em lo-
cais que serão escolhidos pelos próprios 
moradores. 

Institucio-
nal/Vídeo

101 28/11/2015 Estão sendo retirados, de forma preventi-
va, peixes do canal de adução da represa 
da Usina Hidrelétrica de Aimorés, em 
Minas Gerais. A área não foi impactada 
pela pluma de turbidez. A iniciativa, que 
integra os trabalhos de resgate de fauna, 
está sendo realizada por meio da Brandt 
Meio Ambiente – consultoria especializada 
em programas e estudos na área ambiental 
– em parceria com a própria Usina e com 
pescadores da região, que foram contrata-
dos para realizar o trabalho. 
Saiba mais: http://bit.ly/1Iq544H

Meio 
ambiente/
água

102 28/11/2015 Os trabalhos de realocação das famílias 
atingidas pelo acidente nas barragens da 
Samarco continua na região de Mariana. 
Até o momento, 51 famílias já foram en-
caminhadas às residências alugadas. Este 
processo conta com a participação ativa 
das famílias envolvidas e da Secretaria 
Municipal de Assistência Social. Saiba 
mais: http://bit.ly/1NfNq4I

Ações as-
sistenciais

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como exemplo de participação da população nos processos decisórios, 

é possível citar a votação para escolha do terreno onde será reconstruído 

o subdistrito de Bento Rodrigues92. A empresa disponibilizou três opções, 

92 Bento Rodrigues é subdistrito do distrito de Santa Rita Durão, do município de Mariana (MG), 
e foi importante centro de mineração no século XVIII. A estimativa da população, em 2015, era de 
cerca de 600 moradores. Disponível em: <http://prefeitura2014.pmmariana.com.br/distritos/santa
-rita-durao>. Acesso em: 18 jan. 2016. 
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e os moradores definiram, em votação realizada no Centro de Convenções 

de Mariana, o espaço para a edificação da localidade. Cada família – cerca 

de 230 – teve direito a um voto e, para validar o pleito, era necessário que 

60% dos representantes das famílias votassem e que a área escolhida obti-

vesse no mínimo 60% dos votos. Entre as áreas apresentadas – Lavoura93, 

Bicas e Carabina –, Lavoura foi escolhida com 92% dos votos94.

Ao longo das postagens, a empresa também apresenta informações 

geradas por terceiros que corroboram com a credibilidade do que é dito 

por ela (QUADRO 15). Assim, com exposição de análises e laudos emi-

tidos por entidades especializadas, a Samarco busca respaldar a sua fala 

e, dessa forma, agregar confiabilidade às informações divulgadas, o que 

pode ser interpretado como uma estratégia discursiva de credibilidade 

no contexto desta pesquisa.  

QUADRO 15 – Postagens da Samarco - credibilidade
Número da 
postagem

Data Conteúdo da postagem Tipo de 
publicação

86 26/11/2015 Laudo emitido pela SGSGeosol Labora-
tórios, empresa especializada em análises 
ambientais e geoquímicas de solos, 
comprovou que o rejeito da Barragem do 
Fundão não oferece risco às pessoas.
Os testes foram feitos com amostras, co-
letadas no dia 8 de novembro, em Bento 
Rodrigues, Monsenhor Horta, Pedras, 
Barretos e Barra Longa, de acordo com 
os parâmetros da norma brasileira ABNT 
NBR 10004:2004. Saiba mais: http://mi-
gre.me/sdWr2

Institucio-
nal

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).

93 A área conhecida como Lavoura pertence à empresa ArcelorMittal e fica a cerca de oito quilôme-
tros de Mariana e a aproximadamente nove quilômetros do subdistrito de Bento Rodrigues. De acor-
do com a Samarco, a área destinada à construção é de 89 hectares. Disponível em: <http://g1.globo.
com/minas-gerais/desastre-ambiental-em-mariana/noticia/2016/05/terreno-onde-sera-construido-
novo-bento-rodrigues-e-definido.html>. Acesso em: 17 jan. 2017. 
94 Informações divulgadas na matéria “Terreno onde será construído novo Bento Rodrigues é defi-
nido”, de 7 de maio de 2016. Disponível em: <http://g1.globo.com/minas-gerais/desastre-ambien-
tal-em-mariana/noticia/2016/05/terreno-onde-sera-construido-novo-bento-rodrigues-e-definido.
html>. Acesso em: 17 jan. 2017.
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Ao lançar um olhar sobre as publicações da Samarco em sua fanpa-

ge, também é preciso se atentar para a dimensão imagética do discurso. 

No que se refere às fotografias, elas estão presentes em apenas 13 pos-

tagens95 a mineradora – cerca de 10,23% do total das publicações. Entre 

elas, em cinco é possível observar uma fotografia que faz referência à 

lama, como nos exemplos a seguir (FIGURAS 1, 2 e 3).

FIGURA 1 – Pluma de turbidez - foto da postagem nº 66, de 20 de novembro de 201596

Fonte: Facebook da Samarco.

95 Uma das postagens é o álbum de fotos “Frentes de ação da Samarco em números”, composto por 
nove fotografias. Nos demais casos, a empresa publica uma fotografia por postagem, o que totaliza 
21 fotos distribuídas em 13 postagens de um montante de 127 publicações feitas no período de 5 
de novembro de 2015 a 5 de dezembro de 2015. 
96 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photo/a.1669613553255460.10 
73741828.1669539876596161/1681189145431234/?type=3&theater>. Acesso em: 17 jan. 2017. 
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FIGURA 2 – Limpeza da via principal do município de Barra Longa -  

foto da postagem nº 75, de 23 de novembro de 201597

Fonte: Facebook da Samarco.

No álbum “Frentes de ação da Samarco em números”, publicado no 

dia 5 de dezembro de 2015, entre as nove fotografias divulgadas, apenas 

uma delas faz referência à lama (FIGURA 3).

97 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photos/a.1669613553255460. 
1073741828.1669539876596161/1681809458702536/?type=3&theater>. Acesso em: 17 jan. 2017. 
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FIGURA 3 – Ponte em construção - foto do álbum “Frentes de ação da Samarco em 

números” -postagem nº 124, de 5 de dezembro de 201598

Fonte: Facebook da Samarco.

Apesar da caixa de texto encobrir parte do rio, é possível observar a 

presença da lama nas águas abaixo da ponte que está sendo construída. A 

lama fica em segundo plano na fotografia, e o que recebe destaque é a nova 

ponte, que, naquele contexto, simbolizava o trabalho realizado pela Samar-

co e, consequentemente, o fim do isolamento das comunidades atingidas.

O álbum “Frente de ações da Samarco em números”, de que consta 

a foto acima, faz parte da campanha de prestação de contas da Samar-

co após um mês da ruptura da barragem de Fundão (“Campanha de 

30 dias”). Como explica a jornalista responsável pelo gerenciamento da 

fanpage da empresa, Fernanda Ferreira, a campanha priorizava os núme-

ros das ações desenvolvidas até então pela mineradora. Em todas as fotos 

do álbum, assim como na Figura 3, há um destaque para a quantificação 

98 Disponível em: <https://www.facebook.com/1669539876596161/photos/?tab=album&album_
id=1684820185068130>. Acesso em: 18 jan. 2017. 
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do trabalho realizado pela Samarco: “7 pontes em construção [...]”, “115 

cartões de auxílio financeiro distribuídos”, etc. No entanto, a ação de 

comunicação não foi bem recebida pelos usuários: “[...] nós apanhamos. 

Por quê? Você está mostrando números, é frio. Você impactou pessoas, 

você impactou o meio ambiente [...]” (FERREIRA, 2017).  

No recorte temporal desta pesquisa, também é possível observar 

uma preocupação da Samarco em preservar a imagem das pessoas atingi-

das pela ruptura. Somente no dia 2 de dezembro – quase um mês após o 

rompimento –, a empresa divulgou a primeira foto em que aparecem jo-

vens das comunidades de Bento Rodrigues e Paracatu que participaram 

da palestra sobre formação profissional realizada pelo Instituto Federal 

Minas Gerais (IFMG). Esse posicionamento é reforçado pela responsável 

pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda Ferreira:

A gente tinha esse respeito com as pessoas, sim. Tanto que 
em toda divulgação perguntamos para a pessoa: posso tirar 
uma foto? Se ela falar não, é não. E a gente pede para ela 
uma autorização de uso de imagem, porque ela tem que es-
tar ciente. Vamos divulgar isso no site, no nosso Facebook 
etc., então a gente tinha, tem esse cuidado, sempre teve. 
Por exemplo, raramente você vai ver criança, o rosto da 
criança. Você vai ver o menino de costas ou você vai ver só 
a mãozinha da criança. É uma questão de respeito mesmo 
com as pessoas que foram impactadas (FERREIRA, 2017).

No entanto, no dia seguinte à primeira postagem em que aparecem 

pessoas afetadas pela ruptura, a Samarco divulgou uma fotografia (FI-

GURA 4) que, com base na fala de Ferreira (2017) sobre a divulgação de 

fotos de crianças, configura-se como uma exceção na página da minera-

dora. Ela mostra uma família, ao que parece um pai e uma filha, em um 

dos imóveis alugados pela empresa para abrigar as vítimas. 
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FIGURA 4 – Funcionários da Samarco e atingidos pela ruptura da barragem de Fundão - 

foto da postagem nº 117, de 3 de dezembro de 201599

Fonte: Facebook da Samarco.
*A foto foi editada para preservar a identidade das pessoas retratadas. 

Na Figura 4, os funcionários da Samarco e os moradores aparecem 

em um clima descontraído, todos estão sorrindo, o que pode ser enten-

dido como um reforço à memória discursiva de uma empresa que possui 

um bom relacionamento com a comunidade. Também se faz presente a 

imagem da criança, personificada por meio da presença da menina que é 

acolhida com carinho pelos funcionários da mineradora. Ademais, a foto, 

ao mostrar o novo lar em que a família poderá reconstruir a sua vida, 

pode ser relacionada a um sentido de esperança em meio à tristeza gerada 

pelo rompimento. Nesse viés, é possível fazer menção à construção de 

um discurso emotivo pela Samarco, o que pode ser interpretado como 

uma estratégia de captação no contexto da produção de sentidos analisa-

da, já que estão dispostos elementos que remetem a uma comoção.

Por outro lado, no álbum “Frente de ações da Samarco em núme-

ros”, em que também há a presença das vítimas nas fotografias, o modo 

99 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photos/a.1669613553255460. 
1073741828.1669539876596161/1684283995121749/?type=3&theater>. Acesso em: 17 jan. 2017. 
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de representação da criança vai ao encontro da fala da responsável pelo 

gerenciamento da fanpage da Samarco. Nela, observa-se a preocupação 

com a preservação da identidade do fotografado: é possível ver somente 

metade do seu rosto e parte da foto foi “desfocada”, dando, assim, desta-

que à mão do aluno (FIGURA 5).  

FIGURA 5 – 100% das escolas de volta às aulas com kit escolar - foto do álbum “Frentes 

de ação da Samarco em números” - postagem nº 124, de 5 de dezembro de 2015100

Fonte: Facebook da Samarco.

Além das fotografias, a empresa insere, com o texto das postagens, 

“imagens padrão”. O tipo mais comum101  é a imagem padrão “Samarco in-

forma” (FIGURA 6), presente em mais da metade das publicações: 53,54%.

100 Disponível em: <https://www.facebook.com/1669539876596161/photos/?tab=album&album_id= 
1684820185068130>. Acesso em: 18 jan. 2017. 
101 Ao longo das publicações, a Samarco cria imagens para abordar assuntos específicos, por exem-
plo, os pontos de distribuição de água nas cidades afetadas, a volta às aulas das crianças das comu-
nidades atingidas e a alocação de famílias nas casas alugadas pela empresa. 
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FIGURA 6 – Samarco Informa - imagem da postagem nº 62,  

de 19 de novembro de 2015102

	     Fonte: Facebook da Samarco.

De acordo com a jornalista Fernanda Ferreira, o uso frequente da 

imagem padrão pela Samarco nos posts, no primeiro mês após o rom-

pimento, está relacionado a um contexto em que existia uma grande 

demanda de divulgação de informações e, por outro lado, não havia um 

planejamento definido sobre as ações da empresa na fanpage. 

Não se tinha um planejamento claro, a gente sabia, tinha 
algumas reflexões, tipo: a gente está em uma guerra de 
imagens. Aquela imagem do carro pendurado em Bento 
Rodrigues é a imagem icônica do rompimento. E como 
a gente estava retratando isso no nosso site, nos nossos 
anúncios? Com um balãozinho “Samarco esclarece”, “Sa-
marco informa”. Gente, cadê imagem? Cadê imagem das 
pessoas nas casas delas, cadê a imagem da estruturação das 
estações de tratamento de água? (FERREIRA, 2017).

Nesse viés, o entendimento da necessidade de se produzir outros 

tipos de conteúdo, em substituição à imagem padrão, surge com o passar 

do tempo, também seguindo as considerações feitas por diversos con-

102 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photos/a.1669613553255460. 
1073741828.1669539876596161/1680969955453153/?type=3&theater>. Acesso em: 17 jan. 2017. 
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sultores da empresa sobre essa lacuna referente à dimensão imagética do 

discurso na fanpage.

Ao analisar as publicações da Samarco, ainda é preciso fazer men-

ção ao uso de links, presentes em cerca de 62,20% das postagens da 

mineradora publicadas no período considerado para a análise. Entre as 

publicações com links, em apenas duas aparecem links externos que não 

levam ao site da Samarco103 . Assim, a mineradora incorpora à maioria 

dos posts links que direcionam o usuário para o site da empresa, de 

modo a possibilitar um aprofundamento nos assuntos apresentados na 

fanpage – o que pode ser entendido como uma abertura dos sentidos 

(SILVEIRA, 2011).

No entanto, a inclusão desses links também revela a intenção de fa-

zer com que a Samarco permaneça como fonte de informação confiável 

para o sujeito. Assim, de modo paradoxal, o uso de links que remetem 

ao site da empresa também pode ser concebido como um processo de 

fechamento dos sentidos – já que o que está divulgado no site tende a 

reforçar o conteúdo das postagens. Ao acessar o link, o usuário não tem 

acesso a informações que contradizem o que está divulgado na página 

do Facebook. Nesse sentido, há um processo de fechamento dos senti-

dos possíveis acerca da ruptura da barragem de Fundão.

Ao mesmo tempo que há essa dinâmica, essa divulgação também 

se configura como uma estratégia para elevar o número de acessos à 

página, o que se relaciona com o modelo de aderência104 abordado por 

Jenkins et al. (2014). Nele, há a preocupação com dados de tráfego na 

web, como o número de acessos ao site e a quantidade de curtidas na 

fanpage, entre outros. Por outro lado, ao utilizar, por exemplo, info-

gráficos105 (FIGURA 7) e vídeos, além de fotos e imagens, a Samarco 

se aproxima do modelo de propagabilidade proposto por Jenkins et al. 

(2014). Isso porque, ao usar elementos multimídia característicos desse 

103 O primeiro link direciona o usuário para o site da Prefeitura de Mariana e o segundo, para a pá-
gina do “Grupo de Governança para a Crise Ambiental no Rio Doce”.
104 Discussão desenvolvida no “Capítulo 2 – Pensar o contexto: apontamentos sobre a Comunica-
ção Organizacional contemporânea”, tópico “2.2 A Comunicação Organizacional em ambientes 
digitais”. 
105 Os infográficos estão presentes em 7,08% das publicações da Samarco.
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ambiente, a empresa potencializa as possibilidades de circulação de con-

teúdo por meio do engajamento dos usuários, já que “O uso de imagens 

no Facebook, por exemplo, tende a estar associado a um maior número 

de ‘curtidas’” (ZAGO; BASTOS, 2013, p. 130). 

FIGURA 7 – Como funcionam os floculantes - infográfico da postagem nº 93, de 28 de 

novembro de 2015106

Fonte: Facebook da Samarco.

106 Disponível em: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/photos
/a.1669613553255460.1073741828.1669539876596161/1682955575254591/?type=3&theater>. 
Acesso em: 17 jan. 2017.
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5.2 Análise das três postagens da Samarco 
selecionadas e dos seus respectivos comentários

Após observar a dinâmica das publicações da Samarco no recorte 

temporal considerado para esta pesquisa, é possível iniciar a análise em 

profundidade das três postagens selecionadas e dos comentários que as 

constituem. Diante da questão que motiva esta investigação – como se 

deu a disputa de sentidos na fanpage da Samarco no primeiro mês após a 

ruptura da barragem de Fundão –, a análise fundamenta-se nas noções-

conceito da Análise do Discurso, apresentadas no “Capítulo 3 – Pensar o 

dispositivo teórico-metodológico: reflexões como subsídios para a Aná-

lise do Discurso (AD)”. 

A fim de operacionalizar a investigação, ao longo da análise, alguns 

comentários são apresentados por meio de quadros como representa-

tivos dos discursos observados na fanpage: eles traduzem um determi-

nado “tipo” de publicação presente na página. Esses comentários são 

acionados para que seja possível a elaboração de uma reflexão a respeito 

da produção de sentidos no que se refere a determinado(s) aspecto(s) 

da construção discursiva na página. No entanto, ao se explorar um co-

mentário com base em uma perspectiva específica, não se negligencia a 

complexidade presente nele e, consequentemente, as diferentes possibi-

lidades de análise do texto. Nesse sentido, um mesmo comentário pode 

ser utilizado para observar diferentes dimensões do discurso. 
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5.2.1 Primeira postagem: comunicado oficial do diretor
-presidente da Samarco 

FIGURA 8 – Postagem do comunicado oficial (vídeo) do diretor-presidente da Samarco 

	    Fonte: Captura de tela do Facebook da Samarco.

A primeira postagem selecionada para análise é a segunda publi-

cação feita pela Samarco na fanpage em razão da ruptura da barragem 

de Fundão. A mensagem (divulgada às 22h22 do dia 5 de novembro de 

2015) é um vídeo107 (de 1min47s) com o comunicado oficial do diretor

-presidente da Samarco, Ricardo Vescovi, sobre o rompimento da barra-

gem. Nele, Vescovi aparece uniformizado em frente a um fundo branco 

e realiza a leitura do texto.

Com o objetivo de operacionalizar a análise, opta-se por apresentar 

a transcrição da fala do diretor-presidente (QUADRO 16) e também uma 

“nuvem de palavras” (FIGURA 9) gerada pelo texto do discurso para 

que seja possível observar a recorrência das palavras. 

107 Link para o vídeo: <https://www.facebook.com/SamarcoMineracao/?fref=ts>. Acesso em: 11 abr. 
2016. 
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QUADRO 16 – Discurso institucional - Comunicado Oficial (vídeo)

Análise do discurso institucional – comunicado oficial do diretor-presidente sobre o 
rompimento da barragem

Sou Ricardo Vescovi, presidente da Samarco Mineração (A)*, e venho a público 
lamentavelmente falar sobre o rompimento das nossas barragens**, denominadas 
barragens de Fundão e Santarém (B), que ficam na unidade industrial de Germano, 
localizadas nos municípios de Mariana e de Ouro Preto.
O rompimento (E) foi identificado na tarde de hoje, e a Samarco imediatamente 
acionou (C) o seu Plano de Ação Emergencial de Barragens, colocando em ação, 
juntamente com Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e outras insti-
tuições competentes, todas as ações previstas nesse Plano e mobilizando todos, 
absolutamente todos os esforços necessários (C) para priorizar o atendimento e a 
integridade das pessoas que estavam trabalhando no local ou que residem próximas 
às barragens.
Igualmente, nós não estamos medindo esforços (C) para a contenção de danos 
ambientais. As autoridades competentes já foram devidamente informadas e estão 
prestando, nesse momento, todo apoio e toda a solidariedade.
Nesse momento, também, não podemos confirmar as causas e a completa extensão 
do ocorrido (E), bem como o número de vítimas. Nosso foco, eu repito, nesse mo-
mento crítico, é a preservação da integridade das pessoas e do meio ambiente (D). 
Por questão de segurança, a Samarco reitera a importância de que não haja desloca-
mento de pessoas para o local do ocorrido, exceto das pessoas e equipes envolvidas 
nesse atendimento de emergência.
Como o presidente da empresa, reforço o nosso compromisso com a transparência 
no fornecimento das informações (D), mantendo sempre autoridades, comuni-
dades, fornecedores, clientes, imprensa, a sociedade em geral informada sobre as 
proporções dos avanços na contenção desse acidente (E).
Nós lamentamos profundamente e estamos muito consternados com o acontecido, 
mas nós estamos absolutamente mobilizados (C) para conter os danos causados 
por esse trágico acidente.
Muito obrigado.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição do vídeo em postagem da fanpage da Samarco (grifos nossos).
* As letras foram utilizadas aqui para identificar os trechos representativos do discurso a que se faz 
referência na discussão construída posteriormente.
** No contexto da produção discursiva, o diretor-presidente faz referência à ruptura de duas bar-
ragens, hipótese que, posteriormente, foi refutada com a confirmação do rompimento somente da 
barragem de Fundão.
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FIGURA 9 – Nuvem de palavras108 gerada a partir do discurso  

do diretor-presidente da Samarco 

Fonte: Elaboração própria.

Como é possível perceber, a primeira ação adotada pelo diretor-pre-

sidente, no vídeo, é apresentar-se ao público (A). Tal posicionamento 

pode ser interpretado como uma tentativa de humanizar sua figura, uma 

vez que, a partir daquele momento, um rosto que não era tão conhecido 

passaria a representar a Samarco. Ao se apresentar como presidente da 

empresa, Vescovi reforça a sua posição de autoridade, o que, como uma 

estratégia de legitimação, “justifica” a pertinência da sua fala a pertinên-

cia da sua fala naquele momento. Para isso, ele enfatiza a sua posição 

(“Como o presidente da empresa”), o que leva a palavra “presidente” a 

receber destaque na nuvem gerada pelo discurso. Nesse sentido, o posi-

108 Nuvem de palavras gerada pelo site: <http://www.wordclouds.com/>. Acesso em: 23 jan. 2017. 
O tamanho de cada palavra na nuvem corresponde ao número de vezes que ela aparece no texto. 
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cionamento do diretor-presidente também pode ser compreendido como 

uma estratégia de credibilidade, pois ele constrói – por meio da sua apre-

sentação – um ethos, uma imagem de si (CHARAUDEAU, 2010) como 

líder maior da empresa, com vistas a fazer com que o interlocutor acre-

dite que o que é dito por ele é confiável.  Importante ressaltar que o dis-

curso de Vescovi é construído na primeira pessoa do plural (“estamos”), 

o que evidencia que ele fala em nome da Samarco e, nesse sentido, é 

também um porta-voz de todos aqueles que trabalham na mineradora. 

Como líder da empresa, Vescovi informa a população sobre o ocor-

rido e faz referência à ruptura de duas barragens (B) – palavra em relevo 

na nuvem – hipótese que, posteriormente, foi refutada diante da não 

confirmação do rompimento da barragem de Germano. Nesse sentido, 

a palavra “barragens” se constitui como uma “marca” das condições de 

produção do discurso, feito poucas horas após a ruptura. Também como 

caracterizante das condições de produção, a palavra “momento” aparece 

em evidência na nuvem representando que aquele discurso se configu-

rou em um “momento crítico”, em que não era possível fazer afirmações 

e que as ações estavam sendo desenvolvidas no “momento” em que o 

diretor-presidente se pronunciava. 

 Ao longo de todo o vídeo, é possível observar como o texto é cons-

truído para evidenciar a sensibilização da empresa frente ao caso e o 

engajamento nas ações (B): “mobilizando todos, absolutamente todos os 

esforços necessários”. Em consonância, o nome da empresa – em desta-

que na nuvem – aparece vinculado à tomada de ações e às orientações à 

população. Além disso, nota-se uma preocupação em ancorar o discurso 

à imagem de uma empresa socioambientalmente responsável e que tem 

compromisso com a transparência (D). Nesse viés, a palavra “integrida-

de”, em evidência na nuvem – é representativa desse posicionamento: 

“Nosso foco, eu repito, nesse momento crítico, é a preservação da inte-

gridade das pessoas e do meio ambiente”.

Ainda sobre o texto do comunicado oficial, o diretor-presidente faz 

referência ao que aconteceu como: “acidente”, “rompimento”, “ocorri-

do” (E) – em realce na nuvem. Essas palavras, no contexto da disputa 
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de sentidos, levam a um abrandamento da responsabilização da Samarco 

pelo ocorrido, questão discutida de forma aprofundada no item 4.4.1.5 

“Os sentidos e as palavras”, a ser abordado posteriormente nesta análise. 

No âmbito da Comunicação Organizacional, a forma como o comu-

nicado oficial foi construído também diz sobre como a Samarco “edi-

ta” a sua imagem por meio dos discursos. Baldissera e Stocker (2015) 

evidenciam que, no contexto de competitividade que permeia a socie-

dade contemporânea, as empresas buscam, pelo discurso, “editar” a si 

mesmas. Elas determinam aspectos a serem divulgados com o objetivo 

de propagar essa imagem junto aos públicos (BALDISSERA; STOCKER, 

2015). Em consonância com essa perspectiva, Charaudeau (2009c, p. 

38) observa que toda escolha discursiva feita pelo sujeito informador é 

constituída “por aquilo que retém ou despreza; a escolha põe em evidên-

cia certos fatos deixando outros à sombra”. 

É importante destacar que esse comunicado oficial tem, como base, 

o texto da primeira postagem publicada pela Samarco109 a partir da rup-

tura da barragem de Fundão. Tal relação pode ser percebida por meio 

dos assuntos presentes na postagem e que também foram abordados 

pelo diretor-presidente no vídeo:

QUADRO 17 – Correlação entre as postagens - discurso institucional

Número da posta-
gem: 1

Data: 05/11/2015

Conteúdo da pos-
tagem

(primeira postagem 
da Samarco)

Número da posta-
gem: 2
Data:

05/11/2015

Conteúdo da 
postagem (comuni-

cado oficial)

A Samarco informa que houve um 
acidente em sua barragem denominada 
Fundão, localizada na unidade de Ger-
mano, nos municípios de Ouro Preto e 
Mariana (MG).

Sou Ricardo Vescovi, presidente da 
Samarco Mineração, e venho a público 
lamentavelmente falar sobre o rompi-
mento das nossas barragens*, denomina-
das barragens de Fundão e Santarém, que 
ficam na unidade industrial de Germano, 
localizadas nos municípios de Mariana e 
de Ouro Preto.

109 Postagem explorada em profundidade no tópico anterior “Análise das postagens da Samarco”.

continua na próxima página... 
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A organização está mobilizando todos os 
esforços para priorizar o atendimento às 
pessoas e a mitigação de danos ao meio 
ambiente.

As autoridades foram devidamente infor-
madas e as equipes responsáveis já estão 
no local prestando assistência. 

Não é possível, neste momento, confir-
mar as causas e extensão do ocorrido, 
bem como a existência de vítimas.

Por questão de segurança, a Samarco 
reitera a importância de que não haja 
deslocamentos de pessoas para o local do 
ocorrido, exceto as equipes envolvidas 
no atendimento de emergência.

O rompimento foi identificado na tarde 
de hoje e a Samarco imediatamente acio-
nou o seu Plano de Ação Emergencial de 
Barragens, colocando em ação, juntamente 
com Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Militar e outras instituições competen-
tes, todas as ações previstas nesse Plano e 
mobilizando todos, absolutamente todos 
os esforços necessários para priorizar o 
atendimento e a integridade das pessoas 
que estavam trabalhando no local ou que 
residem próximas às barragens.

Igualmente nós não estamos medin-
do esforços para contenção de danos 
ambientais. As autoridades competentes 
já foram devidamente informadas e estão 
prestando, nesse momento, todo apoio e 
toda a solidariedade.

Nesse momento, também, não podemos 
confirmar as causas e a completa exten-
são do ocorrido, bem como o número 
de vítimas. Nosso foco, eu repito, nesse 
momento crítico, é a preservação da inte-
gridade das pessoas e do meio ambiente.

Por questão de segurança, a Samarco reite-
ra a importância de que não haja desloca-
mento de pessoas para o local do ocorrido, 
exceto das pessoas e equipes envolvidas 
nesse atendimento de emergência.

Como o presidente da empresa, reforço o 
nosso compromisso com a transparência no 
fornecimento das informações, mantendo 
sempre autoridades, comunidades, forne-
cedores, clientes, imprensa, a sociedade em 
geral informada sobre as proporções dos 
avanços na contenção desse acidente.

continua na próxima página... 
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Nós lamentamos profundamente e estamos 
muito consternados com o acontecido, mas 
nós estamos absolutamente mobilizados 
para conter os danos causados por esse 
trágico acidente.
Muito obrigado.

Fonte: Elaboração própria. 
*No contexto da produção discursiva, o diretor-presidente faz referência à ruptura de duas barra-
gens, hipótese que, posteriormente, foi refutada com a confirmação do rompimento somente da 
barragem de Fundão.

Desse modo, a estrutura do discurso do diretor-presidente está, qua-

se em sua totalidade, presente na primeira postagem feita pela Samarco. 

Apenas os trechos em itálico não são mencionados na primeira publica-

ção. São eles: a apresentação do diretor-presidente, a menção ao Plano de 

Ação Emergencial de Barragens e os dois últimos parágrafos, que refor-

çam o compromisso com a transparência na divulgação das informações 

e a sensibilização e empenho da Samarco com vistas a conter os danos 

causados pela ruptura. Assim, ao se pensar na forma como o texto da 

primeira postagem foi adequado para a fala do presidente, é possível per-

ceber que, no momento de gravar o vídeo, havia a necessidade de divul-

gar um posicionamento mais “humano” da empresa frente ao ocorrido. 

5.2.1.1 Condições de produção 

A postagem foi publicada no dia em que ocorreu a ruptura, 5 de 

novembro de 2015. Importante ressaltar que, como lembram Andrade et 

al. (2016), a Samarco estava em processo de expansão devido ao Projeto 

Quarta Pelotização (P4P)110 . Com a sua implementação, no primeiro 

semestre de 2014, a capacidade produtiva da empresa aumentou 37%, 

o que totalizava 30,5 toneladas anuais. O crescimento da produção, por 

110 “O P4P contempla a instalação de um terceiro concentrador, em Germano (MG) [...] de uma 
terceira linha do mineroduto, paralela às duas já existentes, com capacidade de transportar 20 mi-
lhões de toneladas/ano de minério de ferro; e da quarta usina de pelotização, em Ubu (ES). Também 
realizamos adequações no terminal portuário, para ampliar a capacidade de embarque das atuais 23 
milhões de toneladas/ano para 33,5 milhões de toneladas/ano”. Disponível em: <http://relatoweb.
com.br/samarco/www/pt/quarta-pelotizacao.html>. Acesso em: 16 dez. 2016. 
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consequência, elevou o volume de rejeitos direcionados para as barra-

gens (ANDRADE et al., 2016). 

A maioria dos comentários sobre a postagem foi feita no mesmo dia 

do rompimento e no dia posterior (5 e 6 de novembro de 2015). O fato de 

a empresa e os usuários se manifestarem ainda no “calor” do acontecimen-

to também diz sobre como se configurou a disputa de sentidos. As temá-

ticas que afloraram, por meio dos discursos, evidenciam o modo como os 

sentidos estão relacionados ao contexto em que foram constituídos. 

Mediante a análise das mensagens, foi possível observar a sensibili-

zação das pessoas e o modo como a população se organizou para prestar 

ajuda aos atingidos pelo rompimento. Como fator sintomático dessas 

condições de produção, observa-se a questão do engajamento dos usu-

ários, com vistas a contribuir para a assistência às vítimas da ruptura, 

como uma constância notável nos discursos presentes na fanpage da Sa-

marco. Sobre esse assunto, destaca-se que, em alguns casos, a ruptura da 

barragem levou de fato a uma tomada de ação.

QUADRO 18 – Condições de produção - engajamento dos usuários
Número do 
comentário*

Data Conteúdo do comentário**

80.2 07/11/2015 Isso é o mínimo né? Estou no mutirão do Centro de 
convenções***. Muitas pessoas nos hotéis ainda estão 
precisando de roupas e itens de higiene pessoal. Já sepa-
ramos tudo, mas a logística de entrega está falha.

18 05/11/2015 Gente como muitas pessoas aqui eu estou indignada 
com o acontecimentomas ficar culpando a empresa nao 
adianta de nada agora o certo eh unir forças para aju-
dar as pessoas que estao desabrigadas doaçoes estao 
semdo feitas e muitas pessoas estao ajudando e em 
vez de ficar criticando a samarco voces deviam era se 
juntar e ajudar também

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
* Os comentários foram enumerados de acordo com a sequência em que aparecem na página. A par-
tir da identificação do comentário original, as respostas também são enumeradas segundo a ordem 
na fanpage, mas com a indicação do comentário ao qual ela está vinculada. No exemplo acima, o 
comentário 80.2 é a segunda resposta dada ao comentário original 80.
** Os comentários presentes na fanpage da Samarco são transcritos exatamente como foram publi-
cados, preservando até mesmo os erros de grafia. 
*** Ao longo deste exercício, os trechos dos textos entendidos como representativos do discurso, 
no contexto da análise, são colocados em negrito.
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O usuário autor do comentário 80.2 (QUADRO 18) se coloca como 

alguém atuante, conhecedor da situação das ações assistenciais, ele está 

presente e acompanha de perto a situação do auxílio prestado às vítimas: 

“Estou no mutirão do Centro de convenções”. Com esse posicionamen-

to, que legitima o seu discurso, ele destaca o envolvimento dos voluntá-

rios no trabalho e critica o apoio oferecido pela empresa, que, para ele, 

não conseguiu organizar uma logística de entrega eficaz dos donativos. 

Também por meio da sensibilização causada pelas consequências 

da ruptura da barragem, outros usuários, como o autor do comentário 

18 (QUADRO 18), utilizam a fanpage para falar sobre a importância de 

ajudar. Nesse tipo de comentário, o envolvimento com o caso não se 

desloca para a instância da ação, o texto é construído com o objetivo 

de incentivar o engajamento no auxílio aos afetados pela ruptura. Na 

mensagem, o usuário reprova a atitude de quem critica a Samarco. Para 

ele, isso não contribuiria para a solução dos problemas: “em vez de ficar 

criticando a samarco voces deviam era se juntar e ajudar também”.

A preocupação relacionada à assistência às vítimas se mantém ao longo 

da produção de sentidos sobre a ruptura da barragem. Como indicativo dis-

so, a garantia das primeiras ações assistenciais aos atingidos se caracteriza 

como a principal preocupação dos usuários naquela conjuntura. Eles co-

bram da empresa a alocação em espaços dignos, o atendimento médico e o 

fornecimento de itens essenciais, como alimentação e material de higiene.

QUADRO 19 – Condições de produção - preocupação com as ações assistenciais  

(apoio imediato aos atingidos)
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

3 05/11/2015 Ok. Quero saber quando os desabrigados sairão do 
chão do Arena para hotéis? Vocês tem algum planeja-
mento para isso?

3.1
(Resposta da 
Samarco)

06/11/2015 Oi, (nome do usuário)*. Informamos que, até o mo-
mento, 449 pessoas já foram alocadas em hotéis e 
pousadas da região. Nosso apoio aos atingidos conti-
nua, através de helicópteros de resgaste, entregas de 
kits de emergência, refeições e água.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
* Em respeito à identidade dos usuários, seus nomes não são citados neste material, sendo substi-
tuídos pela expressão “(nome do usuário)”.
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No comentário acima (3)111, por meio da expressão “OK”, o usu-

ário  demonstra o seu não contentamento com o que foi dito pelo di-

retor-presidente no vídeo divulgado na fanpage: é preciso fazer mais. 

Ele indaga diretamente à Samarco sobre o fato de as vítimas terem sido 

encaminhadas para o ginásio da cidade, a Arena Mariana, e não para 

hotéis. Além disso, questiona a empresa sobre o seu preparo para lidar 

com situações desse tipo. 

Aqui, o usuário coloca em jogo a construção da imagem de uma em-

presa séria, preparada e que desenvolve suas ações com base em valores 

de responsabilidade social e ambiental. Assim, ao perguntar “Vocês tem 

algum planejamento para isso?”, a fala do usuário aciona, no processo de 

produção de sentidos, dúvidas relacionadas à competência da Samarco 

para gerenciar situações desse tipo. Diante desse cenário, a empresa res-

ponde ao comentário buscando, por meio da divulgação de dados, con-

vencer o usuário de que um plano de ação eficiente está em andamento. 

Nesse contexto, os sujeitos acompanham a assistência prestada às víti-

mas e procuram demonstrar que estão atentos ao que ocorre naquele mo-

mento – eles se colocam de forma “vigilante” frente ao caso (QUADRO 20). 

QUADRO 20 – Condições de produção - preocupação com as ações assistenciais  

(usuários “vigilantes”)

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

24 05/11/2015 Hotéis e tratamento digno para os desabrigados! Es-
tamos todos muito atentos ao atendimento que será 
dado a eles, hein?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário 24 (QUADRO 20) dá destaque à principal 

“bandeira” levantada pelos usuários naquele momento: hotel e trata-

mento digno para os afetados, mas não se limita a isso. Ele reafirma o 

engajamento das pessoas – e não somente dele – com a causa das vítimas 

111 No decorrer deste mapeamento, o comentário sobre o qual a discussão se refere pode ser indicado 
por meio da sua numeração apresentada entre parênteses. 
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ao utilizar verbo “estar” no plural para dizer à empresa que todos estão 

“vigilantes” sobre as suas ações. No contexto da disputa de sentidos en-

tre empresa e usuários, o sujeito diz em nome de muitos – o que pode 

ser entendido como uma forma de pressionar ainda mais a Samarco e 

destacar o alcance do caso pelo qual ela está sendo responsabilizada. 

Ainda sobre a manifestação da preocupação a respeito das ações as-

sistenciais nos discursos, observa-se que alguns usuários destacam, no 

cenário do ocorrido, as ações solidárias das pessoas em detrimento da 

falta de apoio oferecido pela empresa naquele contexto. 

QUADRO 21 – Condições de produção - preocupação com as ações assistenciais 

(omissão da empresa)

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

80 06/11/2015 O q eu vejo é uma população solidária, fazendo de 
coração o q pode p ajudar os desabrigados. Não vi até 
agora a Samarco fazendo nada. Será q essa gente toda 
vai ter q dormir em colchões espalhados por quantos 
dias?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como representativo desse posicionamento, o autor do comentário 

80 (QUADRO 21) coloca-se “como aquele que vê” – está acompanhando 

o caso – e, por isso, tem condições de manifestar a sua opinião sobre a 

assistência prestada às vítimas: sua fala se ancora em uma legitimidade 

de “poder dizer”. Em seu discurso, a população é entendida como um 

conjunto de pessoas solidárias que, mesmo diante de limitações, está 

“[...] fazendo de coração o q pode p ajudar os desabrigados [sic.]”, agin-

do em prol das vítimas. Por outro lado, a Samarco, em plenas condições 

de prestar o seu auxílio, é vista como omissa e permissiva ao assentir que 

as vítimas sejam alocadas em condições precárias. Nesse sentido, o autor 

do comentário coloca em lados opostos a população e a empresa.

Na tessitura discursiva, emergem outras questões além da preocu-

pação com as necessidades mais urgentes manifestadas pelos usuários 
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e nota-se, pelo gesto de leitura da AD, um deslocamento dos sentidos 

gerados em torno da temática da ruptura da barragem. A fala dos usuá-

rios se direciona para temáticas mais específicas – mas ainda no âmbito 

das ações assistenciais – como a preocupação com os animais e as ações 

futuras necessárias para garantir o auxílio às vítimas (QUADRO 22). 

QUADRO 22 – Condições de produção -  

preocupação com as ações assistenciais (animais)

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

40 06/11/2015 Cuidem dos desabrigados humanos E ANIMAIS! 
Ninguém tem nada a ver com a irresponsabilidade da 
empresa.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como é possível observar, o autor do comentário 40 (acima) inclui, 

no contexto da produção discursiva, a necessidade de se cuidar também 

dos animais, palavra destacada pelo próprio usuário em letras maiúscu-

las. Sendo assim, no contexto da construção do discurso, ao afirmar que 

“Ninguém tem nada a ver com a irresponsabilidade da empresa”, ele am-

plia o sentido dado a “Ninguém”, já que inclui os animais, que também 

sofrem as consequências geradas pela ruptura da barragem. 

Em consonância com essa ampliação da discussão, os usuários tam-

bém fazem referência às necessidades futuras dos afetados, como a ga-

rantia de moradia, escola, hospitais, assistência médica e psicológica e o 

pagamento de indenizações, além da construção de um novo subdistrito 

(QUADRO 23). 
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QUADRO 23 - Condições de produção - preocupação com as ações assistenciais 

(futuro dos afetados pela ruptura)

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

23 05/11/2015 Bento Rodrigues foi destruída, as casas estão cobertas 
por lama, familias foram desabrigadas e outras demais 
coisas que todos nós já sabemos. Diante disso, vem a 
minha pergunta, acredito que de muitos tb, qual vai ser 
o posicionamento que a samarco vai tomar em relação 
aos danos? Incluo moradia, saúde (física e mental), in-
denização e a estrutura do distrito que foi abalada. Não 
contentamos com esse vídeo! Queremos mais!

75.4 06/11/2015 Infelizmente é uma fatalidade muito triste para quem 
morreu, mas tem pessoas vivas la precisando de ajuda 
uma cidade inteira para reconstruir, sem duvida a 
Samarco vai arcar com tudo e todos!! Leiam bem antes 
de criticar.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

De acordo com o livro-documento Um ano do rompimento de Fun-

dão112 produzido pela Samarco, até 7 de novembro de 2016, a minera-

dora entregou 7.919 cartões de auxílio financeiro para mais de 19 mil 

pessoas, entre titulares e dependentes, de cidades de Minas Gerais e do 

Espírito Santo. O valor do auxílio é de um salário mínimo “para cada 

pessoa do núcleo familiar que tenha perdido renda por atividade labo-

rativa, em decorrência direta do rompimento da barragem”. Além disso, 

é repassado um adicional de 20% do salário mínimo para cada um dos 

dependentes e cesta básica. Atualmente, o cartão de auxílio financeiro, 

assim como o Programa de Indenização Mediada (PIM), que está em fase 

de implementação, são de responsabilidade da Fundação Renova. 

A entidade, que começou a funcionar em agosto de 2016, é uma fun-

dação de direito privado e sem fins lucrativos, mantida com recursos da 

Samarco. No entanto, é independente da mineradora e de suas acionis-

tas e constituída por Conselho Curador, Diretoria Executiva, Conselho 

Fiscal e Conselho Consultivo, além de especialistas técnicos, auditorias 

112 Disponível em: <http://www.samarco.com/wp-content/uploads/2016/12/Book-Samarco_final_
baixa.pdf>. Acesso em: 2 mar. 2017. 
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independentes e um Comitê Interfederativo – composto por represen-

tantes dos órgãos ambientais e de administração pública, signatários do 

Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC)113. A Fundação 

tem o objetivo de implantar e gerir os programas de minimização dos 

impactos gerados pelo rompimento. Tais programas estão previstos no 

Termo de Transação de Ajustamento de Conduta (TTAC), assinado em 

março de 2016 pela Samarco, suas acionistas e órgãos públicos.

Essa preocupação com as ações assitenciais da Samarco está pre-

sente no discurso dos usuários que se posicionam contra e a favor da 

empresa, representando uma interseção desses discursos, que, no con-

texto da análise, configuram a disputa de sentidos. Sendo assim, apesar 

de apresentar interpretações diferentes sobre a responsabilidade da em-

presa pela ruptura, os usuários manifestam uma mesma preocupação 

em relação ao futuro dos moradores de Bento Rodrigues, seja por meio 

de uma abordagem questionadora (comentário 23, acima) ou apoiadora 

(comentário 75.4, acima) em relação à Samarco. 

Até aqui, a dimensão das condições de produção se revelou por meio 

da apreensão do engajamento dos usuários e da sua preocupação em ga-

rantir as ações assistenciais às vítimas da ruptura. Ambas as questões 

relacionam-se diretamente com o acontecimento que é objeto de estudo 

desta pesquisa. No entanto, ao se pensar em um contexto mais amplo, 

surge uma menção ao cenário político do Brasil (QUADRO 24), marcado 

por casos de corrupção que recebem ampla divulgação da mídia. Nesse 

viés, os comentários dos usuários também abordam o contexto histó-

rico e social do país em que os discursos se constituíram e as questões 

políticas perpassam os debates acerca do rompimento da barragem e, de 

forma específica, da responsabilização da Samarco pelo ocorrido. 

113 Disponível em: <http://www.fundacaorenova.org/>. Acesso em: 2 mar. 2017. 
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QUADRO 24 – Condições de produção - cenário político
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

258 09/11/2015 Tem que prender estes bandidos que só pensam em 
lucros e esquece que tudo pode ser evitado com planeja-
mento e trabalho sério, mas neste país sem leis e cheio 
de políticos corruptos o poder econômico manda. Até 
quando vamos aguentar tudo isto. Acorda irmãos brasi-
leiros o Brasil é nosso.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O usuário acima evidencia, por meio do seu discurso, a visão que 

tem do país: “sem leis e cheio de políticos corruptos” e em que o poder 

econômico sempre se sobressai, em detrimento dos direitos dos cida-

dãos. Tal contexto corrobora com uma sensação de impunidade entre os 

usuários, os quais acreditam que os culpados não serão responsabiliza-

dos. A gerenciadora da fanpage da Samarco, Fernanda Ferreira, faz uma 

leitura a respeito desse tipo de comentário também com base no cenário 

político do Brasil: 

E a ânsia das pessoas é por justiça. Eu não sei se é esse 
momento do Brasil que a gente vê tanta impunidade, tanta 
corrupção, o que dá para as pessoas um sentimento de im-
punidade, de justiça que permeia tudo. O que a gente ou-
via muito na nossa fanpage: “já prenderam os diretores?”, 
“tem que prender as pessoas”. E a investigação rolando 
ainda (FERREIRA, 2017). 

Essa visão sobre o Brasil leva os usuários a comparar o tratamento 

dado ao ocorrido aqui e em casos semelhantes em outros países: “lá” seria 

diferente, como exemplifica o autor do comentário 152 (QUADRO 25). 



172

QUADRO 25 – Condições de produção - cenário político - comparações
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

152 06/11/2016 Um incendio que matou 32 pessoas na Romênia acabou 
com todo o parlamento do país, primeiro ministro e de-
putados pediram renuncia de vergonha.... e no Brazil???

152.2 09/11/2015 aqui o governador do estado se presta a fazer servi-
ço assessoria de imprenssa dos criminosos porque é 
financia suas campanhas com dinheiro deles

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio de um movimento de identificação, com vistas a respon-

der o comentário anterior, o usuário que publicou o comentário 152.2 

(QUADRO 25) evidencia a relação entre o poder público brasileiro e as 

empresas. No seu texto, destaca que, no Brasil, as questões se resolvem 

do “jeitinho brasileiro”, algo que, consequentemente, influencia direta-

mente na responsabilização dos culpados pela ruptura da barragem. 

No âmbito da discussão sobre a relação mineração-política, Andrade 

et al. (2016) relatam que, em 2009, a Samarco encomendou um plano de 

monitoramento 24 horas de suas barragens e um sistema a ser usado em 

casos de emergência, que não foram implantadas devido à crise econô-

mica. Apesar da ausência dessas duas medidas, o plano de contingência 

foi aprovado pelos órgãos fiscalizadores responsáveis (ANDRADE et al.). 

O autor do comentário abaixo (QUADRO 26) dá destaque à omissão no 

Estado na fiscalização da empresa. 

QUADRO 26 – Condições de produção - cenário político
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

123 06/11/2015 Sinto pelas famílias, que tiveram suas casas e parte de 
suas histórias destruídas. É uma vergonha, o estado 
não fiscalizar essas empresas, quê põe em risco à vida 
dos cidadãos. Que empresa é essa que não é capaz de 
instalar nem uma sirene, para avisar as pessoas em uma 
emergência?? Parabéns para os que saíram gritando e 
avisando as pessoas.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.
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Ainda no âmbito dessa discussão, Andrade et al. (2016) citam o 

Projeto de Lei do Senado (PLS) nº 654/2015, que tramita na Comissão 

Especial do Desenvolvimento Nacional do Senado. Como destacam os 

autores, o projeto: 

[...] diminui o controle e fiscalização sobre os mais com-
plexos projetos de infraestrutura, trazendo uma série de 
inovações ao processo de licenciamento ambiental, tais 
como a eliminação de espaços de participação direta de 
atingidos e interessados, a diminuição do prazo para rea-
lização de estudos ambientais e a criação de uma ‘licença 
ambiental integrada’ (ANDRADE et al., 2016, p. 12). 

Nesse sentido, é preciso refletir sobre o papel das instituições públi-

cas – nos âmbitos municipal, estadual e federal – e dos órgãos fiscaliza-

dores responsáveis por acompanhar as atividades que impactam o meio 

ambiente e a vida humana, além das empresas privadas contratadas para 

avaliar as condições da barragem.

5.2.1.2 Especificidades do Facebook como um ambiente 
digital

Ainda no que se refere às condições de produção do discurso, é ne-

cessário observar de que modo as características do ambiente digital in-

fluenciam no processo de produção de sentidos. Conforme discutido no 

“Capítulo 3 – Pensar o dispositivo teórico-metodológico: reflexões como 

subsídios para a Análise do Discurso (AD)”, os discursos se constituem 

por meio de uma base – o texto – que se localiza em um ambiente de-

terminado: a plataforma de comunicação digital Facebook. Diante disso, 

empreende-se a tentativa de refletir sobre as funções que cada elemento 

característico do Facebook – a ação de marcação, os links, as hashtags e 

os emojis – cumpre na dinâmica discursiva. No entanto, o exercício não 

visa a restringir a compreensão do uso desses elementos na construção 
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discursiva, mas evidenciar os aspectos que “dizem” sobre a disputa de 

sentidos analisada. 

5.2.1.2.1 Marcação do usuário como link na postagem

No Facebook, ao inserir o nome de um usuário (perfil ou página) 

é possível fazê-lo de modo que esse dado assuma o formato de um link 

na postagem, que direciona para o perfil ou página referenciada. Além 

disso, o usuário que teve o seu nome marcado toma conhecimento de 

que seu perfil/página foi mencionado no comentário por meio de uma 

notificação do Facebook

MARCAÇÃO DE USUÁRIO(S) POR OUTRO USUÁRIO

Por meio da análise dos comentários da primeira postagem da Sa-

marco, constata-se que a maioria das marcações de usuários por outro 

usuário não vem acompanhada de texto. Ou seja, o sujeito insere como 

conteúdo do comentário apenas o link que leva a um perfil (QUADRO 

27). Nesse sentido, não há uma contextualização sobre os motivos que 

fizeram com que o autor inserisse o nome de outro usuário. 

QUADRO 27 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 

comentário 

Data Conteúdo do comentário

101 06/11/2015 Nome do usuário*

Fonte: Elaboração própria.
* Nesta análise, o uso do sublinhado representa que a palavra ou expressão, na fanpage da Samarco, 
é um link.

Não obstante, é possível depreender que, ao marcar um usuário, o 

autor do comentário tem intenção de que a pessoa tome conhecimento 

sobre algo: a divulgação do comunicado oficial do diretor-presidente, 
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um comentário, uma discussão construída na página, uma publicação 

específica que seja de interesse de quem está sendo marcado, etc. Ao 

receber a notificação, o usuário que teve o seu nome marcado na publi-

cação pode ignorá-la, acessar o conteúdo e se informar sobre o teor das 

discussões ou até mesmo passar a atuar na disputa de sentidos. Dessa 

forma, com a ação de marcação, há a possibilidade de inserção de novos 

sujeitos na construção discursiva que poderiam não fazer parte desse 

processo sem o recurso da marcação.

QUADRO 28 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

85 06/11/2015 Nome do autor do comentário 90

90 06/11/2015 Lamentável...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Essa dinâmica pode ser observada na sequência acima, em que o au-

tor do comentário 85 insere a marcação com o nome do autor do comen-

tário 90 (QUADRO 28). No mesmo dia, o usuário que havia sido “mar-

cado” acessa o conteúdo e se manifesta, passando a fazer, assim, parte da 

disputa de sentidos que se constitui na página. A ação de marcação tam-

bém pode representar uma tentativa de iniciar uma conversa na página. 

 QUADRO 29 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

164.1 06/11/2015 Como indenizar a perda de uma vida? Com indenizar 
a situação atual do Rio Doce? Como indenizar o soter-
ramento de de um distrito, de sua história, das tantas 
crianças qu estavam naquela escola?

164.2 06/11/2015 (Nome do autor do comentário 164.1), concordo. Mas 
se foi negligência, o que não acredito, que se punam os 
culpados. Mas o problema é começarmos os pré-julga-
mentos. Eu trabalhei na empresa e nunca vi nada que a 
desabone.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Na sequência mostrada no Quadro 29, o usuário insere o nome 

do autor do comentário anterior por meio da marcação, o que sinaliza 

que a sua fala é uma resposta direta à mensagem anterior. Por meio da 

marcação, o usuário referenciado recebe uma notificação no seu próprio 

perfil do Facebook e pode ou não retornar à página para responder. Ao 

observar essa dinâmica, é possível conceber que a marcação – como uti-

lizada no comentário acima – também revela, por parte do enunciador, 

a intenção de que o interlocutor tenha ciência sobre a mensagem e, em 

última instância, de que se inicie uma conversa entre eles a partir de uma 

resposta frente à marcação. 

MARCAÇÃO DA EMPRESA PELOS USUÁRIOS

No Facebook, os usuários também podem marcar páginas como link 

em suas publicações. Considerando a disputa de sentidos constituída na 

fanpage da Samarco, faz-se pertinente abordar de que modo os sujeitos 

fizeram referência à empresa em seus comentários a partir da marcação.

QUADRO 30 – Ambiente digital - marcação da empresa pelos usuários
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

5 05/11/2015 Muito bacana o posicionamento da empresa. Houve 
uma tragédia sim, mas a Samarco Mineração toma 
uma postura proativa e transparente. É o que se espe-
ra de uma empresa séria.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário acima, o usuário alia o posicionamento assumido em 

defesa da empresa à possibilidade do acesso a uma informação com viés 

positivo sobre a mineradora, uma vez que o link direciona para a fanpage 

da própria Samarco (QUADRO 30). Dessa forma, a marcação permite 

que o usuário, no decorrer da leitura do comentário, busque mais infor-

mações sobre a Samarco: percurso possível devido à estrutura modular e 

hipertextual da web. Nesse viés, a marcação de uma página também pode 

significar, no processo de significação, uma abertura dos sentidos. 
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Por outro lado, usuários que se posicionam contra a Samarco tam-

bém marcam a empresa em suas publicações (QUADRO 31). 

QUADRO 31 – Ambiente digital - marcação da empresa pelos usuários
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

102 06/11/2015 Não adianta falar, as pessoas precisam de cama, chuvei-
ro e comida, refazer a vida digna depois dessa tragédia 
trazida para elas. Penso que elas precisarão refazer as 
vidas, vocês são responsáveis por isso. As pessoas não 
esquecerão o que foi feito pela Samarco Mineração, o 
ontem e o hoje são determinantes, tanto para o bem 
quanto para o mal.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Considerando a dinâmica discursiva configurada na página, a ação 

identifica a Samarco como ator social envolvido na disputa de sentidos. 

No caso do comentário acima, a marcação ainda está relacionada ao refor-

ço à responsabilização da empresa pelo ocorrido, algo que se aproxima da 

ideia contida na expressão “dar nome aos bois”. 

Ao se pensar no âmbito da Comunicação Organizacional, a ação de 

marcação com o nome da empresa permite ao gestor um melhor acompa-

nhamento sobre as discussões. Isso porque, mesmo que a marcação seja 

feita em qualquer outra página do Facebook, a empresa pode ter acesso 

ao que foi dito por meio de uma notificação da plataforma, algo que pode 

auxiliar no monitoramento das reverberações sobre um caso como o da 

ruptura da barragem. 

(NÃO) MARCAÇÃO DOS USUÁRIOS PELA EMPRESA

Por outro lado, nas respostas aos questionamentos feitos pelos usu-

ários, a Samarco opta por não marcar seus nomes como link. Tal escolha 

no momento de interagir com os usuários pode ser observada na respos-

ta 3.1 (QUADRO 32), em que a empresa faz referência ao usuário – pelo 

primeiro nome – mas não faz a marcação.
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QUADRO 32 – Ambiente digital - (não) marcação de usuários pela empresa
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

3.1
(Resposta da 
Samarco)

06/11/2015 Oi, (nome do usuário). Informamos que, até o momen-
to, 449 pessoas já foram alocadas em hotéis e pousadas 
da região. Nosso apoio aos atingidos continua, através 
de helicópteros de resgaste, entregas de kits de emer-
gência, refeições e água.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Em um primeiro olhar, a não marcação dos usuários poderia ser in-

terpretada, no contexto da disputa de sentidos analisada, como caracte-

rizante de um desejo da Samarco de “interromper” o processo de produ-

ção de sentidos. Isso porque, se a empresa não faz a marcação do nome 

do usuário, este não recebe a notificação de que o seu nome foi marcado. 

Sendo assim, a não marcação poderia trazer dificuldades no acompanha-

mento das discussões pelo usuário e, em última instância, fazer com que 

ele não retornasse à página para dar continuidade ao debate. 

No entanto, todas as vezes que a empresa se manifesta na plata-

forma, utiliza a opção “responder”, em que o usuário recebe uma no-

tificação do Facebook do tipo “Samarco Mineração respondeu ao seu 

comentário”. Nesse caso, ela não cria um comentário novo ao longo da 

postagem, mas responde diretamente a uma mensagem anterior. Dessa 

forma, o usuário tem a possibilidade de retornar à fanpage da minera-

dora e, diante da resposta dada por ela, manifestar-se. Nesse sentido, a 

opção por responder os comentários contribui para a manutenção do ato 

linguageiro na página do Facebook. 

MARCAÇÃO DE PÁGINA(S)/COMUNIDADE(S) PELOS USUÁRIOS

Neste momento, aborda-se a inclusão feita pelos usuários de pági-

na(s)/comunidade(s) (como link na mensagem) que, de algum modo, 

possuem relação com a temática da ruptura da barragem de Fundão.
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QUADRO 33 – Ambiente digital - marcação de página(s)/comunidade(s) pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

31.1 06/11/2015 (Autor do comentário 31)!! Câmara Municipal De 
Ouro Preto e outros diversos pontos.

78 06/11/2015 Naque-Minas Gerais BrasilQue nosso Deus Jesus ajude 
todas as pessoas Nessa Hora amem

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Na mensagem 31.1 (QUADRO 33), o usuário insere a marcação da 

página da Câmara Municipal de Ouro Preto em resposta ao autor do 

comentário anterior, que pergunta sobre os postos de doação para as 

vítimas. Com o link, é possível ter acesso às informações sobre a casa 

legislativa divulgadas na fanpage, como o endereço da Câmara. Já o au-

tor do comentário 78 inclui, como link, a página de uma comunidade de 

Naque, município de Minas Gerais que faz parte da mesorregião do Vale 

do Rio Doce114 . Sendo assim, ele amplia os sentidos acerca da ruptura da 

barragem de Fundão ao trazer à cena discursiva informações sobre uma 

cidade que também foi afetada pelo ocorrido, mas que não estava, até 

então, presente nas discussões dos usuários.

Já o usuário do comentário abaixo (QUADRO 34), além de incluir a 

marcação da fanpage da Samarco – como um reforço à responsabilização 

da empresa –, insere também a página do Ministério Público Federal. 

QUADRO 34 – Ambiente digital - marcação de página(s)/comunidade(s) pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

252 09/11/2015 SAMARCO, vocês terão que , NO MÍNIMO, ressarcir 
toda essa comunidade, todas essas pessoas, o meio am-
biente, os animais. Esta tragédia é fruto de incompetên-
cia desta empresa. As organizações não governamentais, 
o Ministério Público Federal - MPF e Estadual irão in-
gressar em juízo exigindo reparação dos danos causados.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

114 Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Naque>. Acesso em: 5 mar. 2017. 
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Por meio da notificação da marcação, os gerenciadores da página 

do Ministério Público passam a ter ciência sobre a menção à página e, a 

partir disso, podem atuar na disputa de sentidos. 

Ao incluir a marcação do MP, o usuário faz referência a uma institui-

ção que está diretamente envolvida com a ruptura da barragem de Fun-

dão, uma vez que tem a função de defender os direitos dos cidadãos e os 

interesses da sociedade115 . Por meio da notificação da marcação, os ge-

renciadores da página do Ministério Público passam a ter ciência sobre 

a menção à página e, a partir disso, podem atuar na disputa de sentidos. 

5.2.1.2.2 Links

Uma das funções de um link é permitir que o usuário faça o atra-

vessamento da base de dados no ambiente digital. Sendo assim, ao cli-

car em um link há o direcionamento para uma outra página na qual é 

possível ter acesso a um novo conteúdo. Díaz Noci (2011) apresenta 

a proposição de um modelo de análise do hipertexto para as notícias 

on-line em que um dos critérios refere-se ao “propósito discursivo dos 

hiperlinks”. No interior desses critérios, o autor apresenta 11 subcrité-

rios, que correspondem a uma “tipologia” dos hiperlinks (QUADRO 35). 

O propósito discursivo dos hiperlinks foi concebido com base no 

entendimento da dinâmica de hiperlinkagem no contexto da produção 

jornalística. Dessa forma, não há como fazer uma correspondência di-

reta com os links que estão localizados em uma plataforma de comu-

nicação digital como o Facebook. Nesse sentido, entre os subcritérios 

apresentados por Díaz Noci (2011), somente aqueles que são entendidos 

como operativos para a análise serão acionados no decorrer da discussão 

(QUADRO 35). Por meio da observação dos padrões do uso de links, 

outras observações relacionadas à função que cada link cumpre na dinâ-

mica discursiva podem ser apresentadas.  

115 Disponível em: <https://www.mpmg.mp.br/conheca-o-mpmg/o-que-e/>. Acesso em: 5 mar. 2017.
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QUADRO 35 – Propósito discursivo dos hiperlinks
Propósito discursivo dos hiperlinks, segundo Díaz Noci (2011) Tipologias conside-

radas para análise 
dos links presen-
tes na fanpage da 

Samarco

1 Links relacionados Dão acesso a infor-
mações relacionadas 
publicadas no mesmo 
dia.

X

2 Links cronológicos Dão acesso a informa-
ções relacionadas pu-
blicadas no mesmo dia 
ou em dias anteriores.

X

3 Links de atualização Dão acesso a infor-
mações relacionadas 
publicadas posterior-
mente.

X

4 Links de desenvolvimento São utilizados para 
explicar e desenvolver 
a informação contida 
em um nó anterior ou 
ancestral.

5 Links contextuais15 São utilizados para 
fornecer informações 
contextuais sobre o 
tema.

X

6 Links complementares Fornecem acesso a 
conteúdo adicional e 
reutilizado para apro-
fundar as informações.

7 Links duplicados Dão acesso ao mesmo 
conteúdo em um for-
mato diferente.

X

8 Links referenciais Dão acesso a sites 
mencionados no texto.

X

9 Links documentais Dão acesso a docu-
mentos relacionados 
(relatórios policiais, 
comunicados de 
imprensa, registros 
judiciais e decisões 
judiciais, declarações, 
etc.).

X

continua na próxima página... 
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10 Links de atribuição São utilizados para 
fornecer informações 
sobre a fonte de infor-
mação.

X

11 Links de serviços Conectam o usuário 
a elementos úteis, 
tais como motores de 
busca ou arquivos sob 
demanda.

X

Fonte: Elaborado com base em NOCI (2011). 

LINKS USADOS PELOS USUÁRIOS

APROPRIAÇÃO DO DISCURSO MIDIÁTICO 

Entre os comentários dos usuários analisados nessa primeira posta-

gem, 17 possuem link. Na maioria dos casos116 (76,47%), o link que leva 

para um conteúdo de cunho jornalístico. No contexto da produção de 

sentidos analisada, essa ação pode ser concebida como uma apropria-

ção do discurso midiático . Isso porque o usuário, por meio do link, traz 

à cena discursiva um conteúdo de cunho jornalístico – seja uma notícia, 

um artigo ou o vídeo de uma matéria da TV, por exemplo – e se “apro-

pria” disso para atuar na disputa de sentidos. A ação pode se constituir 

de duas maneiras: com a inserção apenas do link no comentário (ele é 

o único conteúdo da postagem) ou por meio da sua inclusão no texto 

da mensagem.

QUADRO 36 – Ambiente digital – uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

325 14/11/2015 http://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Meio-Ambiente/
noticia/2015/11/e-oficial-o-rio-doce-esta-completamen-
te-morto.html

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

116 Em apenas duas postagens os usuários inserem links que direcionam para uma página do Face-
book, como o perfil de um usuário, por exemplo. 
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No comentário exposto no Quadro 36, o usuário insere um link 

para uma notícia publicada no site da revista Galileu intitulada “É ofi-

cial: o Rio Doce está completamente morto”, com o subtítulo “Análi-

se laboratorial detectou até mercúrio nas águas do rio mais importante 

de Minas Gerais – danos ambientais são irreversíveis”. Nesse sentido, o 

usuário traz para a disputa de sentidos a temática dos danos ambientais 

ocasionados pela ruptura da barragem de Fundão, o que – a depender 

do clique do usuário – pode levar a uma abertura dos sentidos. Outros 

usuários associam o link – de viés jornalístico – a um texto de autoria 

própria na publicação:

QUADRO 37 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

156 06/11/2015 Não foi por falta de aviso. Irresponsabilidade do estado 
e da empresa. http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ulti-
mas-noticias/2015/11/06/laudo-de-2013-fez-alerta-sobre
-riscos-de-ruptura-de-barragem-em-mariana-mg.htm

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário acima (QUADRO 37), o usuário utiliza o link para 

referendar o seu posicionamento, o link cumpre a função de endossar 

o discurso do usuário. Ele afirma que “Não foi por falta de aviso. Irres-

ponsabilidade do estado e da empresa” e, logo depois, insere um link 

que reforça esse posicionamento. O link leva a uma notícia do portal Uol 

publicada em 6 de novembro de 2015, um dia após a ruptura: “Laudo de 

2013 alertou sobre riscos de ruptura de barragem em Mariana (MG)”. 

Sobre esse assunto, Andrade et al. (2016) destacam que, em 2013, a 

barragem de Fundão passou por um processo de revalidação da sua Licen-

ça de Operação (LO). Na ocasião, o Ministério Público encomendou um 

estudo junto ao Instituto Prístino, especializado em pesquisas relaciona-

das ao patrimônio natural, que apontou o risco de rompimento da barra-

gem. Mesmo diante desses apontamentos, a LO foi concedida pelo Conse-

lho Estadual de Política Ambiental (Copam) de Minas Gerais à Samarco.
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O processo de revalidação da licença de operação da bar-
ragem do Fundão, ao desconsiderar os riscos de rompi-
mento apontados no laudo da instituição contratada, 
revela também a negligência do Estado com os procedi-
mentos administrativos de prevenção a riscos ambien-
tais. O licenciamento ambiental é uma forma de mitigar 
os efeitos, controlar os danos e minimizar os riscos que o 
empreendimento oferece à população e ao meio-ambien-
te. Ao enxergar os procedimentos de licenciamento como 
meros entraves burocráticos, que se colocam no caminho 
do “progresso”, o Estado permite que os interesses econô-
micos prevaleçam e negligencia o seu dever de zelar pelo 
interesse público (ANDRADE et al., 2016, p. 11). 

Nesse viés, a notícia “Laudo de 2013 alertou sobre riscos de ruptura 

de barragem em Mariana (MG)”, incluída com link pelo usuário, reforça 

a constatação dele de que o rompimento é fruto da responsabilidade não 

apenas da Samarco, mas também do Estado, que é responsável pelo li-

cenciamento ambiental. Importante ressaltar que o mesmo link foi com-

partilhado por outros dois usuários nessa primeira postagem analisada. 

Ao discutir sobre links de cunho jornalístico, torna-se pertinente 

abordar três subcritérios de Díaz Noci (2011), referentes ao propósito 

discursivo dos hiperlinks, que versam sobre a relação temporal entre o 

conteúdo (a notícia) e os links. São eles: “links relacionados”, que dão 

acesso a informações relacionadas publicadas no mesmo dia; “links cro-

nológicos”, que dão acesso a informações relacionadas publicadas no 

mesmo dia ou em dias anteriores; e “links de atualização”, que proporcio-

nam o acesso a informações publicadas posteriormente. 

No contexto desta investigação, observa-se a dinâmica configurada 

entre os comentários dos usuários e os links, que se caracterizam por 

uma apropriação do discurso midiático117. Por meio da análise, é possível 

depreender que a maioria (70%) pode ser considerada como link crono-

lógico, isto é, o conteúdo compartilhado por meio do link foi publicado 

em dias anteriores à postagem do usuário. No restante dos comentários 

117 Nessa análise, três comentários foram desconsiderados, pois os links levam ou a uma página com 
acesso negado ou à página inicial de um portal de notícias, sem direcionamento específico para a 
matéria citada no link.
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(30%), nota-se a presença de links relacionados, uma vez que direcio-

nam para informações publicadas no mesmo dia em que o usuário co-

mentou na página da Samarco, ou seja, a data da postagem é a mesma do 

conteúdo jornalístico compartilhado através do link.

A relação temporal entre os comentários e os links permite tecer 

algumas considerações sobre a dinâmica configurada na página. O fato 

de os links serem cronológicos ou relacionados sugere que a disputa de 

sentidos, caracterizada pelo uso de links, aconteceu por meio de infor-

mações recentes sobre a ruptura da barragem. Sendo assim, os dados 

trazidos à tona eram atuais e se relacionavam com o contexto em que 

se dava a produção de sentidos, algo que também diz sobre a produção 

de sentidos. Isso porque em plataformas como o Facebook há a divul-

gação de links com informações antigas como se fossem novas, o que 

pode induzir o usuário a um erro de interpretação por não perceber esse 

apagamento do deslocamento temporal na página. 

Além disso, ao se pensar na função desses links na dinâmica dis-

cursiva com base nas ideias de Díaz Noci (2011), é possível afirmar que 

esses são links contextuais, utilizados – como o próprio nome indica – 

para fornecer informações sobre o contexto do tema. Nesse viés, os links 

contextuais se relacionam com a possibilidade de ampliação de sentidos 

na construção discursiva e, sendo assim, não se restringem aos links de 

apropriação do discurso midiático. 

INSERÇÃO DE ELEMENTOS MULTIMIDIÁTICOS 

Por meio da análise dos links é possível perceber que os usuários 

utilizam esse recurso também para inserir elementos multimidiáticos 

em seus comentários. Com o link de uma notícia, por exemplo, o usuá-

rio pode ter acesso a imagens, áudios, vídeos, infográficos, entre outros. 

A divulgação de links que direcionam diretamente para um vídeo é re-

presentativa dessa dinâmica na página.
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QUADRO 38 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

158.3 09/11/2015 https://www.youtube.com/watch?v=vg-t53pfsnU&fe-
ature=share

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário mostrado no Quadro 38, o usuário divulga o link do 

vídeo hospedado no YouTube “Chamada para acordar”, uma “animação 

produzida por Steve Cutts, a respeito do impacto ambiental do crescen-

te consumismo de eletrônicos e, principalmente celulares, no mundo”. 

Nesse sentido, ao mesmo tempo em que ele traz à cena discursiva um 

elemento multimidiático – o vídeo –, busca ampliar os sentidos acerca 

da ruptura da barragem ao apresentar um tema correlato à mineração: o 

impacto ambiental gerado pelo consumo de eletrônicos, que são produ-

zidos com derivados do minério de ferro. 

Outro usuário utiliza o link de um vídeo para satirizar o comuni-

cado oficial feito pelo diretor-presidente da Samarco sobre a ruptura da 

barragem (QUADRO 39). 

QUADRO 39 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

348 23/11/2015 https://www.youtube.com/watch?v=otGeIrH81Q8

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Ele compartilha o “melô do mentiroso” e, assim, traz para a cena dis-

cursiva – marcada por discussões sérias – um conteúdo com teor jocoso. 

LINKS USADOS PELA SAMARCO

O primeiro link utilizado pela Samarco na publicação analisada não 

tem a função de direcionar o usuário a outra página – como o site da 
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empresa –, mas a uma resposta que a mineradora havia dado ao mesmo 

usuário em um comentário anterior (QUADRO 40).

QUADRO 40 – Ambiente digital - uso de links nas respostas da Samarco
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

12 05/11/2015 Pq vocês não pagam hotel para os desabrigados fica-
rem?

12.1
Resposta 
Samarco

06/11/2015 Oi, (nome do usuário). Os atingidos estão sendo 
realocados. Até o momento, 449 pessoas - represen-
tando 118 famílias - já foram encaminhadas para 
hotéis e pousadas da região. Nosso apoio aos atingidos 
continua através dos sete helicópteros que ajudam 
nos resgates e com entrega de kits de emergência, 
refeições e água.

13 05/11/2015 O mínimo é a Samarco arcar desde já com TUDO. 
Hospedagem, comida, material de higiene, etc

13.2
Resposta 
Samarco

06/11/2015 Oi, (nome do usuário). Te respondemos aqui: https://
goo.gl/Me5cWL

13.3 06/11/2015 Ligamos no único hotel que vocês divulgaram e não 
tem nenhum desabrigado lá

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

Como é possível observar acima, após a mensagem publicada118pelo 

usuário (12), a empresa informa, por meio de uma de suas respostas-pa-

drão, a situação da alocação das vítimas e as ações assistenciais imediatas 

desenvolvidas. Após a resposta, o usuário intervém novamente na dis-

puta de sentidos, e a empresa compartilha um link que direciona para 

a resposta dada a ele no comentário 12.1. Assim, no entendimento dos 

gerenciadores da fanpage, os questionamentos interpostos no segundo 

comentário sobre “hospedagem, comida, material de higiene, etc.” já 

haviam sido contemplados por meio da resposta-padrão anteriormente 

divulgada. Diante disso, o usuário, por meio do comentário 13.3, traz à 

tona uma informação que (des)credibiliza a resposta dada pela Samar-

118 Antes dessa mensagem, o mesmo usuário havia publicado em um comentário o seguinte ques-
tionamento: “E pq a mina de alegria ta funcionando?”. A mina de Alegria pertence à Vale e fica na 
mesma região da barragem de Fundão. A Samarco não se manifestou sobre esse comentário. 
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co: “Ligamos no único hotel que vocês divulgaram e não tem nenhum 

desabrigado lá”. Ante isso, a empresa não interage mais com o autor dos 

comentários e, além disso, não utiliza mais o compartilhamento de um 

link para replicar uma resposta dada anteriormente (QUADRO 40). 

Os demais links utilizados pela Samarco são incluídos ao final de 

algumas das respostas-padrão da empresa e direcionam para seu site 

(QUADRO 41). 

QUADRO 41 – Ambiente digital - uso de links nas respostas da Samarco
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

153.2
Resposta 
Samarco

07/11/2015 Oi, (nome do usuário). Além de lamentarmos pro-
fundamente o ocorrido, temos oferecido, desde o 
primeiro momento, nosso total apoio e assistência às 
equipes da Samarco e às autoridades locais que estão 
trabalhando na região. Estamos nos empenhando 
irrestritamente para apurar as causas do acidente e 
mobilizando todos os nossos esforços nas atividades 
do Plano de Ação Emergencial de Barragens posto em 
prática pela Samarco em conjunto com instituições 
como a Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e Polícia 
Militar. A Samarco abriu um canal para o público 
visando esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://www.samarco.
com

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário da fanpage da Samarco.

Importante observar que os links incluídos nas respostas-padrão le-

vam o usuário para a página inicial do site da empresa. Nesse sentido, a 

Samarco perde a oportunidade de trabalhar com links que poderiam pos-

sibilitar o aprofundamento da temática – específica – abordada na res-

posta-padrão. Considerando a tipologia proposta por Díaz Noci (2011) 

e tomando como base a resposta-padrão transcrita no Quadro 41, a mi-

neradora poderia ter inserido um link documental, por exemplo, que 

direcionasse o usuário para o Plano de Ação Emergencial de Barragens. 

Além disso, o conteúdo relacionado ao mesmo documento poderia ter 

sido apresentado por meio de um vídeo ou infográfico inserido como 

link: o mesmo conteúdo em formato diferente, um link duplicado. 
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5.2.1.2.3 Hashtags
  

Outra característica intrínseca aos processos de produção de senti-

dos constituídos no Facebook e em outras plataformas, como o Twitter, 

é a possibilidade de utilizar hashtags119. . Ao acessar a hashtag, o sujeito 

se conecta a todo o conteúdo referente a um determinado assunto que 

esteja identificado por essa mesma marca. Ao se pensar na Comunica-

ção Organizacional praticada em ambiente digital, a análise das hashtags 

registradas com relação a uma empresa pode gerar dados pertinentes 

sobre sua imagem na plataforma, as demandas dos usuários, etc.	

A cada inserção de uma hashtag, constroi-se um “arquivo” que abriga 

a escrita de diversos usuários sobre um mesmo assunto. Assim como 

explica Bicalho (2016), esse arquivo é dinâmico, caracterizado por uma 

transformação e atualização permanentes, uma vez que é constituído 

por meio da “[...] entrada/saída de novos registros e sua capacidade de 

conexões [...]” (BICALHO, 2016, p. 44). 

 
Essa forma de classificação das hashtags transforma, en-
tão, a experiência cotidiana em uma série de dados que 
vão circular pelos ambientes programáveis, absorvendo a 
lógica do banco de dados. O que significa que esses rastros 
estão em permanente modificação, em permanente estado 
de construção de relatos (BICALHO, 2016, p. 45).

Na primeira postagem da Samarco analisada, foram identificadas 14 

hashtags120  (QUADRO 42)

119 Hashtags são palavras-chave precedidas do símbolo “#”. Elas são usadas para relacionar conteú-
dos referentes a um assunto específico e facilitar a associação entre pessoas que tenham o mesmo 
interesse. 
120 Além das hashtags apresentadas na tabela, consta, em um dos comentários (337), o uso do enun-
ciado #FILHODAPUTA, que não foi considerado para a análise em profundidade.
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QUADRO 42 – Hashtags encontradas nos comentários da primeira postagem 
Hashtags* encontradas nos comentários da postagem Comunicado Oficial (vídeo)

#Samarco #aValeTemQuePagar

#samarco #Vergonhaalheia

#samarcoMineirão #SamarcoCriminosa

#forasamarco #NãoFoiAcidente

#capitalismo #BrasilEmLutoPorMariana

#emoração #NãoVamosEsquecer

#SAMARCO #samarco #nossa #fonte #de #renda

Fonte: Elaboração própria.
* Em dois casos, os usuários fazem uso de mais de uma hashtag em um mesmo comentário. As 
hashtags #Samarco e #samarco estão presentes no comentário 30 e as hashtags #forasamarco e 
#capitalismo no comentário 66.

Cada hashtag pode desempenhar diferentes funções na dinâmica 

discursiva; desse modo, é possível agrupá-las com base na análise dos 

seus aspectos comuns. 

HASHTAG #NÃOFOIACIDENTE 

A hashtag #NãoFoiAcidente aparece pela primeira vez na postagem 

analisada no comentário 265 (QUADRO 43), de 9 de novembro de 2015 

e, depois, passar a ser uma marca da disputa de sentidos ao longo das 

postagens no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão. No 

âmbito dessa discussão, Cazarin e Rasia (2014), com base nas ideias 

de Pêcheux (1990), afirmam que a “materialização discursiva” de um 

acontecimento se dá por meio de um “enunciado coletivo” que “[...] 

instaura a ruptura e, ao mesmo tempo, provoca o confronto discursivo” 

(p. 203). Nesse sentido, é possível conceber a hashtag #NãoFoiAcidente 

como um enunciado coletivo que caracteriza o rompimento como um 

acontecimento discursivo. 
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QUADRO 43 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

265 09/11/2015 #NãoFoiAcidente

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nessa mensagem, o usuário entende que apenas a hashtag #Não-

FoiAcidente é o suficiente para demarcar, na disputa de sentidos, o seu 

posicionamento. Tal compreensão está fundada na Formação Imaginária 

que este sujeito atribui para si e para os demais usuários: ele parte do 

pressuposto que seus interlocutores apreenderão o significado da hash-

tag no contexto da troca linguageira. 

Nesse sentido, afirmar que #NãoFoiAcidente aciona, naquele mo-

mento, uma gama de sentidos ampla, em que está inscrita, por exemplo, 

a culpabilização da Samarco pelo rompimento. Ao mesmo tempo, o uso 

dessa hashtag também se configura como uma resposta à empresa, uma 

tentativa de desconstrução do discurso institucional em que, até o dia 5 

de dezembro de 2015 – um mês após a ruptura da barragem –, ainda se 

fazia referência ao ocorrido como “acidente”. Assim, a hashtag está liga-

da à compreensão da Samarco como uma empresa negligente – um novo 

dizer possível a partir do acontecimento discursivo.

HASHTAG #SAMARCO E SUAS VARIAÇÕES

Com o uso da hashtag #Samarco e de suas variações, o usuário vin-

cula o seu enunciado a tudo o que já foi dito sobre a empresa no Fa-

cebook e identificado por essa mesma hashtag, o que contribui para a 

criação de um arquivo na plataforma.
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QUADRO 44 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

30 05/11/2015 Estou indignada por saber que as vítimas são sendo 
levadas para abrigos improvisados. Que estaja acon-
tecendo campanha para arrecadar alimentos para 
essa população. É dever da #Samarco levar todos 
para acomodações decentes em hotes pousas e arcar 
com todas as depesas. Se estas pessoas não estão no 
conforto de suas casa e resposabilidade da #samar-
co. Vai apurar os culpados? Isso é bom, mas posso 
afirmar que não é nenhum daquele moradores

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 30 (QUADRO 44), o usuário a utiliza como forma 

de reforçar que “É dever da #Samarco” prestar auxílio às vítimas. Isso 

porque a empresa é a responsável pelo ocorrido: se os atingidos precisa-

ram abandonar as suas casas, a culpa é da Samarco. Assim, o uso dessa 

hashtag pode ser interpretado como uma demarcação da responsabiliza-

ção da empresa pelo ocorrido. O usuário liga o nome da mineradora à 

sua fala como um ato de denúncia, em que se informa o nome da empre-

sa envolvida. A ação também pode ser compreendida como um reforço 

à condição de propósito (CHARAUDEAU, 2009b) em torno da qual o 

ato de linguagem se constituiu: os usuários estão ali para falar sobre a 

ruptura da barragem da #Samarco. Os sujeitos destacam um aspecto do 

“macro-tema” (a ruptura da barragem de Fundão) para evidenciar do 

que se tratam aquelas discussões. 

Entre os comentários, também se observa o uso da hashtag #samar-

coMineirão. Por meio do seu discurso, o usuário busca descontruir a 

ideia de que somente a população está se empenhando no auxílio às 

vítimas: “a solidariedade aos atingidos está acontecendo por todos e pela 

#samarcoMineirão” (QUADRO 45).
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QUADRO 45 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

106.2 07/11/2015 Graças a deus apesar do ocorrido a solidariedade 
aos atingidos está acontecendo por todos e pela 
#samarcoMineirão

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Com base na análise da mensagem em que consta a hashtag (QUA-

DRO 45), é possível depreender que houve um erro de digitação por 

parte do usuário, que, provavelmente, queria fazer referência à “Samarco 

Mineração”. Para criar o arquivo com as hashtags, o algoritmo do Face-

book analisa a correspondência entre elas e associa, em um único lugar, 

as que possuem o mesmo texto. Para isso, a plataforma não diferencia o 

uso de letras maiúsculas e/ou minúsculas (o usuário poderia ter escri-

to #SAMARCOmineração), nem a acentuação das palavras (o algoritmo 

também reconheceria a escrita #samarcoMineracao). No entanto, devido 

ao erro de digitação (o texto do usuário acima tem a palavra “Mineirão”), 

essa hashtag desassocia-se das demais e, por isso, não é registrada no ar-

quivo das hashtags que foram entendidas, nesta análise, como “afins”.

HASHTAGS #SAMARCOCRIMINOSA, #VERGONHAALHEIA E #FO-

RASAMARCO

As hashtags #SamarcoCriminosa, #Vergonhaalheia e #forasamarco 

evidenciam, na construção discursiva, o modo como a ruptura da barra-

gem de Fundão – como acontecimento discursivo – ensejou a emergên-

cia de novos dizeres possíveis sobre a Samarco.	

QUADRO 46 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

229 08/11/2015 #SamarcoCriminosa

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).
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No comentário acima, o usuário atribui o adjetivo “criminosa” à 

Samarco, algo que evidencia o rompimento com os sentidos estabele-

cidos – de uma empresa séria e responsável – e o estabelecimento de 

novos dizeres possíveis relacionados à mineradora. Nesse contexto, a 

Samarco também provoca um sentimento de vergonha diante da fala do 

diretor-presidente (#Vergonhaalheia) e surgem discursos mais radicais 

que defendem a saída da mineradora, como é possível observar na hash-

tag #forasamarco. 

HASHTAG #SAMARCO #NOSSA #FONTE #DE #RENDA

Por outro lado, outros usuários se apropriam das hashtags para se 

manifestarem a favor na empresa na disputa de sentidos. 

QUADRO 47 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

357 03/12/2015 A samarco e responsavel pelo fato ocorrido mas 
gemte o diretor n e deus pra prever o acidente pq 
vcs fikam ai acusando ele de assassino ele e apenas 
empregado n e o dono da empresa parem de punir lo 
dessa forma a empresa tem culpa mas se ela fechar 
cm a regiao vai se manter hem cm as familias vao 
trabalha por mais que a tragedia aconteceu a vida 
continua dependem da mineracao pra por alimento 
em suas casas nos de fora e muito facil punir mas 
quem mora na regiao sabe bm que a unica fonte de 
emprego ali na regiao e a samarco e a vale devemos 
protesta apenas pra q novas tragedias n aconteca so 
isso pois hostiliza o diretor n vai fazer a barregem 
volta e refazer o bento rodrigues sou a favor da 
samarco volta suas atividades #samarco #nossa 
#fonte #de #renda n pode sair de nossa regiao 
tenho orgulho de trabalha na unidade de germano 
e em breve espero volta a trabalha nesta unidade

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como é possível observar, esse usuário ancora seu discurso à depen-

dência econômica que a cidade tem em relação à atividade mineradora 
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(QUADRO 47). Ele constrói o seu ponto de vista utilizando questiona-

mentos sobre como seria a vida sem a mineração na região onde a Samar-

co atua: “mas se ela fechar cm a regiao vai se manter hem”. Ao expor al-

guns de seus traços identitários (ele afirma que é da região e que trabalha 

na Samarco), embasa seu discurso em um conhecimento empírico que 

possui sobre o papel que a atividade mineradora exerce como geradora 

de emprego e renda na cidade. Com base nisso, resume o seu posiciona-

mento por meio da hashtag #samarco #nossa #fonte #de #renda: com o 

rompimento da barragem, há a possibilidade de encerramento das ativi-

dades da empresa e, consequentemente, demissão de funcionários. 

Além disso, é possível depreender que a hashtag #samarco #nossa 

#fonte #de #renda evidencia a memória discursiva relacionada à Samar-

co como empresa “provedora”, que não é totalmente apagada pela emer-

gência do acontecimento discursivo. 

Por conseguinte, para que haja ruptura é preciso que haja 
antes estrutura, repetição. Não se trata aqui de pensar em 
um apagamento dos sentidos já-lá. Não se trata tampouco 
de optar pela estrutura ou pelo acontecimento. Ao contrá-
rio. Ambos têm seu funcionamento próprio e distinto. Sem 
estrutura não há acontecimento e a ruptura não implica 
o apagamento da memória. Se houvesse apagamento, não 
haveria a possibilidade de construção de uma memória so-
cial. É a permanência dos já-sabidos que possibilita que 
sentidos outros ressoem, mesmo quando sentidos novos se 
fazem ouvir (INDURSKY, 2003, p. 119). 

Importante ressaltar, porém, que o usuário escreve as diferentes pa-

lavras que compõem a hashtag de forma separada e intercaladas pelo 

símbolo “#”. Isso faz com que esse enunciado, considerado aqui como 

uma hashtag para fins de análise da produção de sentidos, não seja di-

recionado para o arquivo da plataforma de forma unificada. Nesse caso, 

cada palavra será associada a um arquivo diferente na plataforma.
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HASHTAGS #CAPITALISMO E #AVALETEMQUEPAGAR

Outras duas hashtags, #capitalismo e #aValeTemQuePagar, cum-

prem a função de ampliar os sentidos relacionados à ruptura da barra-

gem de Fundão. Isso porque trazem para a construção discursiva temas 

(o capitalismo) e atores sociais (a Vale) que complexificam a disputa de 

sentidos ao apresentar outras variáveis – que também ensejam novas 

estratégias discursivas. 

Esse movimento de alargamento dos sentidos possíveis pode ser 

exemplificado pelo uso da hashtag #capitalismo (66), que relaciona a 

atividade mineradora a um contexto mais amplo, em que estão inscritos 

fatores socioeconômicos (QUADRO 48). 

QUADRO 48 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

66 06/11/2015 Além de retirar nossa matéria prima e vender para 
outros países a preço de banana , tiram vidas , sonhos 
de pessoas humildes que só queriam viver onde nas-
ceram e cresceram , o prejuízo social e grande tal qual 
o ambiental ! #forasamarco #capitalismo

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

A hashtag em destaque no comentário 66 (QUADRO 48) condensa 

o entendimento do usuário no tocante à atividade mineradora: determi-

nada pelos modos de produção capitalista e geradora de prejuízos so-

cioambientais. Ela demarca, também, um posicionamento que destaca a 

materialização da ideologia nos discursos observáveis na página, o que 

evidencia o modo como os fatores linguísticos e sociais estão presentes 

de forma inerente na construção discursiva (BRANDÃO, 2004). 

HASHTAGS #EMORACAO, #NÃOVAMOSESQUECER E #BRASI-

LEMLUTOPORMARIANA
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Essas três hashtags evidenciam as diferentes maneiras como a rup-

tura da barragem de Fundão gerou manifestações de envolvimento 

com a “causa” na fanpage, seja de forma individual ou de um modo 

que se pretende coletivo. A hashtag #emoracao dá relevo à sensibiliza-

ção pessoal do usuário diante do ocorrido. Já as hashtags #NãoVamo-

sEsquecer e #BrasilEmLutoPorMariana reforçam a gravidade do caso e 

buscam evidenciar que se trata de uma fala em nome de muitos: (Nós) 

#NãoVamosEsquecer. 

 

QUADRO 49 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

297 11/11/2015 Vai levar décadas para recuperar o Rio Doce que é 
mt importante na bacia hidrográfica de 222 municí-
pios, e agora? a população vai beber agua com mi-
nério pesado? A pesca, a fauna, a flora? A vida dos 
seres humanos que vivem da terra?? As vidas que 
foram perdidas que não tem mais volta?? Acidente 
lamentáve?????? ISSO FOI CRIME #BrasilEmLuto-
PorMariana

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

No comentário apresentado no Quadro 49, o usuário destaca a serie-

dade dos danos ambientais por meio de uma série de interrogações – que 

não recebem uma resposta da Samarco. Com base no entendimento de 

que não foi um acidente, mas um crime, ele ressalta a repercussão do 

caso por meio da hashtag #BrasilEmLutoPorMariana. No contexto da 

produção de sentidos, o enunciado representa a comoção que a ruptura 

da barragem gerou em todo o país, que, diante do ocorrido, está “em 

luto”. Nesse viés, a hashtag representa a comoção nacional frente ao caso. 

Após a análise das hashtags e a construção de apontamentos sobre a 

função que cumprem na dinâmica discursiva dessa primeira postagem, 

é possível apresentar um Quadro 50 que resume as discussões empreen-

didas até aqui sobre o uso das hashtags.
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QUADRO 50 – Hashtags121 encontradas nos comentários da postagem Comunicado 

Oficial (vídeo) e a função que cumprem na dinâmica discursiva

Enunciado 
coletivo

Reforço à condição de 
propósito (CHARAU-
DEAU, 2009b) do ato 

linguageiro

Novos dizeres 
possíveis 

Abertura 
dos senti-

dos

Marca do 
envolvimento 

do usuário

#NãoFoiA-
cidente

#Samarco #forasamarco #capitalis-
mo

#emoração

#samarco #SamarcoCri-
minosa

#aValeTem-
QuePagar

#BrasilEmLu-
toPorMariana

#SAMARCO #Vergonhaa-
lheia

#NãoVamo-
sEsquecer

Fonte: Elaboração própria.

5.2.1.2.4 Emojis

Ainda no que se refere às especificidades da produção de sentidos 

no ambiente digital, é preciso abordar o uso dos emojis. O Facebook dis-

ponibiliza diversos tipos de emojis que representam expressões e pesso-

as, animais e natureza, alimentos e bebidas, atividades em geral, viagens 

e lugares, objetos, símbolos e bandeiras, entre outros. Além disso, a cada 

atualização do algoritmo, a plataforma libera novos emojis para os usu-

ários. No comentário 50 (QUADRO 51), o usuário insere um emoji que 

representa uma pessoa chorando:

121 Para a elaboração desse quadro não foram consideradas as hashtags #samarcoMineirão e #sa-
marco #nossa #fonte #de #renda por elas não serem consideradas pela plataforma como arquivos 
“válidos”.  
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QUADRO 51 – Ambiente digital - emojis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

50 06/11/2015  Lamentável oque aconteceu... Colocar as pessoas 
em abrigos deve ter sido a primeira coisa que eles 
pensaram na hora do desespero. Acredito que eles 
queriam era salvar vidas rapidamente, foi erro de 
alguém? Não sei, mais isso não importa agora, oque 
importa mesmo é pensar nas famílias que perde-
ram entes queridos. Vamos nos unir em oração e 
pedir que Deus conforte o coração de cada um que 
sofre com esse acontecimento. Deus sabe de todas as 
coisas. 😢

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Nota-se, ao longo do texto, uma manifestação da tristeza do usuário 

frente ao ocorrido. Ele lamenta e faz referência aos familiares que perde-

ram seus entes queridos e que, diante desse sofrimento, devem receber o 

“conforto divino”. Nesse sentido, o emoji, em apenas uma “expressão”, 

cumpre a função de expressar o sentimento de tristeza, algo que carac-

teriza a fala do usuário. Nesse viés, pode ser compreendido como um 

elemento sintetizador do discurso do usuário: uma “figura-resumo” que 

concentra em uma imagem parte do teor do discurso do usuário. 

Em outros casos, os usuários entendem que somente o uso do emoji 

já é o suficiente para, no contexto da dinâmica discursiva, atuar na 

disputa de sentidos. 

QUADRO 52 – Ambiente digital - emojis
Ambiente digital – emojis

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

103.3 06/11/2015 Acorda, (nome do usuário).

103.4 06/11/2015

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifo nosso).
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Na sequência de mensagens do Quadro 52, o autor do comentário 

103.4, utiliza o emoji “chorando de rir” para se colocar de forma irônica 

frente ao comentário de outro sujeito. Nos casos em que o emoji aparece 

junto ao texto, eles desempenham o papel de dar ao discurso um tom 

irônico: o emoji contradiz o que está dito no texto e, assim, agrega uma 

nova “camada” de sentidos ao discurso. 

5.2.1.2.5 Ações de configuração da fanpage 

A Samarco disponibiliza na sua fanpage a “Política de Relaciona-

mento da Página” (FIGURA 10). No texto, a empresa estabelece as nor-

mas que regem o seu relacionamento com os usuários e dá destaque às 

condutas que não são permitidas na página. Ao se pensar nas discussões 

no âmbito da AD, é possível depreender que nesse documento a empresa 

apresenta as condições que norteiam o ato de comunicação constituído 

na sua fanpage, o que revela a dimensão da noção de “Contrato de comu-

nicação” nesse contexto. A partir do documento, o sujeito tem ciência 

sobre as possibilidades e limitações – além daquelas características da 

plataforma Facebook – que se colocam para ele. 
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FIGURA 10 – Política de Relacionamento da Página

Fonte: Captura de tela do Facebook da Samarco.
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Como é possível perceber, a mineradora parte de um pressuposto de 

respeito mútuo – entre ela e os usuários – e esclarece que a página é mo-

derada. Com base nisso, apresenta os casos em que os comentários serão 

removidos. De acordo com Ferreira (2017), o usuário que não respeita 

as “regras” explícitas no documento é informado e o seu comentário é 

ocultado. A Samarco não faz uso do filtro de difamação122 disponibiliza-

do pelo Facebook, o acompanhamento é feito de modo manual pelos 

responsáveis pelo gerenciamento da página. Ferreira (2017) relata que 

somente uma vez um usuário foi banido por atuar como um hater123.

No entanto, existem outras formas de moderação que não estão 

explicitadas na Política de Relacionamento da Página. Como exemplo, 

é possível citar o bloqueio feito pela Samarco do sistema de avaliação 

“cinco estrelas” na fanpage. A retirada dessa ferramenta de manifestação 

dos usuários aproxima-se da ideia de um silenciamento. Ao bloqueá-la, 

a empresa restringiu o acesso dos usuários a espaços de manifestação e 

acabou por censurar, de certo modo, a disputa de sentidos na página. 

Ao se pensar nas ações de configuração da fanpage é preciso atentar-

se também para a possibilidade de “edição” dos discursos institucionais 

no ambiente digital. Isso porque, nesse espaço, apesar dos “rastros” dei-

xados pelos sujeitos, é possível que o conteúdo seja editado ou até mes-

mo apagado. De acordo com Ferreira (2017), as postagens da Samarco 

não são editadas após a publicação, por isso a adoção de um fluxo de 

aprovação de conteúdo “criterioso”. Sendo assim, independentemente 

da reação dos usuários frente à publicação, ela não é modificada: “‘Ah, 

não, estão xingando demais, vamos apagar’. Isso não existe” (FERREI-

RA, 2017). Sobre essa ação, a responsável pelo gerenciamento da fanpage 

da Samarco se recorda apenas de uma vez em que foi preciso ocultar um 

post por um erro, que foi identificado logo após a publicação e “pouquís-

sima gente” havia visualizado. 

122 Por meio do Filtro de Difamação “É possível bloquear níveis diferentes de linguagem ofensiva 
em sua Página”. Disponível em: <https://www.facebook.com/help/248844142141117/?helpref=hc_
fnav>. Acesso em: 7 dez. 2016.
123 Em livre tradução, “odiador”. O termo é usado para fazer referência aos sujeitos que disseminam 
discursos de ódio na internet.
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5.2.1.3 Memória discursiva 

Com base na perspectiva de Orlandi (2012), em que a memória 

discursiva é entendida como constituinte das condições de produção, é 

preciso buscar, no mapeamento dos discursos, como o já-dito está pre-

sente na fala dos usuários. Assim, manifesta-se nos discursos um enten-

dimento sobre a Samarco que não foi constituído somente ali, a partir 

da ruptura da barragem de Fundão, mas é resultado daquilo que já foi 

dito sobre a empresa. Dessa forma, emergem dois entendimentos sobre a 

empresa – e a sua história – que reverberam na fala dos usuários. 

A primeira diz respeito à imagem construída de uma empresa séria, 

responsável social e ambientalmente e que oferece boas condições ao 

trabalhador. 

QUADRO 53 – Memória discursiva - empresa séria
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

26.2 06/11/2015 Obrigada por responder meu questionamento. Sa-
bemos da importância da empresa para a economia 
brasileira. .. Queremos acreditar q a samarco não 
desamparará as vítimas pois é uma empresa séria. 
..sugiro a empresa comprar um terreno nas proximi-
dades e reconstruir as casas dos desabrigados alem 
de indenizar as familias dos pobres funcionários q 
faleceram na tragédia. ...obrigada

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário 26.2 (QUADRO 53) evidencia a sua con-

fiança na Samarco, “pois é uma empresa séria”, com base em um saber 

(na verdade, o já-dito que reverbera em seu discurso). O usuário ainda 

associa, em seu discurso, como forma de ratificar o seu posicionamento, 

a importância da mineradora para a economia brasileira. Tal abordagem 

aciona um contexto mais amplo do que somente o da ruptura da barra-

gem. Nele, destaca-se a outra “qualidade” da instituição, pois ela movi-

menta a economia e gera empregos para o país. 
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Essa visão está ancorada em um entendimento da Samarco como 

empresa que tem um compromisso socioambiental, oferece boas condi-

ções aos trabalhadores e presta serviços à sociedade, conforme pode ser 

visto no Quadro 54, a seguir:

QUADRO 54 – Memória discursiva - empresa séria
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário (trecho)

355 01/12/2015 Empresa que sempre prestou grandes serviços a 
Sociedade com Hospitais , escolas ! Escolas técnicas 
, ajudando no que pode o entorno dela ! Sempre se 
preocupando com Segurança sèriamente , com meio 
ambiente! Uma empresa onde todos ambicionam tra-
balhar ! Considerada a número 1 no mundo da Mi-
neração em Qualidade , com diversos prêmios ! Pena 
este massacre atual ! Empresa na qual quem trabalha 
tem orgulho de estar , porque sabe se está lá é muito 
bom e prestou um concurso e Crivo severo ! Devemos 
pensar nas qualidades da empresa que sempre foi de 
primeira linha ! O quanto toda a Sociedade vai sofrer 
com o fracasso dela ! Não somente quem trabalha , 
mas todos indiretamente vão ser atingidos ! Mais de 
600 mil pessoas !e até mesmo o governo do estado 
e Federal, que ganha muito com seu funcionamento 
! Se deixar a Samarco fazer ela faz ! Quem a conhece 
sabe disso ! Agora o Governo Federal e do estado 
querem por a mão na grana ! Não se sabe pra onde 
isso vai ! Devemos lembrar Lava jato está aí ! Agora 
todo mundo é pescador ! Assim a Samarco não fica de 
pé! E a MISÉRIA que se encontra nossa Sociedade 
pelas ações e Herança do nosso PT vai arrasar com 
muita gente ,a Samarco esta sem dinheiro para pagar 
salários de seus funcionários.VAI SER MUITO PIOR 
se ela fechar!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse comentário, o usuário inicia a sua fala evidenciando que a Sa-

marco presta “grandes serviços à sociedade” e, além disso, gerencia com 

seriedade as questões relacionadas à segurança e ao meio ambiente. No 

que se refere às condições trabalhistas, o usuário lembra que ela é uma 

empresa para a qual as pessoas desejam trabalhar e pela qual os funcio-
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nários têm um sentimento de orgulho, porque é “boa para se trabalhar”. 

O usuário, que se coloca como alguém que “conhece” a empresa, ainda 

traz para a discussão questões relacionadas ao seu posicionamento po-

lítico – o que dá relevo à dimensão da ideologia no discurso – e vincula 

seus dizeres à dependência econômica com a atividade: “a Samarco esta 

sem dinheiro para pagar salários de seus funcionários.VAI SER MUITO 

PIOR se ela fechar!”.

Por outro lado, nota-se, no processo de produção de sentidos, a liga-

ção da Samarco, como mineradora, a uma imagem relacionada à explo-

ração trabalhista e aos impactos ambientais. Assim, existe uma memória 

discursiva diferenciada em relação às empresas de outros ramos. Isso 

porque é uma mineradora e possui, junto à sua imagem, questões, rela-

cionadas, por exemplo, à degradação ambiental, que podem se apresen-

tar como parte da memória discursiva dos sujeitos. 

QUADRO 55 – Memória discursiva - empresa exploradora
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

28 06/11/2015 Vcs tem dívida eterna!
Enquanto isso vcs nem sabem a quantidade de 
pessoas que ali trabalhavam no momento.
As condições trabalhistas são as piores!
Exploram o povo, exploram a natureza principal-
mente pobres, comunidades dos povos tradi-
cionais, quilombolas, indígenas... Enquanto só 
pensam em $$$ lucros. Objetivo é enriquecer o 
capital!
Sem volta!
Queremos nossas serras livres dessa treva!!!!

Vcs não prestam!
Vcs vão ter que pagar a dignidade da vida de todas 
as pessoas dessas famílias e seres vivos
E essa de abriga-los em alojamento é a coisa mais 
estúpida que estou ouvindo.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Nessa conjuntura, os usuários desconstroem a imagem edificada 

pela Samarco. O autor do comentário 28 (QUADRO 55) traz à tona a 

questão da exploração trabalhista e dos danos ambientais. Além disso, 

faz menção aos impactos gerados pela atividade mineradora e suas con-

sequências para as minorias sociais. Importante notar que ele faz questão 

de citar cada uma dessas minorias – pobres, comunidades dos povos tra-

dicionais, quilombolas, indígenas – como em uma tentativa de destacar a 

presença desses atores sociais, por vezes colocados à margem da socieda-

de, como os principais prejudicados pelas ações das Samarco desenvol-

vidas com vistas a obter lucros e alicerçadas pela lógica do capitalismo. 

Importante ressaltar que os conflitos relacionados à presença da 

atividade mineradora sempre “estiveram lá”, mas emergiram de forma 

contundente somente a partir da ruptura da barragem de Fundão, como 

acontecimento discursivo que enseja novos dizeres possíveis. 

Apesar de o rompimento da barragem ter causado diversas 
violações de direitos humanos124 nas cidades afetadas pela 
enxurrada de lama da barragem de rejeitos do Fundão, a 
mineração já causa na região de Mariana diversos confli-
tos socioambientais desde muito antes (ANDRADE et al., 
2016, p. 2). 

Ainda no que diz respeito às condições trabalhistas, o autor do comen-

tário 202.3 (QUADRO 56) baseia sua fala em uma experiência pessoal. 

QUADRO 56 – Memória discursiva - empresa exploradora
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

202.3 09/11/2015 trabalhei nessa merda. todo dia respirava pó de 
ferro da mina de alegria. melhor coisa que fiz na 
vida foi pedir demissão

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

124 De acordo com Andrade et al. (2016, p. 2), entre os direitos violados estão: “[...] direito à vida, à 
água, direito à moradia, direito ao trabalho, direito à saúde e o direito a viver em um meio ambiente 
saudável (vida e integridade física, moradia adequada, informação e recurso jurídico efetivo)”.
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Ao se pensar no Contrato de Comunicação, o sujeito traz à tona a 

dimensão da condição de identidade, traços identitários que influenciam 

no ato de comunicação (CHARAUDEAU, 2009b). Ele afirma ser um ex-

funcionário da empresa e, nesse sentido, possui um “conhecimento de 

causa” para dizer sobre a situação dos trabalhadores. Por meio do seu 

discurso, evidencia o desprezo que possui pela Samarco e revela que 

as condições de segurança dos funcionários era inadequada: “todo dia 

respirava pó de ferro da mina de alegria”. Nesse viés, a sua condição de 

identidade se constitui como uma estratégia de legitimação, pois ele tem 

o domínio sobre o tema e uma experiência que ancora o seu discurso. 

Nos comentários, também está presente uma memória discursiva sobre 

a própria atividade mineradora e sua relação com o estado de Minas Gerais. 

QUADRO 57 – Memória discursiva – atividade mineradora125

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

189 07/11/2015 Desgosto de morar num estado que se chama MINAS 
Gerais... Triste sina essa de vender minério barato às 
custas de vidas humanas e degradação ambiental...

194 07/11/2015 Fora minas não precisa de mineradoras. São mais de 
350/anos rasgando nossas terras mandando nossas 
riquezas para o exterior. Fora mineradoras. Empresas 
imundas imprestáveis para a sociedade

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Tal vínculo se faz presente no próprio nome do estado “MINAS 

Gerais...”, como destaca o autor do comentário 189 (QUADRO 57). O 

usuário associa essa atividade à desvalorização das riquezas naturais do 

estado, uma vez que o minério é vendido barato. Por outro lado, paga-se 

um alto preço, “às custas de vidas humanas e degradação ambiental”. 

Toda essa dinâmica se resume a uma “Triste sina” à qual parece estar 

fadado o estado de Minas Gerais. 

125 Por outro lado, emergem discursos que fazem menção à mineração por meio de uma memória 
discursiva “positiva” sobre essa atividade, quase sempre vinculados aos benefícios econômicos tra-
zidos por ela ou associados à necessidade dessa atividade para a subsistência humana. Essa “forma 
de dizer” sobre a mineração é entendida, no contexto desta pesquisa, como uma estratégia discur-
siva e será tratada de forma específica em um tópico posterior.
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O autor do comentário 194 (QUADRO 57) também inicia a sua fala 

fazendo menção ao nome do estado “minas” e às empresas “minerado-

ras”. O usuário lembra o quanto o estado, desde os tempos áureos do 

ouro, está associado à exploração mineral, são séculos de exploração 

extrativista “rasgando nossas terras mandando nossas riquezas para o 

exterior”. Nesse viés, a mineração é uma atividade que, por suas carac-

terísticas intrínsecas, é desenvolvida em um espaço de tensão no qual 

interesses econômicos e sociais se colocam em disputa. “São vários os 

benefícios da mineração, porém o modelo de extração no qual se baseia 

sua atividade tem causado impactos ambientais, conflitos de uso do solo 

e, principalmente, alterações na paisagem” (MENDES, 2015, p. 52).

5.2.1.4 Novos dizeres possíveis

A ruptura da barragem de Fundão desestabiliza o interdiscurso rela-

cionado à Samarco que sustentava a imagem de uma empresa séria e que 

gerenciava os seus processos de forma correta, com o respaldo de prêmios 

e reconhecimentos adquiridos ao longo do tempo. Nesse contexto, novos 

dizeres possíveis sobre a empresa irrompem a linearidade dos sentidos.

QUADRO 58 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

226 08/11/2015 Deveriam se chamar LAMArco.

 299 11/11/2015 Como é possível um crime desse ficar impune?As 
palavras desse diretor provocam ódio...ódio por 
tanta impunidade.Ele fala meia duzia de palavras 
mentirosas e fica por isso mesmo? quem tá queren-
do proteger quem???O pais vai ficar prejudicado, 
mais uma vez, por essas quadrilhas, bando de 
ladrões.CRIMINOSOS!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Nos comentários do Quadro 58, observa-se essa nova forma de dizer 

sobre a mineradora. O autor do comentário 226 se apropria do nome da 

empresa para vinculá-lo à palavra “lama”. Tal ação revela a maneira como 

os sentidos acerca da Samarco, após o ocorrido, assumem outros contornos 

em que estão presentes temáticas como lama, morte, destruição ambiental, 

etc. Nesse viés, o autor do comentário 299 materializa a sua indignação 

por meio de adjetivos que atribuem à empresa a posição de criminosa. 

Essas mensagens revelam como o processo de discursivização sobre 

a ruptura da barragem de Fundão possibilitou a emergência de novos 

dizeres possíveis e, consequentemente, o entendimento do fato como 

um acontecimento discursivo. Isso porque o rompimento estabelece um 

“marco” (FERREIRA, M., 2005 apud SCHWAAB, 2011) sob o qual uma 

nova gama de sentidos passou a integrar a construção discursiva.

5.2.1.5 Os sentidos e as palavras 

Como afirma Charaudeau (2009c, p. 41), “O sentido nunca é dado 

antecipadamente. Ele é construído pela ação linguageira do homem em 

situação de troca social”. É pertinente, então, abordar como se deu a atri-

buição de sentidos às palavras que, por meio do gesto de leitura da AD, 

mostram-se representativas da disputa de sentidos na fanpage da Samarco. 

Ao se referir à população afetada pela ruptura da barragem, observa-

se uma constância na forma como os usuários entendem esses sujeitos 

ou o conjunto formado por eles. Eles são nomeados como “atingidos”, 

“sobreviventes”, “desabrigados”, “vítimas”, “pessoas”, “comunidade” e 

“população”.
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QUADRO 59 – Referência à população afetada pela ruptura da barragem
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

5.1. 05/11/2015 Um empresa seria, colocaria os atingidos pelos 
danos em um hotel e nao em abrigos necessitando de 
doacoes.

6 05/11/2015 O mínimo que a samarco deve fazer é acomodar os 
sobreviventes em hotéis....

7 05/11/2015 Os desabrigados que já foram socorridos vocês deve-
riam organizar uma acomodação decente ainda hoje 
para todos eles. Não deixem para depois. É agora

46 06/11/2015 Tomem tenência e auxiliem de maneira digna as víti-
mas do acidente! Deixar as pessoas irem para galpões 
e depender de doações é no mínimo

102 06/11/2015 Não adianta falar, as pessoas precisam de cama, 
chuveiro e comida, refazer a vida digna depois dessa 
tragédia trazida para elas. Penso que elas precisarão 
refazer as vidas, vocês são responsáveis por isso. As 
pessoas não esquecerão o que foi feito pela Samarco 
Mineração, o ontem e o hoje são determinantes, 
tanto para o bem quanto para o mal.

52 09/11/2015 SAMARCO, vocês terão que , NO MÍNIMO, ressar-
cir toda essa comunidade, todas essas pessoas, o 
meio ambiente, os animais. Esta tragédia é fruto de 
incompetência desta empresa. As organizações não 
governamentais, o Ministério Público Federal - MPF 
e Estadual irão ingressar em juízo exigindo reparação 
dos danos causados.

297 11/11/2015 Vai levar décadas para recuperar o Rio Doce que é 
mt importante na bacia hidrográfica de 222 muni-
cípios, e agora? a população vai beber agua com 
minério pesado? A pesca, a fauna, a flora? A vida dos 
seres humanos que vivem da terra?? As vidas que 
foram perdidas que não tem mais volta?? Acidente 
lamentáve?????? ISSO FOI CRIME #BrasilEmLuto-
PorMariana

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio dos comentários, é possível perceber que essas formas de fa-

zer referência estão relacionadas a um entendimento dessas pessoas como 

vítimas do ocorrido e que, por isso, merecem receber toda assistência por 

parte da empresa. Apesar de utilizarem palavras distintas para falar da 
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população, os usuários não diferem a representação que construíram para 

os afetados pela ruptura da barragem. Nesse contexto, palavras diferentes 

adquirem sentidos semelhantes na disputa de sentidos analisada. 

O entendimento dos afetados pela ruptura como vítimas aciona a 

necessidade de atribuir a alguém ou a alguma coisa (no caso de um 

desastre natural, por exemplo) a culpa pelo ocorrido. Nesse aspecto, 

por meio da análise da fanpage, observa-se que o posicionamento dos 

usuários se difere. Eles utilizam diferentes palavras para se referir ao 

rompimento, entre elas, “desgraça”, “acontecimento”, “fatalidade”, “ge-

nocídio”, “assassinato”, “catástrofe”, “crime”, além de “acidente” e “tra-

gédia” – estas duas últimas identificadas em diversos comentários. 

No contexto da produção de sentidos, a presença dessas palavras 

nos discursos relaciona-se ao modo como os usuários entendem a res-

ponsabilização da empresa pelo fato: desde os mais amenizadores – 

como a ruptura vista como uma fatalidade – até as acusações mais graves 

– que comparam o ocorrido a um genocídio. Para fins deste exercício, 

dá-se relevo aos sentidos atribuídos às palavras “acidente” e “tragédia” 

na fanpage da Samarco. 

5.2.1.5.1 Referência ao ocorrido: “acidente”

No comunicado oficial (QUADRO 60), o diretor-presidente da Sa-

marco evidencia o posicionamento de uma empresa responsável social-

mente e que, em respeito aos seus públicos – ele faz questão de citar um 

por um, a começar pelas autoridades –, firma o compromisso manifesto 

de informar à sociedade sobre o que ele chama de “acidente”.
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QUADRO 60 – Referência ao ocorrido - acidente
Data Conteúdo do comunicado oficial (trecho)

05/11/2015 Como presidente da empresa, reforço o nosso compromisso com a 
transparência no fornecimento das informações, mantendo sempre 
autoridades, comunidades, fornecedores, clientes, imprensa, a 
sociedade em geral informada sobre as proporções dos avanços 
na contenção desse acidente. Nós lamentamos profundamente e 
estamos muito consternados com o acontecido, mas nós estamos 
absolutamente mobilizados para conter os danos causados por esse 
trágico acidente.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Pelo gesto de leitura da AD, o uso da palavra “acidente”, nesse con-

texto, pode ser entendido como uma forma de desvincular a ação – a 

ruptura da barragem – de um causador, do mesmo modo que se denomi-

na como acidente um desastre natural, por exemplo126 . Assim, apesar de 

evidenciar o envolvimento da empresa para conter os danos e prestar as-

sistência às vítimas, ao longo de todo o comunicado, o diretor-presidente 

se refere à ruptura como “acontecido”, “ocorrido” e “acidente”, palavras 

que, no contexto da produção discursiva, levam a uma impessoalidade 

ao se pensar nas causas que levaram ao rompimento. Ou seja, apesar de 

oferecer apoio aos atingidos, o diretor-presidente não atribui à Samarco a 

culpa pelo fato. A fala promove, assim, um abrandamento da responsabi-

lização da Samarco por meio do uso da expressão “acidente”. 

Esse modo de falar sobre o ocorrido também está presente nos dize-

res dos usuários. Eles se apropriam da palavra “acidente” para se referir à 

ruptura como uma fatalidade, ligada a um sentido de imprevisibilidade. 

126 No âmbito dessa abordagem, porém, é preciso lembrar que, no contexto da produção de sentidos 
analisada, a ruptura ainda era algo recente, sobre o qual não havia confirmações a respeito das cau-
sas. No entanto, o uso pela empresa da palavra “acidente” para se referir ao ocorrido se configura 
como uma constância ao longo das postagens publicadas pela mineradora no período considerado 
para esta análise. Até o dia 5 de dezembro de 2015, um mês após a ruptura, a Samarco ainda fazia 
menção ao caso como um “acidente”. 
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QUADRO 61 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

144 06/11/2015 Tragédias são tragédias e acontecem desde que o 
mundo é mundo. Se a SAMARCO estava regular-
mente cumprindo a legislação ambiental, nao se 
pode presumir que a culpa seja dela uai. Acidentes 
acontecem e isso tudo faz parte da transição pela 
qual está passando o planeta. Boa sorte para todos. 
Gostei do video acima. Dr Ricardo explicou direito 
e conquanto o infortúnio, temos que pensar que 
todos os dias acontece um fato desse no MUNDO. 
O recurso q temos ( no meu caso q moro longe e 
nao posso ajudar) é orar pelas vítimas e pelos em-
preendedores. ninguém em sã juízo quer o mal do 
próximo. 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário acima (QUADRO 61) embasa a sua fala na 

presunção de inocência, “nao se pode presumir que a culpa seja dela 

uai”, ancorado em uma memória discursiva de uma empresa séria e que 

cumpre a legislação ambiental. Para ele, a causa do ocorrido é a “transi-

ção pela qual está passando o planeta”. Importante ressaltar, porém, que 

essa transição a que o usuário se refere também é resultado das ações 

humanas, algo que não consta no comentário. O usuário busca, por meio 

do seu discurso, minimizar a dimensão do ocorrido: “temos que pensar 

que todos os dias acontece um fato desse no MUNDO”. A concepção do 

sujeito sobre o fato como um “acidente” está ligada a uma situação de 

“infortúnio”, um acontecimento infeliz, uma falta de sorte. Nesse senti-

do, ele também contribui para desvincular a ação do seu causador.  

Há também outro sentido atribuído à palavra “acidente” pelos usuá-

rios, que se apresenta, inicialmente, de modo paradoxal ao analista. Isso 

porque, apesar de denominar a ruptura como “acidente”, os usuários 

identificam a Samarco como responsável pelo ocorrido. 
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QUADRO 62 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

32 05/11/2015 A Samarco tem que ser penalizada. Foi um crime 
gravíssimo o acidente e não era algo inimaginável 
para quem vive próximo às mineradoras

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 32 (QUADRO 62), o autor defende a penalização 

da empresa e compara a ruptura da barragem – denominada como “aci-

dente” – a um crime. Tal enunciado aciona, no processo de produção de 

sentidos, o sujeito culpado pelo ato: a figura do criminoso. Nesse sentido, 

o “acidente” poderia ser evitado. 

No entanto, mesmo com o destaque dado para a necessidade de 

responsabilizar a empresa, outros usuários atentam para o modo como o 

uso da palavra acidente revela um abrandamento do fato. 

QUADRO 63 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

14.1 05/11/2015 A população de Minas Gerais está indignada! 
É um absurdo que não se aplique a mesma eficiência 
em se explorar o minério, em verdadeiros paraísos 
ambientais, que para com as pessoas envolvidas nes-
se trágico “acidente”. Acidente ocorre quando há 
uma grande chuva, e a barragem não suporta por 
forças naturais. Neste caso a barragem se rompeu 
por 2 motivos, superlotação e por falta de manu-
tenções. A SAMARCO deve pagar devidamente, e 
com plena justiça, por tudo isso que está acontecen-
do, a empresa sabia dos riscos de minerar em regiões 
montanhosas e em que vilarejos inteiros estão à 
jusante das suas contenções de rejeitos tóxicos. 
Faltou responsabilidade e prudencia da diretoria que 
permitiu esse ocorrido.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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O autor do comentário 14.1 (QUADRO 63) demarca esse posicio-

namento em seu texto ao utilizar a palavra “acidente” entre aspas, o que 

evidencia o eufemismo presente no uso da expressão no contexto da pro-

dução de sentidos analisada. Depois, ele explica por que a utilização do 

termo, nessa conjuntura, revela um abrandamento da responsabilização 

da empresa pelo ocorrido, já que “Acidente ocorre quando há uma grande 

chuva, e a barragem não suporta por forças naturais. Neste caso a barra-

gem se rompeu por 2 motivos, superlotação e por falta de manutenções”.

5.2.1.5.2 Referência ao ocorrido: “tragédia” 

A palavra “tragédia” também é empregada amplamente para deno-

minar a ruptura da barragem na fanpage da Samarco. Uma parte dos 

usuários a utiliza para caracterizar o ocorrido como algo imprevisível e 

que a empresa, mesmo com os seus procedimentos de monitoramento e 

segurança, não poderia evitar.
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QUADRO 64 – Referência ao ocorrido - tragédia
Número do comentário Data Conteúdo do comentário

82 06/11/2015 Confio na responsabilidade social da 
empresa e tenho certeza de que logo 
após o atendimento de emergência as 
vítimas desta TRAGÉDIA a empresa 
tomará todas as providências para dar 
dignidade as pessoas que se salva-
ram, bem como indenizar as famílias 
envolvidas. Um acidente de tais 
proporções é uma FATALIDADE e 
neste momento a empresa precisa sim 
da ajuda do governo e da população 
para dar assistência às vítimas até que 
tudo seja apurado. Vamos cada um de 
nós fazer a sua parte para minimizar 
os impactos dessa fatalidade e tenho 
certeza de que tão logo tudo seja 
apurado, a empresa assumirá toda a 
responsabilidade social e jurídica que 
lhe cabe. Muitas famílias perderam 
tudo, muitos amigos se foram nessa 
tragédia. O momento é de união, 
apoio, solidariedade e fé! Samarco, a 
população confia e aguarda providên-
cias a altura da empresa!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário 82 (QUADRO 64) aproxima o uso da pala-

vra “tragédia” à ideia de uma fatalidade e, assim como ocorre no uso da 

palavra “acidente” feito pela empresa, cria-se uma estratégia em que a 

responsabilização da Samarco não é colocada em primeiro plano. Alicer-

çado nessa fundamentação discursiva, ele desenvolveu uma argumenta-

ção de apoio à empresa. 

Outros usuários também denominam o rompimento como “tragé-

dia”, mas com um sentido diverso do acima apresentado (QUADRO 65). 

Nesse contexto, apesar de chamar o ocorrido de “tragédia”, eles enten-

dem a Samarco como a responsável pela ruptura: uma tragédia anuncia-

da. No âmbito dessa produção de sentidos, como é possível observar no 
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comentário 29 (QUADRO 65), evidencia-se o sofrimento das famílias 

afetadas pela “tragédia” causada pela irresponsabilidade da empresa.

QUADRO 65 – Referência ao ocorrido - tragédia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

29 05/11/2015 IRRESPONSÁVEIS!!!! ESSA TRAGÉDIA ESTAVA 
ANUNCIADA HÁ ANOS, E VCS VEM FALAR DE 
DANOS AMBIENTAIS??? E AS VIDAS QUE SE 
FORAM????????????

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

A análise dos sentidos atribuídos às palavras ressalta a relação en-

tre elas e as Formações Discursivas às quais estão associadas. “Por aí 

podemos perceber que as palavras não têm um sentido nelas mesmas, 

elas derivam seus sentidos das formações discursivas em que se inscre-

vem” (ORLANDI, 2012, p. 43). Ou seja, o sentido de uma palavra não 

é constituído somente pelos signos que a formam, mas por meio de sua 

relação com elementos exteriores a esse código em que estão imbricadas 

questões sociais, políticas e ideológicas e a dimensão do inconsciente. 



218

5.2.1.6 Posições enunciativas

Na construção discursiva, os usuários assumem diferentes posições 

enunciativas conforme os objetivos que buscam alcançar no contexto da 

disputa de sentidos. A depender do teor da discussão, o usuário pode 

“assumir o papel” de administrador da empresa, especialista da área da 

mineração, porta-voz da mineradora, analista político, etc. Importante 

ressaltar, porém, que essas posições são circunstanciais, uma vez que o 

usuário pode assumir diferentes posições enunciativas ao longo do pro-

cesso de produção de sentidos.

No comentário presente no Quadro 66, o usuário se coloca, em cer-

ta medida, na posição de administrador da empresa e faz uma recomen-

dação: “De imediato, vc deveria demitir todo o seu departamento de 

engenharia”. Ele avalia quais as atitudes adequadas para cada situação 

colocada como um problema para a empresa: a construção de outra bar-

ragem ou a não autorização de lançamento de resíduos devido à sobre-

carga na barragem. 

QUADRO 66 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

236 09/11/2015 É, Ricardo Vescovi, teria sido mais barato construir 
outra barragem de contenção do que vai ficar o custo 
dessa tragédia. De imediato, vc deveria demitir 
todo o seu departamento de engenharia. Todos são 
atestadamente incompetentes. Agora, se vc foi avisado 
por eles dos riscos de uma sobrecarga na barragem e, 
mesmo assim, autorizou o excesso de lançamento 
de resíduos lá, por favor, seja homem e apresente-se 
à justiça como responsável pelas mortes de tantas 
pessoas inocentes.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Já o autor do comentário exposto no Quadro 67 se posiciona como 

porta-voz da empresa ao informar as ações que a Samarco está desen-

volvendo. Nesse sentido, ele procura cumprir o papel que, a princípio, 

deveria ser dos gerenciadores da página.
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QUADRO 67 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

187 06/11/2015 A samarco esta dando a maior atenção a todos , 
infelismente não da para empresa fazer o impossível 
,mais já estão olhando moradias já estão providen-
ciando moveis etc...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Assim, o autor desse comentário atua na disputa de sentidos como 

alguém que traz informações confiáveis, assim como as das publicações 

em que a Samarco responde os usuários. No entanto, ao “assumir” um 

determinado papel no contexto da construção discursiva, os usuários 

recebem críticas. 

QUADRO 68 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

230 08/11/2015 Só tem geólogos e juízes aqui....

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Por meio da ironia, o autor do comentário 230 (QUADRO 68) ques-

tiona o posicionamento dos usuários que falam como se fossem especia-

listas no momento de discutir aspectos relacionados à ruptura: seriam 

geólogos? Além disso, critica os sujeitos que atuam como se fossem juí-

zes ao julgar e condenar (ou absolver) os envolvidos, como a Samarco e 

o diretor-presidente da empresa. 

5.2.1.7 Disputa de sentidos: empresa v. usuários 

No tocante aos comentários dos usuários, em referência ao que foi 

dito pelo diretor-presidente no comunicado oficial, é representativo nos 

discursos um descontentamento frente à postagem. Os sujeitos eviden-
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ciam que, mais importante do que se manifestar – naquele momento –, 

seria agir: menos palavras e mais atitudes. 

QUADRO 69 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

14
(trecho do 
comentário)

05/11/2015 Ajão! E fação de forma decente! Sem mais 
comunicados, notinhas ou qualquer coisa 
do tipo! A população de Mariana está 
indignada! 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Alguns usuários, como o autor do comentário 14 (QUADRO 69), 

assumem uma posição mais radical, segundo a qual nenhuma ação de 

Comunicação Organizacional é entendida como adequada para aquele 

momento. Nesse sentido, a única forma de minimizar o que ocorreu 

seria prestar auxílio às vítimas da ruptura.

Além de reivindicar que a empresa aja imediatamente, os usuários 

também exigem que ela desenvolva as ações com a divulgação de infor-

mações de forma transparente, compromisso assumido pelo diretor-pre-

sidente no comunicado oficial.

QUADRO 70 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reação à postagem da Samarco
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

300 11/11/2015 Transparência?? Mostre seu plano de ação, 
emergencial e futuro. O que estão fazendo ago-
ra e o que vão fazer em 5, 10, 50 e 100 anos? 
Clareza?? Contabilizem as vítimas de forma 
real. Tenham o mínimo de decência em ir dian-
te das câmeras e falar a realidade dos fatos aber-
tamente a todos os brasileiros. MERECEMOS 
AO MENOS RESPEITO! Sejam responsáveis ao 
menos agora que literalmente enfiaram o pé na 
lama. Assumam, ao menos para si mesmos, que 
erraram e nos traga soluções e ações ÉTICAS E 
COERENTES!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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No comentário acima (QUADRO 70), o usuário solicita compro-

vações (“Mostre seu plano de ação”) e informações fidedignas sobre a 

situação das vítimas. Sua fala denota um reforço à necessidade de trans-

parência não apenas como mote do discurso institucional, mas como 

norteadora das ações da empresa. 

Outra constância observável no que se refere às reações dos usuá-

rios sobre o comunicado oficial divulgado é que alguns sujeitos persona-

lizam a Samarco na figura do diretor-presidente. 

QUADRO 71 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - personalização
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

180 06/11/2015 Muito bonito sr. presidente quem escreveu esta 
sua fala, queria saber se a familia de cada um 
de vcs estivessem neste vilarejo será que vcs te-
riam agido desta mesma forma acredito que não, 
pois seus esforços agora são inuteis, quantas 
crianças vão ficar sem seus pais e mães, será 
que o dinheiro da samarco consegue trazer de 
volta uma vida, e nossos representantes gover-
namentais que permitem um absurdo desses!!!! 
Onde estão estas autoridades agora.......

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como é possível observar no comentário transcrito no Quadro 71 

– representativo da dinâmica discursiva –, o autor se refere diretamente 

ao diretor-presidente da Samarco como interlocutor (“sr. Presidente”). A 

estratégia utilizada pelos usuários, nesses casos, é tentar fazer com que 

o dirigente se coloque no lugar das vítimas: “queria saber se a familia de 

cada um de vcs estivessem neste vilarejo”. Além disso, também perpassa 

os discursos um tom emotivo, em que se faz referência direta à perda de 

vidas e à impotência da Samarco, mesmo com seu poderio econômico, de 

reparar essa ausência: “quantas crianças vão ficar sem seus pais e mães, 

será que o dinheiro da samarco consegue trazer de volta uma vida”.

O gesto de leitura da AD também permite perceber que alguns usuá-

rios visam a desconstruir o discurso institucional – representado pela fala 
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do diretor-presidente – com base no conhecimento sobre a realidade dos 

locais afetados pela ruptura. Assim, são comentários que (des)credibilizam 

o enunciado “todos os esforços necessários” ao demonstrarem que o traba-

lho realizado pela mineradora não está sendo feito da forma como deveria. 

QUADRO 72 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - (des)credibilização  

do discurso institucional devido ao conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

221 08/11/2015 ACORDAAA Samarco, vcs não conseguem 
enxergar a tragédia causada em Barra Longa e 
distritos? A própria população que está lim-
pando a destruição causada pela sua lama e vcs 
não mandam gente suficiente para ajudar!! Vcs 
acham que 3 funcionários é suficiente?? Para 
construir a barragem são mais de 500!! E para 
tentar minimizar a tristeza desse povo? Cadê 
vocês!! Acordem! A situação é trágica!!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 221 (QUADRO 72), o enunciado “ACORDAAA Sa-

marco” pode ser interpretado como um chamado para que a empresa se 

distancie do discurso institucional – oficial – para visualizar, de fato, os 

problemas enfrentados pelas vítimas. Aqui, há um “grito” do usuário, 

perceptível pelo uso das letras maiúsculas e da repetição da vogal “A” ao 

final da palavra. 

Por meio dele, o autor do comentário quer que a sua demanda seja 

considerada pela Samarco e que a empresa escute [conforme a acepção 

de Jenkins et al. (2014)] o que ele tem a dizer, pois a “situação é trági-

ca”. Todo o ponto de vista é construído com base no conhecimento, em 

detalhes, que esse usuário demonstra ter sobre as ações que a empresa 

desenvolve na cidade de Barra Longa, também atingida pela ruptura da 

barragem de Fundão: “Vcs acham que 3 funcionários é suficiente??”

Os usuários também percebem, por meio do comunicado oficial do 

diretor-presidente, a presença de uma assessoria de comunicação na ela-

boração do conteúdo. 
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QUADRO 73 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - 

presença da assessoria de comunicação

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

174 06/11/2015 Mane! Ganha uma fortuna para ler um discurso 
leviano feito por um assessor de comunicação. 
Se quer dar a cara a tapa pelo menos venha a 
público dizer o que pensa!!! Esse “politica-
mente correto” chega a dar nojo! Parece uma 
marionete... ridículo, artificial! Como vocês 
têm obrigação de saber: Todo acidente pode ser 
evitado!!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse viés, eles questionam a credibilidade do que é dito pelo dire-

tor-presidente, uma vez que foi algo “produzido” por uma assessoria de 

comunicação. Assim, Vescovi precisa “dizer o que pensa” para, de acordo 

com o autor do comentário, deixar de ser uma “marionete” que apenas 

lê o conteúdo produzido por uma equipe especializada (QUADRO 73). 

A alusão ao trabalho realizado pela assessoria de comunicação tam-

bém está presente no comentário abaixo (QUADRO 74), em que o usuário 

dá indícios de que os gerenciadores da fanpage atuaram em outros espaços 

de interação na página, como o chat (as conversas “inbox” do Facebook). 

QUADRO 74 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

presença da assessoria de comunicação

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

116.4 06/11/2015 “Até o momento, os pontos oficiais de doações 
ficam em Mariana. Ainda não temos informa-
ções sobre a coleta de doações em outras cida-
des. Os locais em Mariana são: Arena Mariana
-Av do Contorno-em frente à Policlinica Centro 
de Convenções de Mariana- Av Getúlio Vargas, 
35420-Centro”

116.5 06/11/2015 Foi a resposta que recebi deles, inbox...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Nesse sentido, é possível pensar que existem ações de comunicação 

organizacional no Facebook – além dos posts e dos comentários – que 

são invisíveis aos olhos do analista. De acordo com a responsável pelo 

gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda Ferreira, em janeiro de 

2016, a caixa de mensagens da página da (inbox) tinha mil solicitações 

sem resposta. Diante disso, foi feita uma força-tarefa e, em um final de 

semana, todas as questões foram respondidas. A partir daí, esse processo 

foi estruturado: “E desde então a gente responde todo mundo, a exceção 

é das mensagens de ódio, porque isso não tem jeito de você responder” 

(FERREIRA, 2017).

Uma das questões que chama a atenção é como o formato do con-

teúdo divulgado pela Samarco, nesse caso, um vídeo, influencia o modo 

como o processo de significação se constitui. Ao assistir o vídeo, os usuá-

rios apreendem o que eles entendem como uma incoerência entre o que é 

dito – o texto falado pelo diretor-presidente – e a forma como Vescovi diz.

QUADRO 75 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

menção à expressão facial do diretor-presidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

256 09/11/2015 É... na voz se diz consternado.... mas a expres-
são facial diz “não tô nem aí...”

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário acima (QUADRO 75) reforça essa contradi-

ção ao afirmar que o diretor-presidente “se diz consternado” (palavras 

do próprio Vescovi), mas a expressão facial diz “não tô nem aí...”. Ou 

seja, as falas do diretor-presidente não foram sinceras, pois a expressão 

facial “denunciou” essa incongruência. Esse tipo de apreensão não seria 

possível se a Samarco tivesse optado por divulgar o comunicado oficial 

por meio de um texto, por exemplo. Assim, o formato de vídeo possibi-

lita a constituição de uma nova camada de sentidos em que está presente 

a linguagem corporal. Nesse sentido, as características do enunciador 
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– trejeitos, tom de voz, roupa – e o cenário em que a gravação foi feita 

também significam para os interlocutores, assim como o texto dito pelo 

diretor-presidente. 

Além disso, os usuários utilizam a ironia para se interpor à fala do 

diretor-presidente. O autor do comentário 4 (QUADRO 76), ao se ma-

nifestar sobre o vídeo, busca no slogan “Desenvolvimento com envolvi-

mento”, até então adotado pela empresa, uma forma de se posicionar de 

modo irônico na página e descontruir a imagem produzida pela Samarco. 

QUADRO 76 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

4 05/11/2015 Desenvolvimento com envolvimento..........

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O usuário se apropria de um discurso da empresa para ressignificá

-lo em um novo contexto. Assim, reitera-se o entendimento da Comu-

nicação Organizacional sob um viés complexo como constituinte das 

condições de produção em que os discursos são constituídos. Isso por-

que, como reitera Morin (2003), a instância do receptor não pode ser 

entendida como receptáculo das informações fornecidas pelo emissor: 

os receptores têm a possibilidade de interagir e ressignificar os sentidos 

presentes no discurso institucional. 

Do mesmo modo, como lembra Orlandi (2012), para a AD não é 

concebível a ideia de transmissão da informação de forma linear, na qual 

um emissor envia uma mensagem, baseado em um código, e o receptor 

a decodifica. O processo de produção de sentidos não é considerado 

transparente, e sua opacidade é permeada pelo inconsciente. “São pro-

cessos de identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, de 

construção da realidade etc.” (ORLANDI, 2012, p. 21). Ressalta-se, mais 

uma vez, a potencialidade do sujeito se apropriar de um discurso e res-

significá-lo no ato da troca linguageira.  
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5.2.1.7.1 Padrões de resposta da Samarco

O comunicado oficial deu origem à produção de sentidos na página 

da Samarco. No entanto, após a sua divulgação, a empresa seguiu inte-

ragindo com os usuários por meio de respostas aos questionamentos 

feitos por eles. Ao verificar essas mensagens elaboradas pela empresa, é 

possível perceber que a Samarco trabalha com o que pode ser chamado 

de “padrões de resposta”. Por meio da leitura das respostas-padrão, no-

ta-se que a mineradora opta por assumir um discurso impessoal em que 

o processo de individualização é mínimo e feito, basicamente, por meio 

da inclusão do primeiro nome do usuário a cada resposta dada.

QUADRO 77 – Padrões de respostas da Samarco
Resposta-padrão 1: 
alocação das vítimas e ações 
assistenciais imediatas

Oi, (nome do usuário). Informamos que, até o 
momento, 449 pessoas já foram alocadas em hotéis 
e pousadas da região. Nosso apoio aos atingidos 
continua, através de helicópteros de resgaste, en-
tregas de kits de emergência, refeições e água.

Resposta-padrão 2:
fiscalização das barragens 

Olá, (nome do usuário). A barragem foi fiscali-
zada em julho de 2015 e encontrava-se em totais 
condições de segurança. As barragens da Samarco 
são compostas por quatro estruturas: barragens de 
Germano, Fundão, Santarém e Cava de Germano. 
Todas possuem Licenças de Operação concedidas 
pela Superintendência Regional de Regularização 
Ambiental (SUPRAM) – órgão que, nos recorrentes 
processos de fiscalização, atesta o comportamento 
e a integridade das estruturas. Sobre os atingi-
dos, nosso apoio e solidariedade continua total e 
irrestrito.

Resposta-padrão 3:
orientação sobre doações para 
as vítimas

Oi, (nome do usuário). Agradecemos a solidarie-
dade. Qualquer donativo deve ser direcionado para 
os seguintes postos de arrecadação: Arena Maria-
na, em Mariana, ou Servas, Av. Cristóvão Colombo 
683, Funcionários - Belo Horizonte.

Resposta-padrão 4:
esclarecimento sobre composi-
ção do rejeito de minério

Olá, (nome do usuário). O rejeito não apresenta 
nenhum risco à saúde. Sua maior parte é forma-
da por sílica, um tipo de areia, e não apresenta 
nenhum elemento químico danoso.

continua na próxima página... 
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Resposta-padrão 5:
Política de Investimento Social 
(PIS)

Oi, (nome do usuário). Temos uma Política de 
Investimento Social (PIS), onde repassamos, 
anualmente, recursos que viabilizem o desenvol-
vimento de projetos sociambientais nas comu-
nidades onde estamos inseridos. Entre algumas 
das ações realizadas por essa política, podemos 
citar o Programa de Educação Ambiental (PEA), 
o Programa de Capacitação do Produtor Rural e o 
Cidadão do Futuro.

Resposta-padrão 6:
Plano de Ação Emergencial de 
barragens

Oi, (nome do usuário). Prezamos pela segurança 
em todas as nossas atividades. Por isso, temos 
planos de ações emergenciais para cada uma de 
nossas operações. No caso de Mariana, logo após 
o ocorrido, colocamos em prática nosso plano, 
contando com apoio da Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar e outras instituições 
competentes.

Fonte: Elaboração própria.

Ao longo das publicações, a empresa realiza adaptações127  no texto 

das mensagens. Na resposta-padrão 1 (QUADRO 77), por exemplo, a 

mineradora  inclui, em comentários posteriores, a frase “Nosso apoio e 

solidariedade aos atingidos continua total e irrestrito”. Assim, ela bus-

ca atrelar as informações sobre os serviços prestados às vítimas a uma 

expressão de sensibilidade frente ao caso. Ainda nessa resposta-padrão, 

a mineradora demonstra uma preocupação em atualizar os números di-

vulgados a cada retorno, o que reforça o seu compromisso em informar à 

sociedade com transparência – presente no comunicado oficial do diretor

-presidente – e, além disso, destaca a evolução das ações desenvolvidas. 

Ao longo da análise, percebe-se que a empresa “combina” diferentes 

tipos de respostas, o que deu origem a outras respostas-padrão:

127 A empresa também inclui o link que direciona para o seu site institucional em algumas respostas, 
aspecto já abordado no tópico sobre as especificidades do ambiente digital. 
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QUADRO 78 – Padrões de respostas “combinados”
Resposta-padrão 7:
causas do ocorrido (não é possível 
confirmar)
+
  fiscalização das barragens 
(resposta-padrão 2)

Oi, (nome do usuário). Não é possível, neste 
momento, confirmar as causas do ocorrido. 
Apenas estudos e investigações poderão con-
cluir o que de fato ocorreu. A barragem foi 
fiscalizada em julho de 2015 e encontrava-se 
em totais condições de segurança. As barra-
gens da Samarco são compostas por quatro 
estruturas: barragens de Germano, Fundão, 
Santarém e Cava de Germano. Todas pos-
suem Licenças de Operação concedidas pela 
Superintendência Regional de Regularização 
Ambiental (SUPRAM) – órgão que, nos 
recorrentes processos de fiscalização, atesta o 
comportamento e a integridade das estru-
turas. A Samarco também realiza inspeções 
próprias, conforme Lei Federal de Segurança 
de Barragens, e conta com equipe de opera-
ção em turno de 24 horas para manutenção e 
identificação, de forma imediata, de qualquer 
anormalidade.

Resposta-padrão 8:
causas do ocorrido (não é possível 
confirmar)
(resposta-padrão 7)
+
apoio às autoridades e suporte às 
vítimas 
+
Política de Investimento Social (PIS)
(resposta-padrão 5)

Oi, pessoal. No momento, não é possível 
confirmar as causas do ocorrido. Nossa 
maior preocupação agora é apoiar as auto-
ridades de todas as formas possíveis e dar 
o suporte necessário às vítimas. Também 
informamos que temos uma Política de 
Investimento Social (PIS), onde repassa-
mos, anualmente, recursos que viabilizem o 
desenvolvimento de projetos socioinstitucio-
nais nas comunidades onde estamos inseri-
dos. Entre algumas das ações realizadas por 
essa política, podemos citar o Programa de 
Educação Ambiental (PEA), o Programa de 
Capacitação do Produtor Rural e o Cidadão 
do Futuro.

continua na próxima página... 
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Resposta-padrão 9:
causas do ocorrido (não é possível 
confirmar)
(resposta-padrão 7)
+
apoio às autoridades e suporte às 
vítimas 
(resposta-padrão 8)

Olá, (nome do usuário). No momento, não 
é possível confirmar as causas do ocorrido. 
Nossa maior preocupação agora é apoiar as 
autoridades de todas as formas possíveis e 
dar o suporte necessário às vítimas. A Samar-
co abriu um canal para o público visando 
esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://www.
samarco.com 

Resposta-padrão 10:
fiscalização das barragens 
(resposta-padrão 2)
+
causas do ocorrido (não é possível 
confirmar)
(resposta-padrão 7)
+
apoio às autoridades e suporte às 
vítimas 
(resposta-padrão 8)

Oi, (nome do usuário). Ressaltamos que a 
barragem foi fiscalizada em julho de 2015 
e encontrava-se em totais condições de 
segurança. No momento, não é possível con-
firmar as causas do ocorrido. Nossa maior 
preocupação agora é apoiar as autoridades 
de todas as formas possíveis e dar o suporte 
necessário às vítimas.

Resposta-padrão 11:
esclarecimento sobre a composição 
do rejeito de minério
(resposta-padrão 4) 
+ 
Política de Investimento Social (PIS)
(resposta-padrão 5)

	

Oi, (nome do usuário). O rejeito é composto, 
em sua maior parte, por areia. Ele não apre-
senta nenhum elemento químico que seja 
danoso à saúde. Também informamos que 
temos uma Política de Investimento Social 
(PIS), onde repassamos, anualmente, recur-
sos que viabilizem o desenvolvimento de 
projetos socioinstitucionais nas comunidades 
onde estamos inseridos. Entre algumas das 
ações realizadas por essa política, podemos 
citar o Programa de Educação Ambiental 
(PEA), o Programa de Capacitação do Produ-
tor Rural e o Cidadão do Futuro. A Samar-
co abriu um canal para o público visando 
esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://www.
samarco.com

continua na próxima página... 
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Resposta-padrão 12:
alocação das vítimas e ações assisten-
ciais imediatas 
(resposta-padrão 1) 
+ 
Política de Investimento Social (PIS)
(resposta-padrão 5)

Olá, (nome do usuário). Os atingidos estão 
sendo realocados. Até o momento, 569 pes-
soas - representando 136 famílias - já foram 
encaminhadas para hotéis e pousadas da 
região. Nosso apoio aos atingidos continua 
através dos sete helicópteros que ajudam nos 
resgates e com entrega de kits de emergência, 
refeições e água. Nosso apoio e solidarieda-
de aos atingidos continua total e irrestrito. 
Sobre nossa atuação nas comunidades onde 
estamos inseridos, temos uma Política de 
Investimento Social (PIS), onde repassa-
mos, anualmente, recursos que viabilizem o 
desenvolvimento de projetos socioinstitucio-
nais. Entre algumas das ações realizadas por 
essa política, podemos citar o Programa de 
Educação Ambiental (PEA), o Programa de 
Capacitação do Produtor Rural e o Cidadão 
do Futuro.

Resposta-padrão 13:
apoio às equipes da Samarco e auto-
ridades locais 
+
causas do ocorrido (apuração)
+ 
Plano de Ação Emergencial de Bar-
ragens 
(resposta-padrão 6)

Oi, (nome do usuário). Além de lamentar-
mos profundamente o ocorrido, temos ofere-
cido, desde o primeiro momento, nosso total 
apoio e assistência às equipes da Samarco e 
às autoridades locais que estão trabalhando 
na região. Estamos nos empenhando irres-
tritamente para apurar as causas do acidente 
e mobilizando todos os nossos esforços nas 
atividades do Plano de Ação Emergencial de 
Barragens posto em prática pela Samarco em 
conjunto com instituições como a Defesa 
Civil, Corpo de Bombeiros e Polícia Militar. 
A Samarco abriu um canal para o público 
visando esclarecer, de forma transparente, to-
dos os detalhes sobre o caso. Acesse: http://
www.samarco.com

Fonte: Elaboração própria.

A responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda 

Ferreira, explica que a opção por responder os usuários com base em 

um “script”, denominado neste livro como “resposta-padrão”, foi uma 

forma que eles encontraram “de trabalhar organizadamente” (FERREI-

RA, 2017). A jornalista reconhece que, no período considerado para esta 

pesquisa – o primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão –, 

houve falhas nesse processo, que era desenvolvido pelos fornecedores 
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ou pela equipe de Mídias Digitais, mas sempre com a supervisão dos 

funcionários da Samarco (mesma dinâmica adotada até os dias atuais). 

“Primeiro, a Samarco era um bebê nas mídias sociais. Segundo, um aci-

dente, um acidente não, um rompimento dessas proporções ninguém 

nunca viveu” (FERREIRA, 2017). Observa-se, aqui, a preocupação da 

responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco em não deno-

minar o rompimento como “acidente”, o que poderia ser interpretado 

como um eufemismo que contribui para o abrandamento da responsabi-

lidade da empresa pelo ocorrido.

Ferreira (2017) conta que a intenção era responder todos os comen-

tários que apresentavam questionamentos. Diante da grande demanda, 

priorizavam-se os assuntos mais comuns entre os usuários e, posterior-

mente, os mais específicos, apresentados por um número menor de pes-

soas. No entanto, nos meses de novembro e dezembro de 2015, diante 

do volume de mensagens, muitos usuários não receberam um retorno da 

mineradora. Além disso, ela acredita que, em alguns casos, os sujeitos 

não receberam retorno porque havia questões sobre as quais a Samarco 

ainda não tinha uma resposta. “Em uma crise, quando ela está aconte-

cendo, você não tem resposta para tudo. Para muita coisa a gente não 

tinha resposta naquele momento. E também pelo volume, era uma coisa 

inacreditável” (FERREIRA, 2017).   

Ainda de acordo com a jornalista, o uso do script para responder os 

usuários ficou mais adequado a partir de janeiro de 2016, com a mudan-

ça de fornecedor (agência), que tinha “[...] um entendimento melhor, 

uma sensibilidade maior para a criticidade disso, também com orien-

tação nossa, mas eles entenderam mais o que a gente estava queren-

do dizer, com mais cuidado, com mais respeito, com mais humildade”. 

Segundo Ferreira (2017), as respostas da Samarco, a partir de janeiro, 

passaram a estabelecer um diálogo com os usuários. 
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A gente tem um script para cada questão? Tem sim. Mas a 
gente personaliza porque nem sempre a pergunta vai vir 
daquele jeito. Não é copy paste [copia e cola], a gente en-
tende a questão, muitas vezes a pessoa faz pergunta que 
a gente ainda não tinha se atentado e a gente vai apurar 
internamente, “o que é isso?”, e responde (FERREIRA, 
2017). 

O uso das respostas-padrão pela Samarco na página faz emergir o si-

lêncio como uma variável que também diz sobre a construção discursiva 

analisada. Ao discutir o silêncio – o não dito – no âmbito do processo 

de produção de sentidos, Orlandi (2012) faz menção ao silêncio funda-

dor128 e ao silenciamento, ou política do silêncio. Este último pode ser 

entendido segundo duas noções: o silêncio local e o silêncio constitu-

tivo. O local diz respeito ao que não pode ser dito no contexto de uma 

determinada produção de sentidos, o que o aproxima de uma ideia de 

censura. Já o silêncio129 constitutivo faz referência ao que não está sendo 

dito, uma vez que, para dizer algo, é preciso deixar de falar de outro 

modo – a escolha de uma palavra ou expressão pressupõe o não uso de 

outra. No contexto da produção de sentidos analisada, é possível pensar 

na relação entre o que está sendo dito pela empresa – as temáticas das 

respostas-padrão – em detrimento aos assuntos que não são abordados 

por ela (o não dito).  

A reação dos usuários diante da resposta da empresa também é repre-

sentativa da disputa de sentidos. Nesse contexto, emerge a disparidade en-

tre aqueles que, a partir do retorno da mineradora, a defendem e a acusam. 

128 “Este pode ser pensado como a respiração da significação, lugar de recuo necessário para que se 
possa significar, para que o sentido faça sentido. É o silêncio como horizonte, como iminência de 
sentido” (ORLANDI, 2012, p. 83).  
129 Ainda sobre a dimensão do silêncio no processo de produção de sentidos, Silmara Silva (2008), 
ao abordar a noção de acontecimento discursivo, traz à tona não somente a possibilidade de irrup-
ção de novos enunciados a partir dele, mas também dos silenciamentos que podem emergir nesse 
processo. Com fundamento nessa perspectiva, também é possível compreender a presença do silên-
cio nos dizeres da empresa como algo que contribui para o entendimento da ruptura da barragem 
de Fundão como um acontecimento discursivo.
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QUADRO 79 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

26.2 06/11/2015 Obrigada por responder meu questionamen-
to. Sabemos da importância da empresa para a 
economia brasileira. .. Queremos acreditar q a 
samarco não desamparará as vítimas pois é uma 
empresa séria. ..sugiro a empresa comprar um 
terreno nas proximidades e reconstruir as casas 
dos desabrigados alem de indenizar as familias 
dos pobres funcionários q faleceram na tragédia. 
...obrigada

24.3 06/11/2015 Samarco Mineração Obrigada pela resposta, 
mas invistam seu tempo em seguir ajudando 
as vítimas, tá? A gente segue acompanhando de 
qualquer forma

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 26.2 (QUADRO 79), o usuário se mostra satisfeito 

pela resposta recebida e reitera o seu apoio à empresa. Em contraponto 

a isso, o autor do comentário 24.3 (QUADRO 79) adota uma postura 

crítica, segundo a qual a empresa deveria voltar as suas ações para a 

assistência às vítimas. Além disso, ressalta, por meio do seu discurso, o 

engajamento dos sujeitos no acompanhamento das ações assistenciais. 

Nesse sentido, toma para si e para os outros a “causa” das vítimas: “A 

gente segue acompanhando de qualquer forma”. 

Ao receber as respostas, parte dos usuários apresenta outras ques-

tões para a Samarco (QUADRO 80). 
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QUADRO 80 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

6.3 08/11/2015 Samarco Mineração obrigada pela resposta, mas 
tb gostaria de saber como esta a organização 
de vcs para providenciar novas casas a popula-
ção atingida.
(Em referência à resposta-padrão 1)

135.2 07/11/2015 “E eles terão psicólogos pra acompanhar esse 
processo? Ajudar a lidar com os traumas? 
Como vão ajudar essas pessoas a reconstruir 
moradias e suas vidas?”
(Em referência à resposta-padrão 1)

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Sendo assim, os usuários conferem à Samarco – a partir de uma 

Formação Imaginária – a posição de empresa que deve esclarecimen-

tos à sociedade pelo ocorrido. Como explicam Moreira et al. (2012), 

essa posição atribuída pelos sujeitos enunciadores ao interlocutor está 

condicionada a um contexto determinado pelas formações discursiva, 

ideológica e social.

5.2.1.8 Disputa de sentidos: usuários v. usuários

Após observar de que modo se constituiu a disputa de sentidos en-

tre a empresa e os usuários, aborda-se o modo como se deu a disputa 

entre os próprios usuários. Importante ressaltar que a fronteira entre 

essas duas “formas de disputa” é tênue e, em diferentes momentos, é 

possível identificar a imbricação delas por meio das dinâmicas discursi-

vas engendradas na página. 

Como primeira indicação da presença de vozes discordantes na pro-

dução de sentidos, notam-se posicionamentos diferenciados no que se 

refere à atividade mineradora. Nesse viés, a construção de um discurso 

fundado na necessidade da mineração para a subsistência humana é uti-
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lizada para justificar a existência da mineração130 e, consequentemente, 

a permanência da Samarco em Mariana. Em contraposição, outros usu-

ários se manifestam com base em argumentos que evidenciam as conse-

quências sociais e ambientais trazidas pela produção do minério. 

Por meio da leitura dos comentários abaixo (QUADRO 81), perce-

be-se a dicotomia – aqui levada ao extremo – no que se refere ao enten-

dimento da importância da atividade mineradora para a sociedade. 

QUADRO 81 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

justificativa da mineração para subsistência humana

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

29.1 06/11/2015 Todas as mineradoras tem esse risco. Abso-
lutamente todas. Mas precisamos de carros, 
ônibus, edifícios, casas, aviões, navios, bicicle-
tas, geladeiras, celular, fogão, computadores, 
estradas, enfim, quase tudo que utilizamos tem 
uma mineradora envolvida. Vamos voltar para 
a idade da pedra então?

29.3 06/11/2015 E talvez tenhamos mesmo que voltar pra ida-
de da pedra para apresendermos a valorizar 
nosso planeta, respeitando a natureza. Quem 
vive em cidades que são áreas de mineração 
sabe o que estou dizendo. De volta à pedra 
lascada . Precisamos aprender VIVER.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 29.1 (QUADRO 81), o usuário desindividualiza a 

Samarco e a coloca como uma entre muitas mineradoras, algo que, no 

contexto da produção de sentidos analisada, pode ser entendido como 

uma forma de amenizar a culpa da empresa, já que “Todas as minera-

doras tem esse risco. Absolutamente todas”. Ou seja, é preciso agir com 

ponderação, pois poderia ter acontecido com qualquer outra empresa 

que desenvolve essa atividade. Ao final, após listar doze itens que de-

pendem da mineração para existir, o autor usa a ironia para destacar a 

130 Gesto semelhante é observado pela análise de Girardi et al. (2007) no contexto da construção de 
estratégias discursivas para persuadir o agricultor ao produtivismo. 
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dependência da sociedade por essa atividade extrativista ao questionar: 

“Vamos voltar para a idade da pedra então?”. 

Em resposta a isso, o autor do comentário 29.3, que representa uma 

visão que se opõe à primeira, parte do enunciado do autor do comentário 

anterior para postular a necessidade de repensar a relação entre mineração 

e natureza. Ao se apropriar do discurso irônico, ressignifica o que pode ser 

entendido como a volta à idade da pedra: uma forma de rever os valores 

da sociedade contemporânea para que seja possível (re)aprender a viver. 

Por meio do gesto de leitura da AD, observa-se que a alusão à depen-

dência econômica da cidade de Mariana pela atividade mineradora tam-

bém é algo que permeia o processo de produção de sentidos na fanpage 

da Samarco. Nota-se, porém, no discurso dos usuários, dois modos de 

interpretar a relação entre a mineração e a economia. Alguns utilizam a 

dependência econômica da cidade de Mariana pela atividade mineradora 

como base para a construção de um discurso favorável à empresa131,, con-

forme é possível observar no comentário 73.1 (QUADRO 82). 

QUADRO 82 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

justificativa da mineração pela dependência econômica

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

73.1
(trecho do 
comentário)

06/11/2015 A cidadela aumentou de tamanho com os 
empregos gerados pela empresa. A maioria dos 
moradores de Bento Rodriguez não eram locais, 
foram morar lá por causa do seu emprego.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Nesse comentário (QUADRO 82), ao citar que a “cidadela” cresceu 

com os empregos gerados pela Samarco, o autor ressalta a dependência 

econômica para com a atividade e aciona, por meio do seu discurso, o 

medo do desemprego. Ele ainda faz referência ao fluxo populacional ge-

rado pela mineração: “A maioria dos moradores de Bento Rodriguez não 

eram locais, foram morar lá por causa do seu emprego”. 

131 Gesto semelhante é observado pela análise de Girardi et al. (2007) no contexto da construção de 
estratégias discursivas para persuadir o agricultor ao produtivismo.
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A chegada da “população flutuante” – que busca oportunidades de 

trabalho nos locais onde as mineradoras se instalam – pode impulsionar 

o crescimento das regiões onde as empresas atuam. No entanto, tam-

bém engendra consequências preocupantes, como os casos de abandono 

de mulheres grávidas, narrados no Jornal Lampião132 por meio da maté-

ria “Os filhos da Mineração: Histórias das mulheres de Antônio Pereira 

abandonadas grávidas” 

O distrito de Antônio Pereira, localizado em Ouro Preto, possui cer-

ca de 4.500 habitantes e, de acordo com a matéria do Lampião, recebe, 

nas fases de expansão das mineradoras, milhares de trabalhadores du-

rante os meses de atividades. Nesse período, “é comum o envolvimento 

entre as mulheres locais e esses homens. Às vezes, a relação resulta em 

uma gestação não planejada, em muitos casos, marcada pelo abandono 

paterno” (ROCHA, 2016, p. 5). Após o fim das atividades, muitos traba-

lhadores voltam para suas cidades natais ou iniciam uma nova jornada 

de trabalho, sem oferecer apoio às mulheres com as quais se envolveram, 

nem aos seus filhos. 

A incidência da partida do pai após a descoberta da gra-
videz em Antônio Pereira é grande. Quando encerram a 
atividade para a qual foram contratados, esses trabalhado-
res voltam para suas cidades e não prestam auxílio às mu-
lheres. Muitos fornecem informações falsas a fim de não 
serem encontrados pelas mães dos filhos que abandonam 
no distrito. Assim, retornam para suas vidas, suas famílias, 
e desprezam mães e filhos que deixam para trás (ROCHA, 
2016, p. 5). 

Ao fazer referência ao cenário de dependência econômica da mine-

ração, outros usuários assumem uma posição mais relativista ao pontuar 

os impactos – ambientais e sociais – trazidos pela mineração nos locais 

em que ela se instala. É esse o posicionamento do autor do comentário 

20.9 (QUADRO 83), que reconhece a importância da mineração para a 

132 Lampião é um jornal laboratório do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Ouro Preto. 
A matéria “Os filhos da Mineração: Histórias das mulheres de Antônio Pereira abandonadas grávi-
das” foi divulgada na 23ª edição do jornal. Disponível em: <https://issuu.com/jornallampiao/docs/
final_lampiao_ed23_06.07>. Acesso em: 17 out. 2016.
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economia, mas não negligencia os prejuízos envolvidos nessa atividade: 

“Mas explorar desta forma como que a qualquer preço?”. Nesse sentido, 

o enunciado, colocado como uma interrogação, aciona uma postura de 

reflexão sobre as consequências da mineração. 

QUADRO 83 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - justificativa da mineração  

pela dependência econômica

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

20.9 07/11/2015 sei perfeitamente que essas cidades precisam 
dela. Mas explorar desta forma como que a 
qualquer preço?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Os usuários também utilizam a estratégia de construir o discur-

so com base em um conhecimento sobre a atividade mineradora e/ou 

sobre a empresa. 

QUADRO 84 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

conhecimento sobre a atividade mineradora e/ou sobre a empresa

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

14.3 07/11/2015 Acredito, “Samarco”, que vocês estão muito 
preocupados, agora. Deveriam ter mais cautela 
e maturidade para as estratégias da empresa. In-
terligar duas barragens de rejeito como vocês 
fizeram foi muita irresponsabilidade. Vocês de-
viam ter, pelo menos, feito uma nova barragem 
na Área de Muller. Posso estar equivocado, 
mas lendo os últimos documentos enviados 
aos órgãos competentes, tirei esta conclusão, 
de que uma falha estratégica, imatura, prema-
tura, causou esta desgraça.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse sentido, o autor do comentário 14.3 (QUADRO 84) constrói 

o seu argumento – o de que a Samarco deveria ter pensado nas consequ-
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ências das suas ações – segundo um conhecimento que demonstra ter 

sobre o gerenciamento de barragens. Por meio do seu discurso, ele reve-

la conhecimentos técnicos e conclui, assim como pode fazer um especia-

lista, as causas da ruptura: uma “falha estratégica, imatura, prematura”. 

No contexto desta pesquisa, essa ação pode ser entendida como uma 

estratégia de credibilidade (CHARAUDEAU, 2009a), pois, com o uso de 

um conhecimento, o usuário busca reforçar junto ao interlocutor que o 

que é dito por ele é confiável. 

Outro modo de agregar confiabilidade ao discurso é demonstrar, no 

ato da troca linguageira, um conhecimento sobre a empresa.

QUADRO 85 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

conhecimento sobre a atividade mineradora e/ou sobre a empresa

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

20.3 06/11/2015 E desculpe, (nome do usuário), conheço MUI-
TO BEM a seriedade da Samarco Mineração 
desde sua fundação. É sim uma empresa séria, 
exemplo em sua área. Mas não estou dizendo se 
tem culpa ou não nesta tragédia! Só acho que o 
momento é de solidariedade com quem precisa 
e esperar para entender o que causou tudo isso.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário 20.3 (QUADRO 85), o autor, ao responder dire-

tamente o comentário 20.1, que faz referência à exploração pelas mi-

neradoras com vistas ao lucro, alicerça a sua argumentação no fato de 

conhecer “MUITO BEM” – expressão grafada em letras maiúsculas – a 

empresa. Alicerçado nesse fato que lhe atribui credibilidade, o usuário 

pode afirmar com propriedade que a Samarco, ao longo da sua trajetória, 

transformou-se em exemplo em sua área – tal qual a imagem de uma 

empresa séria atribuída à mineradora e observada na memória discursiva 

presente na produção de sentidos na página. 

Também a fim de atuar na disputa de sentidos na página, os usuá-

rios lançam mão da reformulação tendenciosa (BRANDÃO, 2004). Essa 
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estratégia pode ser interpretada como a reformulação de uma ideia, de 

acordo com os objetivos do usuário, após a manifestação de outro su-

jeito sobre o seu comentário. A reformulação tendenciosa destaca como 

um discurso se constitui em relação a outro no âmbito da AD.

Na sequência de mensagens transcritas no Quadro 86, o autor do 

comentário original (72) afirma a confiança no trabalho desenvolvido 

pela Samarco e “justifica” o rompimento com base no argumento de que 

gerenciar uma barragem não é uma tarefa fácil. Ainda é possível perceber 

que ele atribui o direito de se manifestar sobre o caso somente às pessoas 

que estudam ou trabalham nesse segmento. Em uma reiteração de seu 

posicionamento favorável à empresa, ele traz à tona uma afirmação que 

é utilizada como ponto de partida para que outro usuário questione o 

seu posicionamento: “Tenho certeza que foram treinados para esse acon-

tecimento..!”. 

QUADRO 86 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - reformulação tendenciosa
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

72 06/11/2015  Acredito na responsabilidade da Samarco. 
Barragem não é um elemento fácil de se 
lidar, de se medir e de intervir no ato do 
rompimento..Prever o rompimento é um caso 
a se discutir também.. Só quem trabalha ou 
estuda pode falar.. Vocês estão no caminho 
certo.. Tenho certeza que foram treinados 
para esse acontecimento..! Boa Sorte! Espero 
que consigam confortar todas as famílias que 
sofrem e vão sofrer por muito tempo devido a 
esse desastre.

72.1 06/11/2015 “Treinados para esse acontecimento ” ou seja 
já se prevê que isso vai acontecer algum dia... 
Ficou meio contraditório o que vc escreveu. 
Não sou da área, mas fato que teria um plano 
para evacuação da cidade, ou simplesmente 
eles assumiram o risco e ponto?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Ao retomar a fala do autor do comentário 72, o autor da mensagem 

72.1 (QUADRO 86) critica o modo como o primeiro constrói a sua argu-
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mentação de forma contraditória. Isso porque, ao mesmo tempo em que 

afirma que a previsão de um acontecimento desse tipo é algo discutível, 

devido às dificuldades de gerenciamento, afirma crer que os funcionários 

foram treinados. Na visão do autor do comentário 72.1, tal contradição 

desconstrói a coerência do discurso, pois, se houve treinamento, é porque 

a Samarco tinha ciência de que a ruptura poderia ocorrer e, por isso, re-

alizava capacitações. Ele também contrapõe o entendimento do autor do 

comentário original, que circunscreve aos especialistas a capacidade de 

falar sobre o ocorrido: “Não sou da área, mas fato que teria um plano para 

evacuação da cidade, ou simplesmente eles assumiram o risco e ponto?”.

Em resposta, o autor do comentário original (72) faz o que se en-

tende como reformulação tendenciosa (QUADRO 87). Ele retoma a sua 

argumentação no comentário 72.2, mas de modo diferente, com vistas 

a convencer o seu interlocutor sobre a pertinência da sua colocação e 

tenta, assim, desenredar a contradição presente em sua primeira fala.

QUADRO 87 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - reformulação tendenciosa
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

72.2 06/11/2015  Boa noite (nome do usuário)! desculpe a confusão! 
Atividade de mineração sempre vai haver risco.. 
Infelizmente.. Principalmente para grandes portes 
como a desse caso. Mas, em qualquer atividade de 
risco há treinamentos para o pior. Não se sabe se vai 
romper (A), mas se romper é bom estar prepara-
dos. Eu tenho certeza que grande parte da cidade já 
havia sido evacuada. Geralmente, até a cidade recebe 
treinamento de emergência. Obras de grande porte 
movimentam milhares de pessoas, movimentam cida-
des ao entorno desses empreendimentos. Querendo 
ou não, é um fruto positivo para a cidade, mas que, 
dessa vez trouxe um resultado negativo. Não é obri-
gado saber que vai romper (A), é obrigado a estar 
preparado para esse rompimento. 
Não trabalho na Samarco, mas conheço a empresa.. 
Ela é um destaque de seriedade em algumas aulas 
de geotecnia da minha universidade. Mesmo assim, 
quando eu falo que não é obrigado a saber que vai 
romper (A), não necessariamente estou dizendo que 
a empresa não tem que avaliar diariamente, com 
equipamentos e equipes a barragem. Abraços!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).



242

Essa reformulação traz à tona traços identitários do usuário, ele diz 

ser universitário e conta que, em algumas aulas, a Samarco é lembrada 

como exemplo de empresa séria. Além disso, expõe largamente as suas 

convicções no que se refere aos procedimentos adotados pela empresa, 

que também evidenciam o seu conhecimento técnico sobre as ações a 

serem tomadas nesses casos. Tal afirmação relaciona-se com a opinião 

expressada por ele anteriormente de que apenas pessoas da área – que 

trabalham ou estudam – poderiam opinar sobre o ocorrido. 

Na construção de uma reformulação tendenciosa, o usuário empre-

ga um discurso em que, por diversas vezes, retoma o objeto de dúvida 

de seu interlocutor com a intenção de esclarecer seu ponto de vista sem 

contrariar quem o questionou. Tal escolha pode ser percebida pelo re-

forço da ideia de que não é possível/obrigatório saber que a barragem irá 

romper (A) – ponto de partida para os questionamentos feitos pelo autor 

do comentário 72.1. 

Nesse sentido, o autor do comentário original tenta relativizar a 

relação entre as ações de treinamento e a ciência, por parte da empresa, 

sobre a possibilidade do rompimento. Assim, em seu segundo comen-

tário, pondera que, por mais que a Samarco não seja obrigada a saber se 

uma barragem irá se romper, ela precisa, como trabalho de prevenção, 

estar preparada para esses casos – assim como ocorre com qualquer 

atividade de risco. No entanto, parece que o usuário não consegue, de 

fato, tornar o seu discurso mais coerente. Isso porque, ao final, ele faz 

uma afirmação que contradiz a sua linha de raciocínio construída ao 

longo do texto: “Mesmo assim, quando eu falo que não é obrigado a 

saber que vai romper, não necessariamente estou dizendo que a em-

presa não tem que avaliar diariamente, com equipamentos e equipes a 

barragem”. No âmbito da produção de sentidos analisada, qual seria a 

função do monitoramento diário, ao qual ele faz referência, senão “pre-

ver” possíveis rompimentos? 

Ainda sobre as estratégias lançadas pelos usuários no contexto da 

disputa de sentidos, na sequência de comentários abaixo (QUADRO 88), 

é possível observar uso do efeito de verdade. Como discutido no capítulo 
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teórico sobre a Análise do Discurso, o efeito de verdade está vinculado ao 

que se acredita ser verdadeiro e não demanda do sujeito a apresentação 

de “provas”. No contexto do uso dessa estratégia, mais importante do que 

se comprovar o que é dito, é convencer o interlocutor que aquilo que é 

dito é verdade.
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QUADRO 88 – Disputa de sentidos usuários v.usuários - efeito de verdade
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

73 06/11/2015 No Brasil a fiscalização de empresas é feita 
através de papel. O poder público não inter-
vém em áreas privadas e as grandes empresas 
fazem aquilo q mais lhe convém (lucro). Vemos 
isso todos os dias e em várias escalas. Desde 
uma obra mal feita pela prefeitura na sua rua, 
rodovias mal feitas, viadutos caindo (BH),boate 
Kiss, etc.etc.Etc
Cadê fiscalização? Há vistas grossas, facilitação, 
incompetência e IMPUNIDADE. No jornal da 
Globo vi que a última fiscalização de um órgão 
do governo foi a mais de 2 anos. Como algo de 
alto risco é ignorado e será q quando verifica-
ram, vieram técnicos, usaram equipamentos 
para avaliar ou só verificaram papéis? No 
mínimo deveria ter um sistema de alerta de 
emergência e será que os moradores tinham 
ciência do risco, foram instruídos de como 
evacuar a área caso rompimento acontecesse. 
Sistema de alerta sonoro /visual, etc.etc.Etc
Aí vimos as mesmas falas decoradas do pre-
sidente e tudo continua na mesma. Não é a 
primeira barragem a romper nos últimos anos 
tivemos vários casos e o que foi feito, mesmo 
tendo exemplo não se faz nada. Em um país 
descente ia ter muita gente sendo responsabili-
zada, multas, reparação de danos, etc. Agora é 
político e promotores fazendo discursos que as 
causas serão apuradas e tal,só balela.

73.1 06/11/2015 Existe sistema de alerta sim, e treinamento 
constante com a população local. São 600 
casas, pelo número de vítimas, nota-se que as 
sirenes de alerta tocaram e assim pode ser feita 
a evacuação para áreas mais seguras, como a 
parte alta da cidade.
E a população não foi comprada com postos de 
emprego. Ao contrário. A cidadela aumentou 
de tamanho com os empregos gerados pela 
empresa. A maioria dos moradores de Bento 
Rodriguez não eram locais, foram morar lá por 
causa do seu emprego.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Em resposta à afirmação presente no comentário 73, o autor do co-

mentário 73.1 (QUADRO 88) busca um efeito de verdade em seu dis-

curso ao apresentar dados referentes à estrutura do local e até mesmo 

sobre a presença da empresa na região. Ademais, conclui que, devido ao 

alerta da sirene, os afetados conseguiram se deslocar para a parte alta do 

subdistrito. Ao afirmar “Existe sistema de alerta sim”, o usuário preten-

de desconstruir o que é dito pelo autor do comentário original e, dessa 

forma, visa a atingir, junto aos seus interlocutores, um efeito de verdade. 

Outra marca da produção discursiva na fanpage da Samarco é a utili-

zação da ironia nos embates discursivos entre os usuários e a empresa (já 

abordada na análise das manifestações dos usuários sobre o comunicado 

oficial) e entre os próprios usuários. Charaudeau e Maingueneau (2008) 

afirmam que, na ironia, “[...] há um efeito de não assumir a enunciação 

por parte do locutor e de discordância em relação à fala esperada em tal 

tipo de enunciação” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2008, p. 291, 

grifos dos autores). 

Por meio dela, o locutor manifesta, em seu discurso, o contrário 

daquilo que realmente quer dizer. Assim, gera-se um efeito de sentido 

diverso, que é possível apreender devido ao contexto em que a troca 

linguageira se configura. No contexto dos discursos analisados nesta 

pesquisa, ela é utilizada para desestabilizar a credibilidade daquilo que 

é dito pelo outro.

QUADRO 89 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

20.4 06/11/2015 (Nome do usuário), cite aqui pra nós qual 
fenômeno natural causou o rompimento da 
barragem

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

 No comentário 20.4 (QUADRO 89), o usuário questiona o autor do 

comentário 20133 , de 5 de novembro de 2015, que afirma que “ninguém 

133 Contraditoriamente, o mesmo o usuário afirma: “todos sabem que o ser humano é falho”. 
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consegue segurar a natureza” e, por isso, não faz sentido culpar a empresa 

pela ruptura da barragem. Ao solicitar a indicação de qual fenômeno na-

tural teria causado o rompimento, o autor do comentário 20.4 busca “tes-

tar” a capacidade argumentativa do outro usuário e, consequentemente, 

seu conhecimento sobre as causas do ocorrido. A estratégia se mostra 

eficaz, pois, do outro lado, o autor do comentário 20 não se manifesta. 

Ao se voltar o olhar para os discursos presentes na página, chama a 

atenção a atuação de um usuário responsável por 22 comentários dessa 

primeira postagem analisada, denominado aqui como “defensor atuan-

te”. Ele se faz presente em discussões acerca de diversas temáticas que 

permeiam a produção de sentidos e se posiciona sempre em defesa da 

Samarco. Para isso, baseia-se em um conhecimento que afirma ter sobre 

a empresa, a atividade mineradora (ele assume uma posição enunciativa 

de “especialista”) e até mesmo a respeito da realidade da comunidade 

atingida, com vistas a trazer à tona a “verdade” sobre os fatos. 

Para alcançar tal objetivo, o usuário “defensor atuante” utiliza al-

gumas estratégias na fanpage da Samarco, uma delas também aplicada 

pela empresa: o uso de respostas-padrão. Ele também cria padrões de 

respostas sobre diferentes questões e, em todos os casos em que respon-

deu algum questionamento colocado por outro sujeito, o fez antes de a 

empresa direcionar a sua resposta-padrão ao usuário134. 

134 Dos 22 comentários desse usuário, apenas um era “original”, todos os outros 21 foram respostas 
aos comentários de outros usuários.
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QUADRO 90 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

5.6
(trecho do 
comentário do 
usuário “defen-
sor atuante”)

06/11/2016 Infelizmente, por mais que detestemos, melhor 
ser sensatos e não nos deixar levar pelo calor 
da tragédia (A). A empresa tem sim um setor de 
Prevenção de Acidentes seríssimo. E a minera-
ção destrói sim, vocês tem toda razão, mas se 
não fosse por elas não teríamos carros, casas, 
estradas, maquinarias, etc. Muita calma na hora 
de julgar sem ter todos os dados em mãos (A). 
Desculpem se ofendo a alguém, mas minha po-
sição é de confiar que a Samarco Mineração, que 
sempre se mostrou uma empresa séria e com-
prometida com seus funcionários e cidades onde 
atua direta ou indiretamente, tanto com suporte 
fisico como social, nos os 26 municípios em que 
influencia, desde Germano à Ponta de Ubú (ES) 
(B), vá fazer tudo o que esteja ao seu alcance 
para esclarecer esta tragédia assim como para dar 
apoio à comunidade de Bento Rodriguez, na sua 
reconstrução e apoio à seus moradores. Prefiro 
esperar os fatos e as investigações antes de 
julgar sem conhecimento de causa (A).

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Pela leitura do comentário 5.6 (QUADRO 90), percebe-se que o 

usuário “defensor atuante” assume uma posição com o intuito de elu-

cidar as questões aos demais sujeitos, que, no entendimento dele, estão 

sensibilizados por um fato recente e, por vezes, são “levados pelo calor 

da tragédia”. Sendo assim, ele acredita que não se pode julgar naquele 

contexto, em que não se tem acesso a todas as variáveis relacionadas ao 

rompimento da barragem (A). Também demonstra um conhecimento 

sobre a empresa, o que funciona como uma estratégia de credibilidade 

naquele contexto (B). 

Em contraposição a esse posicionamento, outros usuários responsa-

bilizam a Samarco e enxergam a necessidade da sua punição como algo 

evidente (5.7 – QUADRO 91). 
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QUADRO 91 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

5.7 06/11/2015 A população da cidade e região tem que exigir uma 
punição severíssima a essa empresa, reparação 
econômica e ambiental maciça além de uma multa 
pesadíssima

5.8 06/11/2015 QUE PIADA LER ISSO!!

5. 11 08/11/2015 Dona (Nome do autor do comentário 5.6), o 
mínimo que poderia fazer em respeito às famílias 
atingidas e ao meio ambiente devastado, seria 
permanecer calada pois a ninguém interessa o que 
diz a sua bola de cris
tal..........................................................................
...... Ademais, no estado precário em que a justiça 
e demais instâncias do poder público e da mídia 
ainda se encontram, a maior probabilidade é que 
serão todos “comprados”.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Além disso, os outros usuários utilizam diferentes estratégias dis-

cursivas, entre elas a ironia, para se opor ao posicionamento do “defen-

sor atuante”, como no comentário 5.8 (QUADRO 91). Como é possível 

perceber, no comentário 5.11 o usuário busca retirar a credibilidade do 

que é dito pelo “defensor atuante” também por meio da ironia, tratando 

as informações trazidas por ele como um “achismo”. 

Confrontado por um usuário em outro momento, o “defensor atu-

ante”135  demonstra identificação e empatia para reforçar o seu posicio-

namento sobre a especulação das causas do ocorrido (5.10 – QUADRO 

92). Sendo assim, o usuário “defensor atuante” se coloca como alguém 

que está do mesmo lado do que o autor do comentário 5.9, uma vez que, 

assim como ele, “também se revolta com o que ocorreu”. 

135 A participação do usuário “defensor atuante” se concentra, nessa postagem, até o comentário 74.
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QUADRO 92 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

5.9 06/11/2015 Pelo amor, a Samarco ganha bilhões explo-
rando o meio ambiente, causando inúmeros 
impactos sociais e vc vem com esse discurso 
demagogo? Minas Gerais não aguenta mais 
acidentes com mineração!! Isso que dá querer 
aumentar a capacidade da barragem e não 
construir uma nova! Mortes e impactos am-
bientais irreparáveis!! REVOLTANTE!!

5.10
(usuário “defen-
sor atuante”)

06/11/2015 (Nome do usuário), acredite, também me 
revolto. Mas não especulo. Se são culpados, 
vão pagar por isso de todas as formas possíveis. 
Eu acredito sim que houve algum erro, mas 
não posso especular de quem, como, qual (1). 
Apenas sei que eles vão dar toda a assistência 
à população, vão fazer tudo para a limpeza 
e reconstrução da cidade e da região. Não os 
defendo, apenas sei que farão tudo o que tem 
que fazer em uma situação como essa.
Imperdoável? Sem dúvida alguma.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Outro perfil de usuário que chama a atenção no contexto da disputa 

de sentidos é o autor dos comentários abaixo (QUADRO 93), denomi-

nado como “usuário reiterador”.

QUADRO 93 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “reiterador”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

103.2 06/11/2015 Itabirito, Nova Lima e Muriaé... E novamente 
Itabirito... E aí...?

118.2 06/11/2015 Itabirito, Nova Lima e Muriaé... E novamente 
Itabirito... E aí... Também houveram acidentes 
referente a mineração... Houve alguém condena-
do, ou apenas a população e o meio ambiente...

144.2 06/11/2015 Itabirito, Nova Lima e Muriaé... E novamente 
Itabirito... E aí... Houve alguém condenado...

157 06/11/2015 Itabirito, Nova Lima e Muriaé... E novamente 
Itabirito... E agora Mariana... E aí...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Das cinco postagens desse usuário, apenas uma não possui a estrutura 

observável nos comentários supracitados. Ou seja, em quase todas as suas 

publicações, o autor parte de um mesmo dizer136,, “Itabirito, Nova Lima 

e Muriaé... E novamente Itabirito...”, para assumir uma posição questio-

nadora na construção discursiva. Nesse sentido, ele atua – por meio de 

uma estratégia de repetição – com vistas a fazer com que seus interlocu-

tores não se esqueçam de outros acidentes relacionados à mineração que 

ocorreram em Minas Gerais e seus desfechos. Seu discurso serve como 

uma forma de demonstrar a descrença no processo de responsabilização 

dos envolvidos e, ao mesmo tempo, configura-se como um alerta para a 

necessidade de que o caso de Mariana tenha um desenredo diferente. 

136 Importante ressaltar que, de acordo com a Política de Relacionamento da Página da Samarco, 
comentários que reproduzam o mesmo conteúdo mais de uma vez são removidos da fanpage. Dis-
ponível em: <https://www.facebook.com/notes/samarco-minera%C3%A7%C3%A3o/pol%C3%AD-
tica-de-relacionamento-da-p%C3%A1gina/1714991082051040>. Acesso em: 28 fev. 2017.
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5.2.2 Segunda postagem: comunicado sobre envio de 
água para Governador Valadares 

FIGURA 11 – Postagem do comunicado sobre envio de água para Governador Valadares

          Fonte: Captura de tela do Facebook da Samarco.

A segunda postagem selecionada para análise é um comunicado di-

vulgado pela Samarco sobre o envio de água para Governador Valadares 

– cidade com quase 280 mil habitantes137 – em 12 de novembro de 2015, 

137 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população estimada de 
Governador Valadares em 2016 era de 279.665 mil habitantes. Disponível em: <http://cidades.ibge.
gov.br/xtras/perfil.php?codmun=312770>. Acesso em: 4 fev. 2017. 
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sete dias após a ruptura da barragem de Fundão. Naquele momento, 

o município passava por problemas relacionados ao abastecimento de 

água devido à chegada da lama ao local pelas águas do rio Doce. A publi-

cação tem um texto de dois parágrafos, acompanhado pela imagem pa-

drão “Samarco informa”, utilizada pela empresa em diferentes postagens 

no primeiro mês após o rompimento. 

Análise do discurso institucional - comunicado sobre envio de água 

para Governador Valadares 

Por meio do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) (A), enviamos ao muni-
cípio de Governador Valadares (MG) mais de 2 milhões e 500 mil litros de água (B) 
para ajudar no abastecimento dos moradores da cidade, além de 13 mil litros de água 
potável (C). 
Todos os esforços necessários (D) estão sendo feitos para ampliar a capacidade diária 
de abastecimento (E) que, a partir de amanhã, passa a ser de 2 milhões e quatrocen-
tos mil litros por dia (B).

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de postagem da fanpage da Samarco.
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FIGURA 12 – Nuvem de palavras138  gerada a partir do texto da postagem  

do comunicado sobre envio de água para Governador Valadares 

			   Fonte: Elaboração própria.

No comunicado, a Samarco informa que enviará água “Por meio” do 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Governador Valadares 

para ajudar no abastecimento – assunto da publicação e palavra em real-

ce na nuvem – dos moradores do município (A). 

No decorrer do comunicado, a Samarco lança mão de números, 

“mais de 2 milhões e 500 mil litros de água” (B), sobre as ações desen-

volvidas. A priorização da quantificação pode ser percebida também pela 

leitura da nuvem de palavras gerada por meio do comunicado oficial. 

Não é a palavra água que recebe maior destaque, mas as palavras “mil” 

e “litros” e, posteriormente, “milhões”, ligadas a uma função de men-

suração do trabalho realizado pela Samarco e à necessidade de prestar 

contas para a população sobre as atividades desenvolvidas. Nesse viés, 

a empresa se preocupa em informar sobre a natureza do trabalho, pois 

138 Nuvem de palavras gerada pelo site: <http://www.wordclouds.com/>. Acesso em: 23 jan. 2017. 
O tamanho de cada palavra na nuvem corresponde ao número de vezes que ela aparece no texto. 
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não foi encaminhada água somente para abastecimento, mas também a 

do tipo potável, para consumo dos moradores (C). 

QUADRO 94 – Quantificação das ações
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

245 13/11/2015 Cadê a água?????? Estamos nem conseguindo 
fazer às necessidades fisiológicas com dignida-
de!!!!#queroagua não números!!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Como é possível observar no comentário do Quadro 94, essa forma 

de dizer adotada pela empresa não é bem recebida por parte dos usu-

ários, que cobram ações práticas ao invés de divulgação de números 

referentes ao trabalho realizado. 

A empresa ainda reitera o seu envolvimento integral: “todos os esfor-

ços necessários” (D). Esse enunciado está presente também na primeira 

postagem analisada, configurando-se como uma constância do discurso 

institucional. Nesse sentido, a Samarco declara o seu compromisso com 

um auxílio contínuo ao divulgar que está empenhada para que a capaci-

dade diária de abastecimento seja ampliada (E), mais uma vez ancorada 

à divulgação de dados quantificáveis relacionados à água. 

5.2.2.1 Condições de produção 

As condições de produção associadas a essa segunda postagem 

relacionam-se ao trajeto da lama gerada pela ruptura da barragem de 

Fundão, que avançou pelo rio Doce até alcançar Governador Valadares, 

localizado a cerca de 330 km de Mariana. Com a chegada da lama, a po-

pulação valadarense presenciou a devastação do rio Doce. Os discursos 

– a maioria dos comentários foi postada nos dias 12 (data da publicação 

da Samarco) e 13 de novembro – são representativos desse contexto. 
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Eles fazem menção às questões relacionadas aos impactos ambientais 

gerados pelo rompimento, e o rio Doce se configura um “símbolo” desse 

posicionamento observável na disputa de sentidos. 

QUADRO 95 – Condições de produção - questões ambientais
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

50.6 12/11/2015 Minhas crenças são muito diferentes, acho sim 
que com nosso meio ambiente tão devastado 
como já é não pode haver mais distribuição, se 
vc tivesse visto o tanto de peixes mortos nas 
margens e a distribuição de uma fonte de vida 
como era nosso rio talvez sua idéia fosse outra. 
Acho sim que tem que pagar e muito e não 
só essa mas qualquer empresa que desgaste o 
pouvo que ainda temos.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário acima (QUADRO 95), o autor parte do entendimen-

to de uma agressão ambiental anterior à ruptura da barragem: “nosso 

meio ambiente tão devastado como já é não pode haver mais distribui-

ção139”. No entanto, não minimiza os efeitos gerados pelo ocorrido e an-

cora o seu discurso na sua experiência, pois viu os peixes mortos e a 

destruição de uma “fonte de vida como era nosso rio”. A referência ao 

rio como “nosso” é uma marca da produção de sentidos e revela – no 

contexto da construção discursiva – a relação de pertencimento desses 

sujeitos com o local onde vivem e, consequentemente, com o rio Doce. 

Com o rio Doce tomado pela lama, o sistema de abastecimento de 

água em Governador Valadares entrou em colapso. Nas publicações dos 

usuários, observa-se a presença de relatos que caracterizam esse mo-

mento e que narram os problemas vividos pelos valadarenses. No co-

mentário abaixo (QUADRO 96), o usuário se posiciona na disputa de 

sentidos em contraposição a um comentário em que outro sujeito afirma 

que era preciso que a revolta, presente nos comentários, fosse transfor-

mada em atitudes (39). 

139 Por meio da leitura do comentário, é possível depreender que o usuário emprega a palavra “dis-
tribuição” com o sentido de “destruição”.  
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QUADRO 96 – Condições de produção - impactos da chegada da lama
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

39.10 12/11/2015 eu ajo e eu reclamo. Divido meu pouco com quem 
tem menos. Busco alternativas. Mas por favor, 
“Desagradável” é um termo muito leve. Viva uma 
semana sob um sol de 40 graus, num mau cheiro 
medonho de metal e peixe morto sem NENHUMA 
água nas torneiras, tomando banho de caneco. Ou 
pelo menos more em um hotel, mas sabendo que 
vc não tem mais casa, e que tudo o que vc conhe-
ceu um dia como lar não existe mais. Depois vc 
pensa em um adjetivo melhor que desagradável 
para classificar isso. A tragédia passou por Maria-
na, é o que vc quer deixar transparecer. Aqui, ela 
só está começando. São centenas de quilômetros 
de ecossistema MORTO, com pelo menos 19 ci-
dades que dependiam do rio para captar água. Em 
Governador Valadares, a cidade está entrando em 
colapso econômico. Que dá parabéns à Samarco 
escarnece sobre o sofrimento alheio, pq como Join 
Venture de uma mineradora bilionária que vem 
explorar o Brasil pq em seus países de origem as 
leis de mineração são mais severas, isso que ela 
está fazendo é MUITO MENOS do que deveria.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Ao conceber a sua argumentação, o usuário (QUADRO 96) constrói 

uma caracterização sobre as condições nas quais aqueles discursos são 

produzidos: a situação vivenciada pelos moradores de Governador Vala-

dares desde a chegada da lama. Ele sugere que os sujeitos se coloquem 

em sua posição, de vítima: “Viva uma semana sob um sol de 40 graus, 

num mau cheiro medonho de metal e peixe morto sem NENHUMA água 

nas torneiras, tomando banho de caneco”. Nesse viés, o autor destaca 

como a ruptura da barragem de Fundão atingiu a vida dos valadarenses 

ao produzir um ambiente marcado pela destruição ambiental e pela pri-

vação de itens básicos, como o acesso à água, que provocou mudanças 

nas rotinas das pessoas (“tomando banho de caneco”). 

Também para se referir ao ocorrido em Mariana, o mesmo usuário 

propõe que seus interlocutores façam o exercício de se colocar no lugar 
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das vítimas que perderam suas casas. A “tragédia” – que se iniciou com a 

ruptura da barragem de Fundão – segue o curso do rio Doce e, em Gover-

nador Valadares, “está só começando”. Ao concluir o comentário, ele ain-

da faz uma referência indireta à anglo-australiana BHP Billiton, uma das 

acionistas da Samarco. Para ele, o que a Samarco está “fazendo é MUITO 

MENOS do que deveria”, pois ela é controlada por uma empresa “bilio-

nária” e que atua em países como o Brasil devido ao fato de as leis relacio-

nadas à mineração serem menos severas do que em seus países de origem. 

Diante dos impactos gerados pela chegada da lama, os usuários pas-

sam a questionar a quantidade de água enviada pela empresa, que seria 

insuficiente para atender a população (QUADRO 97). 

QUADRO 97 – Condições de produção - quantidade insuficiente de água
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

278 13/11/2015 Deixe eu fazer as contas aqui: mais ou menos 
13.000 litros de água potável para mais ou menos 
280.000 habitantes...267.000 bebe lama e 13000 1 
litro de água potável por dia . E a comida? O povo 
tá ficando sem trabalho, sem dinheiro...ah já sei! 
Lama também ? Sem noção mesmo! 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário do Quadro 97, o usuário se apropria de uma es-

tratégia da empresa – a divulgação dos números com vistas a agregar 

confiabilidade ao que é dito – para desconstruir o discurso da Samarco. 

Ele compara a quantidade de água potável enviada ao número de habi-

tantes – com base em seus “cálculos” – para evidenciar que a quantidade 

encaminhada não atende a demanda da população. Nesse seguimento, o 

autor do comentário 278 faz uso da ironia para denunciar a divergência 

entre o auxílio prestado pela empresa e a necessidade dos cidadãos da 

cidade de Governador Valadares: “267.000 bebe lama e 13000 1 litro de 

água potável por dia”. O usuário ainda lembra os impactos econômicos 

gerados pela destruição do rio Doce e, mais uma vez, utiliza a ironia para 

demonstrar a sua revolta diante da situação: “E a comida? O povo tá fi-

cando sem trabalho, sem dinheiro...ah já sei! Lama também ?”. 
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Perante a falta d’água, os usuários demonstram um engajamento re-

lacionado às ações que visam a garantir o abastecimento de água da po-

pulação local. É possível perceber um deslocamento dos sentidos acerca 

da ruptura, já que, na primeira postagem, eles estavam voltados para 

ações assistenciais imediatas às vítimas em Mariana. No âmbito dessa 

matéria, há uma cobrança por parte dos usuários – muitos se colocam 

na construção discursiva como morador de Governador Valadares – para 

que as pessoas partam para ações práticas (QUADRO 98). 

QUADRO 98 – Condições de produção - engajamento dos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

50.7 12/11/2015 Vc pode até achar que sabe o que está falando, 
mas não faz ideia do que a população daqui 
está vivendo! Ao invés de ficar de longe dando 
pitaco sobre algo que não tem conhecimento, 
ajude-nos doando água mineral!!! É disso que 
o povo está precisando! Se vc estivesse sentindo 
na pele o que o povo aqui está passando não 
diria metade dessas palavras!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Também no que se refere ao engajamento dos usuários na página, está 

presente a menção à realização de manifestações para cobrar ações imedia-

tas para a resolução do problema com o abastecimento de água na cidade.

 

QUADRO 99 – Condições de produção - engajamento dos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

157 13/11/2015 Enviou então mostra fotos ou vídeos bando 
de canalhas mentirosos...Valadares sem água 
e vale sem minério!!! Quero ver passar trem 
com o tanto de trator e retrô escavadeira em 
cima da linha férrea!!! Com com o ferro fere 
com o inferno será ferido...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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O autor do comentário 157 (QUADRO 99) reage ao comunicado da 

Samarco e exige comprovações sobre o que foi divulgado pela mineradora 

na fanpage. Sua fala apresenta novos dizeres possíveis que emergiram so-

mente a partir da ruptura da barragem de Fundão. Ele se refere à Samarco 

como coletivo de pessoas, por meio das palavras “canalhas” e “mentiro-

sos”, algo que irrompe a repetibilidade (INDURSKY, 2003) dos sentidos 

constituídos acerca da mineradora até então. Ao desafiar a empresa “Quero 

ver passar trem com o tanto de trator e retrô escavadeira em cima da linha 

férrea!!!”, o usuário faz, pelo que o gesto de leitura da AD permite com-

preender, referência ao protesto em que manifestantes fecharam a ferrovia 

da Vale140 – uma das acionistas da Samarco – em Governador Valadares. 

Ainda no que se refere às condições de produção, assim como na 

primeira postagem, os usuários demonstram uma preocupação com as 

próximas ações da empresa. 

QUADRO 100 – Condições de produção - preocupação com ações futuras
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

42 12/11/2015 Sabe quanto tempo pode levar pro rio ser des-
contaminado e a água ficar própria pro consumo 
novamente ? Mais de 100 ANOS ! Então é bom a 
Samarco preparar o estoque de água, porque vai 
precisar de mandar bastante viu.	

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Nessa postagem (QUADRO 100), a preocupação se desloca especial-

mente para as ações de recuperação do rio Doce e o fornecimento de água 

aos moradores de Governador Valadares. No comentário, o usuário desta-

ca o tempo que o rio levará para se recuperar e reforça a responsabilização 

da mineradora, que tem o dever de assegurar o abastecimento de água da 

população até que a situação se regularize – o que vai levar muito tempo. 

Outra marca da disputa de sentidos – e também observável na pri-

140 Informações disponíveis em: <https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2015/ 
11/12/manifestantes-queimam-pneus-sobre-ferrovia-da-vale-em-minas-gerais.htm>. Acesso em: 4 
fev. 2017. 
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meira publicação analisada – é a presença de discussões relacionadas ao 

cenário político brasileiro, contexto mais amplo das condições de produ-

ção do discurso. No entanto, chamam a atenção, na segunda postagem, 

comentários que fazem referência à política local da cidade. 

QUADRO 101 – Condições de produção - cenário político local
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

279 13/11/2015 Aonde esta essa água?? Pois não chegou nem uma 
gota na minha residência ,ainda por cima tenho que 
fica 4hras em uma fila pra conseguir comprar água 
pra beber... kd? M mostre onde vcs abasteceram essa 
água em que local foi para essa água potável que vcs 
informam... ou vcs estão mentindo ou a prefeita de 
merda ta nos negando água e só dando pro parentes 
e amigos dela... fala sério revoltada com isso a classe 
baixa que si lasque né	

284 13/11/2015 Essa água ta na casa da prefeitinha e na casa dos 
patentes dela

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nos comentários do Quadro 101, os usuários citam a prefeita de 

Governador Valadares e colocam em xeque o modo como está sendo re-

alizada a distribuição da água enviada pela Samarco. Os discursos dizem 

sobre a possibilidade de o poder político ser utilizado para obter privilé-

gios pessoais naquele contexto. 

Importante ressaltar que, na segunda postagem analisada, é colocada 

em evidência a condição de identidade – os traços identitários que in-

fluenciam no ato de comunicação (CHARAUDEAU, 2009b). Isso por-

que muitos usuários se identificam como moradores de Governador Va-

ladares, ou “GV” (como eles próprios dizem), ou oferecem indícios que 

permitem inferir que são moradores da cidade. 
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QUADRO 102 – Condições de produção - condição de identidade
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

198 13/11/2015 Olá samarco mineração ! Sou morador aqui em 
Governador Valadares cidade que tem sofrido 
enormemente por descaso. Quero ressaltar que 
não presencie em momento algum estes dois 
milhões e quinhentos mil litros de água aqui em 
nossa cidade governador Valadares pois ainda 
não foi reestabelecido o abastecimento de água 
potável. Então sugiro que vocês os responsáveis 
pela empresa samarco mineradora, sugiro que 
aumente a sua contribuição em amenizar os da-
dos causados pelo desastre ecológico advindos 
de vocês. Pois nós não temos como buscar a 
água. Por favor nus ajude por que não temos re-
cursos financeiros para solucionar os problemas.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse viés, as próprias vítimas se apropriam da plataforma para atu-

ar na disputa de sentidos e compartilhar com os interlocutores a situa-

ção vivenciada em Governador Valadares. 

5.2.2.2 Especificidades do Facebook como um ambiente 
digital

Em continuidade à investigação sobre as condições de produção dos 

discursos da segunda postagem analisada, parte-se para a análise das es-

pecificidades do ambiente digital e a função que cada elemento cumpre 

na dinâmica discursiva.
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5.2.2.2.1 Marcação141 do usuário como link na postagem

MARCAÇÃO DE USUÁRIO(S) POR OUTRO USUÁRIO

Na maior parte dos comentários da segunda postagem – assim como 

na primeira publicação analisada –, os usuários realizam a marcação de 

outros membros da plataforma sem inserir qualquer tipo de texto na 

publicação. Mais uma vez, não há uma contextualização sobre o teor da 

mensagem, e é possível depreender que o enunciador tem a intenção de 

que o interlocutor – a pessoa marcada no comentário – visualize o con-

teúdo que o levou a fazer a marcação. No comentário do Quadro 103, o 

usuário insere a frase “Olha isso também!” que reforça a intenção de que 

a pessoa citada se inteire sobre as discussões.

QUADRO 103 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

241.2 13/11/2015 (Nome do usuário) Olha isso também!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

A marcação de usuários pode ser compreendida como uma ação que 

possibilita a inserção de novos sujeitos na dinâmica discursiva. Na sequ-

ência de comentários a seguir (QUADRO 104), um usuário se manifesta 

na plataforma respondendo a um questionamento direcionado a ele so-

bre a veracidade do conteúdo do comunicado divulgado pela Samarco. 

141 Marcação da empresa pelos usuários: Na segunda postagem, há apenas um usuário que faz a 
inclusão da empresa como link em seu comentário (42.4). Como a marcação, nesse caso, refere-
se à reação diante de uma resposta-padrão dada pela Samarco, o comentário é abordado de forma 
aprofundada no tópico sobre o uso de padrões de resposta pela mineradora. 
(Não) marcação dos usuários pela empresa: No que se refere aos comentários da Samarco, a em-
presa mantém o padrão – observado também na primeira postagem – de não inserir o nome dos 
usuários como link nas mensagens. Por outro lado, ela interage na página sempre com uma resposta 
ao comentário do sujeito. 
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QUADRO 104 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

189 13/11/2015 Olha aí (nome do autor do comentário 190), 
verdade ou mentira ?

190 13/11/2015 Kaô puro .... até agora ninguém viu essa água. 
O que nós estamos vendo (nome do autor do 
comentário 189) é o barro e a lama e o rio que 
eles mataram.

193 13/11/2015 Pois é (nome do autor do comentário 190), 
estou em Campinas-SP, por força maior, que 
coincidiu de marcarmos consulta médica para 
mim, minha mãe e irmão aqui, 1 dia antes da 
tragédia... Fico triste de ver tudo isso... e não 
poder fazer nada!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio da leitura desses comentários, observa-se que a marcação 

de usuário(s) por outro usuário também pode representar um “rastro” 

do ato de comunicação constituído por meio da interação entre duas ou 

mais pessoas. Do mesmo modo, revela que há, por parte do usuário, a 

intenção de manter a conversação, uma vez que ele se preocupa em in-

serir o nome do interlocutor como link para que este seja notificado pela 

plataforma. Na sequência, o autor do comentário 190 (QUADRO 104) 

faz a marcação para que o seu interlocutor veja que ele respondeu o seu 

questionamento. A estratégia funciona, uma vez que o usuário retorna à 

plataforma para dar prosseguimento à conversa. 

Nesse sentido, a marcação de usuário(s) por outro usuário também 

pode representar que, naquele contexto de produção de sentidos, houve 

uma interação entre duas ou mais pessoas. A marcação se configura, 

assim, como um “indício” do ato de comunicação entre os sujeitos. Isso 

porque, em uma plataforma como o Facebook, diante do grande núme-

ro de comentários que podem ser gerados a partir de uma postagem, é 

possível um usuário atuar na disputa de sentidos sem necessariamente 

interagir com os demais. Ele pode, por exemplo, fazer um comentário 

direcionado ao diretor-presidente da empresa que não tenha nenhuma 

relação com as discussões construídas ao longo das mensagens. 
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No contexto da segunda postagem analisada e diante dos questiona-

mentos sobre a veracidade da informação divulgada pela Samarco, a mar-

cação de usuários ainda funciona como uma forma de buscar outras fontes 

de informação que possam refutar ou confirmar o que foi dito pela empre-

sa. Essa dinâmica se configura como um desdobramento da possibilidade 

de inserção de sujeitos na dinâmica discursiva por meio da marcação. 

QUADRO 105 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

62 12/11/2015 (nome do usuário 1) e (nome do usuário 2), 
procede???

62.1 13/11/2015 Amigo(a) (nome do autor do comentário 62) 
de chegou num vi nem revebi. lamentavel essa 
nota.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Na mensagem acima (62 – QUADRO 105), o autor faz a marcação de 

outros usuários e insere no comentário a pergunta “procede???” com o 

objetivo de esclarecer se a mineradora realmente fez o envio da água para 

a cidade, conforme divulgado no comunicado. O usuário 2 ignora a no-

tificação de marcação, por outro lado, o usuário 1 se insere na disputa de 

sentidos – após ter sido marcado no comentário – e responde ao autor do 

comentário 62 contradizendo a informação divulgada pela mineradora.

MARCAÇÃO DE PÁGINA(S)/COMUNIDADE(S) PELOS USUÁRIOS

Ainda na segunda postagem, a marcação da página da Prefeitura Mu-

nicipal de Governador Valadares142 se mostra representativa das condições 

de produção do discurso, uma vez que, naquele contexto, os usuários utili-

zavam outras fontes de informação para contrapor os dizeres da Samarco. 

142 Outro usuário, autor do comentário 43, faz uma marcação que direciona para o perfil “Gover-
nador Valadares”. Apesar de não ser uma página, a inclusão da marcação cumpre a mesma função 
observada no comentário que insere a fanpage da Prefeitura de Governador Valadares. 
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QUADRO 106 – Ambiente digital - marcação de página(s)/comunidade(s) pelos usuários
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

90 12/11/2015 Mandou como? Quando? Em forma de nuvem 
para chover aqui? Só pode! Se mandou, pq 
não chegou? Pq o SAAE não informou? Pq a 
Prefeitura Municipal de Governador Valada-
res não confirmou? Vai mentir pra esse bando 
de paga pau que fica aqui dando os parabéns 
por uma medida que não é nem um décimo da 
dívida eterna que vcs terão com toda a bacia do 
Rio Doce! 13 mil litros de água potável é pra 
rir, né? NUma cidade em colapso, com 130 mil 
residência, não dá nem um copo de água cheio 
para cada casa! É isso que vcs chamam de dar 
assistência. Lá em Mariana vcs colocaram os 
pobres coitados em hotéis para fazer média, mas 
antes tiraram deles suas casas, roupas, bens, 
móveis e tudo o que eles conheciam como lar! 
Então tenham vergonha na cara antes de emitir 
comunicados falsos. Pq vcs podem até vir a 
mandar qualquer coisa. Mas até agora não man-
daram NADA além de morte e destruição!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse contexto, ao inserir a marcação da página da Prefeitura Muni-

cipal de Governador Valadares (QUADRO 106), o autor do comentário 

oferece como possibilidade o acesso às informações disponíveis na pági-

na da Prefeitura, uma fonte de informação alternativa à Samarco. Nesse 

caso, a marcação cumpre a função de ampliar os sentidos acerca das 

discussões concernentes ao abastecimento de água em Governador Va-

ladares: ela representa a dimensão da abertura dos sentidos. Além disso, 

pode gerar a inserção de um novo ator social na disputa de sentidos caso 

a prefeitura se manifeste após a notificação gerada pelo Facebook sobre 

a menção à sua fanpage.
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5.2.2.2.2 Links143

LINKS USADOS PELOS USUÁRIOS

Entre as mensagens analisadas, apenas oito usuários inserem links 

em seus comentários. Na primeira postagem, a maioria utilizou o recur-

so para agregar conteúdo jornalístico (apropriação do discurso midiáti-

co). Já na segunda publicação analisada, os sujeitos preferem adicionar 

links que direcionam para páginas do próprio Facebook (62,5% dos ca-

sos), como no exemplo do Quadro 107. 

QUADRO 107 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

39.6 12/11/2015 https://www.facebook.com/ElisaCostaOficial/vide-
os/1184882184860240/ sugiro que assista. Todos 
nós somos vítimas do rompimento da barragem. 
Não tiramos a dor e nem desmerecemos as pessoas 
que sofreram em Mariana, até ajudamos enquanto 
podíamos. A questão é que existem outras cidades 
vítimas que não estão recebendo o mesmo apoio. 
Não são apenas dias, não há previsão de retorno de 
abastecimento. E o anunciado pela postagem infe-
lizmente não condiz com o que estamos vivendo 
aqui em Governador Valadares, a água enviada 
atende tão somente escolas e hospitais, somos 280 
mil habitantes sem água desde domingo. Aqueles 
que têm condição tentam adquirir água potável, o 
que é quase impossível, e onde se encontra fazem-se 
filas e causa brigas. Escolas são saqueadas e carros 
pipas escoltados. É quase instinto de sobrevivência. 
Há cheiro de putrefação de peixes por toda cidade. 
Gostaria realmente de estar recebendo toda essa 
ajuda da publicação.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

143 No que se refere aos links usados pela Samarco, nessa segunda postagem, a empresa segue o mes-
mo padrão observado na primeira publicação analisada: inclui links nas respostas dadas aos usuá-
rios que direcionam para a página inicial da mineradora e não para o assunto tratado na publicação.
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Nesse comentário (QUADRO 107), o autor introduz um link, se-

guido do texto “sugiro que assista”, que direciona para uma postagem 

publicada à época da ruptura pela prefeita de Governador Valadares, Eli-

sa Costa. Nela, a prefeita informa sobre uma reunião de emergência do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce) e apresenta a 

situação vivenciada em Governador Valadares, além de inserir um vídeo 

que mostra a sua fala durante a reunião. 

No texto da postagem, a prefeita afirma que as ações da mineradora 

para mitigar os efeitos gerados pela chegada da lama são tímidas e que 

a quantidade de água enviada – 23 caminhões-pipa – não é suficiente 

para atender a população. Ainda de acordo com ela, “Somente o SAAE e 

Prefeitura Municipal de Valadares conseguiram trazer os caminhões para 

abastecimento. O Governo Municipal foi o único responsável que foi a 

Belo Horizonte, São Paulo e Rio de Janeiro e outras cidades conseguir 

caminhões pipa. Comunicamos a Samarco, mas quem operacionalmente 

conseguiu o mínimo foi a Prefeitura de Governador Valadares. Não temos 

estrutura nenhuma para absorver o desastre ambiental e humanitário”.

O usuário ainda faz menção ao comunicado divulgado pela Samarco 

sobre o envio de água para Governador Valadares, “que não condiz com 

o que estamos vivenciando aqui [...]”, e denuncia a situação da cidade. 

O autor do comentário reforça, ao longo do texto, a sua condição de 

identidade (CHARAUDEAU, 2009b): “somos 280 mil habitantes sem 

água desde domingo”. Tal posicionamento pode ser entendido, no con-

texto da produção de discurso, como uma estratégia de legitimação. Isso 

porque ele fez uso do domínio sobre um tema (conhecimento sobre a 

realidade local) e a relação que ele possui com a cidade – como um mo-

rador que afirma ser – para legitimar sua fala. 

Ao se pensar nas funções do link inserido pelo usuário na dinâmi-

ca discursiva, as reflexões direcionam para uma multidimensionalidade 

dessa ação na disputa de sentidos. No que se refere à relação temporal 

entre os conteúdos, ele pode ser entendido como um link do tipo “rela-

cionado” (DÍAZ NOCI, 2011), pois a postagem da prefeita foi publicada 

no mesmo dia do comentário. Assim, o usuário traz à cena discursiva 
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um conteúdo atualizado para referendar o seu posicionamento na dis-

puta de sentidos. Nessa perspectiva, é possível depreender que o link 

endossa o discurso do usuário que o incluiu. 

O link também representa uma abertura dos sentidos (SILVEIRA, 

2011), pois possibilita que os usuários tenham acesso a outras infor-

mações sobre o papel desempenhado pela Samarco naquele contexto e 

a respeito da situação de Governador Valadares a partir da ruptura da 

barragem. Assim, quanto ao propósito discursivo dos hiperlinks (DÍAZ 

NOCI, 2011), o link inserido pelo autor do comentário 39.6 (QUADRO 

107) pode ser compreendido com um link contextual, que traz à tona 

informações contextuais sobre o tema da mensagem. 

O link também se constitui como uma ferramenta que possibilita aos 

usuários buscar outras fontes de informação. Ao se voltar o olhar para as 

condições de produção do discurso, entende-se que essa é uma “deman-

da” dos sujeitos naquele momento. Isso porque eles se veem diante de 

vários questionamentos acerca da veracidade das informações divulgadas 

no comunicado da Samarco. Assim, a prefeita de Governador Valadares se 

torna uma fonte de informação para os usuários da página.   

Nesse sentido, é possível afirmar, ainda, que esse link também se 

configura como um link de atribuição (DÍAZ NOCI, 2011), utilizado para 

fornecer detalhes sobre a fonte de informação. Isso porque, ao direcionar 

para o perfil da prefeita de Governador Valadares, ele permite que os 

usuários acessem os dados disponibilizados pela/na plataforma sobre a 

política – como fonte de informação para os usuários. Ademais, o link 

contido nesse comentário acrescenta à construção discursiva elementos 

multimidiáticos, ao disponibilizar um vídeo em conjunto com o texto da 

postagem.

INSERÇÃO DE ELEMENTOS MULTIMIDIÁTICOS

Em referência à inserção de elementos multimidiáticos por meio de 

links, nessa segunda postagem, um dos comentários (QUADRO 108) 

possui um link que direciona para o álbum de fotos denominado “De-
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sastre ambiental”, de autoria de outro usuário, o que imprime na publi-

cação um tom irônico pela associação do álbum de fotos com o texto do 

comentário “Parabéns’ Samarco!”. 

QUADRO 108 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

21 12/11/2015 “Parabéns” Samarco! https://www.facebook.com/pa-
tricia.wolfgramm.3/media_set?se

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O álbum possui diferentes fotografias relacionadas à ruptura da bar-

ragem de Fundão, com destaque para as que mostram o sofrimento de 

animais e os estragos causados ao rio Doce. Ao inserir esses elementos 

na dinâmica discursiva (a inclusão é condicionada ao clique do usuário, 

que pode acessar ou não o link), o autor do comentário também con-

tribui para uma abertura dos sentidos por meio da dimensão imagética 

do discurso, já que o “tipo” de imagem presente no álbum permite um 

novo olhar sobre o ocorrido, que vai além dos registros divulgados pela 

empresa em sua página. 

Ao se pensar a relação temporal entre o comentário e o link, as ca-

racterísticas do álbum de fotos – que permite a inclusão de imagens ao 

longo do tempo – ressignificam a proposta de Díaz Noci (2011), uma vez 

que um mesmo link pode ser entendido como relacionado, cronológico 

e de atualização, ao mesmo tempo. 

QUADRO 109 – Propósito discursivo hiperlinks - relação temporal
Links relacionados Dão acesso a informações relacionadas publicadas 

no mesmo dia.

Links cronológicos Dão acesso a informações relacionadas publicadas 
no mesmo dia ou em dias anteriores.

Links de atualização Dão acesso a informações relacionadas publicadas 
posteriormente.

Fonte: Díaz Noci (2011).
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No caso específico da postagem analisada, o álbum contém imagens 

postadas no período entre os dias 9 e 11 de novembro, 13 e 16 de no-

vembro e no dia 23 de novembro. Ou seja, ao incluir esse link, o usuário 

possibilita que os demais sujeitos tenham acesso a conteúdos produzi-

dos e/ou publicados em diferentes períodos. 

A respeito dos links de apropriação do discurso midiático, aqueles 

que direcionam para um conteúdo de cunho jornalístico estão presen-

tes em apenas dois comentários da segunda postagem, o que representa 

25% do total. 

QUADRO 110 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

329 13/11/2015 Água contaminada com querosene!!!!! http://
g1.globo.com/mg/vales-mg/noticia/2015/11/
valadares-descarta-240-mil-litros-de-agua-da-
vale-com-teor-de-querosene.html

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário acima, o usuário inicia a sua fala com uma denún-

cia: “Água contaminada com querosene!!!!!”. Logo após, inclui um link 

relacionado que direciona para uma notícia do G1 (publicada no mesmo 

dia da postagem) intitulada “Valadares descarta 240 mil litros de água da 

Vale com teor de querosene”. A matéria aborda o envio de água contami-

nada com querosene para atender à demanda da cidade de Governador 

Valadares, feito pela Vale, uma das acionistas da Samarco.

A inserção desse link também corrobora uma abertura dos sentidos 

acerca da ruptura da barragem e, de modo específico, das ações assis-

tenciais prestadas pela Samarco à população atingida. Nesse viés, o link 

cumpre a função de contextualizar as pessoas sobre o tema introduzido 

pelo usuário e ampliar a visão dos sujeitos sobre o caso (link contextual).

Ao discutir o uso de links, é preciso abordar também a questão da 

volatilidade dos discursos produzidos em ambientes digitais que assu-

mem um “estado transitório” (MAINGUENEAU, 2015). 



271

QUADRO 111 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

320 13/11/2015 https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=95
3979628006411&id=100001831475222

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário acima (QUADRO 111), o usuário inclui um link 

que, pelo que se pode inferir, direciona para um perfil do Facebook. A 

mensagem foi postada no dia 13 de novembro de 2015, no entanto, ao 

acessar o link para realização da análise144 , o  Facebook disponibiliza a 

seguinte mensagem: 

FIGURA 13 – Link indisponível

Fonte: Captura de tela do Facebook.

No contexto desta pesquisa, o fato de um link estar expirado, por 

exemplo, impossibilita a realização de uma análise aprofundada sobre a 

função que desempenha na dinâmica discursiva, pois não é possível ter 

acesso ao conteúdo.

Ainda sobre as particularidades dos discursos produzidos em am-

biente digital, uma sequência de comentários na página da Samarco cha-

ma a atenção para a possibilidade de edição dos discursos.

144 Consulta realizada no dia 7 fev. 2017.
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QUADRO 112 – Ambiente digital - possibilidade de edição dos discursos
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

17.8 12/11/2015 Votei no PT? Sou lixo por estar dando parabéns? 
É, acho que cabe um processo. Printado.

17.9 12/11/2015 Cabe um processo? Meu Deus, que gente louca.

17.10 12/11/2015 Printado também.	

17.11 12/11/2015 Tira print aqui também (nome do autor do 
comentário 17.8) e (nome de outro usuário*). 
Bando de Filha da Puta. Nem moram em Go-
vernador Valadares e ficam aqui comentando o 
que não sabem. Acha que vai intimidar o povo 
que mora aqui com esse papinho de processo. 
vocês são todos loucos, putas e desgraçados. Me 
processa sua prostituta, FAKE.	

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
* Não foi encontrado nenhum comentário desse usuário na postagem. Provavelmente, ele deletou 
as mensagens, pois, pelo teor do comentário 17.11, o usuário estava participando das discussões.

Como é possível observar, o autor do comentário 17.8 (QUADRO 

112) usa um tom de ameaça. Ele afirma que irá “printar” os comentários, 

que, na sua visão, o ofendem e são passíveis de um processo judicial. Por 

meio da análise dessa ação, evidencia-se a dinamicidade dos objetos lo-

calizados na rede, já que os rastros das ações dos usuários – nesse caso, 

os comentários – podem ser editados ou até mesmo apagados. Após um 

comentário que critica o seu posicionamento, o autor da mensagem se 

manifesta novamente no comentário 17.10 e afirma “Printado também”. 

Essa segunda inserção gera revolta em outro sujeito, (17.11) que o desa-

fia demonstrando despreocupação frente às ameaças. O autor do comen-

tário 17.11 assume um posicionamento agressivo na disputa de sentidos 

e acusa o outro usuário de ser um perfil fake (falso). 

Ao criar um perfil no Facebook, por exemplo, o usuário pode incluir 

o nome e a foto que desejar e inserir quaisquer outras informações, sem 

que haja a necessidade de comprovar a autenticidade dos dados145. Para 

Ellison e Boyd (2013), esse processo, presente na constituição de um per-

145 Importante ponderar que existem mecanismos que permitem detectar perfis falsos no Facebook 
e, caso seja necessário, identificar os sujeitos que estão “por trás” desses perfis. 
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fil, pode ser definido como a construção de uma identidade digital. Isso 

porque, no ambiente on-line, há a possibilidade de se compor uma repre-

sentação baseada na forma como a pessoa deseja ser identificada pelos 

membros da rede. “O espaço virtual oferece, assim, um cenário propício 

à atuação de sujeitos enunciadores de diversos tipos, que têm a liberdade 

de escolher sua identidade e mudar de ethos a todo instante no ambiente 

digital” (NOGUEIRA, 2015, p. 112).

5.2.2.2.3 Hashtags

Na segunda postagem da Samarco analisada, foram identificadas 18 

hashtags:

QUADRO 113 – Hashtags146 encontradas nos comentários da postagem  

do comunicado sobre o envio de água para Governador Valadares

#VERGONHA #samarcomata

#mentira #NãoFoiAcidente

#naotemagua #NãoFoiAcidente

#Nãofoiacidente #ñfoiacidente

#naofoiacidente #LógicaBolivariana

#NãoFoiAcidente #naofoiacidente 

#naofoiacidente #somostodosriodoce

#naofoiacidente#cambadadeassas-
sinos

#queroagua

#naofoiacidente #SamarcoValebHPassassinas

Fonte: Elaboração própria.

146 Em três casos, os usuários fazem uso de mais de uma hashtag em um mesmo comentário. As 
hashtags #mentira e #naotemagua estão presentes no comentário 85, #naofoiacidente e #samarco-
mata, na mensagem 141, e #naofoiacidente e #somostodosriodoce, na publicação 238. A hashtag 
#naofoiacidente#cambadadeassassinos, contida na mensagem 138, é considerada como apenas uma 
hashtag por não haver espaço entre os dois enunciados. Nesse caso, ao pesquisa-la na plataforma, o 
Facebook direciona para o arquivo da hashtag #naofoiacidente. 
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HASHTAG #NÃOFOIACIDENTE E SUAS VARIAÇÕES 

Entre as 18 hashtags identificadas nos comentários da segunda pos-

tagem analisada, mais da metade (55,55%) corresponde à hashtag #Não-

foiacidente e suas variações. Nesse sentido, é possível dizer que essa 

hashtag se ratifica, ao longo da construção discursiva, como um enuncia-

do coletivo que caracteriza a disputa de sentidos na página da Samarco. 

QUADRO 114 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

132 12/11/2015 Na minha casa não chegou uma gota! #naofoia-
cidente

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

A hashtag aparece nas publicações como único conteúdo do comen-

tário, mas também acompanhada de texto, conforme exemplo acima147 

(QUADRO 114). Como caracterizante das condições de produção do 

discurso da segunda postagem, a hashtag #naofoiacidente vem acompa-

nhada de questionamentos relacionados ao trabalho feito pela minera-

dora para garantir o abastecimento de água em Governador Valadares. 

Nesse sentido, a apropriação do enunciado #Nãofoiacidente e suas 

variações demarca uma responsabilização da Samarco pelo ocorrido – a 

ruptura da barragem de Fundão – que agora impacta os valadarenses. 

Nesse viés, a hashtag cumpre a função de evidenciar que a Samarco é 

a culpada pela situação da cidade e, por isso, deve arcar com todas as 

ações para minimizar os efeitos gerados pela chegada da lama.

147 Na postagem analisada, são cinco comentários de cada tipo. 
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HASHTAGS #SAMARCOMATA, #SAMARCOVALEBHPASSASSINAS E 

#VERGONHA

As hashtags #samarcomata, #SamarcoValebHPassassinas e #VER-

GONHA dão relevo ao modo como a ruptura da barragem de Fundão 

ensejou novos dizeres possíveis sobre a Samarco.

QUADRO 115 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

339 14/11/2015 #SamarcoValebHPassassinas

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio da hashtag #SamarcoValebHPassassinas (QUADRO 115), 

o usuário amplia a dimensão desse “novo dizer” (que desestabiliza uma 

memória discursiva relacionada a uma empresa séria e responsável) tam-

bém para as acionistas da Samarco, a Vale e BHP Billiton. Assim, o acon-

tecimento discursivo, configurado a partir do processo de significação do 

rompimento da barragem de Fundão, leva a uma ruptura com a linearida-

de dos sentidos relacionados não somente à Samarco, mas também acerca 

da atividade mineradora. A responsável pelo gerenciamento da fanpage da 

empresa, Fernanda Ferreira, destaca o modo como ruptura da barragem 

de Fundão impactou na imagem da área da mineração como um todo: 

Como é que hoje o setor de mineração se posiciona? Como 
ele é visto? Você acha que a imagem da Samarco ficou só 
com a Samarco? Lógico que não. Isso aí passou os muros 
da Samarco e foi para as outras empresas. Hoje, para você 
licenciar uma barragem, é uma das coisas mais difíceis 
(FERREIRA, 2017). 

Nesse contexto, as pessoas criaram uma “resistência” no que se re-

fere à presença da atividade mineradora: “as comunidades hoje não que-

rem nem ouvir falar de barragem” (FERREIRA, 2017). 
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HASHTAGS #SOMOSTODOSRIODOCE, #QUEROAGUA, #MENTIRA 

E #NAOTEMAGUA 

As hashtags #Somostodosriodoce, #queroagua, #mentira e #naote-

magua podem ser entendidas como marcas das condições de produção 

do discurso da segunda postagem analisada. Isso porque elas dão relevo 

ao momento em que os moradores de Governador Valadares sentiam os 

primeiros impactos da chegada da lama à cidade pelas águas do rio Doce. 

Por meio das hashtags, os usuários cobram ações da Samarco (#que-

roagua) e denunciam a situação vivenciada na cidade (#naotemagua e 

#mentira, como um questionamento ao comunicado divulgado pela Sa-

marco sobre o envio de água para Governador Valadares).  

QUADRO 116 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

238 13/11/2015 Também gostaria de saber sobre o dano ambien-
tal e sobre o Rio Doce, esquecido até nos pro-
nunciamentos. A tragédia não foi somente em 
Mariana, ela está se alastrando Rio abaixo e, até 
o momento, não sabemos qual o plano de vocês 
em relação a isso! #naofoiacidente #somostodos-
riodoce

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio do comentário do Quadro 116, o usuário ressalta impactos 

ambientais gerados pela ruptura da barragem e cobra da empresa um 

posicionamento, já que, “até o momento, não sabemos qual o plano de 

vocês em relação a isso!”. Ao inserir “#Somostodosriodoce”, o autor da 

mensagem faz referência, por meio de uma hashtag, ao envolvimento 

coletivo em prol do rio Doce, assim como a hashtag #BrasilEmLutoPor-

Mariana evidenciava, na primeira postagem analisada, o envolvimento 

dos usuários diante do ocorrido em Mariana. 
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HASHTAG #LÓGICABOLIVARIANA

A hashtag #LógicaBolivariana (QUADRO 117) pode ser compreen-

dida como um enunciado que cumpre a função de ampliar os sentidos 

relacionados à ruptura da barragem de Fundão.

 

QUADRO 117 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

220 13/11/2015 Bem, a empresa é culpada SIM. Se trouxeram 
alguma água, fizeram bem aquém da obrigação. 
E a vida aquática? E os prejuízos de ordem 
econômica? E as vidas que foram ceifadas? Pelo 
amor de Deus gente, não vamos perder o foco. 
#LógicaBolivariana

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

A hashtag #LógicaBolivariana relaciona as discussões construídas na 

fanpage a um contexto mais amplo (o autor do comentário associa o po-

sicionamento de alguns usuários ao bolivarianismo), em que é possível 

apreender a materialização da ideologia nos discursos. O termo “boliva-

rianismo” tem sua origem no nome do general venezuelano do século 

XIX Simón Bolívar, que liderou os movimentos de independência da Ve-

nezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia. São chamados de “boliva-

rianos” os “governos de esquerda na América Latina que questionam o 

neoliberalismo e o Consenso de Washington (doutrina macroeconômica 

ditada por economistas do FMI e do Banco Mundial)”148. 

No contexto da produção de sentidos analisada, o autor do comen-

tário (QUADRO 117) utiliza a hashtag #LógicaBolivariana para criticar 

os usuários que assumem um posicionamento mais “radical” na disputa 

de sentidos, como aqueles que defendem a realização de protestos na 

ferrovia da Vale, uma das acionistas da Samarco.

148 Informações disponíveis em: <http://www.cartacapital.com.br/politica/o-que-e-bolivarianis-
mo-2305.html>. Acesso em: 25 fev. 2017.
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QUADRO 118 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

213 13/11/2015 Só Tem uma saida com esse povo ..barrar o es-
coamento de sua produção. Fazer manifestação 
e tumulto em todas as repartições que pertença 
a vale ...parar a circulação da ferrovia ..ficar lá 
48 horas e se não atenderem começar com a 
quebradeira

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Para o usuário que insere a hashtag #LógicaBolivariana, a empresa 

é culpada “SIM” pelo o ocorrido, mas é preciso não “perder o foco” 

(QUADRO 117). Os sujeitos devem cobrar da mineradora para que ela 

se responsabilize pelos impactos socioambientais, mas sem assumir um 

posicionamento “radical”. 
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QUADRO 119 – Hashtags encontradas nos comentários da postagem “Comunicado 

sobre o envio de água para Governador Valadares”

Enunciado 
coletivo

Novos dizeres 
possíveis 

Marca das condi-
ções de produção

Abertura dos 
sentidos

Marca do 
envolvimento 

do usuário

#Nãofoiaci-
dente

#samarcomata #somostodosrio-
doce

#LógicaBoliva-
riana

#somostodos-
riodoce

#naofoiaci-
dente

#SamarcoVa-
lebHPassas-
sinas

#queroagua

#NãoFoiAci-
dente

#mentira

#naofoiaci-
dente

#VERGONHA #naotemagua

#naofoiaci-
dente#cam-
badadeassas-
sinos

#naofoiaci-
dente 

#NãoFoiAci-
dente

#NãoFoiAci-
dente

#ñfoiacidente

#naofoiaci-
dente

Fonte: Elaboração própria.
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5.2.2.2.4 Emojis

Ao lançar um olhar sobre os emojis presentes na postagem analisa-

da, é possível observar que eles continuam a se constituir como um ele-

mento sintetizador do discurso, conforme no primeiro post. Nesse caso, 

o emoji – como forma-síntese – expressa o posicionamento do usuário 

(ou parte dele) construído ao longo de seu comentário. Os emojis tam-

bém agregam ao discurso uma nova “camada” de sentidos. 

QUADRO 120 – Ambiente digital - emojis

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

136 12/11/2015 😢😢😢 vcs terminaram de matar o Rio

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário acima (QUADRO 120), o usuário afirma: “vcs termi-

naram de matar o Rio”, uma referência à devastação causada pela lama 

que acometeu o rio Doce. Sua fala se embasa em uma compreensão de que 

o rio já estava em um processo de destruição devido à poluição. No en-

tanto, somente com a inclusão dos emojis, que representam pessoas cho-

rando, é possível perceber que ao posicionamento do usuário está atrelada 

uma manifestação de tristeza frente ao ocorrido. Nesse viés, o emoji cum-

pre a função de dar “o tom” ao discurso do usuário, ou seja, a dimensão 

imagética do discurso agrega a ele uma nova camada de sentidos. 

5.2.2.3 Memória discursiva 

Para caracterizar a disputa de sentidos constituída na página da Sa-

marco, é preciso observar de que modo se constitui a memória discursi-

va, o já-dito que se faz presente no discurso dos usuários. Assim como 

na primeira postagem, é possível notar a presença de uma memória dis-
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cursiva que aciona sentidos relacionados à Samarco como uma empresa 

séria, responsável social e ambientalmente e que oferece boas condições 

de trabalho aos seus funcionários. 

 

QUADRO 121 – Memória discursiva - empresa séria
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

61 
(trecho)

12/11/2015 A Samarco Mineração sempre se preocupou com 
o Meio Ambiente, sempre a frente ela busca 
sustentabilidade, cria projetos com prefeituras e 
escolas, desenvolve planos de ações. A Samarco 
sempre esteve na mente das pessoas como uma 
empresa modelo, em todos os aspectos, empresa 
onde as pessoas sonhavam em trabalhar, onde 
os pais queriam seus filhos no futuro. Empresa 
que ajuda a minha cidade Guarapari, mesmo 
que indiretamente. Empresa que ajudou no de-
senvolvimento de todas as cidades onde ela tem 
atividade. Somos sim dependentes de uma em-
presa que só agregou nos últimos anos valores 
sociais, ambientais, educacionais e profissionais. 
Sim, aconteceu uma tragédia, foi horrível, esta 
sendo horrível. 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário exposto no Quadro 121, o usuário destaca a respon-

sabilidade socioambiental da empresa e faz emergir, por meio do seu 

discurso, a dimensão da memória discursiva: “A Samarco sempre esteve 

na mente das pessoas como uma empresa modelo, em todos os aspectos, 

empresa onde as pessoas sonhavam em trabalhar, onde os pais queriam 

seus filhos no futuro”. Ao longo do comentário, essa memória discur-

siva se faz presente por meio da imagem da Samarco enquanto empresa 

importante para a economia e que trabalha em prol de “valores sociais, 

ambientais, educacionais e profissionais”. 

Por outro lado, também há, nos discursos dos usuários, uma memó-

ria discursiva que relaciona a Samarco como uma empresa exploradora.
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QUADRO 122 – Memória discursiva - empresa exploradora
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

191 13/11/2015 Segundo boletim da assessoria de comunicação 
da Prefeitura Municipal de Governador Valada-
res a Samarco está apenas custeando (pagando) 
alguns caminhões pipa contratados. Custeando 
de forma obrigada, pq justiça obrigou. Senão não 
estavam fazendo nada. Uma empresa que tem 
faturamento de bilhões em 2014 isso é nada. 
Estamos enviando conta pra eles. Cadê a cons-
trução de um novo sistema de captação de água? 
Povo que vai pagar?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nessa segunda postagem, a memória discursiva sobre a Samarco 

como uma empresa exploradora associa-se ao seu poderio econômico. 

Com base nisso, os usuários fundamentam as cobranças para que a mi-

neradora arque com todos os custos gerados pela ruptura da barragem 

(QUADRO 122). 

Ao contrário da primeira postagem analisada, a memória discursiva 

acerca da atividade mineradora não se configura como representativa 

da disputa de sentidos. Por meio do gesto de leitura da AD, é plausível 

afirmar que essa particularidade se relaciona às condições de produção 

do discurso. Isso porque, na primeira postagem, publicada no dia 5 de 

novembro de 2015 (dia da ruptura), as discussões estavam mais voltadas 

para a situação em Mariana, cidade que possui uma relação estreita com 

a atividade mineradora e onde se localiza uma das unidades da Samar-

co. Já no segundo post, publicado no dia 12 de novembro de 2015, as 

conversas se deslocam para os problemas enfrentados em Governador 

Valadares devido à chegada da lama pelas águas do rio Doce. 

5.2.2.4 Novos dizeres possíveis 

Assim como na primeira postagem analisada, a ruptura da barragem 

de Fundão enseja novos dizeres possíveis que rompem com os sentidos 
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estabilizados acerca da Samarco como uma empresa séria. Nesse contex-

to, os usuários se apropriam do nome da mineradora para se manifestar 

na disputa de sentidos. 

QUADRO 123 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

115 12/11/2015 Samarco, o povo está dizendo que a água evapo-
rou no meio do caminho. SamarGo, amargando a 
vida dos que perderam tudo.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

No comentário 115 (QUADRO 123), o sujeito associa o nome da Sa-

marco a um sentido de amargura (SamarGO), em referência ao impacto 

gerado pela ruptura da barragem de Fundão na vida “dos que perderam 

tudo”. Essa nova forma de se referir à empresa aparece após o usuário fa-

zer uso da ironia para criticar a assistência prestada pela mineradora no 

tocante ao fornecimento de água para a população de Governador Vala-

dares: “o povo está dizendo que a água evaporou no meio do caminho”. 

Do mesmo modo, o autor da mensagem do Quadro 124, ao atribuir 

um novo nome à empresa, ressignifica os sentidos a ela relacionados a 

partir da ruptura da barragem.

QUADRO 124 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

197 13/11/2015 Isso é mentira, segundo pronunciamento da pre-
feita Elisa Costa, a SABARRO enviou represen-
tantes da empresa a Governador Valadares sem 
autonomia nenhuma pra decidir o que será feito 
pela cidade. Acho que só vieram pra zombar da 
nossa cara.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Nesse cenário, a empresa passa a ser lembrada como aquela 
que causou o rompimento da barragem de Fundão, que despejou 
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32,6 milhões de metros cúbicos de rejeitos149 de minério de ferro na 

natureza, gerando um colapso no abastecimento de água em Governa-

dor Valadares. Assim, configura-se uma desestabilização da memória 

discursiva sobre a Samarco Mineração, o que possibilita o surgimento 

de novos sentidos: a mineradora passou a ser a empresa “da” ruptura da 

barragem de Fundão.

Quem é hoje a Samarco? Quando eu falo que eu trabalho 
na Samarco, às vezes as pessoas me olham com cara de dó, 
olhar de dó, ou com indignação, “você trabalha na Samar-
co?”. Hoje ela é a empresa do rompimento da barragem, é 
a empresa que destruiu a bacia do Rio Doce, é a empresa 
que matou 19 pessoas. Essa é a imagem que a Samarco tem 
(FERREIRA, 2017).

Nesse contexto, os novos dizeres possíveis também se configuram 

como marcas da disputa de sentidos, uma vez que despertam, entre os 

usuários, a polarização entre os que acusam a empresa e os que a apoiam, 

conforme exposto no Quadro 125. 

QUADRO 125 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

15 12/11/2015 ASSASSINOS! O dono dessa porcaria devia já 
estar atrás da cadeia, se este fosse um paí sério!

6 12/11/2015 Embora tenha sido um dano ambiental bastante 
agravante,e vocês embora então sendo chamados 
de “assassinos” por muitas pessoas hipócritas,po-
rém, desesperadas estão cumprindo perfeitamen-
te a vontade do povo.Parabéns !

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Na sequência de comentários mostrados no Quadro 125, o autor da 

publicação número 15 inicia o seu discurso com uma acusação: “ASSAS-

SINOS!”. O uso da palavra “assassinos”, nesse caso, pode estar associado 

149 Informação disponível no livro-documento Um ano do rompimento de Fundão. Disponível em: 
<http://www.samarco.com/wp-content/uploads/2016/12/Book-Samarco_final_baixa.pdf>. Acesso 
em: 24 fev. 2017.
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à morte das vítimas, dos animais, da fauna e da flora e do rio Doce. Já no 

comentário 6, o usuário se apropria da palavra “assassinos” – marca da 

disputa de sentidos – para defender a empresa. Para ele, as pessoas que 

acusam a Samarco de assassina são “hipócritas,porém, desesperadas” e, 

“Embora tenha sido um dano ambiental bastante agravante”, a Samarco 

não faz jus a esse xingamento. Isso porque a mineradora está desenvol-

vendo um bom trabalho e, segundo ele, merece ser parabenizada.

Comentários como o do autor da mensagem 15 (QUADRO 125), 

para a área de Mídias Digitais da Samarco, não demonstram uma inten-

ção de diálogo com a mineradora e, por isso, não recebem retorno da 

empresa: “Quando você vai falar ‘fora, Samarco’, ‘assassinos’, ‘assassi-

nos’, ‘assassinos’, que é o que aparecia nas mensagens de ódio, que é uma 

reflexão que a gente faz, o lugar da crítica, hoje, nesse universo digital, é 

muito fácil. Mas a reflexão não acontece. Eles estão usando o computa-

dor para escrever ‘assassinos’, ‘assassinos’, ‘assassinos’, e o computador é 

feito de quê, gente? Isso é minério puro” (FERREIRA, 2017). 

Nesse momento, é possível perceber, na fala da responsável pelo 

gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda Ferreira, a presença da 

justificativa da mineração com base na sua necessidade para a subsistên-

cia humana (estratégia discursiva representativa da disputa de sentidos 

observada na primeira postagem analisada). 

Todo mundo usa computador, usa carro, usa celular, a rou-
pa que você usa é feita em uma máquina de aço, que é pro-
duzida a partir do minério de ferro. O prédio, a casa que 
você mora, tudo ali dentro tem mineração, não estou fa-
lando só do minério de ferro, de tudo. O dentista que você 
vai, ele usa coisas ali de ouro, de titânio... Marca-passo... 
O mundo não existe sem mineração. O povo fala “ah, isso 
é discurso”, mas não é. Prescinde da mineração para você 
ver o que acontece. A gente vai voltar à época das cavernas 
(FERREIRA, 2017).

Nesse viés, segundo o modo econômico da sociedade, a mineração 

se configura como uma atividade essencial para a humanidade. 
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5.2.2.5 Os sentidos e as palavras 

Ao se refletir sobre a relação entre os sentidos e as palavras, mais 

uma vez faz-se pertinente abordar a forma como os usuários fizeram 

referência à ruptura da barragem de Fundão na página. Na segunda pos-

tagem, eles denominam o ocorrido como “acidente”, “tragédia”, “desas-

tre”, “crime”, “catástrofe”, “devastação”, entre outros. Para discutir a 

dinâmica de atribuição de sentidos, as palavras “acidente” e “tragédia” 

são analisadas em profundidade pelo entendimento de que são represen-

tativas da disputa de sentidos configurada na página. 

5.2.2.5.1 Referência ao ocorrido: “acidente”

Uma pequena parte dos usuários faz o uso da palavra “acidente” sem 

atribuir, em seu discurso, a responsabilização do ocorrido à Samarco. 

QUADRO 126 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

242 13/11/2015 É verdade. Fico a imaginar o que se passa na 
cabeça das pessoas que perderam tudo e ainda 
seus entes no local do acidente. Não há nada 
que pague. Só DEUS pode dar o conforto e a paz 
necessários para suportarem.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

A maioria dos usuários usa o termo “acidente” para denunciar o 

abrandamento da culpabilização da Samarco ocasionado pelo uso dessa 

palavra naquele contexto. Parte deles utiliza a hashtag #nãofoiacidente e 

suas variações, conforme discutido no tópico sobre a função que as hash-

tags cumprem na dinâmica discursiva. Já outros usuários fazem referência 

ao eufemismo presente na utilização da palavra “acidente” sem recorrer 

a nenhum elemento característico do ambiente digital (QUADRO 127). 
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QUADRO 127 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

215 13/11/2015 Nos somos obrigados a sofrer as consequencias 
da ganancia de vcs? Sim isso não foi um aci-
dente foi e esta sendo um descaso com o povo 
brasileiro

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Na mensagem (QUADRO 127), o usuário dá relevo à responsabi-

lidade da Samarco pelo ocorrido. Assim, a população não deve “pagar” 

por algo que ocorreu devido à ganância: “isso não foi um acidente foi e 

esta sendo um descaso com o povo brasileiro”.  

5.2.2.5.2 Referência ao ocorrido: “tragédia” 

No tocante ao uso da palavra “tragédia” para fazer referência ao 

ocorrido, observam-se os mesmos padrões encontrados na primeira pos-

tagem analisada: no primeiro caso, os usuários fazem menção à tragédia 

sem atribuir culpa à Samarco. 



288

QUADRO 128 – Referência ao ocorrido - tragédia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

61
(trecho) 

12/11/2015 (...) Sim, aconteceu uma tragédia, foi horrível, esta 
sendo horrível. Muitas pessoas sem lares, pessoas 
sofrendo, mortes, o caos formado em todas as regiões 
que essa lama vem percorrendo, mas a empresa esta 
mostrando sua preocupação, a empresa esta correndo 
atras de amenizar essa tragédia. Vamos parar um mi-
nuto e pensar para onde temos que direcionar nossas 
energias, ficar jogando pedras, difamando, comparti-
lhando o caos, isso não leva a lugar nenhum. Vamos 
refletir um pouco em como a empresa é importante 
para todos, e como podemos ajudar nessa crise. Seja 
com campanhas de arrecadações, seja com pedidos 
de ajuda em massa para outras empresas. É a hora do 
Brasil mostrar esse calor e essa força que ele tem em 
ajudar as pessoas, brasileiro que é brasileiro de verda-
de sente a dor do outro e faz o possível para ajudar. 
Agora é a hora de mostrar o quão forte podemos ser, 
e através dessa tragedia possamos aprender que a 
natureza também sofre com tudo que fazemos. (...) 
Então que Deus possa olhar por aqueles que sofrem, 
que ele possa nos perdoar pelos diversos mal enten-
didos, e que a força da natureza nos mostre que ela é 
capaz de aguentar essa devastação e não o contrario. 
Boa Noite.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No trecho acima (QUADRO 128), o usuário inicia a sua fala demons-

trando empatia com o sofrimento das vítimas e utiliza a palavra “tragé-

dia” sem que haja menção à responsabilidade da Samarco pelo ocorrido: 

“a empresa esta correndo atras de amenizar essa tragédia”. Além disso, 

ele destaca a importância da empresa para a sociedade e, diante disso, faz 

um apelo para que os demais direcionem suas energias para a realização 

de ações de auxílio às vítimas. Para isso, ele utiliza um discurso a fim de 

gerar no interlocutor moções emocionais: “É a hora do Brasil mostrar 

esse calor e essa força que ele tem em ajudar as pessoas, brasileiro que é 

brasileiro de verdade sente a dor do outro e faz o possível para ajudar”, o 

que pode ser interpretado como uma estratégia de captação. Ao mesmo 
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tempo em que reconhece que a natureza “também sofre com tudo que 

fazemos”, dá relevo à capacidade de a própria natureza reparar os danos 

causados pela ruptura: “e que a força da natureza nos mostre que ela é 

capaz de aguentar essa devastação e não o contrario”.

Não obstante, outros usuários usam a expressão “tragédia” ligada a 

um sentido de previsibilidade, uma “tragédia anunciada”.

QUADRO 129 – Referência ao ocorrido - tragédia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

92 12/11/2015 Matou nosso rio, matou o futuro do meu filho 
de 8 meses e é tudo mentira, não estão acatando 
a ordem do Ministério Público. Tragédia anun-
ciada, não é atoa que a Vale mudou de “Vale do 
Rio Doce” para “Vale” a empresa já sabia que em 
breve acabaria com o Rio Doce. Nenhuma das 
duas empresas estão nos “Valendo” de nada. Att: 
Valadarense de 26 anos de idade e o resto da 
vida de tristeza.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor do comentário acima (QUADRO 129) apresenta, ao longo 

do texto, aspectos identitários que evidenciam a sua condição de iden-

tidade (CHARAUDEAU, 2009b): ele diz ser um valadarense de 26 anos 

e pai de uma criança de oito meses. O usuário denomina a ruptura da 

barragem de Fundão como uma “tragédia anunciada”. Para ancorar sua 

fala, faz referência à mudança no nome da Vale, antes Vale do Rio Doce, 

ocorrida em 2007150 .“[...] não é atoa que a Vale mudou de ‘Vale do Rio 

Doce’ para ‘Vale’ a empresa já sabia que em breve acabaria com o Rio 

Doce”. Nesse viés, o autor da mensagem faz uma relação entre a alte-

ração feita no nome da acionista da Samarco e aquela provocada pelo 

rompimento: em ambas, “apagaram” o rio Doce. 

150 Disponível em: <http://oglobo.globo.com/economia/vale-do-rio-doce-passa-se-chamar-apenas-
vale-4137583>. Acesso em: 9 fev. 2017.
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5.2.2.6 Posições enunciativas 

Como representativo das condições de produção da segunda posta-

gem analisada, os usuários assumem uma posição de “informante” com 

vistas a esclarecer as questões relacionadas à distribuição de água em 

Governador Valadares (QUADRO 130). 

QUADRO 130 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

171 13/11/2015 A UNICA AGUA QUE CHEGOU foi dispensada 
por estar IMPROPRIA. Os galões de agua mine-
ral enviados pela vale serão distribuídos amanhã.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Já no comentário abaixo (QUADRO 131), o autor orienta os mora-

dores, aos quais se refere como “Povo de Valadares e região”, assumindo 

a posição de um advogado. 

QUADRO 131 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

340 14/11/2015 Povo de Valadares e região! Que puder comprem 
caminhão pipa de água e água mineral!! Qual-
quer água que comprarem! Pecam nota fiscal e já 
solicitem o reembolso a empresa! Caso não seja 
concedido entre com uma ação e peçam o valor 
pago em dobro mas dano moral! Água é item de 
necessidade básica! A população não tem que 
ficar mendigando! A população tem que fazer 
os seus direitos serem cumpridos e não esperem 
pelo governo para isso, nem pela empresa! Se 
UNAM! Duvido que is diretores da empresa 
estejam sem água!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Assim como na primeira postagem, os sujeitos atuam na disputa de 

sentidos por meio de um discurso que se mostra “especializado” sobre 

o tema mineração.
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QUADRO 132 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

3.4 12/11/2015 (Nome do autor do comentário anterior), não 
sou especialista, mas não tem como, nas mine-
radoras em geral ela vem como polpa (lama) do 
próprio processo produtivo, por isso a barragem 
é necessária, se não seria somente um espaço 
aberto para rejeitos sólidos. A tendência é secar 
na barragem, mas como chega polpa todo o dia 
(enquanto está produzindo) isso não acontece.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário acima (QUADRO 132), apesar de o usuário afirmar 

“não sou especialista”, o seu discurso é construído por meio de caracte-

rísticas relacionadas a um conhecimento técnico sobre a atividade mi-

neradora. O usuário inclusive utiliza termos técnicos e apresenta um 

sinônimo, “polpa (lama)”, para que os leigos possam compreender sua 

fala. Esse tipo de posicionamento gera críticas na página. 

QUADRO 133 – Posições enunciativas

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

309.1 13/11/2015 Não dá pra concorrer com tanto especia-
lista. Eu não tenho tanto conhecimento...  

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O autor do comentário exposto no Quadro 133 emprega ironia para 

(des)credibilizar a fala daqueles que assumem na disputa de sentidos 

uma posição de “especialista”.
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5.2.2.7 Disputa de sentidos: empresa v. usuários 

Para caracterizar a disputa de sentidos constituída na fanpage da 

Samarco, aborda-se a forma como os usuários reagiram ao comunicado151  

da empresa sobre o envio de água para Governador Valadares – posta-

gem analisada neste segundo momento. 

Já por meio do primeiro comentário feito no post, instaura-se um 

embate discursivo que se constitui como representativo do processo de 

produção de sentidos na segunda postagem analisada. Nesse contexto, 

a polarização entre os usuários que defendem a Samarco e aqueles que a 

acusam fica em evidência na página. 

QUADRO 134 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

1 12/11/2015 Parabéns!!!!!!

1.1 12/11/2015 Parabéns?? Mataram o Rio Doce, acabaram com 
a água de 500 mil pessoas!! Isso é obrigação!!

1.2 12/11/2015 Parabéns pelo estrago Samarco, so se for

1.3 12/11/2015 Não acredito que li isso!!! Parabéns por que??? 
Eles não estão fazendo nenhum favor nem pres-
tando serviço, estão apenas fazendo mais que 
a OBRIGAÇÃO e eu ainda acho pouco perto de 
tudo que aconteceu!!!

1.4 13/11/2015 Você está certa (nome do usuário autor do co-
mentário 1),você tbm está vendo esse lado bom 
para os moradores.Infelizmente neh muitos são 
ignorantes e nem sabem oq estão falando.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

151 Texto da postagem: “Por meio do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), enviamos ao 
município de Governador Valadares (MG) mais de 2 milhões e 500 mil litros de água para ajudar 
no abastecimento dos moradores da cidade, além de 13 mil litros de água potável. Todos os esforços 
necessários estão sendo feitos para ampliar a capacidade diária de abastecimento que, a partir de 
amanhã, passa a ser de 2 milhões e quatrocentos mil litros por dia”.
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Na sequência do Quadro 134, o primeiro usuário a comentar a posta-

gem parabeniza a empresa pela ação empreendida, o que gera revolta em 

alguns dos interlocutores – fundamentados pela ideia de que a empresa 

“não fez mais que a obrigação” – e apoio por parte de outros. 

No primeiro caso, os usuários – pelo uso do enunciado “Não fez 

mais que a obrigação” e suas variações – destacam que a Samarco, cul-

pada pela ruptura, tem a incumbência de arcar com todas as ações que 

visam a mitigar os danos. No âmbito da construção discursiva, esse posi-

cionamento frente ao comunicado dá relevo à responsabilidade da Samar-

co pelo ocorrido. Nesse sentido, o trabalho desenvolvido pela empresa 

não deve ser motivo de agradecimento ou parabenização por parte dos 

sujeitos, pois ela tem a obrigação (moral e legal) de assumir as consequ-

ências do rompimento. 

Os usuários utilizam o conhecimento que afirmam ter sobre a reali-

dade local e, com base nesse recurso, produzem um movimento de (des)

credibilização do discurso institucional. 

QUADRO 135 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - (des)credibilização  

do discurso institucional a partir do conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

208 13/11/2015 A empresa Samarco tanto divulga que está 
enviando trem ou caminhões pipa com água 
a Valadares, mas a realidade é outra. Pois ne-
nhum morador vê chegando trens ou caminhões 
transportando água para abastecer a população. 
Cidade praticamente parada por falta da água. 
E tanto a Vale quanto o SAAE estão localizadas 
na área central da cidade que séria impossí-
vel a população não vê o combóio de vagões 
e caminhões pipa circulando pelo centro de 
Governador Valadares. Inventa outra mentira 
Mineradora Samarco

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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No comentário acima (QUADRO 135), o usuário coloca em oposi-

ção a divulgação feita pela Samarco e a situação vivenciada pelos mora-

dores: “a realidade é outra”. Com base no conhecimento que demonstra 

ter sobre a cidade (vide a indicação da localização da Vale e do SAAE), 

ele (des)credibiliza o discurso institucional, pois não se vê, na prática, o 

que é dito pela empresa em sua publicações na página. No final, o usuá-

rio faz menção ao que foi dito no comunicado divulgado pela minerado-

ra como uma “mentira”, posicionamento que se configurou como uma 

constância na disputa de sentidos. 

Diante da fala das pessoas que afirmam que a informação contida 

no comunicado oficial é uma mentira, o autor do comentário a seguir 

(QUADRO 136) – que se coloca como alguém que não mora em Gover-

nador Valadares – manifesta-se na página.

QUADRO 136 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - (des)credibilização  

do discurso institucional a partir do conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

179 13/11/2015 Que absurdo eles falaram que mandaram água 
e os moradores estão falando que não chegou 
nada!!! Inacreditável isso!!! Acredito nos mora-
dores!!! Samarco sua falcatrua !!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Por meio do gesto de leitura da AD, é possível depreender que o 

autor do comentário observa que os usuários – que se identificam como 

moradores de Governador Valadares – afirmam que as informações con-

tidas no comunicado divulgado pela empresa não correspondem à rea-

lidade. Diante disso, ele “toma partido” e diz acreditar nos moradores. 

Demonstrando empatia com os demais, o autor da mensagem declara 

“Samarco sua falcatrua!!!”, um enunciado que aciona sentidos seme-

lhantes aos utilizados pelos valadarenses. 

Nesse cenário em que há presença de informações divergentes, os 

usuários recorrem a outras fontes, além da Samarco, para tratar sobre a 

situação de Governador Valadares naquele momento. 
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QUADRO 137 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - (des)credibilização  

do discurso institucional - outras fontes de informação

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

51 12/11/2015 A Prefeitura Municipal de Gov. Valadares e o 
SAAE ainda nao confirnaram essa informacao a 
populacao...

229 13/11/2015 O saae nega!!!e aí???

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

Nos comentários do Quadro 137, os usuários trazem à cena discur-

siva informações, segundo eles, divulgadas pela Prefeitura Municipal de 

Governador Valadares e o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), 

que (des)credibilizam o discurso institucional. Por meio da citação de 

outras fontes de informação, os autores fragilizam a confiabilidade dos 

dados divulgados pela Samarco. 

Também como ocorre na análise da primeira postagem, os usuá-

rios demonstram reconhecer, com base na divulgação do comunicado, 

a existência de profissionais de comunicação que gerenciam as publica-

ções presentes na página. 

QUADRO 138 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

presença da assessoria de comunicação

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

141 12/11/2015 Não sei o que é pior. A qualidade do serviço de 
assessoria para momento de crise da empresa 
ou a falta de vergonha para essa mentirada. Não 
veio água, vocês estão se negando a comprir a 
liminar da justiça e se quer moveram para resga-
tar algo do rio. #naofoiacidente #samarcomata

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Na publicação acima (QUADRO 138), o usuário critica a qualidade 

do serviço de assessoria naquele momento de crise. Com base no conhe-
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cimento sobre a realidade local – ele afirma que não veio água –, o autor 

do comentário sustenta que aquilo divulgado no comunicado da Samar-

co é uma “mentirada”. Além disso, de acordo com o usuário, a empresa 

não está honrando seus compromissos. Por fim, ele insere duas hashtags 

que evidenciam a responsabilização da Samarco pelo rompimento da 

barragem de Fundão. 

Assim como na primeira postagem analisada, a ironia – como estra-

tégia para se posicionar na página frente ao comunicado da mineradora – 

apresenta-se como uma das constâncias observadas na produção de sentidos. 

QUADRO 139 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

54 12/11/2015 Esqueceram de colocar no texto que já enviaram 
mais de 2 milhões e 500 mil litros de água com 
LAMA!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Nesse comentário (QUADRO 139), o usuário se apropria de uma 

estratégia da empresa, a quantificação das ações realizadas, para se po-

sicionar de modo irônico frente ao comunicado divulgado. No post, a 

empresa afirma que enviou “mais de 2 milhões e 500 mil litros de água”. 

Por meio da ironia, o autor do comentário “sugere” uma edição no texto 

da postagem: é preciso incluir que a Samarco já enviou “mais de 2 mi-

lhões e 500 mil litros de água com LAMA!!”. 

5.2.2.7.1 Padrões de resposta da Samarco

Assim como na primeira postagem, os gerenciadores da fanpage da 

Samarco utilizam padrões de resposta para interagir com os usuários. 

Seguindo a análise, é possível reconhecer oito padrões:
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QUADRO 140 – Padrões de respostas da Samarco
Resposta-padrão 1: 
monitoramento das 
barragens

Oi, (nome do usuário). As barragens de Germano e Cava 
de Germano estão sendo monitoradas e asseguramos que 
não foi constatada nenhuma trinca nas inspeções feitas 
logo após o acidente na Barragem do Fundão. Existem 
instrumentos que estão monitorando e não indicam 
nenhuma anomalia que possa vir a romper as outras bar-
ragens. A Samarco abriu um canal para o público visando 
esclarecer, de forma transparente, todos os detalhes sobre 
o caso. Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão 2:
expansão da mancha

Olá, (nome do usuário). A expansão da mancha que avan-
ça no Rio Doce está sendo permanentemente monitorada 
pela empresa. A Samarco está tomando todas as provi-
dências possíveis para mitigar os impactos ambientais 
gerados e, em caso de necessidade, auxiliar prefeituras 
e as comunidades em eventuais ocorrências. A coleta de 
amostras de água nos trechos impactados já foi iniciada 
e terá continuidade até a normalização da situação. A 
Samarco abriu um canal para o público visando esclarecer, 
de forma transparente, todos os detalhes sobre o caso. 
Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão 3:
distribuição de água

Oi, (nome do usuário). A distribuição de água para os 
municípios de Colatina e Baixo Guandu foi iniciada na 
segunda (09). A empresa também disponibilizou uma 
aeronave para sobrevôos na região e está executando, 
em conjunto com o IEMA, um plano de monitoramento 
envolvendo especialistas a fim de avaliar os impactos da 
passagem da pluma. Ações integradas com órgãos esta-
duais e municipais também estão sendo desenvolvidas. A 
Samarco abriu um canal para o público visando esclarecer, 
de forma transparente, todos os detalhes sobre o caso. 
Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão 4:
composição do rejeito

Olá, (nome do usuário). Informamos que o rejeito é 
formado, em sua maioria, por sílica (um tipo de areia) e 
não apresenta nenhum risco à saúde. A Samarco abriu um 
canal para o público visando esclarecer, de forma transpa-
rente, todos os detalhes sobre o caso. Acesse: http://bit.ly/
Samarco.

continua na próxima página...
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Resposta-padrão 5:
causas do ocorrido +
  fiscalização das bar-
ragens 

Olá, (nome do usuário). Não é possível, neste momen-
to, confirmar as causas do ocorrido. Apenas estudos e 
investigações poderão concluir o que de fato ocorreu. A 
barragem foi fiscalizada em julho de 2015 e encontrava-
se em totais condições de segurança. As barragens da 
Samarco são compostas por quatro estruturas: barragens 
de Germano, Fundão, Santarém e Cava de Germano. 
Todas possuem Licenças de Operação concedidas pela 
Superintendência Regional de Regularização Ambiental 
(SUPRAM) – órgão que, nos recorrentes processos de 
fiscalização, atesta o comportamento e a integridade das 
estruturas. A Samarco também realiza inspeções próprias, 
conforme Lei Federal de Segurança de Barragens, e conta 
com equipe de operação em turno de 24 horas para ma-
nutenção e identificação, de forma imediata, de qualquer 
anormalidade. A Samarco abriu um canal para o público 
visando esclarecer, de forma transparente, todos os deta-
lhes sobre o caso. Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão 6:
Plano de Ação Emergen-
cial de Barragens

Olá, (nome do usuário). Informamos que colocamos em 
ação, juntamente com Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar e outras instituições competentes, todas as 
ações previstas no nosso Plano de Ação Emergencial de 
Barragens – validado pelos órgãos competentes, em fun-
ção do rompimento das barragens de Fundão e Santarém, 
localizadas no distrito de Bento Rodrigues, em Mariana 
(MG). Abrimos um canal para o público visando esclare-
cer, de forma transparente, todos os detalhes sobre o caso. 
Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão 7:
abastecimento de água 
em Governador Vala-
dares

Olá, (nome do usuário). A Samarco, por meio do Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), já enviou ao muni-
cípio de Governador Valadares (MG) mais de 4 milhões 
de litros de água potável para ajudar no abastecimento da 
cidade. Também foram entregues 82 mil litros de água mi-
neral à Polícia Militar, que está responsável pela distribui-
ção. Neste momento, todos os esforços necessários estão 
sendo feitos para ampliar a capacidade diária de abaste-
cimento. Isto será feito até que seja possível normalizar o 
tratamento e abastecimento de água na cidade. A Samarco 
abriu um canal para o público visando esclarecer, de for-
ma transparente, todos os detalhes sobre o caso. Acesse: 
http://bit.ly/Samarco.

continua na próxima página...
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Resposta-padrão 8:
envio de água contami-
nada

Olá (nome do usuário). A água foi coletada no local indi-
cado pela Copasa, em Ipatinga, e transportada em vagões-
tanque. Ressaltamos que estes vagões só transportam água 
e nunca transportaram querosene. A água foi entregue em 
Governador Valadares em local acordado com a prefeitura. 
Essa, por sua vez, se responsabilizou pelo transporte da 
água em caminhões-pipa, que não são de responsabilidade 
da Vale.

Fonte: Elaboração própria.

Percebe-se que esses padrões “dizem” sobre as condições de pro-

dução do discurso da segunda postagem analisada. Isso porque, assim 

como ocorre com os comentários dos usuários nessa segunda postagem, 

observa-se a inclusão de questões relacionadas ao meio ambiente e à dis-

tribuição de água em Governador Valadares. Essas temáticas se relacio-

nam com a situação vivenciada na cidade com a chegada da lama gerada 

pela ruptura de barragem de Fundão às águas do rio Doce. 

Torna-se pertinente abordar de forma aprofundada o uso da respos-

ta-padrão 8. Nela, a Samarco se posiciona sobre o envio de água conta-

minada com querosene para Governador Valadares feito pela Vale, uma 

das acionistas da mineradora. No primeiro momento, como é possível 

inferir no Quadro 140 com a “Resposta-padrão 8: envio de água conta-

minada”, a Samarco assume a responsabilidade pelo ocorrido e presta es-

clarecimentos sobre o caso: “Ressaltamos que estes vagões só transpor-

tam água e nunca transportaram querosene”. Somente ao final do texto 

a empresa faz menção à Vale, mas para reforçar que os processos que 

eram de responsabilidade dela seguiram rigorosamente o planejamento. 

Após se posicionar na página sobre o caso, por meio da resposta-pa-

drão apresentada acima, a empresa alterou o texto da publicação. 
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QUADRO 141 – Padrões de respostas da Samarco
Resposta-padrão 9:
envio de água contaminada
(variação)

Oi, (nome do usuário). Em nota, a Vale esclareceu 
que coletou a água no local indicado pela Copasa, em 
Ipatinga, e a transportou em vagões-tanque usados 
para combates a incêndios florestais. Estes vagões só 
transportam água e nunca transportaram querosene. 
A Vale entregou a água em Governador Valadares em 
local acordado com a prefeitura. Essa, por sua vez, se 
responsabilizou pelo transporte da água em cami-
nhões-pipa, que não são de responsabilidade da Vale. 
Representantes da empresa estão entrando em conta-
to com a administração municipal para esclarecer o 
ocorrido. A Samarco abriu um canal para o público 
visando esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://bit.ly/Samarco.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de resposta na fanpage da Samarco.

Nesse segundo momento (QUADRO 141), a Samarco “transfere” a 

responsabilidade do ocorrido para a Vale: o nome da acionista aparece 

já na primeira frase da publicação. Além disso, a Samarco evidencia que 

o conteúdo do comentário se refere a uma nota publicada por outra em-

presa. Ou seja, ela não se coloca como a fonte de informação, mas como 

divulgadora dos esclarecimentos prestados pela sua acionista. Sendo as-

sim, percebe-se, na resposta-padrão 9, um reforço à responsabilização da 

Vale em contraposição ao papel atribuído à Samarco como gerenciadora 

de todas as ações relacionadas à minimização dos impactos gerados pela 

ruptura da barragem de Fundão. 

No que se refere à reação dos usuários frente às respostas-padrão 

da empresa, a sequência de comentários do Quadro 142 permite tecer 

apontamentos sobre essa dinâmica por se apresentar como representati-

va da disputa de sentidos configurada na página.
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QUADRO 142 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do comen-

tário
Data Conteúdo do comentário

42 12/11/2015 Sabe quanto tempo pode levar pro rio ser 
descontaminado e a água ficar própria pro 
consumo novamente ? Mais de 100 ANOS ! 
Então é bom a Samarco preparar o estoque 
de água, porque vai precisar de mandar 
bastante viu.

42.1
Resposta-padrão 2:
expansão da man-
cha

13/11/2015 Oi, (nome do autor do comentário 42). A 
expansão da mancha que avança no Rio 
Doce está sendo permanentemente monito-
rada pela empresa. A Samarco está tomando 
todas as providências possíveis para mitigar 
os impactos ambientais gerados e, em caso 
de necessidade, auxiliar prefeituras e as 
comunidades em eventuais ocorrências. A 
coleta de amostras de água nos trechos im-
pactados já foi iniciada e terá continuidade 
até a normalização da situação. A Samarco 
abriu um canal para o público visando 
esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://bit.ly/
Samarco.

42.2 13/11/2015 Me desculpa mas eu não acredito nessa 
conversa fiada não. Por qual motivo não 
tinha pelo menos uma sirene pra avisar os 
moradores que a Lama tava descendo morro 
abaixo ?

42.3
Resposta-padrão 6:
Plano de Ação 
Emergencial de 
Barragens

13/11/2015 Olá, (nome do autor dos comentários 42 e 
42.2). Informamos que colocamos em ação, 
juntamente com Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar e outras institui-
ções competentes, todas as ações previstas 
no nosso Plano de Ação Emergencial de Bar-
ragens – validado pelos órgãos competentes, 
em função do rompimento das barragens de 
Fundão e Santarém, localizadas no distrito 
de Bento Rodrigues, em Mariana (MG). 
Abrimos um canal para o público visando 
esclarecer, de forma transparente, todos os 
detalhes sobre o caso. Acesse: http://bit.ly/
Samarco.

42.4 13/11/2015 Samarco Mineração não respondeu a 
pergunta...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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O primeiro comentário do usuário foi construído como uma ob-

servação sobre os impactos provocados pela ruptura da barragem de 

Fundão no rio Doce e o tempo que levará para que esses danos sejam 

reparados (QUADRO 142). Além disso, reforça a responsabilidade da 

Samarco pelo ocorrido ao afirmar: “Então é bom a Samarco preparar o 

estoque de água, porque vai precisar de mandar bastante viu”. Apesar de 

a mensagem não se constituir como um questionamento direto à empre-

sa, ela se manifesta na página em resposta à publicação. Para isso, utiliza 

a “Resposta-padrão 2 - expansão da mancha” (QUADRO 140), em que 

afirma que a “mancha” que avança pelo rio Doce está sendo monitorada 

pela empresa, que está tomando todas as providências para minimizar os 

impactos socioambientais.

O usuário se mostra insatisfeito com a resposta e faz um questio-

namento para a Samarco: “Por qual motivo não tinha pelo menos uma 

sirene pra avisar os moradores que a Lama tava descendo morro abaixo 

?”. Diante da pergunta, a Samarco se manifesta por meio da “Resposta

-padrão 6 - Plano de Ação Emergencial de Barragens” (QUADRO 140), 

que não aborda de forma direta a questão da sirene. Nesse sentido, é 

possível afirmar que a empresa apenas ouviu o usuário, mas não o es-

cutou (JENKINS et al., 2014). Isso porque os gerenciadores da fanpage 

se preocuparam em não deixá-lo sem retorno, mas não responderam, de 

fato, a pergunta que ele havia feito. 

À vista disso, o usuário intervém mais uma vez para dizer: “Samar-

co Mineração não respondeu a pergunta...”. O sujeito faz o questiona-

mento com o uso da marcação do nome da empresa como link, o que, 

naquele contexto, reforça a sua intenção de garantir a manutenção do 

ato linguageiro (ele deseja ter a resposta da mineradora). Essa intenção é 

apreendida pela responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, 

que entende a ação de marcação da empresa como uma demonstração de 

intenção de diálogo por parte do usuário: “Se marcou, é porque quer dia-

logar com a nossa página” (FERREIRA, 2017). Apesar disso, a Samarco 

não retornou à página para respondê-lo.
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Uma das questões que vieram à tona somente após a ruptura da bar-

ragem de Fundão foi a inexistência de sistemas de alarme sonoro (uma 

exigência legal) e de profissionais qualificados para atuar junto à popu-

lação em casos de emergência (ANDRADE et al., 2016). Ao refletir sobre 

os discursos analisados, é possível depreender que o alicerce discursivo 

– o interdiscurso – relacionado à Samarco, como empresa responsável 

socioambientalmente, funcionava como um “cinturão” na produção de 

sentidos e impedia que questões relacionadas à negligência da empresa 

se inscrevessem na construção discursiva, cenário que se alterou a partir 

da ruptura da barragem. 

Também é possível observar, na dinâmica discursiva, que parte dos 

usuários se manifesta sobre as respostas-padrão da Samarco dada a ou-

tros usuários. 

QUADRO 143 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

326.2 14/11/2015 A Samarco Mineração fez igual a Presidente Dil-
ma... falou... falou... falou... E não respondeu 
nada do que foi perguntado.
(Em relação à resposta padrão 8)

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O autor do comentário acima (QUADRO 143) critica a resposta-pa-

drão 8 da Samarco, que presta esclarecimentos sobre o envio de água con-

taminada para Governador Valadares. A resposta foi dada a outro usuá-

rio – que não se manifesta sobre ela – no comentário anterior (326.1). 

Mas é o autor do comentário 326.2 que atua na disputa de sentidos com 

vistas a questionar o posicionamento da empresa, que, para ele, apesar 

de se fazer presente na página, não responde o que foi perguntado. 
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5.2.2.8 Disputa de sentidos: usuários v. usuários

No tocante à disputa de sentidos constituída entre os próprios usu-

ários nessa segunda postagem, uma estratégia se configura como repre-

sentativa: o conhecimento sobre a realidade local. 

QUADRO 144 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

conhecimento sobre a realidade local
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

50.2 12/11/2015 Não sei de onde você é, mas certamente não tem 
ideia do que está dizendo. Governador Valadares 
está em estado de calamidade, o rio que abastece 
a cidade está morto e precisa de 100 anos para se 
recuperar. Não há distribuição de água nem outra 
captação de água. Caminhões de água estão sendo 
saqueados, assim como escolas e creches públicas 
(que ainda recebem água porque os alunos não 
tem o que comer ou beber em casa). Distribuido-
res jogam o preço do galão de água lá em cima, 
quem tem sorte encontra pra comprar. Gente de 
bom coração disponibiliza água de seus poços ar-
tesianos. E não, ainda não chegou ajuda nenhuma 
da Samarco. Mais cidades também estão no rastro 
de destruição causado por esse dano ambiental! 
Tenha empatia ou o mínimo de bom senso ao 
pontuar sua opinião.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O usuário constrói o seu discurso segundo o conhecimento que diz 

possuir sobre a situação vivenciada em Governador Valadares devido à che-

gada da lama. De acordo com o usuário, a cidade está em “estado de calami-

dade” e as consequências da agressão ao rio Doce serão sentidas em longo 

prazo, pois “precisa de 100 anos para se recuperar”. Este enunciado revela 

a dimensão dos impactos gerados pela ruptura da barragem de Fundão. 

O comentário traz à tona os problemas correlatos à falta de água, 

tais como o roubo a caminhões-pipa, escolas e creches públicas na cida-

de. Além disso, conta que a impossibilidade de captação de água do rio 
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Doce trouxe impactos econômicos, com o desequilíbrio entre a oferta e a 

demanda de galões de água e o consequente aumento dos preços. Ainda 

revela que, naquele contexto, também emerge a solidariedade entre as 

pessoas, em contraposição à omissão da Samarco: “Gente de bom cora-

ção disponibiliza água de seus poços artesianos”. 

O conhecimento sobre a realidade local, presente na fala dos usuá-

rios que se identificam como moradores de Governador Valadares, está 

relacionado à construção da legitimidade da fala. Nesse viés, aqueles que 

estão na cidade e vivenciam os impactos da chegada da lama têm legiti-

midade para atuar na disputa de sentidos. Esse entendimento gera um 

movimento de (des)legitimação daqueles usuários que se manifestam na 

página, mas que não “sentem na pele” as consequências do rompimento 

da barragem de Fundão, como é possível observar na sequência de co-

mentários abaixo:

QUADRO 145 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - conhecimento 

sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

17.5 12/11/2015 Manda esse povo vir pra GV, quem sabe assim 
eles mudam de idéia!

17.6 12/11/2015 Tá dando os parabéns ,mas mora onde? é cada 
coisa!

17.7 12/11/2015 Todo mundo dando parabéns pra samarco pq 
tem água em casa. Só olham pro próprio umbigo 
mesmo. Sou de Valadares e falo: tá pouco ainda 
pelo aperto que a gente ta passando.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Na disputa de sentidos, os usuários também assumem posiciona-

mentos que amenizam – em certa medida – a culpabilização da Samarco 

pelo ocorrido. 
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QUADRO 146 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

poluição como forma de atenuar a culpa da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

190.1 13/11/2015 (Nome do autor do comentário anterior), bom 
dia... Licença de responder no seu comentário 
mas descordo de quem tenha matado o Rio 
Doce seja a empresa. Ela só foi a tampa do cai-
xão, quem matou o Rio Doce foi a humanidade, 
nós próprios. E eu já vi comentários de famílias 
que receberam sim a doação. Foi só uma obser-
vação, luz e paz.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário exposto no Quadro 146, o autor se manifesta na 

página para responder a mensagem anterior, em que outro usuário afir-

ma que a Samarco matou o rio Doce. Ele inicia a sua fala com um en-

frentamento direto: “descordo de quem tenha matado o Rio Doce seja a 

empresa”. Para fundamentar a sua opinião, ele se baseia no argumento 

de que o rio já estava morto devido à ação humana (a empresa “só foi 

a tampa do caixão”). Tal posicionamento pode ser compreendido como 

uma forma de “amenizar” a responsabilidade da Samarco pelos estragos 

causados ao rio Doce: ela não é a única culpada, pois, antes da ruptura 

da barragem, o rio já sofria com a poluição. 

Em gesto semelhante, outros sujeitos fazem menção aos problemas 

com a falta d’água em Governador Valadares – que já existiam antes da 

ruptura – para atuar na disputa de sentidos. Uma das pessoas que recorre 

a essa estratégia é o usuário “defensor atuante” (comentário 315.5, QUA-

DRO 147), identificado também na primeira postagem analisada. 

 Oito dias após a ruptura da barragem de Fundão, ele continuava a 

participar da disputa de sentidos, sempre em defesa da Samarco. No en-

tanto, nesse segundo momento, a participação do usuário defensor atu-

ante é bem mais “tímida”. Na primeira postagem, ele é responsável por 

22 mensagens, já na publicação sobre o envio de água para Governador 

Valadares, ele aparece apenas cinco vezes.
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QUADRO 147 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

315.5 13/11/2015 Pergunta para a Polícia Militar e outras autori-
dades encarregadas da distribuição o que estão fa-
zendo cm a água! Enquanto era tudo nas mãos da 
Samarco eu ainda acreditava que tudo fosse voltar 
ao “normal”, mas na hora que entra governo para 
fazer distribuição seja de água, seja de fundos, 
aí ferrou! Ah, sim, o problema da falta d’água 
em Valadares já ocorria ANTES do desastre de 
Mariana, sei que piorou com o desastre, mas 
espero que ninguém, especialmente o governo 
de Valadares, esteja se aproveitando desta tragé-
dia para que a Samarco resolva seus problemas 
hídricos! Me poupem!!!

315.8 13/11/2015 Infelizmente (nome do usuário defensor atuante) 
,tem pessoas que só pensam de forma negativa.
São alienados ,não vêem noticiários das autorida-
des competentes e preferem acreditar em desin-
formaçoes. Pra te dizer a verdade o Rio Doce aqui 
em GV. Já estava pedindo Socorro ninguém estava 
preocupado.Agora todo mundo é ambientalista. 
Já era tempo de Valadares ter uma outra capa-
citação de água .Como agora tão correndo pra 
fazer no Suaçui Pequeno.Deveria seguir exemplo 
de cidades como Ipatinga e Cons.Pena que não 
afetou em nada .Povo inteligente autoridades 
competente é outra coisa

319.2 13/11/2015 (Nome do usuário defensor atuante) da forma 
como está falando, parece que você está minimi-
zando a tragédia ambiental e a responsabilidade 
da Samarco e acreditando que o esforço ínfimo 
que eles estão fazendo eh suficiente e as pessoas 
só não receberam a água porque o saae e a pm 
são corruptos

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio do comentário do Quadro 147, o usuário “defensor atuan-

te” se manifesta para defender o trabalho realizado pela Samarco no envio 

de água para atender a demanda dos valadarenses. De acordo com ele, se 

a água não chegou até os moradores, não é culpa da mineradora, pois ela 

é uma instituição confiável: o problema é que instâncias governamentais 

estão envolvidas no processo.
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Após essa justificativa, o usuário “defensor atuante” destaca: “o pro-

blema da falta d’água em Valadares já ocorria ANTES do desastre de Ma-

riana”. Diante disso, a Samarco não deve ser responsável por resolver os 

problemas hídricos da cidade. Essa fala gera, entre os interlocutores, rea-

ções diferentes. O autor do comentário 315.8 (QUADRO 147) demonstra 

identificação e recorre à mesma estratégia ao mencionar que a degrada-

ção do rio já ocorria antes da ruptura da barragem, devido à poluição. 

Além disso, ele propõe alternativas para solucionar o problema de abas-

tecimento de água na cidade que não envolvem a Samarco: é preciso ter 

outra fonte de captação de água.

Já o autor do comentário 319.2 (QUADRO 147) desconstrói a es-

tratégia do usuário defensor atuante ao afirmar que “da forma como está 

falando, parece que você está minimizando a tragédia ambiental e a res-

ponsabilidade da Samarco”. Ou seja, ao acionar os problemas quanto aos 

recursos hídricos e culpabilizar os outros atores sociais envolvidos no 

processo, o usuário defensor atuante busca amenizar a responsabilidade 

da Samarco pelo ocorrido e, consequentemente, pelo desenvolvimento 

das ações que visam a reduzir os impactos do rompimento. 

Assim como na primeira postagem, os usuários fazem uso da ironia 

também para se manifestar de forma crítica frente aos demais sujeitos. 
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QUADRO 148 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

17.3 12/11/2015 Hahaha! Tá “Serto” Afff, me poupem né ga-
lera! Quem em sã consciência no Brasil neste 
momento de calamidade perde seu tempo na 
Internet para escrever Parabéns Samarco! Afff, 
ces tão forçando a barra, hein gestor de mídia 
da Samarco, kkkk, beleza, vamos ver se cola, 
né não? Tudo pra salvar a imagem.. .. continue, 
continue, tá ficando interessante. Da próxima 
vez, tente dar um espaço de tempo maior entre 
cada comentário.. .. pra ficar mais realista um 
pouco.
Affff! Ninguém merece!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário do Quadro 148, o usuário inicia a sua fala com uma 

linguagem específica do ambiente digital “Hahaha”, que representa uma 

risada. Depois disso, ele se apropria também de modo de dizer da web 

que já é, por si só, irônico. O “Tá ‘Serto’”, escrito assim mesmo, com o 

“s” no lugar do “c”, como é utilizado nas situações em que o objetivo é 

destacar que algo não está correto, assim como a grafia da palavra. 

Ele critica as parabenizações dadas à empresa na página e atribui 

à comunicação da Samarco esses comentários (“Tudo pra salvar a ima-

gem”). Nesse momento, o usuário faz menção a uma questão caracte-

rística da Comunicação Organizacional praticada em ambiente digital: a 

possibilidade de contratação de influenciadores para atuar nas postagens 

de acordo com os objetivos da empresa.  
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5.2.3 Terceira postagem: ações assistenciais  
da Samarco

FIGURA 14 – Postagem sobre as ações assistenciais da Samarco

Fonte: Captura de tela da fanpage da Samarco.

A terceira postagem selecionada para análise foi a 121ª publicação 

feita pela Samarco – no dia 4 de dezembro de 2015 – a partir da ruptura 

da barragem de Fundão. A mensagem é composta por um texto no qual 

a empresa informa as ações assistenciais realizadas até aquele momen-

to – quase um mês após o ocorrido – e uma imagem. Nela, aparece o 

slogan adotado pela empresa depois do rompimento. Até o ocorrido, a 

Samarco utilizava o slogan “Desenvolvimento com envolvimento”, que 

fazia parte também da logo da empresa – presente nessa imagem já sem 

o antigo slogan. 
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Após a repercussão gerada pelo caso152, a mineradora passou a uti-

lizar, em destaque no site e na fanpage, o enunciado: “Fazer o que deve 

ser feito. Esse é o nosso compromisso”. Nesse viés, os novos dizeres 

possíveis que emergiram com o rompimento da barragem de Fundão – 

como um acontecimento discursivo – não se restringem ao que os outros 

atores sociais (usuários, imprensa, etc.) dizem sobre a empresa. Também 

estão inscritos no próprio discurso institucional, que passou a abrigar 

sentidos que não eram concebíveis antes da ruptura da barragem de 

Fundão. A mudança no slogan da mineradora representa essa dinâmica. 

Antes do ocorrido, a expressão “Desenvolvimento com envolvimento” 

dava destaque à vocação da empresa em promover o desenvolvimento 

por meio do envolvimento das comunidades nos locais em que atua. Já o 

slogan “Fazer o que deve ser feito. Esse é o nosso compromisso” remete 

a um compromisso da mineradora, junto à sociedade, em executar as 

ações de minimização dos impactos gerados pela ruptura. Ou seja, por 

meio desse enunciado, a empresa evidencia, entre os seus valores, o res-

peito às pessoas, em contraposição à mobilização para resultados. Nesse 

sentido, o slogan é sintomático, também, das condições de produção do 

discurso. Isso porque, naquele momento, era preciso fazer o fundamen-

tal no que se refere às ações relacionadas ao rompimento. 

A adoção de um novo dizer sobre o propósito da empresa gera rever-

berações nos comentários dos usuários e se apresenta como uma cons-

tância do processo de produção de sentidos analisado. Nesse domínio, 

os sujeitos se apropriam do slogan para ressignificar o discurso institu-

cional e tecer críticas sobre a Samarco. 

152 Segundo dados divulgados pelo Laboratório de Análise de Acontecimentos (GrisLab) da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o rompimento da barragem da Samarco foi o segundo 
assunto mais tratado pela mídia brasileira entre os dias 2 e 30 de novembro de 2015. A análise foi 
realizada nas páginas G1, UOL, Estadão, R7, Terra, Folha de S. Paulo, Veja, Carta Capital e Época. 
Disponível em: <http://grislab.com.br/wp-content/uploads/2015/12/radar_34_novembro.pdf Aces-
so em 17/12/2015>. Acesso em: 9 fev. 2017.
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QUADRO 149 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - referência ao slogan
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

20 05/12/2015 Fazer o que devia ter sido feito.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário exposto no Quadro 149, o usuário revela a incongru-

ência em utilizar o slogan “Fazer o que deve ser feito” naquele momento, 

após a ruptura. Para ele, essa postura deveria ter sido adotada pela empre-

sa antes do ocorrido: “Fazer o que devia ter sido feito”. O modo temporal 

do verbo dever (“deve”, pela empresa, e “devia”, pelo usuário) dá relevo 

a esse processo de ressignificação. Enquanto a empresa relaciona as suas 

ações ao presente, o usuário evidencia que tal conduta deveria ter pauta-

do as atividades da mineradora para evitar o rompimento. Isso porque, 

nesse momento, o “estrago está feito” e qualquer ação que seja desenvol-

vida não é capaz de remediar as consequências da ruptura. Como afirma 

o autor do comentário do Quadro 150: o rio está morto e fazer algo por 

ele “Só se voltar no tempo!”.

QUADRO 150 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - referência ao slogan
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

56 05/12/2015 Vão fazer o que tem q ser feito com o rio que 
morreu tbm? Só se voltar no tempo!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Outro usuário se apropria da segunda frase do slogan, “Esse é o 

nosso compromisso”, para atuar na disputa de sentidos (QUADRO 151). 

QUADRO 151 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - referência ao slogan
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

102 06/12/2015 Esse compromisso começou quando?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.
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Ele questiona, de forma irônica, em que momento o compromisso 

de “Fazer o que deve ser feito” da empresa foi firmado. Uma forma de 

acionar, assim como os usuários dos comentários anteriores, a necessi-

dade do desenvolvimento das ações de modo preventivo. 

Ao se pensar nas práticas da Comunicação Organizacional contem-

porânea, a análise desses comentários corrobora para o entendimento 

da CO sob um viés complexo. Isso porque as mensagens evidenciam a 

possibilidade de ressignificação nos processos comunicativos, em con-

traponto a uma ideia de um processo unilateral de transmissão das infor-

mações. Nesse contexto, a reflexão sobre a CO não se limita à fala oficial 

e abarca uma dinâmica que não é totalmente controlável. 

Para além dessa fala autorizada, a comunicação organiza-
cional, na perspectiva do que se afirma, também compre-
ende a comunicação que se dá nas fissuras, nas resistên-
cias, nas zonas de escuridão, nas transversalidades, nos 
lugares de interdição e das fugas. Comtempla a dispersão, 
as transações, os ruídos, as contradições, o diálogo, a di-
versidade, a rebeldia. Constitui-se de imprevisibilidade, 
do impensado, do não-planejado, do acaso, da incerteza 
(BALDISSERA, 2008, P. 47). 

No texto da postagem, a mineradora reforça duas estratégias utiliza-

das ao longo dos posts nesse primeiro mês após a ruptura da barragem de 

Fundão: a atualização das informações divulgadas (A) e a quantificação 

das ações (B), conforme o Quadro 152: 

QUADRO 152 – Análise do discurso institucional - ações assistenciais da Samarco
Confira as ações assistenciais realizadas desde o primeiro momento (A):
115 (B) famílias morando em casas alugadas
648 (B) famílias com atendimento psicossocial
139 (B) famílias alocadas em hotéis/ pousadas

Fonte: Elaboração própria.

A empresa “categoriza” cada tipo de ação e apresenta aos usuários a 

sua “prestação de contas”. Busca reforçar que esses números exprimem 

o trabalho realizado “desde o primeiro momento”: ou seja, essas ações 
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são resultado de um engajamento que se fez presente desde o início. Im-

portante ressaltar que, no decorrer das publicações realizadas no período 

analisado, a mineradora tem a preocupação de divulgar os dados aos usu-

ários de forma atualizada. Sendo assim, naquele mês, publica em sua pági-

na a evolução dos trabalhos realizados por meio de diferentes postagens. 

Para acentuar os “tipos” de ações assistenciais desenvolvidas, a Sa-

marco utiliza três imagens – do tipo ícone – para fazer referência a cada 

uma delas (QUADRO153), o que revela a dimensão do discurso imagé-

tico nessa publicação. 

QUADRO 153 – Análise do discurso institucional - ações assistenciais da Samarco
Análise do discurso institucional - ações assistenciais 

da Samarco

115 famílias morando em casas alugadas

648 famílias com atendimento psicossocial

139 famílias alocadas em hotéis/ pousadas

Fonte: Elaboração própria.

A inserção das imagens pode ser apreendida como uma acentuação 

da noção de um atendimento integral às vítimas, reforçado ao longo das 

publicações nesse primeiro mês após o rompimento. Sendo assim, as 

ações assistenciais englobam não só  questões práticas – como a aloca-

ção das famílias em casas alugadas ou hotéis/pousadas –, mas também 

aspectos que abarcam o atendimento psicossocial. 

A nuvem de palavras (FIGURA 16) gerada com base no texto da 

postagem não dá destaque à quantificação das ações, uma vez que o site 

não considera os números no momento de gerar a nuvem. Nela, está em 

relevo a palavra “família”:
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FIGURA 15 – Nuvem de palavras153  gerada a partir do texto da postagem  

sobre ações assistenciais da Samarco

		  Fonte: Elaboração própria.

O realce dado à palavra família, na nuvem, está relacionado à forma 

como a Samarco apresenta as suas informações na postagem. A empresa 

não divulga o número de pessoas atendidas, mas o de famílias envol-

vidas em cada ação. Essa maneira de dizer, no contexto da produção 

de sentidos analisada, também pode ser entendida como uma forma de 

reforçar o modo como a mineradora presta auxílio às vítimas da ruptura: 

elas são acolhidas como sujeitos que possuem laços e que fazem parte de 

uma família. Nesse viés, a instituição reitera o seu compromisso com um 

atendimento humanizado da população afetada. 

5.2.3.1 Condições de produção 

A postagem foi publicada no dia 4 de dezembro de 2015, quase um 

mês após a ruptura da barragem de Fundão, ocorrida em 5 de novembro 

do mesmo ano. A maior parte dos comentários (45,5%) foi feita no dia pos-

terior à postagem, 5 de dezembro de 2015. Ou seja, quase metade das men-

sagens foi produzida na data em que o rompimento completava um mês.

O distanciamento temporal entre o ocorrido e os sentidos sobre ele 

produzidos é representativo das condições de produção dessa terceira 

153 Nuvem de palavras gerada pelo site: <http://www.wordclouds.com/>. Acesso em: 23 jan. 2017. 
O tamanho de cada palavra na nuvem corresponde ao número de vezes que ela aparece no texto. 



316

postagem. Nota-se que os usuários fazem menção a questões caracteri-

zantes da primeira publicação analisada – como as vítimas de Mariana 

–, como também a assuntos que se configuraram como uma constância 

no processo de produção de sentidos na segunda postagem – as questões 

ambientais, por exemplo.

QUADRO 154 – Condições de produção - temáticas da terceira postagem
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

46 05/12/2015 Tanta gente ignorante postanto e Rio doce flora 
fauna e esqueceram das vítimas mortas ou de-
saparecida até hoje bando de imbecil primeiro 
vida humana e depois o resto agora vcs colocam 
Rio na frente de muitas gente soterrada cresça 
seus ignorantes mentes fracas......

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Nesse contexto, o usuário critica aqueles que enfatizam, em seus co-

mentários, as questões ambientais relacionadas à ruptura (como a fauna, 

a flora e o rio Doce) e se refere a esses sujeitos como “bando de imbecil” e 

“ignorantes mentes fracas”. Para ele, as mortes ocorridas em Mariana são 

muito mais graves do que os impactos ambientais gerados. Nesse senti-

do, é preciso não se esquecer as vítimas fatais: “primeiro vida humana e 

depois o resto”.

Além das questões representativas da primeira e segunda postagem 

analisada, na terceira postagem, os usuários ainda demonstram, um mês 

após a ruptura, uma preocupação com a alocação da população afetada. 

Esse posicionamento se relaciona com o tipo de publicação feita pela Sa-

marco, já que a empresa divulga nessa terceira postagem quantas famílias 

estão em casas alugadas ou em hotéis/pousadas; mas também revela que 

esse assunto ainda aciona, nos usuários, uma necessidade de se posicio-

nar na página em defesa da garantia dos direitos das vítimas. 
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QUADRO 155 – Condições de produção - preocupação com a alocação das vítimas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

1 04/12/2015 A casa não deve ser alugada, tem é que devolver 
a casa que eles perderam.	

1.1 05/12/2015 As 35 familias que estão em casas alugadas, estão 
bem, (nome do autor do comentário 1)...vc tem 
que ver as que estão nos puleiros como ani-
mais.......dá pra chorar........esta empresa tem que 
fechar!	

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

No comentário acima (QUADRO 155), o primeiro da postagem, o 

usuário evidencia que o trabalho de alocação das pessoas realizado até 

o momento pela Samarco – casas alugadas ou hotéis/pousadas – não é o 

suficiente. Para ele, a empresa “tem é que devolver a casa que eles per-

deram”. Em resposta ao comentário, outro usuário (1.1 - QUADRO 155) 

intervém na página para trazer informações sobre as condições dos locais 

em que as famílias atingidas pelo rompimento estão alocadas. 

No contexto da construção discursiva, o posicionamento do autor do 

comentário 1.1 pode ser entendido pelo viés do efeito de verdade, uma 

estratégia de credibilidade relacionada à dimensão do “acreditar ser ver-

dadeiro” (CHARAUDEAU, 2009c).  Isso porque ele não está preocupado 

em apresentar evidências sobre aquilo que diz: ele se coloca de modo a 

provocar no interlocutor uma “sensação” de verdade. Para atingir esse 

objetivo, o autor da mensagem se coloca como alguém que acompanha 

de perto a condição das vítimas. 

De acordo com ele, as 35 famílias que estão em casas alugadas – e 

não 115, como afirma a mineradora – estão bem. Por outro lado, aque-

las que se encontram em hotéis e pousadas, “estão nos puleiros como 

animais”. Além de apresentar essas informações, o usuário reforça o seu 

envolvimento com a situação das vítimas ao afirmar que “dá pra chorar”, 

ou seja, ele se coloca como alguém que está acompanhando de perto o 

auxílio prestado à população afetada. Desse modo, o discurso é constru-

ído com vistas a fazer com que as pessoas acreditem que a mensagem do 
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usuário é verdadeira e, assim, não está condicionada à comprovação de 

uma verdade por meio de uma evidência, tal qual o valor de verdade.

Além de se posicionarem sobre a alocação das pessoas afetadas, os 

usuários também demonstram preocupação sobre as ações futuras rela-

cionadas às vítimas e ao meio ambiente. 

QUADRO 156 – Condições de produção - preocupação com as ações futuras
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

33 05/12/2015 E vcs acham isso vantagem? Vergonha de ser 
brasileira com essa Samarco fazendo lava-
gem de nosso Rio ex Doce. Vão reconstruir a 
cidade? Vão dar os empregos q vcs esmagaram 
com lama de volta? E o Rio Doce o que vcs vão 
fazer? E a fauna e flora esmagados? A me poupe 
seus gananciosos!

119 10/12/2015 Até quando vcs manterão a ajuda? É o prejuízo 
ambiental? Gerações e gerações serão prejudi-
cadas!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

Na publicação 33 (QUADRO 156), o autor levanta diferentes ques-

tões sobre as ações ainda necessárias para mitigar os danos causados 

pelo rompimento. Em sua mensagem, ele faz referência às ações relacio-

nadas ao meio ambiente: o que irão fazer pelo “nosso Rio ex Doce”? “E 

a fauna e a flora esmagados?”. Além disso, questiona a empresa sobre a 

reconstrução da “cidade” – por meio do gesto de leitura da AD, é pos-

sível depreender que ele se refere às localidades que foram destruídas 

pela lama, como Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo, pertencentes ao 

município de Mariana. O usuário também traz à tona um contexto mais 

amplo relacionado à ruptura por meio do questionamento sobre os pos-

tos de trabalho das pessoas que perderam seus empregos, os pescadores 

que dependiam do rio Doce, por exemplo. 

Do mesmo modo, o autor do comentário 119 (QUADRO 156) mani-

festa a sua preocupação sobre as ações assistenciais futuras: as que foram 

divulgadas na postagem da Samarco serão mantidas até quando? Assim 
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como o usuário do comentário anterior, ele também aborda o prejuízo 

ambiental causado pela ruptura e, ao final da mensagem, afirma: “Gera-

ções e gerações serão prejudicadas!”. Nesse sentido, ele aponta a amplitu-

de dos impactos gerados pelo rompimento sobre o qual as consequências 

serão sentidas por muito tempo.

Nessa terceira postagem, também há, entre os comentários dos usu-

ários, a referência à iminência do fechamento da empresa diante da rup-

tura da barragem.

 

QUADRO 157 – Condições de produção - iminência do fechamento da empresa
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

8 04/12/2015 Samarco vai fechar as portas tá falindo

9 04/12/2015 Infelizmente muitos ficarao desempregados

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O autor dos comentários 8 e 9 anuncia que a empresa irá “fechar as 

portas” (QUADRO 157). Tal afirmação se embasa no fato de que, devido 

à ruptura, a Samarco teve as suas licenças de operação embargadas e, por 

isso, suspendeu as suas atividades. A fala “Infelizmente muitos ficarao 

desempregados” aciona, no contexto da disputa de sentidos, o medo do 

desemprego diante da dependência econômica da atividade mineradora. 

Nesse viés, a falência da empresa traria malefícios de ordem econômica 

e social, como o desemprego. Por outro lado, outros usuários se colocam 

na disputa de sentidos a favor do fechamento da Samarco. 

QUADRO 158 – Condições de produção - iminência do fechamento da empresa
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

12 04/12/2015 (Nome de um usuário) Nao vou defender o 
seu sub-emprego ou do seu marido ou sei la de 
quem, pq essa merda de empresa matou meu 
rio, matou minha praia. Vai arrumar outro tra-
balho, vai explorar o turismo, vai plantar arvore 
pq vamos falir essa empresa!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.
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O usuário dá indícios – constituintes da condição de identidade 

(CHARAUDEAU, 2009b) – de que ele é uma das pessoas atingidas pela 

ruptura: “matou meu rio, matou minha praia” (QUADRO 158). Seu dis-

curso ancora-se em uma memória discursiva sobre a Samarco relacionada 

a uma empresa exploradora, que oferece “sub-empregos”. Como saída ao 

desemprego gerado pelo fechamento da empresa, o autor do comentário 

apresenta – de modo irônico – alternativas: “Vai arrumar outro trabalho, 

vai explorar o turismo, vai plantar arvore pq vamos falir essa empresa”. 

É possível perceber que o autor da mensagem direciona a sua fala a 

um determinado usuário da página (ele inicia o seu comentário com a 

inclusão do nome). No entanto, no levantamento feito para a análise, esse 

usuário citado não aparece como autor de nenhum outro comentário da 

postagem. Ou seja, os rastros que possibilitariam uma análise mais apro-

fundada dessa disputa de sentidos, relacionando os dois comentários, 

foram apagados. A exclusão dessa publicação evidencia o modo como 

os discursos localizados no ambiente digital apresentam particularidades 

que devem ser consideradas pelo analista. 

No que se refere às discussões sobre a viabilidade da retomada das 

operações da Samarco, a responsável pelo gerenciamento da fanpage da 

empresa, Fernanda Ferreira, explica que, desde que a Fundação Renova 

assumiu a responsabilidade de gerir os programas de reparação, restaura-

ção e reconstrução das regiões impactadas pelo rompimento, o principal 

objetivo da Samarco é retomar as atividades. A mineradora propõe, como 

alternativa para a disposição do rejeito gerado pelo beneficiamento do mi-

nério de ferro, a cava de Alegria Sul, em Mariana. Segundo a empresa154, 

o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto ao Meio 

Ambiente (Rima) do projeto, que permitirão que a Samarco retome suas 

operações com 60% da capacidade, foram protocolados junto à Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad) de 

Minas Gerais em junho de 2016. Ainda de acordo com a Samarco, a maioria 

dos cidadãos de Mariana aprova o retorno às atividades da mineradora.

154 Disponível em: <http://www.samarco.com/wp-content/uploads/2016/12/Book-Samarco_final_
baixa.pdf>. Acesso em: 2 mar. 2017. 
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A população de Mariana já indicou que quer o retorno da 
atividade de mineração na cidade. Em fevereiro de 2016, 
pesquisa realizada pela Vox Brasil com a comunidade, en-
comendada pela Samarco, revelou que 92% avaliam que 
a empresa merece ser responsabilizada pelo rompimento, 
mas que deveria voltar a operar (SAMARCO, 2016).

Assim como nas duas postagens analisadas anteriormente, na cons-

trução discursiva nessa terceira postagem, também há a menção ao ce-

nário político brasileiro – como um contexto mais amplo das condições 

de produção. 

QUADRO 159 – Condições de produção - cenário político
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

130 11/12/2015 Se este fosse um país sério todos os executivos 
do alto escalão da empresa estariam presos e 
pagando multas bilionárias, mas como estamos 
em país de merda gerido por corruptos nada 
acontece.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário exposto no Quadro 159, nota-se a manifestação de 

uma sensação de impunidade relacionada aos governantes corruptos. 

Nesse viés, se a ruptura tivesse ocorrido em outro país, as consequências 

para a empresa e seu “alto escalão” seriam o pagamento de multas bilio-

nárias e a prisão, respectivamente. 

A relação dos discursos dos usuários com o cenário político brasilei-

ro pode se constituir também por meio da materialização da polarização 

política entre “petralhas”, em referência ao Partido dos Trabalhadores 

(PT), e “coxinhas”. 
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QUADRO 160 – Condições de produção - cenário político
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

12.1 04/12/2015 No mínimo tu e PT !

12.2 04/12/2015 No minimo tu é coxinha!, ou idiota, ou retrrda-
do... Ou tudo junto! Para sua infelicidade nao 
sou petista!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

A expressão “coxinha” se popularizou nas eleições presidenciais 

brasileiras de 2014, quando a presidenta Dilma Rousseff foi reeleita de-

mocraticamente. Os eleitores, com direcionamento de esquerda, refe-

riam-se aos simpatizantes dos partidos de direita como “coxinhas” (su-

jeitos com ideias conservadoras, contrários aos movimentos sociais e 

de ideologia liberal). A expressão também foi muito utilizada durante 

o processo de impeachment da presidenta eleita Dilma Rousseff e até os 

dias atuais perpassa os debates políticos constituídos no Brasil.

No comentário 12.1 (QUADRO 160), o autor se manifesta frente 

a uma publicação feita por outro usuário155, em que este defende o fe-

chamento da empresa. Diante disso, o autor da publicação 12.2 retorna 

à cena discursiva para contrapor a afirmação de que ele, “no mínimo”, 

seria do PT. Para isso, “entra no jogo” do seu interlocutor e afirma: “no 

mínimo tu é coxinha!”. Sendo assim, a sequência de comentários aci-

ma evidencia o modo como as questões políticas se fazem presentes na 

disputa de sentidos na página da Samarco. Nesse viés, os comentários 

também dão relevo à presença da ideologia como inerente ao processo 

de produção de sentidos, uma vez que os discursos são sempre determi-

nados ideologicamente (ORLANDI, 2012).

155 O comentário referido é o de número 12, apresentado acima, no Quadro.
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5.2.3.2 Especificidades do Facebook como um ambiente 
digital 

Para dar seguimento à análise das condições de produção dos discur-

sos presentes na terceira postagem analisada, é preciso apresentar de que 

modo as peculiaridades do ambiente digital conformam esse processo. 

5.2.3.2.1 Marcação156  do usuário como link na postagem 

MARCAÇÃO DE USUÁRIO(S) POR OUTRO USUÁRIO

Como nas postagens analisadas anteriormente, a marcação de usuá-

rios é utilizada, no contexto da produção de sentidos dessa terceira pos-

tagem, com vistas a possibilitar que os sujeitos tenham conhecimento 

sobre algum conteúdo disponível na página. 

QUADRO 161 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

112 10/12/2015 (nome do usuário 1) (nome do usuário 2) sem 
comentarios

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Nesse sentido, por meio da ação de marcação, há a possibilidade de 

inserção de novos sujeitos na construção discursiva. Importante ressal-

tar que, nesse caso, os usuários citados no comentário podem ter dele-

tado as suas mensagens na página. No entanto, essa alternativa refere-se 

a uma intenção do enunciador. No caso do comentário do Quadro 161, 

por exemplo, os usuários citados não atuam na disputa de sentidos a 

partir da marcação.

156 (Não) marcação dos usuários pela empresa: assim como nas duas postagens analisadas anterior-
mente, a Samarco não faz a marcação dos usuários em seus comentários, mas interage na página 
sempre por meio de uma resposta ao comentário do sujeito. 
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Tal mecanismo também pode representar o propósito de manuten-

ção do ato linguageiro por parte do sujeito que realiza a ação. No comen-

tário abaixo (QUADRO 162), o sujeito inclui na mensagem a marcação 

de outro usuário, com quem ele está interagindo na página.

QUADRO 162 – Ambiente digital - marcação de usuário(s) por outro usuário
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

12.2 04/12/2015 Comentário do usuário “A”

12.3 04/12/2015 Comentário do usuário “B” 
(em referência ao comentário do usuário “A”, 
mas sem a marcação)

12.6 04/12/2015 Comentário usuário “A” (com a marcação do 
usuário “B”)

12.7 06/12/2015 (Nome do usuário “A”) O que vc fez mesmo 
para ajudar as pessoas que foram afetadas por 
esta catástrofe?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio da marcação do nome do usuário “A”, o autor do comen-

tário 12.7 (usuário B) demonstra a intenção de dar continuidade às dis-

cussões, em uma tentativa de manutenção do ato linguageiro. No entan-

to, apesar da marcação, o usuário que teve seu nome citado não retorna 

à cena discursiva para responder o questionamento.  

MARCAÇÃO DA EMPRESA PELOS USUÁRIOS

Na terceira postagem analisada, apenas um usuário157, autor do co-

mentário abaixo, marca a empresa como link. 

157 O usuário é autor de dois comentários referentes à terceira postagem. Nas duas mensagens (93 e 
93.3), ele faz a marcação da empresa como link. 
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QUADRO 163 – Ambiente digital - marcação da empresa pelos usuários
Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

93 05/12/2015 devemos agradecer, Samarco Mineração?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No Quadro 163, o usuário faz um questionamento à empresa, em 

tom irônico, em referência à postagem em que a mineradora divulga os 

números das ações assistenciais desenvolvidas. A marcação demonstra 

a intenção, por parte do enunciador, de que a Samarco tenha ciência do 

seu comentário e, em última instância, responda a sua mensagem. Nesse 

caso, a estratégia empregada pelo autor não se mostra eficaz, uma vez 

que os gerenciadores da fanpage não se manifestam sobre o comentário.

MARCAÇÃO DE PÁGINA(S)/COMUNIDADE(S) PELOS USUÁRIOS

Na terceira postagem em análise, apenas um usuário faz a marcação 

de uma página/comunidade em seu comentário – a Associação de Mora-

dores de Regência. 
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QUADRO 164 – Ambiente digital - marcação de página(s)/comunidade(s)  

pelos usuários

Número do 
comentário 

Data Conteúdo do comentário

12.6 04/12/2015 (Nome do autor do comentário 12.3) Acho que você 
está confusa.. Indignação e revolta é o que eu sinto. 
Que vocabulário você queria que eu usasse contra 
uma empresa irresponsável, assassina e cínica como 
a Samarco/Vale/BHP? Eu moro no ES, há 80 KM da 
foz do Rio Doce e estou vendo essa lama chegar 
perto da minha casa, pois moro em um balneário 
turístico. Regência Augusta, um lugar lindo, que 
adoro frequentar, cheio de vida e natureza, ondas 
perfeitas (uma das melhores DO MUNDO), que tem 
a simplicidade do povo pescador e a cultura popu-
lar, representada pela banda de congo está chorando 
lágrimas de LAMA! São meus AMIGOS que estão lá 
sofrendo, assim como o pessoal de Colatina e Baixo 
Guandu e mais dezenas de cidades incluindo a sua. 
“Todo o apoio” que a Samarco prestar será nada 
mais do que OBRIGAÇÃO. Ofensa é ver milhares 
de pessoas brigando por um litro de água porque um 
bando de gente gananciosa destruiu uma das maiores 
bacias hidrográficas do BRASIL. Não usarei meias 
palavras para mandar o Ricardo Vescovi e sua gangue 
para a PUTA QUE OS PARIU. Se ninguém por aí está 
reclamando deve ser porque ninguem depende do 
rio para sobreviver. E eu quase morri de rir com a 
“mídia sensacionalista”... será que nada disso acon-
teceu? Será que as imagens que vemos, as pessoas 
mortas, os peixes mortos, os pescadores chorando, 
o povo de Colatina brigando por 1 litro de água são 
falsos?? Criados por computação gráfica?? Será que 
as lágrimas dos parentes de que desapareceram e 
nunca serão encontrados para se dar um enterro dig-
no ao invés de ficarem enterrados na lama podre da 
ganância também são falsos? Sensacionalismo? Será 
que você e os habitantes da sua cidade estão com 
Síndrome de Estocolmo?? Ou você é perfil fake? Ou 
está recebendo algum da Samarco para defende-la?? 
Ou você é mesmo alienada e desinformada? Veja aqui 
a ajuda que a Associação de Moradores de Regência 
está recebendo do povo capixaba! #naofoiacidente 
#samarcoassassina

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
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Na publicação transcrita no Quadro 164, o usuário se manifesta na 

disputa de sentidos em resposta ao autor do comentário 12.3, que o 

critica por uma colocação feita anteriormente (12.2 – QUADRO 162): 

“Pelo seu vocabulário percebe-se claramente que não teve uma educa-

ção adequada, um homem de cultura ZERO, de pouca inteligência e 

ignorante por natureza”. Na resposta, o autor da mensagem 12.6 faz a 

marcação da página da Associação de Moradores de Regência. No en-

tanto, antes de buscar compreender o papel que a marcação de outro 

ator social desempenha no processo de produção de sentidos, é preciso 

analisar o comentário supracitado em profundidade, uma vez que ele 

apresenta diferentes variáveis relacionadas à construção discursiva, além 

das especificidades do ambiente digital. 

O autor da publicação 12.6 inicia a sua fala com a retomada do dis-

curso do seu interlocutor: “Que vocabulário você queria que eu usasse 

contra uma empresa irresponsável, assassina e cínica como a Samarco/

Vale/BHP?” (QUADRO 164). Tal posicionamento está alicerçado nos no-

vos dizeres possíveis sobre a empresa que emergem a partir da ruptura 

da barragem de Fundão. Ele se coloca como um dos afetados pela rup-

tura: “Eu moro no ES, há 80 KM da foz do Rio Doce e estou vendo essa 

lama chegar perto da minha casa”. Com base nisso, ancora a sua argu-

mentação em um conhecimento que demonstra ter sobre a realidade lo-

cal, o que se configura como uma estratégia de legitimação no contexto 

da produção de sentidos. Isso porque reforça a posição de legitimidade 

do enunciador como aquele que pode dizer com propriedade sobre o as-

sunto. Por conseguinte, há um processo de (des)legitimação do discurso 

daqueles usuários que não sofreram as consequências da ruptura: “Se 

ninguém por aí está reclamando deve ser porque ninguem depende do 

rio para sobreviver”.

O autor do comentário ainda assume um posicionamento que se 

configura como uma constância nas reações dos usuários frente às in-

formações divulgadas pela empresa: o de que a mineradora não faz mais 

que sua obrigação ao prestar auxílio aos afetados pela ruptura. Ele tam-

bém lança mão de um discurso emotivo, que se constitui como uma 
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estratégia de captação, com vistas a sensibilizar os interlocutores: “Será 

que as lágrimas dos parentes de que desapareceram e nunca serão en-

contrados para se dar um enterro digno ao invés de ficarem enterrados 

na lama podre da ganância também são falsos?”. O usuário ainda utiliza 

a ironia, “Será que você e os habitantes da sua cidade estão com Sín-

drome de Estocolmo158??”, em referência às vítimas da ruptura que se 

colocam em defesa da empresa na disputa de sentidos.

No final da sua mensagem, o autor do comentário analisado faz duas 

perguntas que trazem à tona a dimensão do sujeito no ambiente digital: 

“Ou você é perfil fake? Ou está recebendo algum da Samarco para defen-

de-la??”. Nesse sentido, ele coloca em xeque a condição de identidade do 

seu interlocutor ao levantar a possibilidade de ele ser um perfil “fake”, 

falso, ou até mesmo estar sendo pago pela Samarco para atuar como in-

fluenciador entre os usuários. 

QUADRO 165 – Ambiente digital - possibilidade de edição dos discursos
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

105 07/12/2015 ASSASSINOS

105.1 08/12/2015 Acusando quem ? De nomes para que se possa 
tomar as providencias! Se nao vira calunina!

105.2 08/12/2015 Voce existe ou é um fake\\/

105.3 08/12/2015 Cuidado com o q fala. Se vc não provar cabe 
processo !!!CUIDADO...

105.4 08/12/2015 Nao precisa apagar , já esta gravado!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

Confrontando a manifestação do autor do comentário 105 na pá-

gina, o usuário autor do comentário 105.2 passa a questionar a legiti-

midade do enunciador: “Voce existe ou é um fake”. Diante disso, outro 

sujeito se insere na disputa de sentidos para reforçar o posicionamento 

158 “Estado psicológico particular em que uma pessoa, submetida a um tempo prolongado de inti-
midação, passa a ter simpatia e até mesmo sentimento de amor ou amizade perante o seu agressor”. 
Disponível em: <http://brasilescola.uol.com.br/doencas/sindrome-estocolmo.htm>. Acesso em: 16 
fev. 2017.



329

do autor do comentário 105.3 por meio de uma ação que visa a intimidar 

o autor da primeira mensagem analisada: “Cuidado com o q fala. Se vc 

não provar cabe processo !!!CUIDADO...”. O autor das mensagens 105.1 

e 105.2 ainda retorna à cena discursiva, por meio da publicação 105.4, 

para advertir o seu interlocutor: “Nao precisa apagar , já esta gravado!” 

(QUADRO 165). Nesse sentido, dá relevo a outra dimensão dos discur-

sos constituídos no ambiente digital: a transitoriedade (MAINGUENE-

AU, 2015), uma vez que eles podem ser editados ou até mesmo apagados. 

De volta às reflexões sobre o comentário 12.6, no final da mensa-

gem, o usuário faz uso da marcação de uma página – ação que motivou a 

análise dessa publicação. “Veja aqui a ajuda que a Associação de Mora-

dores de Regência está recebendo do povo capixaba!”. O link direciona 

para a fanpage da Associação de Moradores de Regência, distrito do mu-

nicípio de Linhares, no Espírito Santo. 

A marcação demonstra que há, por parte do enunciador, uma in-

tenção de proporcionar uma abertura dos sentidos acerca da ruptura 

da barragem de Fundão. Ele sugere ao seu interlocutor que conheça 

a realidade vivenciada pelos moradores de Regência, local que possui 

uma relação estreita com o rio Doce, atingido pelo rompimento. Assim, 

busca trazer à cena discursiva elementos que contribuam para tornar 

menor a (des)informação sobre o caso. Em última instância, a marcação 

da página pode representar a inserção de um novo ator social na disputa 

de sentidos caso a associação decida se manifestar após a notificação de 

marcação gerada pelo Facebook. 
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5.2.3.2.2 Links159	

LINKS USADOS PELOS USUÁRIOS

APROPRIAÇÃO DO DISCURSO MIDIÁTICO 

Entre os comentários dos usuários dessa terceira postagem anali-

sada, em 13 publicações os autores recorrem a link(s). Na maioria dos 

casos (76,92%), o sujeito insere no comentário um link que leva para 

um conteúdo de cunho jornalístico.  Importante observar que a porcen-

tagem de links de apropriação do discurso midiático é quase idêntica 

àquela observada na primeira postagem analisada, que foi de 76,47%. A 

maior parte dos usuários (61, 53%) atua na disputa de sentidos inserin-

do o link como único conteúdo da publicação. 

QUADRO 166 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

94 05/12/2015 http://www1.folha.uol.com.br/cotidia-
no/2015/12/1715301-vale-jogou-mais-lama-em
-barragem-do-que-havia-declarado-aponta-lau-
do.shtml

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O link do Quadro 166 direciona para a matéria da Folha de São Paulo 

intitulada “Vale jogou mais lama em barragem do que havia declarado, 

aponta laudo”. Sendo assim, o usuário traz para o processo de produ-

ção de sentidos um conteúdo de cunho jornalístico, que contribui para 

a abertura dos sentidos (SILVEIRA, 2011) acerca da ruptura da barra-

gem de Fundão e fornece informações contextuais sobre o tema (DÍAZ 

NOCI, 2011). Ademais, insere elementos multimidiáticos ao disponibi-

lizar um álbum de fotos denominado “O caminho da lama”.

159 Assim como nas duas postagens analisadas anteriormente, os links incluídos pela Samarco em 
suas respostas direcionam os usuários para a página inicial do site da empresa, e não para um con-
teúdo que trata, de modo específico, o assunto da postagem. Entre os elementos do ambiente digital 
abordados nesta pesquisa (marcação, hashtag, emoji e link), o único utilizado pela Samarco – nas 
três postagens analisadas – é o link.
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FIGURA 16 – Álbum de fotos da matéria “Vale jogou mais lama em  

barragem do que havia declarado, aponta laudo”

A matéria foi divulgada no dia 4 de dezembro de 2015, ou seja, um 

dia antes da postagem. Nesse viés, ao se pensar na tipologia dos links 

proposta por Díaz Noci (2011), no que se refere à relação temporal, esse 

é um link cronológico, uma vez que se trata de matéria publicada no dia 

anterior à data do comentário. Entre os links de apropriação do discurso 

midiático160, cinco são cronológicos e três relacionados, pois dão acesso 

a informações relacionadas publicadas no mesmo dia. Em outros três ca-

sos, não há como determinar a tipologia dos links no que tange à relação 

temporal. Isso porque o conteúdo está indisponível ou o link direciona 

para a página inicial de um portal de notícias, e não para a temática es-

pecífica do link. 

160 Em dez comentários os usuários fazem uso de links de apropriação do discurso midiático. Em um 
deles o autor utiliza dois links, o que totaliza onze links presentes em dez publicações. 

Fonte: Folha de S. Paulo, 2015 (captura de tela).
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Outros usuários utilizam o link para endossar o seu discurso. No 

comentário exposto no Quadro 167, o sujeito se apropria do slogan da 

Samarco, “Fazer o que deve ser feito. Esse é o nosso compromisso”, para 

se posicionar de forma irônica na página.

QUADRO 167 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

95 05/12/2015 Nossa, estamos vendo como vocês fazem o 
que deve ser feito! http://noticias.uol.com.br/
cotidiano/ultimas-noticias/2015/12/05/samarco-
descumpre-prazo-e-nao-entrega-planos-de-emer-
gencia.htm?cmpid=tw-uolnot

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Em consonância com esse posicionamento, o autor do comentário 

insere um link que direciona para uma notícia do site do Uol: “Samar-

co descumpre prazo e não entrega planos de emergência”. Com isso, 

ele transporta para a cena discursiva um conteúdo que corrobora com 

o seu posicionamento ao inserir um link relacionado – publicado no 

mesmo dia da postagem. O usuário ainda reforça a credibilidade da sua 

fala ao associar um conteúdo atual sobre o tema. Nesse seguimento, ele 

promove, também, uma abertura dos sentidos acerca do tema, ao trazer 

à tona uma informação que desconstrói, em certa medida, o discurso 

institucional. Ao se pensar na tipologia proposta por Díaz Noci (2011), 

trata-se de um link que fornece informações contextuais sobre o tema. 

Importante ressaltar que tal movimento é sempre condicionado à ação 

do interlocutor, que pode ou não acessar o conteúdo.

APROPRIAÇÃO DOS DIZERES DE OUTROS SUJEITOS

Assim como na ação de marcação, os usuários também inserem no-

vos sujeitos na disputa de sentidos por meio dos links. No entanto, na 

marcação, a pessoa que foi citada pode se direcionar ou não à postagem 
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para se manifestar. Já quando o sujeito tem o conteúdo do seu perfil 

compartilhado por meio de um link, ele passa a fazer parte da disputa de 

sentidos (a depender do acesso ou não ao link) sem necessariamente ter 

ciência sobre isso. Na publicação do Quadro 168, o link direciona para a 

postagem de um perfil em que há a mensagem: “Se o pescador for pego 

pela Polícia no rio pescando na época da piracema o pescador é preso 

sem fiança. E quem mata tudo no rio? O que acontece?” acompanhada 

da frase de autoria do sujeito que teve a sua postagem divulgada na 

fanpage: “Precisa dizer mais alguma coisa?”. 

QUADRO 168 – Ambiente digital - uso de links pelos usuários
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

74 05/12/2015 https://www.facebook.com/pho-
to. php?fbid=428185470703006&-
se2309006992.1073741825.100005346692346&-
type=3&theater

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O comentário foi escrito em 5 de dezembro de 2015, e a posta-

gem compartilhada pelo usuário data de18 de novembro de 2015. Sendo 

assim, trata-se de um link cronológico, pois dá acesso a informações 

relacionadas publicadas em dias anteriores. O autor do comentário 74 

(QUADRO 168), por meio da inclusão do link que direciona para a pos-

tagem de outro sujeito, lhe dá voz na disputa de sentidos. Em certa me-

dida, os links que direcionam para perfis do Facebook também se cons-

tituem como de atribuição (DÍAZ NOCI, 2011), pois fornecem dados 

sobre a fonte de informação disponíveis na própria plataforma.

No comentário analisado (QUADRO 168), o único conteúdo da 

mensagem é o link que direciona para a postagem: ou seja, o autor da 

publicação 74 se apropria do conteúdo da postagem do usuário como 

seus dizeres no processo de produção de sentidos. A mensagem dá rele-

vo ao modo como o poderio econômico permeia também os processos 

relacionados à aplicabilidade das leis no Brasil: o pescador que é flagrado 
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pescando na época da piracema é preso sem fiança, e quem (uma grande 

empresa) mata o rio Doce? Assim sendo, esse link também representa 

uma abertura dos sentidos acerca do rompimento da barragem de Fun-

dão, pois traz à cena discursiva o posicionamento de um novo sujeito e, 

em última instância, de um grupo afetado pelo ocorrido, os pescadores. 

5.2.3.2.3 Hashtags 

Na terceira postagem, foram identificadas 15 hashtags; agora, em-

preende-se a tentativa de refletir sobre a função que elas cumprem na 

dinâmica discursiva. 

QUADRO 169 – Hashtags161 encontradas nos comentários  

da postagem sobre as ações assistenciais

#Somostodos #SamarcoNaoFoiAcidente

#STS SamarcoNãoFoiAcidente

#FICASAMARCO #samarcoassassina

#unidoscomasamarco #naofoiacidente

#naofoiacidente #quantovaleavida?

#samarcoassassina #achopouco

#FORÇAMARIANA #ForaSAMARCO

#ForçaGV

Fonte: Elaboração própria.

HASHTAG #NÃOFOIACIDENTE E SUAS VARIAÇÕES

A hashtag #NãoFoiAcidente, que se constituiu ao longo da análise 

das três postagens como um enunciado coletivo relacionado à ruptura 

da barragem de Fundão, também se faz presente nos comentários dos 

usuários dessa terceira publicação.

161 Em alguns casos, os usuários fazem uso de mais de uma hashtag em um mesmo comentário. As 
hashtags #STS e #FICASAMARCO estão presentes no comentário 5, #naofoiacidente e #samarco-
assassina, na publicação 12.6, e #FORÇAMARIANA e #ForçaGV, na publicação 32. Finalmente, as 
hashtags #samarcoassassina, #naofoiacidente e #quantovaleavida? estão presentes no comentário 91. 
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QUADRO 170 –Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

62 05/12/2015 #SamarcoNãoFoiAcidente

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No entanto, ao contrário das postagens anteriores, os usuários vincu-

lam o enunciado #NãoFoiAcidente ao nome da Samarco (QUADRO 170). 

Por meio do gesto de leitura da AD, é possível depreender que tal variação 

destaca a vinculação da empresa como responsável pelo ocorrido. 

HASHTAGS #SOMOSTODOS, #STS, #FICASAMARCO, #UNIDOSCO-

MASAMARCO E #ACHOPOUCO

As hashtags #Somostodos, #STS, #FICASAMARCO e #unidoscoma-

samarco se configuram, na disputa de sentidos, como marcas das condi-

ções de produção do discurso. Nesse contexto, emerge entre os usuários 

a discussão sobre a iminência do fechamento da empresa e, consequen-

temente, o desemprego. Isso porque, quase um mês após o ocorrido, a 

mineradora ainda estava com as suas atividades suspensas. 

QUADRO 171 –Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

5 
Somos Todos 
Samarco

04/12/2015 Tudo dará certo! Vamos lutar por dias melhores 
para todos, estamos juntos nessa! #STS #FICA-
SAMARCO

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

A postagem acima (QUADRO 171) é de autoria do movimento 

Somos Todos Samarco (STS), presente no ambiente digital por meio de 

sua fanpage homônima criada em 11 de novembro de 2015. Ele é defi-

nido como “[...] uma iniciativa independente, que pretende dar apoio a 

empresa, aos funcionários e ser mais um elo de ligação entre a empresa, 
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o ocorrido e o povo” [sic]. A fanpage possui mais de 7.600 curtidas162 e 

o movimento já realizou passeatas a favor do retorno às atividades da 

empresa, justificada, principalmente, pela necessidade de manutenção 

dos empregos163.

Em consonância com essa proposta, o movimento expressa seu 

apoio à Samarco na fanpage da empresa: “Tudo dará certo! Vamos lutar 

por dias melhores para todos, estamos juntos nessa!”. Ao final da men-

sagem, por meio das hashtags #STS e #FICASAMARCO, o STS destaca 

luta pela permanência da empresa como geradora de emprego e renda 

nas cidades onde atua. 

As hashtags #Somostodos, #STS, #FICASAMARCO e #unidoscoma-

samarco também evidenciam o envolvimento dos sujeitos com a “causa” 

ruptura da barragem. Outros usuários também fazem uso de hashtags que 

demonstram o envolvimento, mas em apoio à população atingida pelo 

ocorrido. É o caso, por exemplo, das hashtags #FORÇAMARIANA e #For-

çaGV, presentes no comentário 32 da terceira postagem. A hashtag #acho-

pouco também sintetiza as reações à postagem da empresa nessa terceira 

postagem e reforça a ideia de que a Samarco “não faz mais que obrigação” 

em desenvolver as ações assistenciais junto aos afetados pelo rompimento. 

HASHTAGS #SAMARCOASSASSINA E #FORASAMARCO

As hashtags #samarcoassassina e #ForaSAMARCO evidenciam, na 

construção discursiva, o modo como o rompimento ensejou a emergên-

cia de novos dizeres possíveis sobre a Samarco.	

162 Disponível em: <https://www.facebook.com/somostodosamarco/?fref=ts>. Acesso em: 24 
fev.2017.
163 Disponível em: <http://www.jornaloliberal.net/noticia/marianenses-lancam-campanha-somos-
todos-samarco/>. Acesso em: 15 jun. 2016.



337

QUADRO 172 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

152 11/12/2015 Fazendo o que deve ser feito? Fechem as postas 
e vão embora, isso que deveriam fazer.... O Brasil 
tem outras inúmeras riquezas menos poluentes a 
serem exploradas... #ForaSAMARCO 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

No comentário do Quadro 172, o usuário se apropria do discurso 

institucional (“Fazer o que deve ser feito. Esse é o nosso compromisso.”) 

para atuar na disputa de sentidos. Ele acredita que a empresa deve aban-

donar as suas atividades no país e vislumbra outras saídas econômicas 

frente à dependência pela mineração. Ao final, insere a hashtag #Fora-

SAMARCO, que evidencia na construção discursiva o posicionamento 

daqueles sujeitos que defendem a saída da empresa, dizeres que se tor-

naram possíveis a partir do rompimento.  

HASHTAG #QUANTOVALEAVIDA?

A hashtag #quantovaleavida? pode ser compreendida, no contexto 

da produção de sentidos analisada, como um enunciado que “convi-

da” os usuários a refletirem sobre as consequências geradas pela ruptura 

da barragem de Fundão sob o viés das perdas humanas. Nesse sentido, 

cumpre a função de ampliar os sentidos acerca do ocorrido. 
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QUADRO 173 – Ambiente digital - hashtags
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

91 05/12/2015 Assassinaram um rio inteiro, espécies, cidade, 
histórias, pessoas. R$ 80 milhões doados pra 
campanhas eleitorais e maior parte desse dinhei-
ro para o partido que assume o ministério de 
Minas e Energia. Engraca não? ? Apenas 4 fiscais 
para avaliar quase 800 barragens! Vcs omitem 
informações e liberdade a informação! Omitem 
dados de mortes e desaparecimentos e ainda 
tentam se esforçar para passar boa imagem de 
que ajudam a conter esse desastre! #samarcoas-
sassina #naofoiacidente #quantovaleavida?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Nesse comentário (QUADRO 173), o usuário questiona a relação 

da Samarco com o poder público brasileiro. Ele ainda revela a dimensão 

do silêncio, ao lembrar que a Samarco não faz menção, em sua página, 

ao número de mortos e de desaparecidos no rompimento. Por fim, traz à 

cena discursiva a hashtag #quantovaleavida? que relaciona os valores do-

ados pela empresa, segundo o usuário, às campanhas eleitorais e a imen-

surabilidade das vidas perdidas com a ruptura. 
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QUADRO 174 – Hashtags encontradas nos comentários da postagem sobre as ações 

assistenciais e a função que cumprem na dinâmica discursiva

Enunciado 
coletivo

Marcas das 
condições de 
produção

Novos dizeres 
possíveis 

Abertura dos 
sentidos

Marca do 
envolvimento 
do usuário

#naofoiaci-
dente

#Somostodos #samarcoas-
sassina

#quantovalea-
vida?

#Somostodos

#SamarcoNao-
FoiAcidente

#STS #samarcoas-
sassina

#STS

#SamarcoNão-
FoiAcidente

#FICASAMAR-
CO

#ForaSAMAR-
CO

#FICASA-
MARCO

#naofoiaci-
dente

#unidoscomasa-
marco

#unidoscoma-
samarco

#achopouco #FORÇAMA-
RIANA 

#ForçaGV

Fonte: Elaboração própria.

5.2.3.2.4 Emojis

Ao analisar os comentários que incluem emojis nessa terceira posta-

gem, é possível perceber que eles se mantêm na dinâmica discursiva como 

elementos sintetizadores do discurso, agregadores de novas “camadas” de 

sentidos ou se configuram como marcas do discurso com identificação. 

No comentário do Quadro 175, o emoji “condensa” a insatisfação 

do sujeito evidenciada nos dizeres em referência à postagem da Samarco. 

Nesse sentido, o elemento funciona como uma forma-síntese do discur-

so do usuário.

QUADRO 175 – Ambiente digital - emojis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

87 05/12/2015
 e o mínimo já que são o máximo em fazer 

merda... 

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.
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Os emojis também podem representar, na dinâmica discursiva, que 

houve um processo de identificação entre os usuários. Na publicação 

apresentada no quadro 176, o usuário demonstra identificação com o 

que é dito pela Samarco por meio do emoji “palmas” em reconhecimento 

ao trabalho realizado pela empresa. 

QUADRO 176 – Ambiente digital - emojis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

109 10/12/2015 👏👏👏👏👏 vocês erram mais reconheceram! 
Já é um grande começo ! Estão de parabéns 
pelo cuido e assistência as famílias ...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Após refletir sobre as condições de produção dos discursos presen-

tes na terceira postagem analisada, aborda-se o modo como a memória 

discursiva se fez presente nos comentários dos usuários.

5.2.3.3 Memória discursiva164

Na sequência abaixo (QUADRO 177), um usuário faz menção à Sa-

marco como “A responsável pela maior tragédia ambiental nacional”. Tal 

afirmação pode ser compreendida como um novo dizer possível constuído 

a partir da ruptura da barragem de Fundão. Por outro lado, o autor do co-

mentário 61.1 traz à tona a dimensão da memória discursiva – reorganizada 

a partir do rompimento, mas que ainda reverbera nos dizeres dos usuários. 

164 A memória discursiva acerca da atividade mineradora não se configura como representativa da 
disputa de sentidos observada na terceira postagem. 
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QUADRO 177 – Memória discursiva - empresa séria v. empresa exploradora
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

61 05/12/2015 A responsável pela maior tragédia ambiental 
nacional.

61.1 11/12/2015 e a 5° maior do mundo

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

No entanto, é a dimensão da memória discursiva que relaciona a Sa-

marco aos sentidos atribuídos a uma empresa exploradora que se mostra 

mais presente no discurso dos usuários nessa terceira postagem.

QUADRO 178 – Memória discursiva - empresa exploradora
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

22 05/11/2015 Cara deceriam ter vergonha ainda de anunciar o 
que estão “fazendo” para ajudar... dinheiro ne-
nhum paga a irresponsabilidade dessa empresa... 
o que será feito para estabilizar todo sistema 
ecológico que foi devastado da região? Empre-
gos? O ser humano só pensa no seu umbigo... 
e o que a samarco esta fazendo nada mais é 
que propaganda .... sujos... isso não é ajuda... 
isso é ser oportunista. Vão embora daqui seus 
exploradores... tiram todo ropagandinha de boa 
ação... cara não tem o que falar...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário do Quadro 178, o autor reage à postagem da empre-

sa com alicerce em uma memória discursiva relacionada à Samarco que, 

como uma mineradora, traz prejuízos sociais e ambientais: “Vão embora 

daqui seus exploradores...”. Ele demonstra preocupação com as ações 

futuras de minimização dos impactos gerados pela ruptura e vê a divul-

gação feita pela empresa como um oportunismo, uma vez que, para ele, 

a mineradora está se aproveitando do momento para fazer propaganda.  
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5.2.3.4 Novos dizeres possíveis

Conforme já mencionado, com a ruptura da barragem de Fundão, 

há uma desestabilização da memória discursiva, que leva à constituição 

de novos dizeres possíveis sobre a Samarco que seriam inconcebíveis an-

tes do ocorrido. “Vale dizer: o acontecimento discursivo faz trabalhar a 

memória do dizer, a estrutura, o repetível, provocando um reordenamen-

to no que pode ser dito: o que antes era da ordem do não-dito, do impen-

sável aparece, agora, como o que pode/deve ser dito” (INDURSKY, 2003, 

p. 115). O comentário do Quadro 179 é representativo dessa dinâmica.

QUADRO 179 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

29 05/12/2015 Bandidos! O dinheiro não compra a vida das 
pessoas, principalmente das crianças que morre-
ram sufocadas pela lama.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Nessa mensagem, o usuário se manifesta em relação à postagem da 

Samarco sobre as ações assistenciais desenvolvidas pela empresa (QUA-

DRO 179). Os novos dizeres possíveis (Bandidos!) se esteiam em um dis-

curso com base emotiva. O autor da mensagem faz menção às “crianças 

que morreram sufocadas pela lama”, o que aciona a rememoração sobre a 

perda de vidas humanas causada pela ruptura e se configura, no contexto 

da produção de sentidos analisada, como uma estratégia de captação. 

Para o usuário abaixo (QUADRO 180), o nome da empresa está 

relacionado, agora, a uma ideia de irresponsabilidade. 

QUADRO 180 – Novos dizeres possíveis
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

114 10/12/2015 Samarco, o seu nome agora é negligência. O 
compromisso com o meio ambiente significa, 
proteger vidas. Luto eterno pelo animais mortos.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).
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Na mensagem, ele se apropria do discurso institucional da empresa “Fa-

zer o que deve ser feito. Esse é o nosso compromisso” para dar relevo à pos-

tura negligente da mineradora que levou à ruptura da barragem de Fundão. 

5.2.3.5 Os sentidos e as palavras 

Ao se pensar no modo como os usuários se referem à ruptura da barra-

gem na disputa de sentidos, faz-se pertinente abordar, também nessa tercei-

ra postagem analisada, o uso das palavras acidente e tragédia pelos usuários.

5.2.3.5.1 Referência ao ocorrido: “acidente”

Na sequência de comentários do Quadro 181, é possível observar 

um processo de deslocamento dos sentidos acerca da palavra “acidente” 

para se referir ao rompimento. 

QUADRO 181 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

120 10/12/2015 gente, não critiquem dessa forma, eles estão 
fazendo tudo que podem, na medida do possí-
vel, foi um acidente, pode acontecer com todo 
mundo.

120.1 10/12/2015 Acidente? Veja o video abaixo jovem

121 10/12/2015 http://youtu.be/1lBARFe6OTs

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifo nosso).

No primeiro comentário, o usuário faz uso da palavra “acidente” 

ligada a um sentido de fatalismo: “pode acontecer com todo mundo”, 

algo coerente com o posicionamento assumido na disputa de sentidos, já 

que ele intercede a favor da Samarco junto aos interlocutores (QUADRO 

181). Diante disso, outro usuário responde pedindo que o autor do co-

mentário 120 veja o vídeo que ele insere na página por meio de um link. 
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O link leva para um vídeo intitulado “Tragédia anunciada na barragem 

que se rompeu em Mariana/MG”, uma matéria do jornal da Band mostran-

do que foram identificadas rachaduras na barragem de Fundão em 2011. 

Nela, a repórter afirma: “Desde 2011 a barragem de Fundão dava sinais de 

que a estrutura estava comprometida”. Com a apropriação do discurso mi-

diático, o autor dos comentários 120.1 e 121 busca reforçar o eufemismo 

presente no uso da palavra “acidente” naquele contexto e o modo como 

isso também corrobora para um abrandamento da responsabilização da 

Samarco pelo caso, assim como na mensagem a seguir (QUADRO 182). 

QUADRO 182 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

41 05/12/2015 Não foi acidente, foi negligência. Não fazem 
mais q obrigação e ainda e pouco.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Frente ao vídeo – elemento multimidiático que passou a fazer parte 

da construção discursiva –, o autor do comentário 120 atua novamente 

na disputa de sentidos por meio da publicação 121.1 (QUADRO 183). 

QUADRO 183 – Referência ao ocorrido - acidente
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

121.1 10/12/2015 ah sim, não sabia disso, continua sendo 
acidente, porém, podia ter sido evitado. Falta 
de comprometimento com as pessoas e com a 
natureza...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifo nosso).

Nesse segundo momento, apesar de denominar a ruptura como 

“acidente”, o usuário afirma que ele poderia ter sido evitado. Nesse viés, 

a Samarco emerge como responsável pelo ocorrido: “Falta de compro-

metimento com as pessoas e com a natureza...”.
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5.2.3.5.2 Referência ao ocorrido: “tragédia” 

Ainda em relação ao modo como os usuários fazem referência ao 

ocorrido, abordam-se os sentidos atribuídos à palavra tragédia no con-

texto da disputa de sentidos analisada.  

QUADRO 184 – Referência ao ocorrido - tragédia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

77 05/12/2015 Façam valer o slogan: Paguem todas as multas, 
parem de corromper os agentes de Governo e 
fiscalização, indenizem as vítimas e invistam 
nos programas de recuperação ambiental para 
recuperar a tragédia que causaram com sua 
gestão irresponsável.

115 10/12/2015 O que deveriam fazer certo que deveria ser o 
compromisso de vocês era evitar a tragédia, 
as mortes de pessoas, de um rio gigantesco 
que era até falado e ensinado nas escolas, nas 
quais vocês acabaram até com uma escola onde 
deveriam ter aprendido o que é fazer o “ certo 
” porque o certo vocês não fizeram não, agora 
que estão vindo com mimimi pra esconder o 
seus ERROS seus cambalachos, a podridão por 
trás desse nome, infelismente é o Brasil onde 
não existe o “CERTO”	

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Diferente do que ocorre na primeira e na segunda postagem, não 

há nenhum comentário que faça uso da palavra “tragédia” sem que ela 

esteja vinculada a uma responsabilização da Samarco. Nos comentários 

do Quadro 184, esse modo de dizer sobre a ruptura se faz presente: a 

tragédia foi causada pela gestão irresponsável da Samarco (77) e pela 

falta de compromisso em evitá-la (115). 
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5.2.3.6 Posições enunciativas	

Ao se pensar nas posições enunciativas assumidas pelos usuários 

nessa terceira postagem, destaca-se o comentário transcrito no Quadro 

185, em que o autor do comentário se manifesta por meio de uma aná-

lise do cenário político brasileiro atual e assume, em certa medida, a 

posição de advogado. Como tal, ele recomenda a ação de bloqueio dos 

bens da empresa para que seja possível desenvolver ações de mitigação 

dos impactos causados pelo ocorrido. 

QUADRO 185 – Posições enunciativas
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

89 05/12/2015 conversa fiada!junto com a política corrupta 
atual , não passam de samgue sugas, do cidadão 
brasileiro e dos recursos do nosso país! deveriam 
ter todos bens bloqueados e destinar a recupera-
ção da cagada que fizeram! lixos do Brasil,merce-
nários, escória, podres...! !!!!!!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

5.2.3.7 Disputa de sentidos: empresa v. usuários

No estudo da disputa de sentidos constituída entre a empresa e os 

usuários, é preciso refletir sobre a forma que os usuários se manifesta-

ram frente à terceira postagem da empresa. Além dos comentários nos 

quais os usuários se apropriam do discurso institucional para atuarem 

de forma crítica, é possível observar – como constância presente nos dis-

cursos dos sujeitos – um entendimento de que a Samarco “não faz mais 

que obrigação” ao desenvolver as ações assistenciais junto às vítimas.
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QUADRO 186 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

58 05/12/2015 Não está fazendo mais que a obrigação de vocês. 
Vergonha para vcs.

65 05/12/2015 Ñ fizaram mas dq a obrigaçao de Vcs

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

Como é possível observar nas mensagens (QUADRO 186), o enun-

ciado utilizado pelos usuários é o mesmo, apesar de apresentar algumas 

variações. Já no comentário exposto no Quadro 187, a reação do usuário 

à postagem da mineradora é criticar a disparidade – em seu entendimen-

to – entre o que é mostrado na fanpage “Lindas fotos. Lindos números” e 

a realidade vivenciada pela população afetada pelo rompimento. 

QUADRO 187 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

24 05/12/2015 Lindas fotos. Lindos números. No entanto, a 
realidade é que a SAMARCO é especialista em 
enterrar gente viva!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

Ao se manifestar sobre a postagem da mineradora, outros usuários 

buscam desconstruir o discurso institucional ao trazer à tona a sua pers-

pectiva sobre a situação das vítimas. 
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QUADRO 188 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - (des)credibilização do 

discurso institucional a partir do conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

17.1 05/12/2015 115 não...... nada disto...se informe melhor 
(nome do autor do comentário 17)!....Eu estive 
várias vezes em Mariana e não foi esta a verdade 
que me disseram......e hotéis pousadas não....são 
PULEIROS.....as familias estão amontoadas há 
30 dias em verdadeiros pulgueiros....tenham um 
pouco de vergonha!!....E outra, vcs não fazem 
nada mais do que a obrigação!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

O autor do comentário 17.1 (QUADRO 188) alicerça o seu discurso 

no conhecimento que afirma ter sobre as ações assistenciais realizadas 

pela Samarco (“Eu estive várias vezes em Mariana”) para desconstruir o 

discurso institucional. Com fundamento nisso, recomenda que o autor 

do comentário anterior – que reproduz em sua mensagem os dados di-

vulgados pela empresa –informe-se melhor. 

Em contrapartida, outros usuários se manifestam de forma positiva 

frente à postagem da empresa, o que dá relevo à polarização entre aque-

les que criticam e os que apoiam a mineradora. 

QUADRO 189 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

15 04/12/2015 Tudo no seu tempo e DEUS na frente. O resto...é 
resto. Força Samarco, tudo passa.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

No comentário do Quadro 189, o autor faz uso de um enunciado 

apropriado também por outros usuários que defendem a empresa no 

contexto da disputa de sentidos: “Força, Samarco”. 
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Na publicação mostrada no Quadro 190, o autor questiona a in-

satisfação de parte dos usuários frente às informações divulgadas pela 

Samarco: “se informam reclamam se não informam reclama”.

QUADRO 190 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

reação à postagem da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

100.1 06/12/2015 Chega soar falso essa preocupação de quem 
nada está fazendo...Preferem ver o circo pegar 
fogo.se informam reclamam se não informam 
reclama.Nem Jesus conseguiu agradar a todos.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Por meio das reações à postagem da empresa, os usuários também 

evidenciam a presença de uma assessoria de comunicação que gerencia 

as publicações presentes na página, uma constância do discurso obser-

vável nas três postagens analisadas neste livro. 

QUADRO 191 – Disputa de sentidos empresa v. usuários -  

presença da assessoria de comunicação

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

38 05/12/2015 O que deve ser feito? Acredito que assim como 
eu, outras pessoas do facebook deveriam denun-
ciar essa página! Vocês nos causam vergonha

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

No comentário transcrito no Quadro 191, o usuário se apropria do 

slogan adotado pela Samarco (“Fazer o que deve ser feito. Esse é o nos-

so compromisso.”) para apresentar à empresa o que, na sua visão, deve 

ser feito pelos usuários. Para o autor, é preciso denunciar a página da 

mineradora e, em sua mensagem, ele convida as pessoas a fazerem isso. 

A ação tem como finalidade gerar a desativação da conta da Samarco no 
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Facebook. Isso é possível porque a plataforma disponibiliza um sistema – 

nos perfis e nas fanpages – para recebimento de denúncias (FIGURA 17). 

FIGURA 17 – Janela inicial do menu “Denunciar página” da fanpage

	
	 Fonte: Captura de tela do Facebook.

Sendo assim, por meio das denúncias, a mineradora pode perder a 

sua conta no Facebook, uma ferramenta da Comunicação Organizacio-

nal por meio da qual se relaciona com seus públicos. 

A ironia também se faz presente entre os comentários dos usuários 

sobre a postagem da empresa – algo que se mantém desde a primeira pos-

tagem da Samarco analisada. No comentário do Quadro 192, o usuário 

debocha das ações assistenciais realizadas pela empresa com fundamento 

em uma memória discursiva sobre a Samarco ligada ao seu poderio eco-

nômico. Nesse contexto, o que a mineradora está fazendo pela popula-

ção afetada é muito pouco diante dos recursos financeiros de que dispõe. 

QUADRO 192 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

131 11/11/2015 Sério? Nossa que coisona...isso nem pinica no 
bolso de vocês

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.
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5.2.3.7.1 Padrões de resposta da Samarco

Após analisar as reações dos sujeitos à terceira postagem da Samarco, 

faz-se pertinente, neste momento, refletir sobre o modo como a empresa 

se posicionou nos comentários com base nas respostas dadas aos usuários. 

Nessa terceira postagem, a mineradora utiliza uma única resposta

-padrão, sobre o Plano de Recuperação Ambiental, por apenas três ve-

zes. Nela, informa sobre a contratação de uma empresa de consultoria 

para “elaboração dos planos, gestão e supervisão das ações que serão 

implementadas em todas as áreas atingidas pelo ocorrido na barragem, 

incluindo os municípios localizados ao longo do Rio Doce”. 

Nas duas primeiras vezes que faz uso da resposta-padrão, a mine-

radora cita que a empresa de consultoria contratada “estuda parcerias 

com outras instituições ambientais, como o Instituto Terra, do fotógrafo 

Sebastião Salgado” e disponibiliza um link para a página inicial do site 

institucional. Já na última intervenção feita entre os comentários, a Sa-

marco retira o trecho que menciona o Instituto Terra e também o link 

que direciona para o site, como é possível observar no Quadro 193. 
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QUADRO 193 – Padrões de respostas da Samarco
Resposta-padrão: 
Plano de Recuperação Ambiental

Para execução do Plano de Recuperação 
Ambiental, nós contratamos a Golder Asso-
ciates - uma empresa de consultoria de classe 
mundial. Ela vai se dedicar na elaboração 
dos planos, gestão e supervisão das ações 
que serão implementadas em todas as áreas 
atingidas pelo ocorrido na barragem, incluin-
do os municípios localizados ao longo do Rio 
Doce. A empresa também estuda parcerias 
com outras instituições ambientais, como 
o Instituto Terra, do fotógrafo Sebastião 
Salgado. Abrimos um canal para o público 
visando esclarecer, de forma transparente, 
todos os detalhes sobre o caso. Acesse:http://
bit.ly/Samarco.

Resposta-padrão:
Plano de Recuperação Ambiental 
(Variação)

Olá, (nome do usuário). Para execução do 
Plano para as barragens, contratamos uma 
empresa de consultoria de classe mundial. 
Ela vai se dedicar na elaboração dos planos, 
gestão e supervisão das ações que serão im-
plementadas em todas as áreas atingidas pelo 
ocorrido na barragem.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de respostas na fanpage da Samarco.

Entre os três usuários que receberam a resposta, dois se manifes-

tam sobre o retorno recebido. No comentário do Quadro 194, o usuário 

agradece a empresa pelo esclarecimento e reforça que, como um usuário 

“vigilante”, continuará a acompanhar as ações da mineradora.

QUADRO 194 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

60.2 01/12/2017 Fico feliz pelo esclarecimento, e deixo-lhes certo 
de que estarei acompanhando as medidas que 
estarão sendo tomadas, bem como as atitudes da 
empresa que evitem futuras novas catástrofes. 
Sabemos que esta foi uma falha de prevenção, 
que causou, além de um dano ambiental gran-
dioso, a morte de muitos inocentes. E sabemos 
que assim como a Samarco, muitas outras em-
presas precisam levar a sério a prevenção de tais 
acidentes. Grata pelo esclarecimento!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.



353

Já no comentário do Quadro 195, o autor aproveita a “deixa” dada 

pela empresa por meio da resposta para reforçar o seu posicionamento e 

cobrar uma postura mais incisiva no trabalho de minimização dos danos 

gerados pela ruptura da barragem de Fundão.  

QUADRO 195 – Disputa de sentidos empresa v. usuários - reações às respostas-padrão
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

145.2 11/12/2015 Quanto maior for a demora, maior a tragédia! 
a lama continua indo no sentido do mar, e a 
quantidade de água contaminada é assustadora! 
Tudo isso por ambição de dinheiro, vocês neces-
sitam dessa água, desse ar, dessa terra!

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

5.2.3.8 Disputa de sentidos: usuários v. usuários

Após abordar, de modo particular, a disputa de sentidos configura-

da entre a empresa e os usuários, volta-se o olhar, neste momento, para 

o modo como essa disputa se constitui entre os próprios usuários. Os 

comentários a seguir são representativos da polarização dos discursos 

entre os que defendem a Samarco e os que a criticam.  
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QUADRO 196 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - polarização dos discursos
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

14 04/12/2015 VIOLÊNCIAS E PALAVRAS INADEQUADAS 
NÃO. POIS TEMOS ESTUDANTES MENO-
RES ACOMPANHANDO-O O TRABALHO DA 
EMPRESA, VAMOS RESPEITAR.A EMPRE-
SA ESTA FAZENDO A PARTE DELA TAL 
COMPORTAMENTO INADEQUADO NO 
FACEBOOK NÃO VAI AJUDAR EM NADA.SE 
ELA MANDOU OS FUNCIONÁRIOS EMBORA 
PORQUE GOVERNO QUE TOMOU ESTA 
AÇÃO DE QUERER BILHÕES MULTA, DEVE 
SER QUE ELE VAI LIMPAR OS RIOS,E TUDO 
QUE EU VEJO QUE AS VÍTIMAS ESTÃO TÃO 
CALMAS TRISTE SIM,MAS NÃO APONTAM 
DE AGRESSÃO CONTRA EMPRESAS VAMOS 
APRENDER COM ELES *TENHAM CALMA A 
SAMARCO ESTA FAZENDO SUA PARTE, E A 
SRA VALE DO RIO DOCE QUEIRA POR FA-
VOR SE MANIFESTAR, E FÁCIL JOGAR CUL-
PA NOS OUTROS,AQUI AGENTE RESPIRA PÓ 
DE MINERIO E SE VALE DO RIO DOCE NÃO 
TEVE CAPACIDADE DE MONITORAR SUBSI-
DIÁRIA SAMARCO...SAMARCO AVISE VALE 
DO RIO DOCE SE MANIFESTAR OU EKA 
ESTA SE APROVEITANDO DA FRAGILIDADE 
CADE OS ENGENHEIROS AMBIENTAIS DA 
VALE,NAI PERCAM TEMPO EM CRITICAR 
NINGUÉM AJUDA,TALVEZ VOCÊ PODE TER 
UNA ÓTIMA IDÉIA PAZ E BEM

14.3 05/12/2015 Respeitar a empresa? E cadê o respeito dela 
pelas pessoas. Para defender essa empresa só 
sendo uma pessoa sem vergonha na cara msm.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco (grifos nossos).

Na sequência do Quadro 196, o primeiro usuário atua na disputa de 

sentidos em defesa da Samarco: é preciso respeitá-la, já que “A EMPRE-

SA ESTA FAZENDO A PARTE DELA”. Para ele, a demissão de funcioná-

rios da mineradora é resultado da exigência do pagamento de multas fei-

ta pelo Estado. Além disso, não se justifica a agressão à Samarco presente 

nas mensagens da fanpage já que as vítimas – ele fala em nome delas 
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– “[...] ESTÃO TÃO CALMAS TRISTE SIM,MAS NÃO APONTAM DE 

AGRESSÃO CONTRA EMPRESAS VAMOS APRENDER COM ELES”. 

O autor do comentário também utiliza outra estratégia para interceder 

a favor da mineradora na disputa de sentidos: ele traz à cena discursiva 

outro ator social, a Vale, “E A SRA VALE DO RIO DOCE QUEIRA POR 

FAVOR SE MANIFESTAR, E FÁCIL JOGAR CULPA NOS OUTROS”. 

Assim, ele dá destaque à responsabilidade da acionista pelo ocorrido.

Diante do comentário 14 (QUADRO 196), outro usuário, autor do 

comentário 14.3, se manifesta na página para se contrapor aos dizeres 

de seu interlocutor. Ele inicia sua fala com base em um questionamento 

construído a partir de uma afirmação do autor do comentário anterior: 

“Respeitar a empresa? E cadê o respeito dela pelas pessoas”. Em seguida, 

critica o posicionamento daqueles que atuam na disputa de sentidos em 

defesa da mineradora: “Para defender essa empresa só sendo uma pessoa 

sem vergonha na cara msm”.

Os usuários, que apresentam diferentes posicionamentos, fazem uso 

de estratégias discursivas que cumprem funções distintas no processo 

de produção de sentidos. Nessa terceira postagem analisada, é possível 

mencionar o conhecimento sobre a realidade dos lugares afetados pela 

ruptura (QUADRO 197).  
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QUADRO 197 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

12.3 04/12/2015 Pelo seu vocabulário percebe-se claramente que 
não teve uma educação adequada, um homem 
de cultura ZERO, de pouca inteligência e igno-
rante por natureza. Eu acho desnecessário este 
tipo de vocabulário e tb sair ofendendendo as 
pessoas, mas o Brasil é assim mesmo né! Cheios 
de pessoas ignorantes, preguiçosos para buscar 
informações ou até mesmo de ajudar o próximo. 
O bom mesmo é criticar e dane-se!!!! Eu não 
trabalho na Samarco e nem preciso puxar o saco 
de ninguém, estou aqui vendo tudo o que esta 
acontecendo e estamos recebendo todo apoio 
da empresa, e sabe o que é engraçado, nós que 
moramos aqui nas cidades afetadas, vc não vê 
ninguém aqui reclamando e falando besteiras, 
mas quem esta longe e não pensou em nem um 
momento de vir ou mandar algum tipo de ajuda 
para as cidades afetadas, são os primeiros a 
criticarem, são alimentados pela Mídia sensacio-
nalista.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O autor da mensagem direciona o seu comentário ao responsável pelo 

comentário anterior165, cujo posicionamento adotado na disputa de senti-

dos ele critica. Sua fala apresenta traços de uma discussão de cunho pesso-

al, e ele alicerça os seus dizeres na indicação de traços identitários: “Eu não 

trabalho na Samarco e nem preciso puxar o saco de ninguém”. Com base 

nessa demarcação, faz uso do conhecimento que afirma ter sobre a reali-

dade local: “estou aqui vendo tudo o que esta acontecendo e estamos rece-

bendo todo apoio da empresa”. Tal ação se configura como uma estratégia 

de legitimação, por parte do enunciador, e, ao mesmo tempo, de (des)

legitimação da fala daqueles que não foram afetados pelo rompimento. 

165 “No minimo tu é coxinha!, ou idiota, ou retardado... Ou tudo junto! Para sua infelicidade nao sou 
petista!” (Comentário 12.2, de 4/12/2015, analisado no tópico sobre Condições de Produção/Cenário 
Político).
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O posicionamento adotado por esse usuário no comentário acima 

vai ao encontro da observação da gerenciadora da página da Samarco, 

Fernanda Ferreira, sobre a aprovação da empresa nas comunidades em 

que atua, mesmo após a ruptura da barragem de Fundão. 

[...] foi feita uma pesquisa em fevereiro com a Vox Populi 
e a gente percebeu que a reputação ainda existe, por incrí-
vel que pareça, nas áreas onde a Samarco tem operação. 
Então, no Espírito Santo, ali, ao redor de Ubu e em Germa-
no, Mariana, a reputação é melhor que em Belo Horizonte. 
Mariana foi diretamente impactada. Por quê? Qual foi a 
nossa conclusão: com quem a Samarco se relacionava. E 
a Samarco sempre fez isso muito bem. Só que o espectro 
dela era esse, esse era o universo dela antes do rompimen-
to. Quando ocorreu o rompimento da barragem, o Brasil 
inteiro, o mundo inteiro conheceu a Samarco. E conheceu 
a Samarco da pior forma” (FERREIRA, 2017).

Recorrendo à mesma estratégia discursiva, o autor do comentário 

exposto no Quadro 198 intervém na disputa de sentidos para descons-

truir o que foi dito pelo autor da publicação analisada anteriormente 

(QUADRO 197). 

QUADRO 198 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

conhecimento sobre a realidade local

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

12.4 04/12/2015 Para de falar bobagens (autor do comentário 
12.3)....eu moro nas redondezas e já fui nas cidades 
afetadas...e estou INDIGNADA. com a falta de aten-
dimento adequado as pessoas afetadas.....familias 
inteiras em ver dadeiros PULEIROS HUMANOS 
que vcs chamam de HOTEIS POUSADAS.....uma 
grande  VERGONHAAAAAAAAAAAAAAAAAAA-
AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA o que esta empresa 
está fazendo com as vítimas....nem indenização, 
nem salário, nem nadaaaaaaaaaaaaaaa...o (autor do 
comentário 12.2) tem toda razão de criticar....o que 
esta empresa provocaou não tem desculpas....não 
tem perdão...................!!!...Então fica no seu canto e 
fale a VERDADE....ok?

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.
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Ele afirma possuir conhecimento sobre as ações assistenciais desen-

volvidas pela empresa e traz à cena discursiva uma realidade totalmen-

te diversa daquela apresentada na mensagem anterior. Além disso, por 

meio de um movimento de identificação, defende o usuário da publica-

ção 12.2, alvo de críticas no comentário 12.3 (QUADRO 197): “o (autor 

do comentário 12.2) tem toda razão de criticar....o que esta empresa 

provocaou não tem desculpas....não tem perdão..................!!!”. 

Assim como na segunda postagem analisada, os usuários fazem 

menção à poluição – no âmbito das discussões sobre os impactos am-

bientais gerados pela ruptura – como forma de atenuar a culpabilização 

da Samarco pelo ocorrido.

QUADRO 199 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

poluição como forma de atenuar a culpa da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

84 05/12/2015 Sociedade só jogam pedra,enguanto o maior 
destruidor da natureza no mundo somos nos 
mesmo,olha ai no seu quintal,nas ruas,,tantas 
matas queimando,olha a amazonia,poluiçao dos 
rios,como anda o tiete,haaaa ta tudo isso é culpa 
da samarco,,,um avizo ai pra samarco “vcs sao o 
culpado,por agua parada no quintal,por jogarem 
lixo nos rios,enfim sao culpados de o mundo 
estar acabando por poluição”brincadeira né,,,tal 
do homem,é pior que animal.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco.

No comentário acima, o autor desaprova o posicionamento daqueles 

que criticam a Samarco. Para atuar na disputa de sentidos, ele constrói 

a imagem do homem como “destruidor” da natureza: responsável pelo 

desmatamento e pela poluição dos rios. Por fim, ironiza a responsabili-

zação atribuída à Samarco no contexto das discussões sobre os impactos 

ambientais: “tudo isso é culpa da samarco,,,um avizo ai pra samarco ‘vcs 

sao o culpado,por agua parada no quintal,por jogarem lixo nos rios,en-

fim sao culpados de o mundo estar acabando por poluição”. 
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Em contraposição a isso, outro usuário intervém na disputa de sentidos 

para criticar a referência a questões anteriores ao rompimento, por exem-

plo, a poluição, como forma de atenuar a culpa da Samarco pelo ocorrido.

QUADRO 200 – Disputa de sentidos usuários v. usuários -  

poluição como forma de atenuar a culpa da Samarco

Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

84.1 06/12/2015 Não, (nome*). Se deve problematizar o caso. Se 
deve cobrar. Eles destruiram o rio doce, cara. E 
se não fosse pouco, mataram vidas, tanto huma-
nas quanto de outros animais. Deixarão conse-
quencias gravissimas. Destruiram fauna e flora. 
O litoral do ES está recebendo a lama. Reservas 
de desova tartarugas foram prejudicadas. De-
sovas essas que eram uma das maiores do país, 
com peso imenso. E de algas também!!! A lama 
fez com que famílias pobres ficassem sem água. 
Então nao me venha com esse papinho de “a 
gente também destroi o planeta”. A samarco foi 
uma grande irresponsavel, uma destruidora. A 
natureza está recendo toda a lama, mas iremos 
pagar por isso, já estamos pagando!! Precisamos 
mostrar para a mineradora que ELA É a respon-
sável desse desastre.

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).
*Não é possível determinar a pessoa a quem o usuário se refere no comentário. Isso porque o nome 
citado não aparece entre os que publicaram na postagem e nem no texto de outras mensagens. 
Nesse caso, é possível apontar duas possibilidades: ou o usuário escreveu o nome do autor do 
comentário anterior de forma incorreta ou ele fez referência a outro sujeito que havia atuado na 
página, mas que apagou a publicação.

O usuário estrutura o seu comentário (QUADRO 200) destacando 

a responsabilidade da empresa pela destruição ambiental e pela perda 

de vidas humanas, consequências da ruptura. Seu discurso é construído 

com base em novos dizeres possíveis sobre a mineradora que emergiram 

a partir do rompimento: “A samarco foi uma grande irresponsavel, uma 

destruidora”. Ao longo da mensagem, ele dá relevo ao eufemismo, figura 

de “suavização” da linguagem, presente no uso da estratégia analisada: 

“Então nao me venha com esse papinho de ‘a gente também destroi o pla-
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neta’”. Para ele, não se deve amenizar a culpa da Samarco pelo ocorrido, é 

preciso cobrá-la para que todas as ações necessárias sejam desenvolvidas. 

Assim como nas duas postagens da Samarco analisadas anterior-

mente, os usuários também fazem uso da ironia para atuar na disputa de 

sentidos configurada entre eles próprios.

QUADRO 201 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - ironia
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

93.3 10/12/2015 ohhhhh... entã vai lá, (Nome do autor do co-
mentário 93.1): obrigada Samarco Mineração 
por ter aumentado a produção, mas não ter 
aumentado a capacidade do armazenamento de 
dejetos. muito obrigada, samarco, por ter ma-
tado quase 30 pessoas. obrigada, samarco, por 
deixar milhares de pessoas desabrigadas, por 
destruir uma vila inteira e ter atingido dezenas 
de outras cidades. obrigada, samarco, por ter 
deixado quase 1 milhõ de pessoas sem égua 
potável. obrigada, samarco por ter destruído 
a quinta maior bacia hidrográfica do brasil. 
obrigada, samarco, por não ter tentado impedir 
que a lama química chegasse ao mar. obrigada, 
samarco, por estar, neste momento, destruindo 
uma das maiores reservas marinhas do país. e 
por fim, obrigada, samarco, por essa tragédia 
ecológica que deixará sequelas por, pelo menos, 
mais cem anos. te agradecemos. de coração

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentário na fanpage da Samarco (grifos nossos).

O comentário exposto no Quadro 201 é feito em resposta a uma 

mensagem anterior (93.1) em que o usuário afirma ser preciso agradecer 

à Samarco, pois se o governo fosse o responsável pelas ações, os afetados 

estariam ao “relento”. Diante disso, o autor do comentário 93.3 concebe 

a sua fala de modo irônico e, a cada “agradecimento” feito à empresa, 

traz à tona uma crítica sobre as questões que levaram ao rompimento 

e sobre o posicionamento da empresa no trabalho de minimização dos 

impactos gerados pelo ocorrido. 



361

Nas duas primeiras postagens da Samarco analisadas, observou-se a 

presença de um usuário – o mesmo sujeito em ambas as publicações – que 

atua na disputa de sentidos como “defensor atuante” da mineradora. Nes-

sa terceira postagem, outro sujeito assume, em certa medida, essa função. 

QUADRO 202 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

97
(Usuário “de-
fensor atuan-
te”)

05/12/2015 A pergunta que não quer calar e que nos preo-
cupa é c relação à barragem de Germano. Como 
assim plano de fuga, caminhonetes c alarme e 
monitoramento. Nós queremos SEGURANÇA, 
queremos solução! Ainda não estamos tendo 
respostas confortantes!

97.1 06/12/2015 Está sendo reestruturada e reforçada, foi o que li

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

O usuário faz seis comentários na postagem, nos quais se coloca 

como um “porta-voz” da empresa (97.1 – QUADRO 202) ou critica o 

posicionamento daqueles que são contrários a ela. 

QUADRO 203 – Disputa de sentidos usuários v. usuários - usuário “defensor atuante”
Número do 
comentário

Data Conteúdo do comentário

99.1
(Usuário “de-
fensor atuan-
te”)

06/12/2015 Isso é informação senhores...Se não informam 
reclamam se informa ironiza...

Fonte: Elaboração própria.
Nota: Transcrição de comentários na fanpage da Samarco.

No caso do comentário acima, o usuário “defensor atuante” se ma-

nifesta sobre os sujeitos que cobram da empresa a divulgação de infor-

mações mas que, diante da comunicação, ironizam. Nesse viés, ele dá 

relevo aos usuários que se mostram insatisfeitos independentemente das 

ações adotadas pela empresa na fanpage.
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Após desenvolver essa análise com vistas a caracterizar a disputa de 

sentidos constituída na fanpage da Samarco a partir da ruptura da bar-

ragem de Fundão, parte-se para as considerações finais desta pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso teórico-metodológico construído até aqui foi fundamen-

tado pela problemática “Como se deu a disputa de sentidos na fanpage 

da Samarco no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão?”. O 

alicerce teórico foi desenvolvido com base em uma tríade conceitual for-

mada pelas discussões acerca do ambiente digital, com ênfase para o Fa-

cebook, da Comunicação Organizacional contemporânea e da Análise do 

Discurso (AD), como dispositivo teórico-metodológico da investigação.

Com fundamento nessas reflexões, a metodologia abrangeu duas fa-

ses. Na primeira, abordou-se a dinâmica dos discursos produzidos pela 

Samarco no período de 5 de novembro de 2015 a 5 de dezembro de 

2015, recorte temporal da pesquisa. Em seguida, foram selecionadas três 

postagens da empresa e seus respectivos comentários para uma análise 

aprofundada. Como parte da metodologia, a entrevista com a jornalista 

responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, Fernanda Fer-

reira, contribuiu de modo especial para o entendimento sobre as condi-

ções de produção do discurso institucional.  

O desenvolvimento da pesquisa foi marcado por tensionamentos 

que se fizeram presentes desde a sua concepção e também dizem sobre 

a trajetória de pesquisa. A pesquisadora é marianense e, desde cedo, 

conviveu com a presença da mineração na cidade. Sendo assim, foi ne-

cessário atentar para que o conhecimento sobre a realidade local – e o 

papel desempenhado pela atividade mineradora no município – fosse 

utilizado a favor da pesquisa. Ao longo do desenvolvimento do estudo, 

algumas percepções foram desconstruídas para que fosse possível refle-

tir sobre o objeto sob um novo olhar. Ao mesmo tempo, a trajetória da 

pesquisadora não foi anulada e também corroborou para a forma como 

a investigação foi delineada: “[...] toda pesquisa é resultado do entendi-

mento da complexidade da realidade social, o que nos faz observar um 

objeto a partir das experiências e perspectivas do pesquisador, indicando 

a particularidade de cada pesquisa” (OLIVEIRA, 2015, p. 79).
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Também se constituiu como um ponto de tensão no processo de 

pesquisa a abordagem da ruptura da barragem de Fundão com essa te-

mática ainda “à flor da pele”. A construção do processo de discursivação 

do caso, que possuía (e ainda possui) diferentes lacunas, aconteceu con-

comitantemente ao desenvolvimento da investigação. Nesse contexto, o 

surgimento de novas informações demandou um acompanhamento con-

tínuo para que fosse possível conceber os fatores – internos e externos à 

fanpage – que contribuíram para a constituição da disputa de sentidos. 

Isso fez com que, ao longo do estudo, a atenção estivesse voltada para 

o desenvolvimento da pesquisa, mas também para os desdobramentos 

constantes relacionados ao rompimento. 

Outro aspecto a ser evidenciado como um tensionamento caracteri-

zante desta investigação é a peculiaridade de se trabalhar com um objeto 

localizado no Facebook. A pesquisa em ambientes digitais sempre traz 

novas questões devido à possibilidade de atualização dos algoritmos e à 

dinamicidade dos objetos localizados nesse espaço midiático. Além das 

mudanças no algoritmo do Facebook ocorridas durante o seu desenvol-

vimento, é possível citar o aumento no número de comentários das pos-

tagens selecionadas para análise durante o período compreendido entre 

a definição do corpus e a coleta de dados: uma realidade imposta por essa 

plataforma mutável que é o Facebook. O alicerce teórico-metodológico 

da pesquisa foi construído com vistas a dar conta desse objeto dinâmico 

e ainda em construção. Com base nele, apresentam-se, a partir de agora, 

reflexões sobre o modo como se deu a disputa de sentidos na fanpage da 

Samarco no primeiro mês após a ruptura da barragem de Fundão, que é 

a questão norteadora desta pesquisa. 

Diante do ocorrido, a Samarco passou a vivenciar um momento crí-

tico que colocou em xeque a imagem de uma empresa responsável so-

cioambientalmente. Frente a isso, a mineradora optou por se posicionar 

na fanpage conforme três eixos temáticos: “institucional”, “ações assis-

tenciais” e “meio ambiente/água”. 

A respeito do discurso institucional, materializado nos posts da mi-

neradora, observou-se o uso recorrente do enunciado “todos os esforços 
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(necessários)”. Por meio dele, a empresa buscou reforçar o seu apoio 

integral no atendimento às vítimas e no desenvolvimento das ações de 

minimização dos impactos gerados pelo rompimento. Além disso, foi 

possível notar uma preocupação da Samarco em manter as informações 

divulgadas na página atualizadas e destacar o relacionamento com as 

comunidades atingidas. 

Entre as constâncias identificadas no discurso institucional, a que 

se mostrou mais representativa do posicionamento assumido pela orga-

nização foi a priorização dada à prestação de contas do trabalho realiza-

do e, consequentemente, à quantificação das ações desenvolvidas pela 

mineradora. No entanto, essa preocupação acabou por fazer com que a 

empresa deixasse de dizer o que as pessoas queriam ouvir: um pedido 

de desculpas (FERREIRA, 2017). Essa falta de alinhamento entre o que 

era dito pela empresa e o que se configurava como uma “demanda” dos 

sujeitos revelou uma dificuldade de a Samarco escutar (JENKINS et al., 

2014) o seu público. 

Ainda sobre o discurso institucional, é preciso tecer apontamentos 

sobre o uso de respostas-padrão pela Samarco, modo pelo qual a em-

presa se fez presente nos comentários das postagens. Como explicou 

a responsável pelo gerenciamento da fanpage da Samarco, o uso des-

se “script” foi uma forma “de trabalhar organizadamente” (FERREIRA, 

2017) naquele momento. No entanto, ao se manifestar na página apenas 

sobre assuntos específicos, presentes nas respostas-padrão, a mineradora 

deixou de dizer sobre outras questões relacionadas ao rompimento e que 

eram apresentadas pelos usuários. Isso evidenciou a dimensão do silên-

cio na disputa de sentidos (o não dito pela empresa). 

A utilização das respostas-padrão pela empresa na fanpage se modi-

ficou com o passar do tempo, como é possível inferir por meio da análise 

comparativa do emprego desse recurso nas três postagens consideradas 

para esta pesquisa (QUADRO 204). 
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QUADRO 204 – Comparação entre os padrões de resposta utilizados  

pela Samarco na fanpage

Postagem 1
Comunicado oficial do dire-

tor-presidente – vídeo
Data: 05/11/2015

Postagem 2
Envio de água para Go-

vernador Valadares
Data: 12/11/2015

Postagem 3
Ações assistenciais reali-

zadas 
Data: 04/12/2015

Resposta-padrão 1: 
alocação das vítimas e ações 
assistenciais imediatas

Resposta-padrão 1: 
monitoramento das 
barragens

Resposta-padrão 1: 
Plano de Recuperação 
Ambiental

Resposta-padrão 2:
fiscalização das barragens

Resposta-padrão 2:
expansão da mancha

Resposta-padrão 3:
orientação sobre doações 
para as vítimas

Resposta-padrão 3:
distribuição de água

Resposta-padrão 4:
esclarecimento sobre 
composição do rejeito de 
minério

Resposta-padrão 4:
esclarecimento sobre a 
composição do rejeito de 
minério

Resposta-padrão 5:
Política de Investimento 
Social (PIS)

Resposta-padrão 5:
causas do ocorrido + fis-
calização das barragens

Resposta-padrão 6:
Plano de Ação Emergencial 
de Barragens

Resposta-padrão 6:
Plano de Ação Emergen-
cial de Barragens
(com variações)

Resposta-padrão 7:
causas do ocorrido + fisca-
lização das barragens 

Resposta-padrão 7:
abastecimento de água 
em Governador Valadares

Resposta-padrão 8:
causas do ocorrido + apoio 
às autoridades e suporte 
às vítimas + Política de 
Investimento Social (PIS)

Resposta-padrão 8:
envio de água contami-
nada

Resposta-padrão 9:
causas do ocorrido + apoio 
às autoridades e suporte às 
vítimas 

Resposta-padrão 10:
fiscalização das barragens +
causas do ocorrido + apoio 
às autoridades e suporte às 
vítimas 

continua na próxima página...
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Resposta-padrão 11:
esclarecimento sobre a 
composição do rejeito de 
minério + Política de Inves-
timento Social (PIS)

Resposta-padrão 12:
alocação das vítimas e ações 
assistenciais imediatas + 
Política de Investimento 
Social (PIS)

Resposta-padrão 13:
apoio às equipes da 
Samarco e autoridades 
locais 
+ causas do ocorrido (apu-
ração) + 
Plano de Ação Emergencial 
de Barragens 

Fonte: Elaboração própria.

As temáticas abordadas pela mineradora mudaram no decorrer do 

período analisado, assim como as condições de produção atribuídas a 

cada postagem. Como é possível observar, a Samarco fez uso, na segunda 

postagem, de apenas três respostas-padrão presentes no primeiro post 

analisado. Já na última publicação, houve uma resposta que não tinha 

sido utilizada até então nas duas publicações analisadas anteriormente. 

Assim, em cada momento, a empresa precisou se manifestar sobre as-

suntos específicos que demandavam um posicionamento por parte dela.

A quantidade de respostas-padrão aplicadas também diminuiu ao 

longo do tempo: de 13, no primeiro post, para apenas uma na última 

postagem analisada. O número de vezes que a empresa comentou nas 

publicações também acompanhou esse declínio. Por meio da análise da 

relação entre o número total de comentários166 e o número de respostas 

de autoria da Samarco, tem-se uma “taxa de participação” (QUADRO 

205) que demonstra que a mineradora optou por se manifestar cada vez 

menos frente às mensagens dos usuários.

166 No número total de comentários, incluem-se comentários originais e respostas, tanto da empresa 
como dos usuários. Postagem 1 - número total de comentários: 616, número de comentários da 
Samarco: 69; Postagem 2 - número total de comentários: 507, número de comentários da Samarco: 
13; Postagem 3 - número total de comentários: 200, número de comentários da Samarco: 3. 
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QUADRO 205 – Taxa de participação da Samarco
Postagem 1

Comunicado oficial do 
diretor-presidente – vídeo

Data: 05/11/2015

Postagem 2
Envio de água para Gover-

nador Valadares
Data: 12/11/2015

Postagem 3
Ações assistenciais reali-

zadas
Data: 04/12/2015

11,20% 2,56% 1,5%

Fonte: Elaboração própria.

Essa diminuição no número de intervenções da Samarco entre os 

comentários dos usuários vai ao encontro dos dizeres da gerenciado-

ra da página, Fernanda Ferreira. De acordo com ela, com o passar do 

tempo, a equipe de Mídias Digitais optou por interagir com aqueles que 

queriam dialogar com a empresa, por meio de dúvidas ou críticas, e não 

somente xingar. Nesse contexto, emergiu uma reflexão sobre a ampli-

tude de atuação da Samarco na fanpage: “[...] será que a gente tem que 

falar para todo mundo?”, “Por que não falamos o assunto para quem 

realmente quer saber?” (FERREIRA, 2017). Com base nisso, a minera-

dora passou a utilizar estratégias como os posts georreferenciados, que 

levam em consideração a localização onde os usuários estão vinculados 

na plataforma (se alguém afirma morar em Mariana, por exemplo). Ao 

se pensar na dinâmica observável na página, tal estratégia permitiu que 

a mineradora se “desviasse”, em certa medida, dos discursos de ódio 

presentes na fanpage. 

No que se refere às condições de produção do discurso, é possí-

vel afirmar que as questões relacionadas à Comunicação Organizacional 

contemporânea constituíram-se como um contexto amplo em que os 

discursos – tanto da empresa como dos usuários – foram produzidos. 

Nesse cenário, os processos comunicacionais não se limitam à fala ofi-

cial e existe a possibilidade de desvio de sentidos. Ademais, no ambiente 

digital, empresas e usuários desenvolvem uma dinâmica de relaciona-

mento com a potencialidade de participação dos sujeitos e a apropriação 

das plataformas de comunicação digitais como ferramentas da CO.

Devido ao distanciamento temporal entre as postagens, as condi-

ções de produção também se constituíram de modo particular em cada 
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uma, e os discursos observáveis na página refletem esse deslocamento. 

No primeiro post, “Comunicado oficial do diretor-presidente (vídeo)”, 

de 5 de novembro de 2015, a empresa e os usuários se manifestaram so-

bre um acontecimento que acabara de ocorrer. A principal preocupação 

levantada pelos sujeitos, naquele momento, era a garantia das primeiras 

ações assistenciais às vítimas: alocação dos afetados, atendimento médi-

co e fornecimento de itens essenciais, como alimentação e material de 

higiene. São “usuários vigilantes” que cobram um atendimento digno 

aos afetados e reconhecem a solidariedade da população em detrimento 

da falta de apoio da mineradora. 

Ao contrário da primeira postagem em que muitos falaram “em 

nome” das vítimas, no segundo post, “Envio de água para Governador 

Valadares”, de 12 de novembro de 2015, as próprias pessoas afetadas 

utilizaram a fanpage para se manifestarem. Nesse contexto, a presença 

da condição de identidade (CHARAUDEAU, 2009b) aparece como ca-

racterizante da disputa de sentidos: muitos usuários afirmaram ser mo-

radores de Governador Valadares. A preocupação dos sujeitos se voltou 

para os danos causados ao rio Doce e para os impactos causados pela 

chegada da lama à cidade (falta d’água, mau cheiro gerado pela morte de 

peixes, etc.). Os usuários também apresentaram questionamentos sobre 

o auxílio prestado pela Samarco e o modo como as ações futuras serão 

desenvolvidas, tendo em vista o tempo que levará para que os danos ao 

meio ambiente sejam reparados. 

Na terceira postagem, “Ações assistenciais realizadas”, de 4 de de-

zembro de 2015, observou-se uma justaposição entre as questões pre-

sentes nas duas publicações analisadas anteriormente. Com base no teor 

do post, os usuários demonstraram uma preocupação com a alocação 

das vítimas, mas de modo diferente do exposto na primeira postagem. 

Naquele momento, em que as demandas mais básicas já haviam sido 

atendidas, eles evidenciaram a necessidade de garantia de uma alocação 

digna, em casas alugadas, e não em hotéis ou pousadas. Nesse contex-

to, os usuários fizeram menção às ações futuras relacionadas às vítimas 

– marca da disputa de sentidos constituída na primeira postagem – e 
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à minimização dos danos ambientais – caracterizante da segunda pu-

blicação. Ainda sobre a terceira postagem, uma questão representativa 

das condições de produção é a menção à iminência do fechamento da 

Samarco, uma vez que o rompimento já completava quase um mês e a 

empresa ainda não havia retomado as suas operações.  

Em consonância com o ambiente no qual os discursos analisados 

estão inscritos, empreendeu-se a tentativa de pensar também as particu-

laridades das condições de produção do Facebook como um ambiente 

digital. Tal abordagem buscou propor a reflexão, mesmo que de modo 

inicial, sobre como as características desse espaço midiático conforma-

ram o processo de produção de sentidos. Assim, foi preciso relacionar a 

materialidade na qual os discursos se constituíram – o Facebook/fanpage 

– à disputa de sentidos observada na página. Observaram-se, de forma 

particular, as funções que quatro elementos característicos do Facebook 

cumpriram na dinâmica discursiva, a saber, a ação de marcação, o link, 

a hashtag e o emoji, conforme o Quadro 206.
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QUADRO 206 – Elementos característicos do Facebook  

e a função que cumprem na dinâmica discursiva

Elemento 1ª postagem 2ª postagem 3ª postagem

Marcação Marcação de usu-
ário(s) por outro 
usuário:
Possibilidade de 
inserção de novos 
sujeitos na disputa de 
sentidos.

Tentativa de iniciar 
uma conversa.

Marcação de usu-
ário(s) por outro 
usuário:
Possibilidade de 
inserção de novos 
sujeitos na disputa 
de sentidos.

Tentativa de ma-
nutenção do ato 
linguageiro.

Possibilidade de 
inserção de outras 
fontes de informação.

Marcação de usu-
ário(s) por outro 
usuário:
Possibilidade de 
inserção de novos 
sujeitos na disputa de 
sentidos.

Tentativa de ma-
nutenção do ato 
linguageiro.

Marcação da empresa 
pelos usuários: 
Abertura dos senti-
dos.

Marcação da empre-
sa pelos usuários: 
Tentativa de ma-
nutenção do ato 
linguageiro.

Marcação da empre-
sa pelos usuários: 
Tentativa de obter 
retorno da empresa.

Resposta ao comen-
tário dos usuários: 
Contribuição para a 
manutenção do ato 
linguageiro. 

Resposta ao comen-
tário dos usuários:
Contribuição para a 
manutenção do ato 
linguageiro.

Resposta ao comen-
tário dos usuários:
Contribuição para a 
manutenção do ato 
linguageiro.

Marcação de pági-
na(s)/comunidade(s) 
pelos usuários:
Abertura dos senti-
dos.

Possibilidade de inser-
ção de novos atores 
sociais na disputa de 
sentidos.

Marcação de pági-
na(s)/comunidade(s) 
pelos usuários:
Abertura dos senti-
dos.

Possibilidade de 
inserção de novos 
atores sociais na dis-
puta de sentidos.

Marcação de pági-
na(s)/comunidade(s) 
pelos usuários:
Abertura dos senti-
dos.

Possibilidade de 
inserção de novos 
atores sociais na dis-
puta de sentidos.

continua na próxima página...
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Link Apropriação do dis-
curso midiático.

Abertura dos senti-
dos.

Endossamento do 
discurso do usuário.

Inserção de elementos 
multimidiáticos.

Apropriação do dis-
curso midiático. 

Abertura dos senti-
dos.

Endossamento do 
discurso do usuário.

Inserção de elemen-
tos multimidiáticos.

Inserção de outras 
fontes de informação.

Apropriação do dis-
curso midiático.

Abertura dos senti-
dos.

Endossamento do 
discurso do usuário.
 
Inserção de elemen-
tos multimidiáticos.

Apropriação dos 
dizeres de outros 
sujeitos.

Hashtag Enunciado coletivo.

Novos dizeres possí-
veis.

Abertura dos senti-
dos.

Marca do envolvimen-
to do usuário. 

Reforço à condição de 
propósito (CHARAU-
DEAU, 2009b) do ato 
linguageiro.

Enunciado coletivo.

Novos dizeres pos-
síveis.

Abertura dos senti-
dos.

Marca do envolvi-
mento do usuário.

Marca das condições 
de produção.

Enunciado coletivo.

Novos dizeres pos-
síveis.

Abertura dos senti-
dos.

Marca do envolvi-
mento do usuário.

Marca das condições 
de produção.

Emoji Elemento sintetizador 
do discurso.

Agregador de “cama-
das” de sentidos.

Elemento sintetiza-
dor do discurso.

Agregador de “cama-
das” de sentidos.

Elemento sintetiza-
dor do discurso.

Marca do discurso 
com identificação.

Fonte: Elaboração própria.

A realização desse exercício não deve ser entendida como uma ten-

tativa de limitar a compreensão do uso desses elementos, mas de evi-

denciar os aspectos ligados à disputa de sentidos analisada. Assim, as 

mesmas funções podem transitar entre diferentes elementos: a abertura 
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dos sentidos se fez presente, ao mesmo tempo, na ação de marcação, nos 

links e nas hashtags. 

Além disso, um único elemento analisado pode desempenhar dife-

rentes funções na dinâmica discursiva: um link pode representar, conco-

mitantemente, o endossamento do discurso do usuário e uma abertura 

dos sentidos. Os aspectos destacados no âmbito das condições de pro-

dução no Facebook/fanpage também podem dialogar com a proposição 

de Charaudeau (2009a) para se pensar as estratégias discursivas. O link 

como endossamento do discurso do usuário, por exemplo, pode ser vis-

lumbrado como uma estratégia de credibilidade, já que busca agregar 

confiabilidade ao que é dito pelo enunciador. 

No tocante à ação de marcação, uma das principais funções desse 

recurso relaciona-se à possibilidade de inserção de novos sujeitos na dis-

puta de sentidos. Isso porque, diante da notificação do Facebook sobre a 

menção ao seu nome em um comentário, o usuário pode se direcionar à 

página e atuar no processo de produção de sentidos. Além disso, a mar-

cação também pode representar, na dinâmica discursiva, uma tentativa 

de manutenção do ato linguageiro. Nesse caso, o sujeito se preocupa em 

informar ao outro usuário – com quem interage – que fez um comen-

tário direcionado a ele, o que revela uma intenção, por parte do enun-

ciador, de que o interlocutor retorne à página para dar continuidade às 

discussões. Já a (não)marcação dos usuários pela empresa, que, a um 

primeiro olhar, poderia representar o desejo da Samarco de “interrom-

per” o processo de produção de sentidos, foi “compensada” pela opção 

da empresa de responder os comentários dos usuários, o que contribui 

para a manutenção do ato linguageiro. 

No que se refere aos links, quatro funções foram observadas nas três 

postagens analisadas: a apropriação do discurso midiático, a abertura 

dos sentidos, o endossamento do discurso do usuário e a inserção de ele-

mentos multimidiáticos. Assim como ocorre com os outros elementos 

analisados, as possibilidades de utilização do link relacionam-se com os 

objetivos que cada sujeito buscou alcançar na disputa de sentidos. Por 

meio da apropriação do discurso midiático e do link como uma forma de 
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endossar o discurso, os sujeitos buscavam dar credibilidade ao que esta-

va sendo dito por eles. Já o link como uma abertura dos sentidos se fez 

presente nos casos em que os usuários quiseram trazer à cena discursiva 

novas perspectivas – ou novas versões – sobre a ruptura da barragem de 

Fundão. Por fim, o link como uma forma de inserir elementos multimi-

diáticos trouxe à cena discursiva a dimensão imagética do discurso, que 

se fez presente na disputa de sentidos a partir da ação de um sujeito. 

Entre as hashtags, a #NãofoiAcidente e suas variações constituíram-

se como um enunciado coletivo que caracterizou a disputa de sentidos 

ao sintetizar o posicionamento daqueles que buscaram reforçar a res-

ponsabilização da mineradora frente ao ocorrido. As hashtags também 

representaram a emergência de novos dizeres possíveis constituídos a 

partir da ruptura da barragem de Fundão: #forasamarco (1ª postagem), 

#SamarcoValebHPassassinas (2ª postagem) e #samarcoassassina (3ª pos-

tagem). Além disso, possibilitaram uma abertura dos sentidos acerca do 

rompimento ao trazer à tona questões que ampliaram as discussões e evi-

denciaram a materialização da ideologia na construção discursiva, como 

a hashtag #capitalismo. Ademais, as hashtags também demonstraram o 

envolvimento daqueles que apoiaram a empresa (#FICASAMARCO) ou 

assumiram um posicionamento em defesa das vítimas (#FORÇAMARIA-

NA e #ForçaGV).  

Os emojis – que revelam a dimensão imagética do discurso – atuaram 

como um elemento “sintetizador” do discurso. Isso porque parte do teor 

do discurso do usuário se concentrava – era “resumido” – na figura do 

emoji. Além disso, o elemento também foi interpretado como um agrega-

dor de “camadas” de sentidos. Nesse caso, foi representativo da disputa 

de sentidos o seu uso com a finalidade de conferir ao discurso um tom 

irônico: o emoji contradisse o que estava sendo dito no texto e, assim, 

agregou uma nova “camada” de sentidos ao discurso.

A noção-conceito de memória discursiva – o já-dito que reverbera na 

fala dos sujeitos – também se mostrou produtiva para caracterizar a dis-

puta de sentidos delineada na fanpage. Foi possível observar dois enten-

dimentos sobre a Samarco presentes nos dizeres dos sujeitos. O primeiro 
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está relacionado à imagem, construída ao longo dos anos pela minera-

dora, de uma organização séria, responsável socioambientalmente e que 

oferece boas condições ao trabalhador, materializada em dizeres como o 

do autor do comentário 26.2 (1ª postagem), “Queremos acreditar q a sa-

marco não desamparará as vítimas pois é uma empresa séria”, e também 

no discurso da própria empresa. Por outro lado, também se fez presente 

um já-dito relacionado à Samarco que, como mineradora, está associada 

à exploração trabalhista e aos impactos ambientais, como no comentário 

22 (3ª postagem) “Vão embora daqui seus exploradores...”. A análise da 

dimensão da memória discursiva refletiu o caráter paradoxal da atividade 

mineradora (FRANÇA, 2015), que traz benefícios econômicos e, ao mes-

mo tempo, impactos socioambientais nos locais onde atua. 

Com a ruptura da barragem de Fundão, instaura-se um processo de 

desestabilização da memória discursiva. Nesse sentido, o rompimento de 

fato rompeu com os sentidos estabilizados e possibilitou a emergência de 

novos dizeres possíveis que fizeram com que o processo de discursivação 

acerca do ocorrido o constituísse como um acontecimento discursivo. 

Na fanpage, os novos dizeres possíveis relacionam-se principalmente à 

Samarco, e o nome da empresa é apropriado pelos usuários para ser res-

significado por meio de enunciados que ligam a mineradora aos impactos 

gerados pela ruptura (“LAMArco” e “SABARRO”). Além disso, emergi-

ram novos dizeres possíveis também direcionados à empresa como res-

ponsável pelo ocorrido, conforme observado nas falas “CRIMINOSOS!”, 

“ASSASSINOS!” e “Bandidos!”. 

Ao avançar na reflexão acerca da disputa de sentidos configurada 

entre a empresa e os usuários bem como entre os próprios usuários, 

foi possível depreender que ela se articulou em torno do uso de estra-

tégias discursivas. Nesse contexto, a Samarco e os sujeitos atuaram na 

fanpage por meio de estratégias definidas com base nos objetivos que 

eles pretendiam alcançar naquele contexto. Conforme a proposta da 

pesquisa, empreendeu-se a tentativa de identificar essas estratégias e 

relacioná-las à proposição de Charaudeau (2009a) para refletir sobre o 

papel que elas desempenharam na construção discursiva: legitimação, 

credibilidade ou captação. 
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No que concerne às estratégias da Samarco (QUADRO 207), as de 

legitimação foram utilizadas com vistas a reforçar a posição de legitimi-

dade da empresa/diretor presidente como enunciadores. Nesse sentido, 

a empresa tinha a compreensão de que era necessário legitimar a sua fala 

junto aos seus interlocutores. O uso das estratégias de credibilidade de-

monstrou a preocupação da mineradora em alicerçar o que estava sendo 

dito por ela com vistas a agregar confiabilidade ao seu discurso. Algo 

necessário, já que, naquele momento, a credibilidade da instituição – e 

também dos seus dizeres – estava sendo questionada. No que concerne 

à estratégia de captação, é interessante observar que o discurso emotivo 

da empresa se fez presente na análise por meio da dimensão imagética 

do discurso (fotografia). 

QUADRO 207 – Resumo das principais estratégias discursivas utilizadas pela empresa
Estratégias utilizadas pela empresa Legitimação, credibilidade ou captação 

(CHARAUDEAU, 2009a)

Relevo dado à seriedade da empresa Estratégia de legitimação

Domínio sobre o tema “mineração” Estratégia de legitimação

Apresentação como presidente da em-
presa/reforço à posição de autoridade

Estratégia de legitimação

Uso da palavra “acidente” ligado a 
sentido de fatalismo

Estratégia de credibilidade/efeito de 
verdade

Quantificação das informações Estratégia de credibilidade

Apresentação de informações geradas 
por terceiros (análises, laudos, etc.)

Estratégia de credibilidade

Construção de um ethos, uma imagem 
de si, enquanto líder maior da empresa

Estratégia de credibilidade

Discurso emotivo Estratégia de captação

Fonte: Elaboração própria. 

Nos embates discursivos protagonizados pelos usuários constata-se 

que esses sujeitos, de modo geral, dividiram-se em dois grupos na dis-

puta de sentidos: aqueles que defendiam a Samarco e os que a culpabi-

lizavam pelo ocorrido. No entanto, é preciso ponderar que essa divisão 
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– contra e a favor da Samarco – não se dá de forma homogênea. No in-

terior de um mesmo “grupo”, observam-se posicionamentos diferentes 

que revelam as nuances na disputa de sentidos. 

A polarização também foi revelada por meio das estratégias utilizadas 

pelos sujeitos na disputa de sentidos, como na contraposição entre as es-

tratégias “poluição como forma de atenuar a culpa da Samarco” v. “apro-

priação e ressignificação do discurso institucional”, quando os usuários 

se basearam nos dizeres do slogan da empresa para criticá-la na fanpage.
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QUADRO 208 – Resumo das principais estratégias discursivas utilizadas pelos usuários
Estratégias utilizadas pelos usuários Legitimação, credibilidade ou captação

(CHARAUDEAU, 2009a)

Reforço à condição de identidade (ex-
funcionário da Samarco, morador de 
Governador Valadares)

Estratégia de legitimação

Posições enunciativas Estratégia de legitimação

(Des)credibilização do discurso institu-
cional a partir do conhecimento sobre a 
realidade local

Estratégia de legitimação

Justificativa da mineração para a subsis-
tência humana

Estratégia de legitimação

Justificativa da mineração pela depen-
dência econômica

Estratégia de legitimação

Conhecimento sobre a atividade minera-
dora e/ou sobre a empresa

Estratégia de legitimação 

Conhecimento sobre a realidade local Estratégia de legitimação

(Des)legitimação da fala daqueles que 
não foram afetados pela ruptura

Estratégia de legitimação

Uso das palavras “acidente” e “tragédia” 
ligado a um sentido de fatalismo

Estratégia de credibilidade/efeito de 
verdade

Poluição como forma de atenuar a culpa 
da Samarco

Estratégia de credibilidade/efeito de 
verdade

Reformulação tendenciosa* Estratégia de credibilidade

Apropriação do discurso midiático Estratégia de credibilidade

Efeito de verdade Estratégia de credibilidade

(Des)credibilização do discurso institu-
cional a partir da menção a outras fontes 
de informação

Estratégia de credibilidade

Discurso que sugere que o diretor-pre-
sidente da Samarco se coloque no lugar 
das vítimas

Estratégia de captação

Discurso emotivo Estratégia de captação

Ironia Estratégia de captação

Apropriação e ressignificação do discurso 
institucional

Estratégia de captação

Fonte: Elaboração própria. 
* As estratégias também se formam pela relação entre si. No caso da reformulação tendenciosa, 
o usuário construiu o seu argumento com base em um conhecimento técnico sobre a atividade 
mineradora e a empresa.
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Algumas estratégias perpassaram todas as postagens, como a ma-

nifestação na disputa de sentidos por meio de “posições enunciativas”, 

com base nas intenções do sujeito, e a “(des)credibilização do discurso 

institucional conforme o conhecimento sobre a realidade local”. Já ou-

tras se apresentaram como representativas das condições de produção 

do discurso de uma determinada publicação, como o “reforço à condi-

ção de identidade”, caracterizante da segunda postagem analisada. Tal 

estratégia legitimou a fala dos sujeitos naquele contexto e, ainda, confi-

gurou-se como uma justificativa para “(des)legitimação da fala daqueles 

que não foram afetados pela ruptura”. 

Nas estratégias de legitimação, os sujeitos fizeram uso do entendi-

mento que demonstraram ter sobre assuntos diversos, como a importân-

cia da mineração para subsistência humana e para a economia. Além do 

conhecimento sobre a atividade mineradora, a empresa ou, até mesmo, 

a realidade local das comunidades afetadas pela ruptura. Em todos os 

casos, a intenção foi criar ou reforçar a posição de legitimidade do enun-

ciador no contexto da disputa de sentidos.

Assim como a empresa, os usuários também buscaram agregar con-

fiabilidade ao que era dito por eles por meio de estratégias de credibilida-

de. Elas cumpriram a função de fazer com que o interlocutor acreditasse 

que aquilo que estava sendo dito pelo enunciador era confiável. Nesse 

contexto, os sujeitos empregaram estratégias como a reformulação ten-

denciosa e o efeito de verdade. Esta última evidenciou a importância, 

na disputa de sentidos, do “acreditar ser verdadeiro” em contraposição 

à comprovação de uma verdade por meio de uma evidência, tal qual o 

valor de verdade (CHARAUDEAU, 2009c). 

Também foram encontradas, em menor número, as estratégias de 

captação, utilizadas nos casos em que o sujeito buscou provocar moções 

emocionais, como observado na construção de um “Discurso que sugere 

que o diretor-presidente da Samarco se coloque no lugar das vítimas”. 

Algumas estratégias, como a ironia, fizeram-se presentes na disputa 

de sentidos constituída entre os usuários e a empresa e também entre 

os próprios usuários, assim como o uso da palavra “acidente”, que, em 
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alguns casos, contribuiu para um abrandamento da responsabilização da 

Samarco pelo ocorrido. Diante disso, parte dos usuários alertou para o 

eufemismo presente no uso da palavra “acidente” naquele contexto, em 

um posicionamento demarcado pelo uso da hashtag “#nãofoiacidente”. 

Importante ressaltar que não se empreende, aqui, a tentativa de “en-

caixar” as estratégias discursivas em uma classificação rígida, uma vez 

que a função que desempenham na dinâmica discursiva são transitórias 

e circunstanciais. Nesse viés, uma mesma ação também pode representar 

diferentes “tipos” de estratégias de acordo com a acepção de Charaudeau 

(2009a). Assim como na tentativa de buscar compreender as funções 

dos elementos característicos do Facebook na dinâmica discursiva, a in-

tenção foi trazer à tona as estratégias discursivas representativas, que 

possibilitaram a articulação da disputa de sentidos. 

Para observar de que forma se configurou a dimensão do contrato 

de comunicação, partiu-se da compreensão dos elementos reconhecí-

veis no contexto de uma troca linguageira (CHARAUDEAU, 2009b) e 

buscou-se identificar o modo como eles se apresentaram no processo de 

produção de sentidos observado. Com base nisso, o Quadro 209 pode 

ser concebido como uma representação concisa da disputa de sentidos 

constituída na fanpage da Samarco no primeiro mês após a ruptura da 

barragem de Fundão.  
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QUADRO 209 – Elementos de uma troca linguageira segundo Charaudeau (2009b)
Dados 

externos
Definição Perguntas que de-

finem a condição
Elementos observáveis 
na fanpage da Samarco

Condição 
de identi-
dade

Requer que todo ato de 
linguagem ocorra a par-
tir de parceiros – sujeitos 
– engajados na troca. 
Traços identitários que 
influenciam no ato de 
comunicação. 

“Quem troca com 
quem?”
“Quem fala a 
quem?”
“Quem se dirige a 
quem”?

Usuários v. Empresa
Usuários v. Usuários

* A condição de 
identidade também se 
fez presente a partir 
de “perfis” observados 
entre os usuários (“vi-
gilantes”, “defensor 
atuante” e “reitera-
dor”), das posições 
enunciativas assumi-
das pelos sujeitos e 
dos traços identitários 
trazidos à tona por 
eles.  

Condição 
de finali-
dade

Requer que todo ato 
linguageiro seja organi-
zado em função de um 
objetivo.
Expectativa de sentido 
em que se fundamenta a 
troca linguageira.

“Estamos aqui 
para dizer o 
quê?” 

O posicionamento 
sobre as temáticas rela-
cionadas à ruptura da 
barragem, com ênfase 
para a responsabiliza-
ção da empresa pelo 
ocorrido. 

* A condição de 
finalidade também se 
desloca a depender das 
condições de produção 
do discurso constituí-
da em cada publicação. 

Condição 
de propó-
sito

Requer que todo ato de 
comunicação se cons-
titua em torno de um 
“domínio de saber”. 
“Macro-tema” (“univer-
so de discurso dominan-
te” ao qual a troca deve 
se referir). 

“Do que se 
trata?”

A ruptura da barragem 
de Fundão em Maria-
na, MG.

* Esse universo domi-
nante é expandido e 
pode se configurar de 
modo particular a de-
pender das condições 
de produção de cada 
postagem. 

continua na próxima página...
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Condição 
de disposi-
tivo

Requer que o ato de co-
municação se construa 
de uma forma peculiar, 
de acordo com as “cir-
cunstâncias materiais” 
em que se desenvolve.
Dispositivo que deter-
mina as “variantes de 
realização” no contexto 
de um contrato de co-
municação. 

“Em que ambien-
te se inscreve o 
ato de comunica-
ção, que lugares 
físicos são ocu-
pados pelos par-
ceiros, que canal 
de transmissão é 
utilizado?”.

Facebook/fanpage da 
Samarco. 

Fonte: Elaboração própria, com base em Charaudeau (2009b). 

Com fundamento nos apontamentos construídos até aqui, é possí-

vel afirmar que não há vencedores ou perdedores na disputa de sentidos 

constituída na fanpage da Samarco no primeiro mês após a ruptura da 

barragem de Fundão. Empresa e usuários atuaram com base em um con-

texto no qual estão inscritas variáveis como as condições de produção 

e a memória discursiva e, por meio do contrato de comunicação, defi-

niram suas estratégias discursivas. A disputa de sentidos se configurou 

em torno da necessidade de se posicionar sobre o rompimento e fez com 

que cada sujeito se apropriasse dos recursos que dispunha para defender 

a sua visão sobre o caso. 

Nela, estavam em jogo diferentes questões, como o “nome da Sa-

marco” e a garantia das ações assistenciais às vítimas. Por meio dela, 

temáticas que “sempre estiveram lá”, como os conflitos socioambientais 

acerca da atividade mineradora, emergiram a partir dos novos dizeres 

possíveis, o que permitiu conceber a ruptura da barragem de Fundão 

como um acontecimento discursivo. Nesse cenário, afloraram polariza-

ções, mas também processos de identificação entre aqueles que compar-

tilhavam um mesmo posicionamento. 

O objeto aqui estudado apresenta diferentes possibilidades de abor-

dagens futuras. A primeira diz respeito ao redimensionamento do recor-

te temporal da pesquisa, abarcando novas relações entre as postagens: 

“Será que o processo de produção de sentidos ainda se constitui como 

uma disputa um ano após a ruptura da barragem de Fundão?”. Também 
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é possível lançar novos olhares sobre a construção discursiva com a ado-

ção de noções-conceito da AD que não foram abordadas nesta pesquisa 

e que poderão indicar novas perspectivas de análise do objeto. 

Além disso, o desenvolvimento da Análise do Discurso em ambiente 

digital, empreendida neste livro, apresenta-se como um primeiro passo 

no processo de aproximação entre a AD e os processos comunicacionais 

contemporâneos. Nesse âmbito, também é preciso colocar em perspec-

tiva a discussão sobre quem é o sujeito que atua nesse espaço midiáti-

co, haja vista a possibilidade de construção de uma identidade digital 

(ELLISON; BOYD, 2013) que comporte a existência de perfis fakes e 

a ilusão do anonimato presente nesse meio. Portanto, análises futuras 

poderão ampliar essa compreensão e abrir caminhos para aqueles que se 

aventuram a desbravar territórios desafiadores. 
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